BEI.I,n  HOniZONTE,  15  (Serviço  cs- 
prcial  d'A  NOITE»  —  O  rll.i  pnllllfo 
de  hontem  Ir.inscorreu  ciim  sueressi- 
vas  conferencias  enire  ns  Srs.  Antô¬ 
nio  Carlos,  Wenrcslán  Braji,  Gusiavg 
Capanemn,  Pedro  Aleixo,  Nornldlno  I.i- 
nia,  M’ashini:lnn  Pires  e  o  Interventor 
nencdirlo  Vallnilnrcs.  Este  recebeu  va. 
rias  vezes,  no  Palnrin  da  I.lherdad'.  os 
.Srs.  .Antonio  Carlos,  Nnraldino  Lim.a 
e  AVasliiiiKlon  Pires. 

A  reunião  da  coinnilss.ãn  eserutiva 
ilo  Partido  l’rn);ressisla,  anniineiad.i  pa. 
rn  lionlem,  só  se  realisarã  hoje,  ás 
Ifi  I  'I  borns.  no  Edirieio  .Nnrbona,  n 
jiraça  iln  t.ilierdade. 


iwxau. .  S.  .i 


SsLuo  R  H.  rniur 


Hr.  KuphniMlo  itn  ('iinlin 


ANNO  X.X1V 


Rio  de  Janeiro — Sabbado,  15  de  Setembro  de  1934 


S&JX  .W. 


A  NDITE 


i: 


ASSIGNATUILAS: 

Por  12  mezea  .  w  36$00t\ 
Por  6  mezea  .i  w  .  188^00 
KLMERO  AVLLSO  lOü  KÈIS 


MAUA|  7.  Telephones;  (Rêde  de  ligações  internas)  3*1910  e  3*1915  a  3*1919.  Secção  de  informações:  3*1556 


Asavaíituras  de  um  visconde  ingiez— De  Hollywood 
para  as  selvas  de  Matto  Grosso 


a  paia  ia  iaSlMuralhas  que  viram 

nascer  a  cidade 


Succedem-se  as  conferencias  em  Bello  Horizonte  — 
Um  banquete  de  quinhentos  talheres  ao  Sr.  Antonio 
Carlos  —  E’  hoje  a  reunião  da  executiva  do  P.  P.  para 
a  indicação  de  candidatos 


lsi  t  Serviço  C5- 
0  rílA  polilict» 
sufpcssi- 


0  Hp-' 

CfO|'' 


!:om' 

y.v'  i. 


r.\plnr:i(lni‘.  relniiitiilo  i*  .ÍMni:ilÍsln  'Ivx 
I Ijiriliaijí,  piii  MilaiinoMí  líwt».  iin  iktiiíC’ 
licsMi  ÍMiM‘:t  inulii.  Í'I  nsMiii  |at'i'alii- 
r:i,  jitT'  hr»Jp,  roíin»  iiinii  Ip^ciitia  sniii* 
laria.  ««  aii.vsirtiit  ciii  iKniM  do  «Ii-sImio 
lio  stMiMivà'»  iIm  da 

laita  viiiilni  aiailaipiilr.  a  M'l>a  U-iii'- 
l♦l*os1.  jis  fria^  traiçofinii  r  os  iniitos 
loavio^,  Cio  iiin  íncítntnentH  ao  pspinio 
il(*  axrn(iii*n.  vsltiiitiiaiwlo  iirnn.i  faca* 


Furada»  a  greve  de 
0  Horizonte 


Começaram  a  circuiar  os  bondes  —  Conflicto  entre 
grsAistas  e  integralistas,  em  um  comicio 


3E!.l.n  !• 
ftnal  d'  (  .• 
fithji  t 

ali''.  í; 

at.r-i«  i 

«‘.•(fi  i,-  • 

Na  n'3í:íi 
fttircrr  , 
ítt'  T,lt!  ( 
itRfci-ii 


limpo  tlc  ir  rrvislni 
'"NIE.  IS  (S^^^iç^  cs- 
A  ume  rt.i  t.nin- 
.iiMlii  dc  .«cr  ■'  fii- 
i  cii  ul.iiid  I  os  pri- 
'  II'  I  it-pn  íiidns  rjiic  SC 
I  inpi  .1 

Ii  iillrin  rnp.nn  pro- 
'  prl 

■I 


*ií  r.ac«  dn  Parlídn 


Cnmmiinistn  dn  flrnsil  (.SccçSn  rf.i  In- 
Icrimrional  Cnmmiinisl.i >,  cmicilandn  n 
prolcinriado  n  au:;illnr  a  con(inuaç.io 
da  t;i'vvr. 

A  policia  diriplil  itm  convilc  an  r.n. 
inite  (ircvisl.i  p.ira  qijc  enviasse,  hon- 
Icm.  ás  14  lioras.  dois  dc  .seus  membros 
entro  i|.-i  rí- 1  i  (lhef.iliira  dc  Policia, 

pelo  l/iini- 1  0  (lomilr  nãn  «itcnrlcit  a  esse  ennvi- 

I 


(CO.NTI.VCA  .VOI  TRO  I.OCAI.) 

siraníios..! 

0  mais  csiiar.ho  caso  de  que  a  policia  tom  conheeimen> 
io  no  cctiiio  commercial  da  cidade  —  Relato  completo 
,das  occorrcncias  desta  madrugada  á  rua  da  Quitanda 


'b<o  11.  i'  '  "tr.snhíii  ariinicri  mentos  rirsia  mndriivndn.  o«  pre- 
'  c  Iil2  d.ii  r  in  Ha  (,ai  landa,  vrndo-sc  i  porta  d«  prcdin 

‘-'iiiiii.a  - 


o  nr.  «nlé.vr  Aupioio  i-aranja, 
poripf  "  autor  desta  rcpiirl.';:cm 


"cariucB-rc- 


tj-  I 


'ri  rii  h  i|e,  o  çiLardi 
'  I'  nl.i  a  nn  di  i.iui- 
' ‘4  pi  lín  .irados  rio 
'!i;  «iibrailn  da- 
-1  1  io  <■  a j.i  l.-.ja  n  autor 


do  chainado  eslava  niivindn  fori"  ruiilq. 
como  da  rcmnrão  dc  mineis,  etc,  t) 
guarda  n.  7  nccnrrcii  ã  c.a«a  c  subiu  ao 
iiid  ir.  Ciiio  in' r.idor  oii' ira  o  rumor,  c 
(CO.VTLNÜA  NOLTKÜ  LÜCAU 


II  .Museu  I).  .Iiisí,  cni  fii.viiliã 

iiIkis.  Dc  i|IiiiiiiIii  ciii  i|ii:iiido,  npcescil- 
liini-M'  iioMiN  Miliiiiliirios.  dcciiliilos  n 
ui|ires«ac  nos  .sci-|.’cs,  ji  penetrar  uas 
si-l\as.  piira  ilcseiitirir  n  p.anidrico  ilr 
I  asvvell,  itue.  iitiiis,  iniiilos  aei  eililain 
i|Ue  trnlin  pcrrcido.  I  in  dos  iiIIIiimis 
loi  .tlliccl  ilc  iiiloii,  ticnc.i  siiimilac 
dc  asciiliiccii M,  ciiiM  ideas  licni  rliriosas 

(CONTINPA  NOI  Tlll)  I.dCAI.) 


Chegou  a  Las  Pal¬ 
mas  0  ^^Almirante 
Saldanha’’ 

Um  telegramma  ás  autoridades 
navaes 

.A»  Rutorid  s  navaes  receberam 
cnrainuDÍcncão  tio  eapll.áo  de  frapata 
S.vlvio  dc  Noronha,  de  nuc  o  n.avio 
escola  ".Minlrnnlc  .Saldanha",  do  sen 
rninmando,  cliepnii  a  Las  Palmas  e 
qiie  denlrn  d.ss  determinações  do  prn- 
pmiiimn  parlirã  com  rumo  a  Fernan¬ 
do  íle  Norrinli.i. 

Aqiielle  orrieial  rommunieou,  ain¬ 
da.  que  a  vlnpeni  deenrre  mn.çnifira, 
dando  o  navio  n  mclbrir  (Irmonstraçãri 
de  «nas  qualidades  naiilie.as  e  a  c.\- 
erlleneia  ria  .sua  ronslrurçãq. 


_Os  chefes  supremos  dn  P.  P.  irão 
Ião  somente  apurar  as  indicações  dos 
dlreclnrios  miinicipaes  dns  nomes  dns 
eandiriains  «  serem  Incliiidns  nas  cha¬ 
pas  federal  c  estadual  que  n  parlldn 
aprcseulará  nas  prosiinas  eleições,  l» 
critério  adoptado  pela  cnmmissào  ese- 
riillva  rnnsisle  em  que  ans  (llrrrlori.is 
munieipaes  rnmpelc  drsii;n.ar  dois  ler. 
çns  rins  nomes  dc  eandid.ilos  que  dese- 
rnn  compor  as  etiapas,  enlieuilo-lbe  a 
rlla,  a  comnussno,  indicar  o  Icrçu  rrs- 
Innle. 

(CONTINPA  NOI  TIIO  I.OCAI.) 


Curioso  protesto  de  estudantes 

Desmontaram  os  andaimes  da  Escola  Polytechníca 


Glorificando  a  arte 
de  Bidú  Sayão 

Adhesões  és  homenagens 
projectadas  para  a  proxí* 
ma  chegada  da  notável  ar¬ 
tista  brasileira 


As  oliras  luicindiis  u.i  Kseola  Pol.v- 
leclinlca.  ii:il'ii  |■(•ulol|l•|.T  áu  dn  nlifi. 
rio.  priiMirar.am  um  eiieiiiMi  uio\im  'U- 
lu  dc  pruteslo  por  (uirle  dos  cslu.luii- 
ics. 

r.oino  não  se  rc«'dva  a  Hlverçencia 
siirpiila  entre  a  l'refeiliirn  e  n  .Minisir. 
!rin  d.s  Ivliiençjo,  relalhamenlc  .iqucl- 
les  Ir.iliallvis,  n  rapaziada  rlilih,i,->u 
,  drsmimlar  os  formidaieis  ami.iiincs 
que  rerc.im  a  Escola. 

nesolvenim,  e  .isiram  decidirlamenie, 
com  n  «eu  "ir.iKiIho",  nffcrcccndu  um 
r'pect.ic'jlr)  discrildn  .i  qu.inlos  pa.«- 
sasam  pelo  lariJo  de  S.io  Fraociseo. 

I  Hnuic  multa  alcfirla,  pllhcriaj,  ni.i.s 


a  lairfa  «c  rcMihru  l'apiil.amenle.  upe. 
«ar  dii  rslcii«.ãii  dos  aiidnliurs  n  serc.ii 
ilc!-;ii'linil'ido«. 

.\  scaMira  repriidiiz  um  .s«tiecl‘i  da 
ciir'nsi  inirrsenr’  i  dns  e'ludanli.'>  no 
e.iso  da  F.srola  I'o|.'techniea. 


As  fortificações  dos  francezes,  em  Viilegaignon,  ante¬ 
cederam  a  fundação  do  Rio 


l'ma  das  muralhas  da  Ilha,  rnnalrulda  nn  õpnea  de  NIcolin  Durand 
de  Villcg  aignon 


Teve  a  mnis  iiilrnsa  rcpeicnss.ín  R) 
rriuirlagem  que  .\  .Nt)l  TE  piildirnu  em 
torno  dn  construcçãn  iln  riiirieio  dn 
ivsroln  .Nnvnl  na  illin  dc  VilIcRnlgnim, 
Estriinliãnios  que  se  pretenda  dcsflRu- 
vnr  Cl  aspecto  caencterlsliro  dn  niilica 
li.ave  militar  da  Fciinça  Antnrrlirn,  rum 
n  eontriirçãii  iiiadrc|iindn  dc  iim  rdili- 
eiu  Miiideriio,  rin  elioeaule  eonlnistc 
Ciim  n.i  veilins  niiiriillins  euloiiinrs  que 
vicaiii  ii:iM-cr  :i  ridndv. 

Ligada  nu  nosso  palriiiiunio  lilsln- 
■  ico.  II, a  epoea  ciu  que  a  eoliiiilsaç.oi  i 
do  llcasil  eiiineeava  n  eoiiqiiisliir  Ice-  | 
rcun,  veneendo  dc  iiiii  lado  os  indice-' 
lliis  e  do  oiilro  os  liisiisorcs  cslninsci- 
ii>«.  a  ilha  de  Villegaigiioii  hem  me¬ 
recia  «cr  comcrilda  cm  lUouiiliirnlo 
naeioiial. 

.\'n  Ilio.  n«  sesliglos  d.i  nnllsa  me- 
Irnpidr  colonial  «.âo  liem  rnro«  liuje,  I 
limll,iiido-sr,  Ião  sóinciitr,  n  alguns  1 


rlinfiiiizrs  c  milros  pequenos  detalhes 
c|ue  SC  np.iKum  qunsi  lotalmcnte  na 
mnidilude  rio  panorama  urbano.  Pof 
isso  mesmn,  a  noss,i  suggeslão  cncon. 
tron  éco  no  espirito  de  lodos  quantos 
prezam  as  nossas  tradições  e  procuran, 
eotisrioar  .is  tmss.as  relíquias  hislnri. 
rns.  (àiiii  relação  á  nossa  repnrlageni, 
o  llliislre  ministro  dn  Marinha,  almi. 
l■.■llllc  l'ridngeiies  riuimnr.árs,  nssesu. 
rou  que  n  eiuislnirvão  do  rdifieln  para 
a  Escola  .Naval  não  modificnrn  a  lo- 
i'o!;cu|diln  c  n  aspoclo  prlntitivn  ria 
ilha  c  que  tão  pmieo  destruiri  os  «-es. 
Ilgios  eol  /  lacs  e  os  iiioniiineiiíos  his¬ 
tóricos  que  lá  exMem.  Di.sse  ainda  o 
almleaiilc  |•poln^ellcs  ruiimarncs.  quo 
n  lllia  não  será  mni«  liRnda  ao  .’onli- 
urnle.  lendo  Jã  siilu  nfnstada  qiiniquer 
Mdlriil.sdc  nesse  sentido.  Por  ultimo, 
o  cpsiur  dos  iieporin.s  da  ,\larin!;.a.  quo 
(CO.NTINrA  XOfTRn  Lnr.AL) 


BIdu'  Fayão 

Didu’  Sayão,  a  nnlavel  Inlcrprelc  ly- 
riea,  esperada  na  ultima  semana  dn  mez 
corrente,  terá  a  reeepç.ão  condigna  do  seu 
rccnnliecido  c  proclamado  nierltu.  A* 
ciinsagrada  ranlora,  qiic  vem  a  esta  ca¬ 
pital  a  consilc  d’A  .NOITE,  que  pronin- 
vc  a  inauguração,  no  Tlicalrn  Muniei- 
pal.  do  ■cu  busto  em  mármore,  obra  di> 
cseulpior  Pinto  do  Coiiln.  serão  lrihul.i- 
(las  í.\prcs5i'.a5  manifestações  do  apre¬ 
ço  piihllen  pchi  seus  incrilos  de  artis¬ 
ta  e  do  iTeonlicrImcnIo  popular  u  quem, 
inc-ssaiitrmeiile,  vem  propagando  o 
n<  iiic  do  Brasil  no  estrangeiro,  pela 
forma  mais  brilhante. 

Assim  c  qile  ,in  affirmaraiii  sua  soll- 
.  l•'edade  .ás  drinonsi rações  de  arimira- 
çaii  c  syiiipatliia  que  receberá  líidu* 
hasMo.  a  .Associação  f)rrlicslral  ilo  Ilio 
de  .Iniieiro,  cuja  rnminissâo  nrllsllcn. 
adininlslratiia  eomparerrrá  an  drsrm- 
Inrque;  a  .Associação  dos  Ariisins  Bra¬ 
sileiros,  pela  sua  itirectorla.  qiic,  incor- 
P'irad.1.  esualiiienlc  aguardará  no  cães 
a  feslej.ida  ranlora.  e  o  Centro  Musical 
do  Biii  de  .L•lnelrl'l,  l.imbrm  parlirlpará 
de  todas  as  homenagens  que  serão  pres- 
tisdas  á  eminente  artista  lyrica. 


Créditos  pedidos  pela  lotervee- 
t;rla  baPiaoa 

S.  S.ALVADllB,  l.A  I  Sen  Iço  rspecial 
rF.A  NllITKi  —  tl  Trilmnal  de  Contas 
apreciou  ns  pedidos  dn  crediln  fie  4d 
contos,  nfim  de  nllendcr  a  hospedagens 
e  de  20(1  rnnlos  para  n  eon«lrurção  de 
prédios  eseol.irrs.  resprclivamcnle. 

F.sles  pedidos  iln  iiilervciilnrla  for.iin 
Iransforiiiarios  em  riiligeneia,  afim  rie 
pedir  informações  ao  goicruo,  t)  aelo 
do  Trilmnal  foi  molhado  pela  designa¬ 
ção  impco|,ri:i  das  referidas  verbas, 


Os  «gaiügsters»  do  Rio 

Eioopear,  a  vendedora  de  ciyarros 

Pagina  sentimental  da  vida  tremenda  do  chefe  do  ban¬ 
do  sinistro 


.Argentino,  n  Joven  e  destacado 
elcinenio  do  bando  de  "gangsters" 
qite  t.mio  alarme  pnivo.-oii  n.i  rídnde. 
não  podia  eseapar  á  regra  geral  d"« 
erimlnoso.s  celebres.  —  tem,  Inmhcm. 
iiin  rnmanre  de  amor,.. 

E  enriqiieerm  esse  romance  rapllii- 
los  muito  inieress.aules  e  fligiios  d;i 
letra  de  forma,  (lan  tornar  ainda 
mais  noinvel  e««a  mocidade  já  mar¬ 
eada  de  ppisndins  deplorareis. 


Elores  íh  lE  Ensino  ? 


0  professor  .loaqiiim  Itiheiro  talando  an  rrdaelnr  H  A  NfflTE 

.\  questão  das  Inspeelorlas  regio- .  da  2'  Insprriorla,  i|ue  w>s  prestou 
naes  de  ensino  sccunilario  parece  que  I  iniiiticiosos  esrinreeimenifis  a  res- 
sae  ser  residvida  coui  a  aíiertuea  ite  j  peito. 

novo  concurso,  pelo  .Ministério  da  —  E*  necessário.  piWllá,i^«rmriile, 
Eüuração,  par.a  aqurlles  cargos  de  definir  o  situação  luri<PL'a  dos  acluats 
nalurvz,i  Irrhnica.  Sidire  a  qucslno  i  ínspccturcs  rvgion.ies  a  assistentes, 
das  insprrtiirÍ3.s  regi  inacs,  tivemos  |  entre  os  ouacs  me  encaro.  —  dc- 
opporlunldadc  de  nus  Ir  o  prnfeaeor  |  clamu-nos.  Xõs  fizemos,  cm  19.1.1,  o 
Juaquim  Ribeiro,  inspcctor-assislente  1  (CONTLNCA  NULTRü  LUCALl 


.Snrprebendemus  essa  historia  de 
.Argenlliui  e.  depressa,  fomos 
dos  pconrins  Iniiius  da  iioeii 


em  que  iõ 
apparecc  em 

!  Um 


Eioopear  Chermnnl,  na  rhariil 

de.  era  o  mesmo  que.  na  ralada  Ha 
noilp.  pereorria  a  riiladr.  em  lorloç 
os  sriis  recantos.  pspaMmndn  .a  imirtr, 
o  roubo,  ronio  os  mais  cnnsiintm.irios 
“  gangsirrs" ! 

Ellc  ríissimuLava  prrfeilamrnle. 
pondo  entre  a  «ri.-i  personalid.adc  de 
criminoso  sangiiinarin.  audacioso,  to¬ 
das  as  delicarlezas  dc  um  carinho 
fjuc  xfnciim  3  nifbijj.  aos 

.«CHS  olhos  um  apai.çonado  como  o 
das  lendas  amorosas., , 


arin  dn  gare  de  D.  IVdrn  11 

.\  moça  quasl  drvLiUcrcu  com 
peso  t.-Ki  gr, ande  d.i  siirprcsa  que  i 
recta  malar  t•MIo.s  ris  seus  anheli 
K  enscrgoiiliava-sr  c  repelia  bai.xir 
aquelles  nomes  que  lhe  escaldavam 

lahlos. 

.Alas.  an  mesmo  tempo,  embora  n 
«a  .amargura  da  trcinciida  rcvclaç 
os  seus  olho.s  cnchi.am-sc  de  pran' 
Era  um  Ladrão. 

(CONTINUA  NOUTRO  LOC.AL) 


UMIERÂSiO  I  E4C0RRIT  A 


UMíE^ACiO  ILEdlVEL 


L  Ed I VEL 


'1 1 


) 


9 


A  NOITE  —  SabbiJo,  15  Setembr*  de  1934 


fcoíE  Novidades 


Miii.-'  iiina  voz  linmcns  tlc  iiCROcIos 
1I41S  Krftsulos  fiiidos  i|uc  fonhecem 
|ionVil:imoiiio  u  siliin^üo  do  nosso 
l>:iiz  nfriniinni  <100  ciii  nuiihinnn  par¬ 
lo  n  do  doiircssõo  iinivorsnl  loi 
iiiioKi!!  .•iiTontunda  0  de  cfiVilo?  inc- ; 
iii<'4  do.'ii'li'o.so.s.  Antpintiu  par:)  nj 
It.asil  iiipiilo  retorno  á  prosporidnilo 
•Mina.  n  oxame  das  nossas  arli viola¬ 
dos  proiiiioUiiiis.  principalincntc  eio 
Sm  l’:iido.  oonrirom  fncilinonto  1 
pio\ii'áo  optimisla.  Vaipns  voiiron 
i|m  II  |m-si>  mais  difricil  iln  crise,  ro. 
laurniido  as  nossas  foivas  cconoi.i’- 
lai.  l'or  is)o  inosino.  oomn  ian!H' 


O  sonho 


não 


que 
foi  sonhado 


[Suspeito  de  ípa  1 

envenenado  0  1-^  VJllllvCl 


(Humberto  de  Campos) 

1  —  N.ãn  5fi  SC  fsln  carta  incirn  vez.  Iia  muitos  annns.  Tinha  vo- 

jS  clicsiirã  n  IriMpo  de,  caindo  suli  ei  chegado,  moça  e  ingênua,  da  sua 
•i-,  M  US  olhos  tristes,  riimprlr  a  provincin.  quando.  Indo  sôsinha,  a 
iia  ndssao  cunsulador,!.  Ila  tantas  se-  compras,  á  cidade,  notou,  com  a  sna 

. '-IS  mc  voln  às  iniios  ni|ucll.i  em  acuidade  dc  mulher,  qnc  algiiem  ca- 

1111  dii  seu  leito  dr  eiitcrinn,  inc  minliasTi  n  pequena  distancia,  como  se 
•  unia  cspccie  dc  cunfissan  ilc  mor-  fizesse  a  vocè  uma  perseguição  dis- 
U,  qiic  i-ti  não  sei  se,  a  esta  hora,  se  creta  c  gentil,  Voltoli-sc,  c  ficou  pi’o- 
1'iu'iiiilraiã  viicé  padecendo,  ainda,  co-  raiulamcntc  perturbada,  ao  reconhecer 
iiio  eu.  os  tornicntn.s  deste  inundo.  |  uesse  perseguidor  ii  .jornalista  joven, 
palairiis  ipie  locc  nie  iniiudoti, '  que  lhe  havia  sido  aponlado.  uina  vez. 


genro 

Armando  Stabra  foi  posto 
em  libirdadf 


\' 


\'  ,:í  I  III  IrlsâHl**  oli-crN mloiT^  .  .  •  . 

’  I  ;Mi;rriiH-.  )i;*oli|or*i,‘is  »li»  Unirjl,  tilniti  qui»  v.irriji  mui-  m  (lunfcssai-ine  vcicé  que  se 

.  oiiipaindos  roíi)  o.s  do  (iiitros  foni..  ''.‘I''’."  'l»e  nliida  soffrin  mostrou  confusa,  mas  lisonjeada.  Vo- 

siin  lios  to-ii-  sinti.le  V  '  'iucrm  viicc  morrer  sem  cc  iinn  c  considerava  lionila,  nem  elc- 

o  p.iizr.,  siin  dos  m,ii  líiwi  Ir.  .  ,  dircl-as,  sem  mas  deixar  como  Icm-  g, ante.  lira  «iinpicsmcnie  moça,  c  Irlste. 

I  ii.hlcimo  l'ul'  'v»  r  du  )i-|  iiimiçii  d.i  sua  piissiigcm  pela  Icrrii,  íiu  não  er.s,  entretanto,  um  admirndrjr 

dr- j  •imir.  ii.i  siiii  opinião,  dclximios  de  ser  alrevidii.  Continuei,  com  os  meus  pas- 
doi-  hons  amiKos.  Tiolinmos  passaihi,  •  sos  lentos,  a  acompanhar  os  seus  pas- 


gidiii  isiiçíio  d;i  vida  financeira. 


)•llldcnlcs  (pinsi  rpir  sómcnlo  da  ima 
iiiiladc  r  rio  pnli iolisimi  diM  íio- 
•mii-,  II  roínri.Tir.  nnliiriilmciitr,  |’r- 
dirignitc? . 


M-,  dios,  pela  lesta  da  \  Ida.  enclicmio  i  sos  ligeiros,  .ttc  que.  na  primeira  op- 
il.i  nossa  alcgriu,  real  ou  eomnieio- 1  porltiiihladr.  aproveitando  uma  dis- 
lul.  os  seiis  sijloes  enfeitados  de  Inz  c  tr.ação  da  niinha  galantaria  sem  p.il.v 

ilc  rosas,  h  o  hallc  esta  quasi  aciiliado.  j  Mas,  enirnn  coce  por  Uma  porta  dc 
e  e  qii.is|  a  .salda,  cpic  vamos  csicnilci  casa  de  moila.s.  saiu  por  outra  c  quan- 

j  um  ao  outro  as  i.iãos  Irias,  sem  que  do,  tempos  drpoi.s,  nos  vimos  dc  novo, 

<1  vo,  lo,l,s.Tc  ,lo  l.illo.ios  I.,'-  ■  «PPr.»xii>i!;do.  sequer  parecia  liAn  restar,  d.i  minha  parte,  a 

(I.-  \rmIcdoics  de  hillulcs  dc  hoe- -a  um,,  palavra,  qnnml.i  etias  ardiam  menor  lembrança  dessa  pequenina 

.:i.r  iia.s  i  iiii.s  mni.s  eenlrnes  da  ei- 1  iia  íclir,-  da  nmeidadc.  aventura. 

-'Rorn.  sravemente  enferma,  sentindo 
ii.i  sua  porta  ,js  passos  calados  (ia 


iholi.-  cotistilucni  um  cspcclnculo  oii- 
jíioiil  d„  líio.  Kssos  liomcn.'  e  ãs  v,;~ 

■ ,  esMis  .scnlionis  e  essiis  creaiiv.i- 
,|'a,'  pnii  uraiii  piinlmv  n  própria  »  |  jj 

•  imm  lluis  ú  pos.sivcl  n.io  «Icixiiui  do  .  i| 
lii-pirar  .-.vtiipalliiits  que  im'.','ccm 
•.riloH  que  se  esforçaiu  honcst.xuHiUr  ! 
para  veiieer  adverf-idnihs.  I'iiiíic'.ii.i- 
■o.  não  i:  po.,=.sivel  qilo  .slpun'‘  dos 
vctiilediives  dc  hilhiMcs  do  bitoriar. 

•  oieir.nm  converter  vertas  rj.-.s  iiiais 
niiivinuiUiiilas,  eoiiio.  por  cx-niplo,  a  I 
il'.  Ouvidor,  numa  rxprcic  ,!•'  pro- 
lojclr.ilc  suo.  ilifficuhnmio  o  arevç.^ 

■  I,  d.na  ro'ii,'  ,  i,:iiii)cveioe.«  e  „  loopno 
luovlnieiito  ,i,j.s  irnii.icmile-  rarei-e- 1 
iio“.  nnte  ii.s  rei  lnmnv  oí  ,iui'  'eiv.o- 1 
i,’iu'bido  soliie  o  ea-o,  ,1110  se  imn..c  I 
uiuii  pri/vhlcnciii  11, ,  sentido  i!o  rn'.'''.'  i 
ló.s.-ai  0  abuso.  ; 


UI 


A  (jninilc  Faltricu  dc  \c»li- 
clos  da  nia  Bitcniis  .\ircfv. 
III.  Ii(|iii<iii  lodo  o  SCO 
slock.  pni-  motivo  dc 
iiitiilançii, 

Ixiiu  Itunuts  .■(ire.x.  III 
•  Stihradii  - 


I  .Murlo,  c  sabendo  que  cila  se  tornou 
j  0  guariiiâo  constante  ,1a  niinlia  vida, 
-vcMta-5c  vocé  no  seu  leito,  c,  com  uma 
grande  doçura  rie  coração,  cscrevc-mc 
n  carta  que  mandou.  lí  faln-me  do  scii 
arrepeiidiincnlo.  da  sua  tristeza  dc  me 
biiver  fugido  naquclbi  tarde  loiigin- 
qu.i.  Por  que  me  evitou  ?  Pur  que 
fugiu  de  mim  Pur  tiue  nâu  dei.xou 
que  eu  lhe  dirigisse  a  palavra,  csla- 
liclccendu  ,is  ln<;os  dc  unia  estima  sem 
peecadu  ?  Tcriiinius  sido  lions  amigos, 
íoiiis  c.Tmar.ulas.  li  seilliriii  voeí,  ticsic 


PARA  8R0NCHITE  E  TOSSE 

SÓ 


Hemorrheidaí!;^.,^:'' 


laillrnl  sem 
"priaçiiu.  Dr.  Ilaul 
1'llanga  S.inl  ■'5  —  Piibiein.  ít) 


Está  no  Siso  um 
grande  industrial  ' 
norte  americano  | 

A  chesradã  do  vicc-prcsidcnte  da 
Atlantic  Rcfining  Company, 

Sr.  W.  D.  Anderson 

<  licsiiU  loiilleoi  .1.1  Ilin,  pe'ii  "(i.iu 
Aifoiia",  o  Si  .  W'  D.  .tiidcrson.  v ii’c- j 
pii-siileolc  ,1a  .MIanIle  Mcriulng  lá>iii- 
paii.v  iif  Pliíladclpliia,  I'.  S.  .t.,  m.a- | 
liiz  lia  .tllaiitic  liifiuiiig  (aimpan.v  do  ; 
Di.isil.  c  que  viaioii  acompanlindo  dc  | 
'Ila  l^\mu.  r-p,,>.a.  | 

11  -Sr.  .\mlcr'‘.o.  qur  c'lrvc  algii- 
mav  srman.vs  na  tiiiropn,  vtsilaiuln  iis  J 
|••,olpnnhia^  siilisiiliarias  da  .tll.niilíi'’ 
II,  liiiiiig  (i'iiiqiaiv.v'.  iia  lielgira,  Ki-aii- 
ca,  Allciiiaiilia,  llcspaiiha  c  IVjrlural, 

•  uma  figur.i  inuilu  imiiliecida  cm  l',- 
I.,  II  imlu-lvi.-i  pcl rol i fera.  nãv  s,i  nos 
llsl.idiis  1  iiiilos.  coimi  em  tr.do  c 
MMimlo.  l'iir  inolivii  dc  suas  airui.a- ^ 
la-  ioieialivas  c  ..íciix  esforços  pes-  1 
.iiai-,  II,,  seiilidii  lie  promover  0  iles- 

,  11,  iilvimciilii  da  inilustrin  peli  olilrra 
oa  l  iaiica.  este  paiz  llic  coiiirrlii  dii 
Pr.o.l  ,1  lilul,,  ilc  iiicmbiii  d.v  "l.rgi.i.j 
Ir  l|..ni'll". 

I•relt■mll■  o  Si  Aiulrisun  ileuior.vr- 
■  '  por  iilgiiiiias  semanas  no  lliasil.  v: 

•  llamio  !is  divrr-as  filiacs  c  ilcposi|-,s 
In  .tllaiillc  llcliiting  of  flrnzil.  .Iiin- 
•'  Ci,m  a  ‘iia  |■.x^l.^.  rípnsa.  pnitirã, 

•II  sc.-iiitla.  pura  o  fruguii.v  e  .Ar- 

iilina,  viiliiiiidii  possivelmciilr  nm 
'.■■liidns  fiiiiin-  viii  costa  neeideul.il 
l.i  .\mceica  ilo  Sul. 


Preparam  uma  manifes¬ 
tação  ao  Sr.  Marques 
dos  Reis 

IP  fiiiicciniiarios  ila  Secrct.iria  iIm 
.Miiiisicroí  ilti  \  iai.'.i,i.  Colo  ,,  c.ioriirso 
dc  c.illcgas  iliis  ilcparl MOiciiliis  sulmr- 
diiiiiilos,  icsnlvcriiin  proionvcr  uma 
mniiifrsla,-.i.i  dc  apreço  101  .Sr.  .Mar¬ 
ques  ,íns  DcIs.  l*ig,,  após  n  seu  i*c- 
grrsvi  da  Itiilila,  louiirnagem  i|Ui'  se 
ilcvc  leiilisnr  iia  pio.xiiiia  aciuiid.i- 
Icira . 


Armando  .Scahra 


Noticiou  A  NüITK,  iionlem.  cm  bUa, 
quarta  edição,  a  prisão,  tio  interior  dc 
uma  casa  de  pasto,  sllimd.i  no  bairro 


.«<•  riininr  iini  lioin  fi"nrro 
'•  [ircriMi  (|iir  pIIp  scjii  rnrninilo 
iiiiniii  Inllin  ik-  iinprt 

ZIG-ZAG, 

a  pi-inicir.')  iiiarcn  nnini]Í4'il. 


QUEM  DIGERE  BEM.  A  SAUDE 
MANTÉM 

Sr  o  (vrii  CKluiiiapn  nãvi 
liiitrcifiiiii  rr"nlni  i)i('iilr.  ac 
ns  íiins  digcatõrg  ano  <lo- 
loi-naaa  r  tlirriccia,  j';n;ii 
imincciitilmeiilr  usu  ilaa 
fnninaaa 

PASIILHIS  dn 
DR.  RICHMDS 

Krgiilnilnnia  ilas  fiiiicrõra 
dígoallvaa. 

0  Sr.  PeSIriié^isitãrr 
amanliã,  Santa  Iliereza 

tlnnvidadn  ),eIos  iiniiadorcs  dc  .San- 
l.i  Tlicrrza  o  J)v.  I'cdri)  Krncslo  visi¬ 
tará  aiiinoh.i  dc  manli.'i  aquclic  .apra¬ 
zível  bnirrij. 

Aeompaobnrá  o  iiil  crveiiioe  federal 
11  Dr.  .Mario  .Maebado.  directnr  geral 


ecrleza  dc  que  algiieip  pensaria  eiii 
vocc.  r  a  quem  vorê  cuiisagrarÍH,  enni 
ternura,  as  orações  sllcnelosas  ilas  suas 
hisomiiias  tristes... 

M  Icrã  vocA  raz.iii.  riavia?  Sin  fni 
mellior  que  tivesse  accnilceido  .assim  ? 
Nãn  fni  preferível  cpic  essa  illusãn 
iiiniresse  (|uiindo  ainda  era  esperança, 
para  que  oan  u  maldisséssemos,  oii  a 
cburassciiiiRi,  li,>,íe.  os  dois.  sob  a  fór- 
iiia  dc  saudade  Cu  confesso  qnc  fui. 
quando  forlo  e  ninç»,  um  galaiitcador 
sem  desaslrcs  e  sriit  Iriíimphos.  A  li- 
niidez.  que  mc  paralysi.,1)  o  espieilo  c 
ov  passn.s  tluranic  toda  essa  parte  da 
vida.  não  me  prrmittiu,  ,jimni.s.  gran¬ 
des  avenluras,  ,Sc  eu  fiz,  um  dia,  o  seu 
raminho,  rnranln,lo  com  a  sua  graça 
lUejancolira  c  ihirc,  fil-o  romo  os  rol- 
Irgiars,  sem  atrcvImeMlos  perigosos. 
Tivesse  vocc  rslaeadu  dranlc  lic  uma 
vitrina,  para  que  eu  mc  dirigisse  a 
vijeí.  e  ficarlanins  silenciosos  os  dois, 
porque  as  palavras  morreriam  paraly- 
licas  iia  minha  huca.  K  vocc  não  guar¬ 
daria.  lioje,  a  coiivicção  dc  que  a  rui 


"Daliiano”,  bisse  hoiiicni.  cm  palestra 
com  varias  pes.soas,  leria  declarado 
que  o  seu  genro,  naphacl  niheiro. 
photugrapho  muito  ronhcciihs  em  .\i- 
cllicro.v.  fnllecldo,  icpcntinameiile.  um 
mc/.  depois  do  carnaval  deste  anuo. 
havia  sido  por  rllc  cnvcncmido. 

táimo  llvcsscin  ícalmenlc  surgido 
duvidas  luianlo  no  fallcrimeuto  da- 
qiiellc  iirli.slii,  0  coniniissariu  Jardim, 
i|iie  se  nclinva  presente,  deteve  0  ho¬ 
mem.  Icvando-ú  paru  a  delegacia  lo¬ 
cal.  Ali,  porem,  0  nrciisado  iicgãra  que 
tivc.sse  feito  qualquer  declaração  na- 
qiiclle  sentidii  e  muito  menos  cnnlri- 
liuido,  embora  de  maiicln»  liidireclii, 
para  a  iiiorlc  do  seu  griiru.  Confessou 
que  fõra  seu  inimigo  porque  soffrcr.i 
dcUe.  ccria  vez,  uma  njtgressio. 

Tendo  o  faetu  oecorrido  cm  Nlclhr- 
ro.v,  onde  ,1  phiilographo  rc.sidia  i  tua 
dc  .S.  hiirciiço  n.  7li.  vi  suti-driegailo 
il.is  .Veves  resolveu  rrmetlcr  0  hoiueru , 
p.ira  a  delegacia  geral  dessa  cidade, 
.M’inlcvc  ahi  Armando  Seabr.i  as  de¬ 
clarações  prestadas  na  policia  de  São 


UM  LINDO  GESTO 

Acharam  o  dinheiro  e  vieram  trazel  o 
íf  para  ser  restituido  ao  dono 


naquclla  tarde. 

Mas,  fui  •■•clhor  assim,  Flavia.  Vo¬ 
cc  teve  um,  nlm  a  mais.  Kii  llvc  uma 
saudade  a  ..  ciios.  1  ivessemos,  iia- 
qiicllc  dia,  trocado  uma  palavra,  c 
qiipni  sabe  nâu  seriamos,  em  togar  de 
dois  amigos  que  falharam,  dois  inimi¬ 
gos,  saidos  das  cinzas  dc  uma  grande 
amizade  niorla  V  üs  melhores  versos 
ilns  poetas,  dizem  cllcs,  sãu  aqucllcs 
que  cljcs  não  cscrcvcraiii.  K  as  amiza¬ 
des  são  assiiii,  .As  melhores,  «s  mais 
duradouras,  ns  que  se  toruam  eternas, 
são  ns  qiii:  iiân  furam,  jamais,  conso¬ 
lidadas.  .São  os  sonhos  que  ficaram 
ein  sonho,  011,  melhor,  os  sonhos  que 
não  foram  intcgralmeiite  sonhados.  A 
lembrança  amuvel  qiic  vorè  tem  rie 
mim,  prucciie.  Inteira,  do  nenhum  rc- 
sullado  dnquetie  encmitru  furtullu.  H 
cu,  sõ  por  hsso,  Flavia,  abeiiçóo,  coiisu- 
larin,  a  sua  timidez. 

Xão  i  mellior,  na  verdade,  qiic  llie 
reste,  do  ineidcule  a  que  vnec  se  refe¬ 
re,  uma  saudade  iiiiprrci.sa  c  boa,  c  não 
um  remorsi),  Inrmciiio  do  coração  ?  É 
111’,,,  loi  melltur  ipic  cu  não  giiardiisse, 
para  a  velhice,  it  Irislrza  de  ler  ícilo 
siiffrer,  com  a  niiiilia  ingratidão,  uma 
creatiiM  como  vnec  U  homem  c  um 
viajante  rpic  sc  põe  cm  marcha  sem 
levar  0  mappn  dos  .seus  camlnlins.  Ne¬ 
nhum  dt  11,', s  Milie  para  onde  vae.  C  n 
que  lia  de  ecrlo  na  vida,  Mavia,  c  dc 
.  ..-.a  .-.n.asi  siaaskxtiMV^t  fiVIHR  i  inevitável,  c  o  soffrlmento.  lia  uni  ve- 

je  Kiigenliaria,  qiie  lerá  lipporiunhin- j  D',)  conto  sliivo  cm  que  um  lavrador, 

‘  licrscguido  pelos  demouio».  não  enlhe, 
lias  .xiias  terras,  sciiào  o  cardo.  I)  trigo, 
a  aveia,  os  frutos  hnns,  .ns  flores  ehei- 
rosas,  tudo  elle  .semeia  c  phiiila,  li.  da 
terra,  não  sãc  senão  o  espinho.  Assim 
c  a  vida,  minha  amiga:  tvido,  ncDa.  .se 
residvc  em  padecimentos.  I'or  isso 
mesmo  as  melhores  coisas,  iiel|.i,  são 
aqucllas  qnc  não  .siicccderam. 

Nào  lamente,  assim.  F'lavia,  não  ler 
siicerdido  iiaria  entre  nòs.  K  sc.  uo  lei¬ 
to  cm  que,  segundo  inc  diz.  aguarda  a 
.Morte,  clioea  ealadamcnlc  não  ler  sido 
nada  iia  minha  vida.  nem  ler  drix.i(ii> 
na  miiilia  Iciiitirança  o  mais  ligeiro  tra¬ 
ço  da  sua  Individualidarir,  o  menor  ves¬ 
tígio  do  .sen  transito  pelo  niuDilo,  enxu¬ 
gue,  na  ponla  rio  seu  lenço,  a  ultima 
lagriiiia  qiic  eu  lhe  tenha  feito  chorar. 
Porque  voei  í  Ici.ilirada,  ITavIa;  mai.s 
lembrada  do  que  outras  que.  pnrvcnlii- 
ra,  tenham  sido  para  mim  aqiiillo  que 
vocc  jiãü  foi.  Não  se  imagine  olvida¬ 
da.  Não  creia  que  não  foi,  ou  qiic  não 
seja,  lioje,  nigiiiiia  coisa,  iia  niinlia  exis¬ 
tência.  .Se  isso  põilc  ser  consolo  no 
seu  soífrimcnlo.  noffra  con.solnda.  Vo- 
eó.  com_  a  sua  caria,  entrou  na  nilulia 
vida.  F;  iiiai.x  profiindanienlc  do  que 
mitras,  que  am.iram,  talvez,  c  foram, 
talvez,  queriiUs.  Porejue.  Flavia,  vocc 
loi,  nr,  l)c.'v(ino  de  un,  poria,  —  0  so- 
iiliu  que  não  foi  .sonhado 


pa  loi  sua  dc  003  não  lermos  falado  i Pfvdeslando  contra  a  nccusa- 


'.•no  ,|iic  lhe  fazem. 

Não  lendo  clciuenlos  no  momculo 
para  ilelcr  o  aceusado,  o  l)r.  Aniorim 
da  C.riiz.  respectivo  ilelegiiilo.  resolveu 


A  pot^io  do  P.  Liberal  Rlo^an- 
denie,  legundo  declarações  do 
Sr.  Pedro  Vergara 

PORTO  ALEGRE,  lã  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  Ouvimos,  num  li¬ 
geiro  encontro,  o  Sr.  Pedro  Vergara, 
secretario  ria  Cnmmissão  Executiva  do 
Partido  Llbcnxl,  sobre  as  próximas 
eleições. 

Dlsse-nns  o  Sr.  Pedro  Vergara: 

—  A  vlclorln  dos  liberaes  nas  eleições 
de  10,13  foi.  como  sabe,  a  mais  lison¬ 
jeira  demonstração  da  pujança  rio  nos¬ 
so  partido,  pois  vis  algarismos  são  de¬ 
cisivos  visto  que  os  lilieracs  fizeram 
então  treze  deputados,  rmqiianio  qvie 
a  opposição  eirgevi  apenas  tres.  O  e.iii- 
dldaliv  mais  votado  do  P.  Liberal  obte¬ 
ve  ItS.OOn  s'0lO5,  emqiianlr,  o  da  Fren¬ 
te  L'iilca  alcançou  apenas  45.00d,  haven¬ 
do  assim  uma  diffrrcnça  dc  ttJ.flOO  n 
favor  rios  nossos.  Dc  1933  )sara  rã  a 
situação  se  modificou  profundnincnle  .1 
favor  ri,}  nosso  partido,  devido  ã  inten¬ 
sificação  dos  trabalhos  elcitoracs,  so¬ 
bretudo  das  enmmissões  municipaes  c 
ainda  da  adhcsão  de  valiosos  elemen¬ 
tos. 

Louvou,  depoi.s.  o  Sr.  Vergara  a  ad¬ 
ministração  do  general  Flores  da  Cunha 
como  uma  das  razões  a  que  atlrlbiic 
0  augmento  do  eleitorado  do  P.  L. 

E  conclue: 

—  Municípios  cm  que  o  hlslorico 
partido  Republicano  tinha  unanimidade 
ou  a  maioria  incontestável,  lodos  03 
eleitores  se  passaram  para  o  Partido 
Liberal.  E  como  assim  oceorreu  em 
outras  partes,  ê  evidente  que  se  esta¬ 
beleceu  maior  dc.Hcquilihrio  entre  ns 
forças  liberacs  c  aa  da  Frente  Vniea, 
0  que  faz  prever  que  a  nossa  rirtorin, 
em  outubro  proximo.  será  ainda  maior 
que  a  He  1933.  Então  levamos  ãs  urnas 
lãfl.lKIÕ  votos.  Esperamos  levar  agora 
200.01)0,  ou  mais  de  dois  terços  do  elei¬ 
torado  acliial  que  ailinge  a  uns  3.10,1100. 
Além  disso,  ainda  cni  nosso  favor  ín- 
fliilrãn  as  recentes  declarações  do  Se. 
Rorges  de  Mcilciros  mostranrio-se  par¬ 
tidário  dn  parlamentarismo,  quando  a 
ala  eastilhisla,  bastante  forlo.  nãiv  de¬ 
seja  abrir  niâo  rios  .scu.s  antigos  ideacs 
presidencialistas. 

Um  manífetto  atiignido  por  140 
medicoí,  apoiando  a  candidatura 
Lima  Cavalcanti 

RECIFE,  15  (Serviço  especial  d'A 
NOIIE.)  —  Cenio  e  quarenta  médicos 
dos  mais  eonccltiiados  desla  cidade,  In- 
riu.sive  professores  dn  FacuMade  dc  Me¬ 
dicina,  lançaram  matiifeato  apoiando  a 
caiulidalurn  dn  Sr.  Lima  Cavateanll  no 
governo  ronstllucional  de  Pernambuco, 

A  chapa  federal  do  P,  R.  P.  será 
encabeçada  pelo  Sr.  Borges 
de  Medeiros 

PORTll  At.EGriK,  1.1  (.Servi, -o  r.. 
pecial  d'A  NOITEl  —  Terminou  pel.i 
madrugaria  a  reunião  (io  Partlrio  Re¬ 
publicano  chefiada  pelo  .Sr.  Ilorgcs 
dc  .Medeiros  para  a  f,jrniaçã'i  da  cha- 


Expressiva  home¬ 
nagem  ao  cardeal 
Leme 

Será  entregue  a  S.  E.,  hoje 
á  tarde,  o  ‘‘Crucifixo”,  pri< 
moroso  trabalho  do  escul* 
ptor  Pinto  do  Couto 


S.  Em.  0  Cordcal  l.rinc 


Novas  declarações 
do  Sr.  João  Neves 

A  actividade  daírenU  Uni. 
ca  e  0  movimento  civico 
que  se  processa  no 
Rio  Grande,  segundo  aqmi. 
le  prócer  gaúcho 


f'r-. 


maiidal-o  cmhora,  com  a  condição  rie  1  p»  que  submcDcrã' ãVcõ’inmÍ3sõcs’’'Í^^^ 
voltar  no  dia  stguliilr,  quando  seria  |  cars.  depois  do  que  serã  divulcada. 
alierio  iu<|uerit».  1  Sabe-se,  uo  rmianiú,  que  o  Sr. 

- Borges  dc  .Medeiros  encabeçurá  a  eiia- 

pa  federal. 

0  P .  R .  P .  e  um  desmentido  do 
Sr.  Joio  Sampaio 

(Serviço  especial  d’A 
.'UITr.)  —  lendo  um  nia(utinu  noti¬ 
ciado  que  0  P.  R.  p.  Dão  Incluiria  nas 
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ilo  de  vcrificiu'  ns  olir.xs.  a  rcalisar  cni 
.Santa  'iliereza. 

.Vessa  |illlorcsea  nilliii.i  urb.iiia  re¬ 
sidiu  diiranle  muitos  annos  o  .Sr. 
Pedro  Ernesto,  logo  afiõs  a  sua  for¬ 
matura.  onde  iiiicloii  a  'tia  carreira 
prolissioiinl  c  de  onde  conserva  grn- 
las  recorda çõcí . 


Para  dar  logar  á  nova  col- 
lecijão  para  tardo,  liquida 
durante  dez  dias  Ms  us 
vestidos  e  cliapéos  a  pre¬ 
ços  abaixo  do  coslo, 
Vestidos  desde  1DO$000. 

õreíiiãr 

Movimento  acreo 

fhegará  amanhã,  um  avlào  da  Air 
Fr.iurr,  do  Chile  c  |,arllr<t  uutro,  para 
1  Eurupii  • 

Movimento  maritimo 

E|  esperado  amanhã  o  vapor  "III- 
berá",  de  Porlij  Alegre. 

Sâ'>  esperados  segunda-reira.  os  va¬ 
pores:  "Orania",  de  Amnterdan: 
"Mighiand  Princrss",  dc  Londres,  e 
•'Ilapagc'',  de  lleleni. 

Pari  irão  amanhã,  ns  vapores;  “Pl- 
r.vnciis",  parn  Porlo  Alegre  c  •'.Anna", 
para  Laguna. 

Pari  irão  segiinria-friiM,  os  scgiiin- 
les:  “West  Mahunk".  para  railfor- 
nia;  "flrania”  r  •‘Iligliland  Prinress”, 
para  Ruenos  Aires. 


A  entrega  <lu  ••(inieiflxo”.  do  escnl- 
plor  Pinto  lio  ('.oiito.  ao  Sr.  ti;, rih.il 
D.  Lciiic.  Iiotiiciiagcm  dos  ;il)iig',s  >• 
admirailarcs  ilc  .S.  Em.  por  motivo  do 
Í‘rliilelro  tlullsrcsMi  Kiirliarislli',,  Na- 
cioiial,  snKKCl'iu-ii,i.s  ouvir  o  illiisire 
artista  sohrc  cs, a  liitere^siinlc  iitallt- 
frsluçã,)  de  arle  religi.isa.  Procmii- 
iiiol-o  no  siti  ‘'nlclicr”  csla  nianlut. 

Rcspondciid'»  n  nossa  pcrgiinln,  dis¬ 
se-nos  0  nrllsla: 

—  (Juaud"  prnscl  prla  primeira  vez. 'div 
cni  assumptos  religiosos,  foi  por  occ.i-' 
sino  ihi  ciucurso  p;,i'a  os  púlpitos  ,h> 
egreja  da  Oaudclarla.  Por  essa  época, 
tive  grande  Muilmlc  ile  começar  iiieiis 
estudos  para  unia  calicç.i  dc  .Jesii*,  do 
doce  c  inc'„o  .Irsu,.  Ião  docu  r  meig  • 
criino  mijnaiiini,,'.  E  eonin^ei.  Fiz 
estudos  vários,  Imseado  na-  çar.icieris- 
( licas  ,1.1  r.içi  Judiiii  a.  I.esel  multo 
Irnipo  mlregue  ,|r  .iliiui  r  ror:o,'ã',  u 
esses  estudos.  t'ui  ilia.  reeeiil  iiii  ini  ii 
“.slrlicr"  a  ,  isila.  p.iru  lulm  nniiti, 
lionroM  r  oiiiitls.slinn  gr.ilii,  desse 
grande  s.ircrdolc  que  ora  iii'iitsrull ,! 

Pio  do»  .Santos.  i|ue.  ,so  Icmpo.  evo. 
creio,  secrcinriíi  de  .S.  Em.  u  liardcal 
Arcovcide.  Mostrci-lhc  «x  niciis  es- 
lui],3.s  sohrc  a  "iniisc.ira  dc  Jesus''.  .Vão 
inc  regateou  gciitileziis  c  palavras  cii- 
eorajadoras,  cuja  sinceridade  ainda  re¬ 
cordo  com  emoção.  E  suggcriu,  na  sua 
proverbial  c  seduclura  bondade:  — 

"que  bom  seria  qur  o  seu  Jesus  fnisr 
alegnir  a  cslbesia  de  .S.  Eminciici.,  1..." 
Pouco  depois,  iiionsciilior  Pio  dos  San¬ 
tos,  0  cspiriiü  ccelcsiasllcu  mais  re- 


suas_ chapas  nenhum  nome  da  corii-  quinlado  e  lolernnlc  (|ue  jã  coiiheei, 
missao  dlrcctora  do  Conselho  Cônsul-  cullo.  eúiiliceedi.ir  profundo  da  histo- 


livo,  o  Sr.  João  Sampaio  desiiicuiiii 
4  ioformaçao,  dizendo:  "Nada  Impede 
tfue  03  actiiacs  dirrclores  venliani  a 
chapa.”  E  accciitiiou: 

Keliia  cohesão  absoluta  nu  pnrlido, 
estando  a  vitToria  .assegurada." 


A  TEMPORADA 
LYRICA 


“ã  I  D  4” 


Ua  meninos  .Alherln  Itodriiiiies.  AVIIsnn  Xavier  da  tliiehn.  José  l.nprs, 
.Iticlino  .Mirantes,  Waldrmar  Kudrigues  e  Carlos  .Maia  Filko 

<1.  nhiiiiiios  d.i  Fisciln  Vicente  l.iri.  Esses  iiileiligcnirv  cscolires  riiCMU. 
Car.l-.s,,,  Alorit..  It,.,lri«u.s.  dc  fj 
amios;  Wllsi.ii  Na»  ler  da  Itocliii,  dc  1 1,  . 

■tose  l.,,p,  .,  dc  13:  A,l,'lin»  Alir.nil, 'Ema.  um  pequeno  rmluu. 


.líonieni  Suprêtue . 

Cocktail  ] 

■•Imoiir  .itnioor  !  PATOIJ 

Invilation  ) 

Opoponax  —  MliiOT 

Scandali  ^ 

Cfíl  de  Muit  ] 

Cuerinrose  1  OLERLilS 
Cuerlilas 

Fruil  Verl  —  FLORKi 

.'igua  dc  Colonia  “FLORES  DEL  CAMPO'* 
l.iibiu 

Elhnbrth  Ardeu 
Mnx  Factor 
Klytia 
Leclerc 

Lesquendicu 

Rimmel 

Tpkolon 

Continuamos  recebendo  as  mais  interessantei 
rrearões  dos  principaes  perfumistas,  que  offerrec 
uius  á  nossa  selecta  clientela  com  a  garantia  do  no 
mc  da  nossa  raso. 


ilc  Iti  \\  .ildi  iuar  R.itlrigucs,  ilc  l'J  e 
i..ir|.  .tl.il.i  I  illiii,  lamhnii  ilc  II  nii- 
ims.  iii.itivai.im  uma  acçã„  'pir  uuiil-,  i  ,. levada  (pianiia  eiii 
,,.  rev,imii<i'iiil.i  )  ipie  i'iiii  pi.izcr  le- 
gl'l.i,iiM  pir.i  ipif  t.iilr.i-  ei',  .iiii.Ms  »■• 
iii  píiii»  III  .  r  lind.i  laslo.  ipie  iru- 
I ■.•cl',  as  qii  ilid.iili '  iiiiirars  ile  e.i- 
lia  KA. 


|ll,'i  Ciiriosi.s,  iiliriram  ,,  |i.ic,dc  .'  vc- ! 

rifiv.iiain  n  seu  preeioso  Mulrui|o;t 
i  lvv.ida  ipiaulia  eiii  »ari:is  notas.  Im-  ■ 
iiicili.-ilamenic.  nnics  ilc  mais  na, la,  t 
eoiirr.im  loilos  á  nossa  ll■d^cçã'»., 
iIpII.-i  lios  lazendo  eoirega.  Culliir.i- : 
i  iiiol.a  n  ilisposição  ilc  qiiciii  ■  iicr- 
'deu.  I 


irciiidn  Rio  Branco,  13 1 


Telephone:  2’293ll 


Dada  «  superioridade  esmagadora 
Ilas  vozes  femininas,  sobre  as  masculi¬ 
nas,  nu  elenco  da  Goinp.iiihia,  a  "Al,l  i". 
levada  cm  13'  recita  de  iixsignnlur:i. 
bODiem.  foi  o  que  mais  nn  menos  jã 
•m  esperava:  mais  um  brilbanlissimo 
trtumpho  p,xra  as  duas  vieloriosas  ar- 
lishis  Gina  Cigna  c  Kbc  .Stlgnani. 

Os  demais  elementos  predomínan* 
tes.  lodos  masculinos,  aliás,  dp.snte  do 
Jrabilhn  gigantesco  ric  "Aida"  e 
"Amnerls",  mantivcrani-sc  em  plano 
sceumlario.  sendo  que  n  tenor  Franc-i 
1.0  iriíidiee  :iô  nâo  cnmpronicllrii  ir- 
rcnicoia vcnuíníf  o  f^prctaculis  luirnup 
[liiia  CIgn»  e  Ebc  SUflinHiTl  tívcmni  la- 
lento  0  habilidade  haslantes,  para  con¬ 
ter  o  visível  mil-cslar  que  o  Radamés 
con.seguiu  eslaheiccer  na  sala. 

Desde  o  Inicio  da  opera,  que  ,se  sen- 
[hi  que  o  papel  de  lladiiniés  nãa  es¬ 
lava  bem  defendido.  Cantando  com  a 
voz  desapolada.  solta,  Incerln,  dcscgual 
e  ger-^ilmente  engolada,  o  tciior  Lo  Gin- 
desde  ns  primeiras  nol.is 
emittldas.  A  "Cclesfe  Alda”  foi  um 
fracasso  completo  e  terminou  seni  ap- 
plausos,  Se  conseguiu  melhorar  um 

.'íiu'’..”"  "''o*  Cf"’-' 

Alda  ,  no  quadro  final  da  opera  fa¬ 
lhou  de  novo,  pormie  o  ducllo  com  a 
protagonista  pede  doçura  c  pede  envr- 
vao  qualidades  que  faltaram  ã  voz 
«  á  arte  acenic.i  dn  tenor  Giudice,  clau- 
dlcante  alé  na  afinação, 

Foi,  emfim,  um  Radnmés  que,  Inn- 
de  sair  >’iclorÍo50  do  e^peclaculu* 
saju  compictamcntc  dcrroindo. 

0$  demais  papeis  masculinos  foram 
discrelamcnlc.  Car- 
Io  Taglinbue  foi,  mais  uma  vez.  um 
aclor  formidável  a  que  o  cantor  não 
corresponde  cm  absolulo.  Faltam-lhe 
o^dos  e  a  voa  é  de  pequeno  corpo. 
Deu.  entretanto,  grande  realce  ãs  sug» 
duas  sceiias  com  "Alda".  tonseguindi 
prender  a  aticnção  da  sala  ao  seu  bcll.i 
trabalho, 

Nos  papeis  de  Rei  c  de  Ramfis,  apre- 
senUrain-se  José  Santiago  Font  e  Alc- 
xandre  Sergenii  —  duas  vozes  mui‘o 
deficientes  e  dc  aflnução  multo  falha. 

Nn  meio  desse  grupo  masculino,  .a» 
duas  gargantas  maravilhosos  de  Eh-- 
.Stlgnani  e  liina  C!gn.a  foram  vielorií- 
sns  dc  principio  a  fiiii,  Uma  Aida  e 
nma  .tmncris  mrmoraveis.  Pude-M- 
direr  qur,  sõsinha.s,  valeram  o  esp-- 
ctaeulo,  salvando  o  noite. 

Foram  duas  Interpretes  ã  altura  d  is 
respectivos  papeis,  duas  rlvacs,  um.i 
u  altura  da  outra, 

A  Icrnura  do  amor,  o  odio  do  dcr.- 
pçlto,  a  desolação  da  rivalidade,  u  lu 
velo,  a  esperança,  emfim,  todos  os  sen¬ 
timentos  que  se  aninham  na  alma  da- 
qucllas  duas  rlvacs.  tiveram  uma  vi¬ 
da  cztraordiimrla  c  produziram  umo 
impressão  Inesquecível.  Juulc-sr  a  is¬ 
so  a  voz  inaravillio.va  d.  anihas,  em¬ 
polgando  nos  duettos  c  dominando  ii,.« 
conevrtantes.  e  Icr-se-ã  uma  idéa  mul¬ 
to  longínqua  do  que  foi  o  trabalho  ,h- 
Gina  t.igna  c  Ebc  Stlgnani  uo  csnccl.i- 
culn  dc  honlem. 


riu  do  arte,  cmlmreavii  parn  n  Europ.i, 
com  destino  .1  Roma...  o  fallecia  rn 
viagcml...  Grande  fui  a  perdu  para 
0  clero  n.ieionpl.  Ficon-inv,  porem,  a 
liallnr  no  ouvido,  a  'Ctolavra  animado¬ 
ra  ilu  bondoso  iiiiilgú  c  iiolavet  saevr- 
ilotc.  E  sob  essa  Inspiração  que  se  po¬ 
de  chumnr  dlvliia,  ilci-inc  ao  Iraballiiv 
(bi  minha  cijncepção.  Rcalisei  n  meu 
"crucifixo”,  l.al  «pial  u  ide.-ilisnr.t. 
Essn  obr.a.  cs.sencialmriilc  dc  cnrnetci 
r  srntimciilos  religiosos,  Icm  sido  hiis- 
lanle  ilisculidu.  sempre  com  loijviirc.v 
e  pntavrns  dc  linndiidc  dos  que  drilj 
se  lém  ocrupnilo. 

Fi  depois  de  uma  rapiihi  pnusa,  ron- 
liniioil  n  rsculplor  Pinlii  iln  Conto: 

I  —  Uu.aitdo_  (Ij  niinlia  eviaill.i  n.i  Il.i- 
lla,  fui  n  Scriivcz:;]  itiurrani),  omle 
procurei  iiin  peduciuho  dc  maniutrc- 
eslnlunrio  que  corn-spondcvsv  nos  mriis 
desejos  ih-  e.xerul.ir  imm  precioso  ciil- 
carcn  n  meu  "i-nicifixo".  e  ipic  r>im 
t:,nln  carinho  c  eiilliilsi.asmo  eu  viuiia 
visionando  rie  lia  alguns  nniios.  Ei|. 
ennlrei.  ilepois  de  longas  |icsi|uisa'.  o 
bloco  airnej.ido.  Trouxe-o  par.a  c,  llia- 
sll  mm  vuidildos  exlremos,  rom  o  ili’- 
sejo  mnxiiiio  e  caila  vez  mais  aeilcule 
c  vigoroso  ile  iiellc  plasmar  •,  iiirii  s 
nho!  E  furam  seis  anivis  d,-  |,ih,’P. 
dc  anseios,  ile  temores.,,  l'iii  ill:i.  c.,;i- 
cltii  .1  minha  ohm; 

—  I’ens,iu  ciitá'1  no  rirrtiiio  que  llie 
devia  ri.nr'.’ 

“  Exaclamnilr.  F.lla  Unha  rie  ir 
mejmn  para  ,,  1’nlario  dc  ,São  Joaquim, 
r-stavu  ninrlii  o  meu  honísvimo  tiniig''* 
nioiiscnhor  Rio  ilos  .Santos.  .In  não 
vivia  ni.ni»  o  rmineiilc  cardeal  Arc.i- 
yerde:  ma»  ahl  rslnv.-i  n  seu  digno  p 
illiislrlsslm»  .siiccpssor.  o  aelu.-,|  i;.ip. 
(leal  D.  Srhaslião  Leme,  eouio  o  nulnvil 
prelado  falleeido,  merecedor  do  meu 
modesto  tralialho. 

Irâlcl  do  assumpto  a  alguns  amig'>s 
enio  I "  •''ulrilho  para  it  nequi- 
v"'-'l5içao  da  nlira.  trnbnlho  que  aflnnl  clic- 
goii  .1  liom  termo. 

A’s  pessoas  c  instituições  religi.i- 
sns  qnc  csponUncnuieiitc  cnnlrlhiiirniu 
para  que  fosse  levada  .i  cffcllo  csl:i 
indn  homenagem  a  S.  ICm,  eston  niiii- 
lissimo  grilo.  Nem  ern  interessante 
que  a  homenagem  fosse  só  minha,  O 


l-DRIll  AI.Elilll',  11  iVnirr, 
vial  d’.\  NflIlE:  -  „  .Xr. 
vcv.  quaililn  sc  arh.i'..  n..>  " 

senlos  do  hotel  ...olç  .-i;,  ' 

roílcado  ,1,:  |,r,'Vrrrs  l'•'llli^-l,, 
representante  d‘A  NCil  1 1,  tC-.-JJ' 

—  D  mom,iil„  p.iliií.-.. 

se  iipreseola-sc  ■„! . .  ; 

tc  asprelo,  mni  ,,  r,  ■ 

lllâo  livre  ,1o  llh.  loanil,.  seli,.-.. 

ilumnlc  rssi-  ,l••l■  itPii,,  . 

Muito  sc  rqiiiv.ivi,'  111  ,|„r 

niram  qnr  „•  gr.ii,  1,  i|..„)i..  "y 

partidos  do  E-,ta,|.,. 

Uiiíeii  llvcssem  ilra|,pntccii|a.  i,  ..T 
vimcillo  ciiveo  qii,-  nr ,  I.  j 

realmculc  rnipnlg.inii .  SfOj  ' 
meio  dc  nctividailr.  pn.  ,ifj 
piirlc  do  Icrrlloii,.  giunii .  p  vcrlF* 
qucl  0  PUlliusiasiii.,  e  » ,(); 
massas  popuhirc-,  cm  lorim  di  n-.o, 
cniisa. 

Não  é  sõ  qunnllt.itl'  íir.cnS;  cue  , 
Frente  Unieii  c  uma  .ifti  inaçi',.,.  fi., 
hrm  as  elites,  n.i  su;,  imoniisa’ mj,,! 
ria,  forniam  cniiiivts.-  i  liineiéilp' 
srdireluclo,  eiieonir.i.-.r  u,,.  nn,;.v,  t]] 
Icirns.  A  nova  gcrn,.'.'i,'.  ipie  n-.j 
Miceeiler.  i  rriin  sciilml.i  p  .rc.vp  .;;á 
tes  ile  raro  val.ir. 

Vidlel  eiicaniadii  ..im  •.  qup  \i  i,,, 
muiiielpios .  l'.oiil.i  ■!  ilii,),  ,,  fi,|,  _ 
rsiiio  íeminisl.i  iriiitniii-.i,,.  ludjaii 
uuiiicro*io. 

Sc  lioiivcr  garaniia.  r  ii-.sar  ,»  nr. 
prcgii  il.i  eoarçào  .ifl..iil.  ...  rfipj. 
dos  do  plrilo  de  II  ,lc  ,..uliibrG  str.i, 
imp-mciile'. 

l‘crgiinlaiid,)  ac  :,i  -'.m.-,  S:'r 

,|ue  liiv  parem  I  ii  i.  .-vciu  fr,|.,  , 
Sr.  Rorgrs  ilc  Mcdri,  ll.-  ,\!slri 
pronuiu-ioii  : 

—  l''aliiilii-nir  p.ihr  ,,  psr.i  o. 
j  primir  ll  que  lui  .i,|iii  iimihc..;; 

poioiliir  em  mc  v.ipil.il. 

Vcriiadrirainciitr,  ll-irpi-  dr  .Mrlc. 
ros  sõ  pisoii  ••  •iiiij  d'.  Al,;,; 

depois  dc  Iriiiisiiór  Iiuinlirafi  .v 
Mia  residciivi.i.  |'••l•|l!c.  iié  ciilã".  (í 
rarregailo  pchi  iiiiil'i  I ,  i.n  nia.lj  <, 
Iodas  .IS  elusse,  ,iiie  jc  rr. 

uniram  |iani  li.imenagr  ir  u  pi.iri;.. 
vencido  ,1c  Si-rro  Alisii' 

—  FT  verdade  ,|,ic  >ir  fU  seuum 
ao  Rio  ? 

— .Minli.i  vingem  r'la  !h.  ",ht 
I’rctci5di:i  viuj.ii  .,-"(1  parir 
Rio.  mas  iiá.,  p'is».,  I  i-.l-  t|.> 
nioineiilo. 

—  niimiilo  -airn  a  .  i  rhííii. 

da  pelo  Sr.  lliTgc  •!.  Mt'l,'irm  ? 

—  Muito  hrive.  ii  pr,  i'..,rfrs  j, 

Medriro*.  .inuniviiih.iil  •  . . .  .  . 

ri.-i  l'reolc  t  nlea.  m,’  :  errr  Iv 
o  Rio  tii.imle  niiic  .■-,nii:r.i;ii 
i|iir  muito  r"niri|oilr.>  p  '  ,  " 
tn,|o  iln  pleil*,. 

—  .I.'i  r-l.i  ,„gii’i-.',  J  hipa  1, 
|'.irli,io  Rrplllilie  r.i.i  . 

—  Alliila  ná  II  dl  1  ll  d:,  'ii',. 
gc!  dc  Mcdrli'"s  |i.i'  "1  ■  dl-iikci- 
a  ccutrna»  ilc  pr'.'.  i  .p  r  -ni-l,;  im 
sua  rcsidciiriii -  Ami.icíií,  pic»ldir.i  i 
reiiuiáo  ii.i  ,  cmini-sá  .■cm-, a’,  qti 
pnoaiclmriile.  coi,  .-ii-  lr'.!:aii- 
clnbornrã  a  li»t.i_d'''.  aml’  it  -.,  I‘au 
nós  .•)  difficulüiiiie  ,1c  iircsiiK.ir  -  rii.- 
pa  reside  no  c-veosu  dr  lal  icri  i: 
qiic  dispomos. 

.Só  lhe  posso  dizer  c  '|u.  pir  |[r.p.'. 
sição  dc  lodos.  :i  1:  p  ,  .'v.i  raclit- 

çadn  pclo  protiflu  '■  -liz  i.-siu  i'i(' 
fc  Uorges  dc  Mcdcip.- 
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Novos  apartniucnlic-  I.iMii.griiifCli 
instiilindos  —  r'i,.".-  ."dirm, 
Telcplioiics  T-tiif  ,  i  íOal. 


Propi-Hiiimas  |iurii  hojr 

nu/Kmi>  —  J', 

-  lè.!. 

COS  tlcilr  Ver.|e  ,  '. 

*  , 

K.t  IMO  ri.l  II  1 

’  1  1 1  l!o  -» 

**A  Vez  í|ft 

IVA,'  Cl- 

tinlfof»  A  c  ll  R  l‘il!  ' 

v:iM  (  r 

-•1  - 

PrnBiiimiioi  ili,  .-..1  i  -i 

,>MvruMv 

i:i 

—  rri.Ri.iiiinia  •: 

e  ‘t^a  1 

VmIim  '* . 

riíii.ir.s  —  í».itã  ■ 

—  I''"* 

1  »=A*  <-•) 

i’erDia  Durlgv,  , 

lilíTrr.i, 

i(  uno  imi 

",  - 

frocriimin.x  lem-.r  . : 
ti.rtas. 

iiKr  uiTuriíN  I  I»  III 

t  lil  <  V.  (ll 

Irr.iill.ir.i  !•  ,.  - 

,  •  1- 

M  à.-  II  1'. 

,  ’  !  ijf  T.* 

—  .Ilinítil  *1  1 

.  -  li.r- 

lorí  j  »  i.ttliTt*  .Hijf’  • 

IS  .i»:  i:o  1 ,  _  -  , 

.  r  'rr»p'- 

rc.n,  .Vollilll'  - 

."ti.s,  — 

Iginrti.s  ilr  li.-.ri 

•  'V  ■  ■ 

fU  M.iHi  ■ 

i*!ft  ?f'> 

f<'Ns<»r  g\r|f»wt».  Km'»"' 

H,^  ctriur’*,  jn.jo  ]||  1,1 

*.  d' 

.''illipIrrTiPni»’»  "iti-- 

!»• 

l^o'i'l»«l!;tt|r,>  ;  \V  ■  1 1 

;  ,  ,  •  .  — 

''tvii|,|l|  --  fld  r  il‘- 

.  iTf''. 

•  r '  ‘ 

;-ií  -.'•af 

—  t»  1*1?  ’  . 

1. 

iiInl-Dlízi  —  "i..,  .  1 

.  ;u*  ipu- 

Í)'if  . 

meu  agr.idccinieiilo  -in 

•  v.ir  ur.- 

iinii  para  os  inru-  Jinig 

■  'eihrlini' 

i|Uc  flrmiir.ini  .i-  '.i., 

,  .1,,  .vibtw. 

i*iiii,  rrrerciicins  -  iii|,i 

•iclio.s.i»  f 

bcll.is  Hf»  “mrir*  iH 

rin  tlev.ida  lliigii.igcm 

reipeilo  1 

veneraçiio  |ielo  ilIn 

p.'liirlpr  R' 

i.r.id! 


)  d  jornâlistâs 


Um  nspceto  do  ãgnpc 

Conimciiioraiido  o  "Tonrist  Resinu- ,  Ao  "der-crl 

liomcii.igcm,  o  i.onnlist 


-  ,ranl”  o  quinto  .annivcrsarlo  ilc  funda- 

u  uíl’  Irahalliados  ilo  niir'ção,  o  seu  proprictaiio  Sr  . . . 

Mbilualmenie.  ns  luiUdiss  produziram',,.,,.  ,i,  ci i.  ■  ,  ''•‘"v'""' 

impre.vsao  lisonjeira.  Qros.  tanto  os  lí..'  ,  iV'''’’  '"""vui  em  um 

femininos  como  ns  nt.uculinos.  niuRÓ  '"Ví”'''’  '"'hiui.  os  jornalistas  •.aiioe.is 
dlsriplitiadns  mas  fracos.  |  ,**  Tie  xe  re.illsou  naipirllc  lo 

Maestro  ~  Alexandre  Ferrari.  ,r,„.  i ‘■.''"'"•'‘•'•‘""ulo.  teve  .i  ptesui.  u-.iis 
prt  atlenlo.  Roa  montagem  c  soei,.,. V"  óe  J.iri, 

rio.»  velhos.  ilo  liomemigcanic  ,• 

'prsjoas  de  Min  lamlll;,.  |,.„|,c„r,c 


fjl.m.  .igr.iiliri:'"-’'’.  ’ 
I . II-,  Nctio 


eli.iilo  c  r  01 
l•'rnlll■ise.,  msli  ,1 , 
In  nr  .Silv.' 

Aiilcs  (ll-  iniriii'-- 
I-  ;  M.ilist.is  pcrr.iri  Cl iu 


r.'r, 


ii.mi.  1,  ‘1  .  . 

.vilv,>.  .1  'r"*'  ' 


.-lai.,''  i" 


Tapaiãs  Comes, 


i|.i  l  iiiiisi  Ile  I  "i.' II"  •  • 
int.irs  I  ac"iiip:iiilia.ii'  ll.  ■-'  l  'i'".'  '  '  ' 

de  l'riii)ri'i',i  t,.'-l-i  >1 1  Sil','.  *|i'f  f- 
lldildr  imiit.i»  cc.ilDc''  |  i'i"  ' 

lia  imprrii-.t. 
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r(D  iNmioA^t  NO 

{XTS»3lO«í- 


IobTS®^  a  t^EPORTAGEW 

L  da«ANOIT£”, 


Uma  façanha  singular 

‘Tenho  um  coração 
de  pomba”... 

Rouba,  mas  nào  quer  ver 
sangue  nem  soffrer 
ninguém 


Oj  "gangsters”  do  Rio 

Eloopear,  a  vend 
Jora  de  cigarros 


Teremos  novo  con 
curso  para  ínspe- 
ctcres  regicnaes 
do  ensino  ? 


COMMUNICADOS 


rerdeu-se,  pro¬ 
curando  Fawcett ! 


Revidando  uma  aggressão, 
prostrou  o  contendor  com 
um  golpe  de  canivete 

A  scena  dc  sangue  da  praça 
Servuio  Dourado 


(CONTI.VUAfAO  DA  !•  l*AG.» 

«nhrr  n  ilps.ippnrrriniriilu  rio  csplnriiilor 
iiiSlcz. 

“EXTRA"  E  VISCONDE 

.Ubcrl  rir  Wininii  í  iitn.i  ri(!ur.i  rl.l 
nnlisn  iiohrcza  hrllaimlfa .  Su.n  famí¬ 
lia  flrriiiiioii-sc  e  rllc,  flcspo.i.iiitlo-sp  tin 
Mtl  lilillíi  ilc  V  hf  otdi’,  »i’Ui  pnrii  o  llra- 
J.ÍI  Inilar  fortuna  no»  npijofios  (l.i  Ivir- 
r.irhii.  no  Ama)o>na%.  Km  poiiro  Icm- 
po.  fatnili.iri<'ail»  já  rum  a  noí<.i  lin- 
Pia,  alirÍD  nni  rnrv*  rie  injlrz  rm  M.i- 
nniis.  Maii  larilr.  anrlou  pulas  flnrpsl.n 
vir.ccns,  cnMirit  coni  os  inrlios  p,  poi' 
fim,  (Ipisoii  "  firasil.  scsuimln  para  a 
Kianpa,  onde  .arlnnii  no  rinpina,  faren- 
ilo  iim  rios  pappis  iIp  "Iti  tres  ntosqiie- 
Iciros".  Da  l•r.lnl.■a,  Irnnsfcriu-sc  para 
llolljoiioil,  nmlc  continuou  n  sua  arlí- 
vidarlc,  fazpmfo  ripzcnas  ilc  pínupiins. 
papeis  cm  nims  imp' rlanlps.  Koi  mui- 
ias  \ezc5  rei.  |iiiz.  banqiipiro,  atlvoRii- 
rln,  "R.in!;slcr"  c  mcnriljo,  conforme 
tlcflflíain  os  dirrrlnres.  O  dcsappareci- 
inrnln  rlp  Kaivrett  rlpsprrtou  a  sua  .il- 
Ipnção,  K  cIIp.  liprsar  tios  «fiis  5ts»cnla 
nnnos,  resolveu  lamiicin  \ir  em  hiisea 
ilo  isplornrlor  iimlez.  lla  cerpa  rie  uni 
atino,  pstpip  0  anli.ío  “rslra"  rlp  Holly- 
ivtioil  nn  nio.  r|,it|ul  se<ulntln  para  Mnl- 
lo  (irosso,  Anips  ria  su.i  pailiHa,  psIpvp 
nn  rcilarrao  tPA  NDITK  p,  para  provar 
.1  siia  vil.alitiiitlp,  ,1  sua  lortaloza  pli.v- 
sIpíi.  fP7.  .1  niovn  vista,  (liffipris  rsrr- 
eivios  nnisniliires  e  arroliaelas  ipie 
niiiitos  Rvmnastas  jovens  não  seriam 
eapares  ilp  Imitai  .. 

SOSINHO.  NA  SELVA  ! 

Ailiprl  (le  WinlMii.  rIe  tãiyalin,  antes 
(Ic  seRiiir  para  os  seiiõrs,  psfrevcii  ao 
niiiiislro  lla  ARrirnlIiira  iimn  rarln  ein 
rpip  liiziat 

".'luita  inqiiipl iiifc  lem  li.ivitlo  no 
niiintio  rivilisnilo  psprrialmpnte  nn 
Inclntcrra.  Norte  Ampric.i  e  Ur.isil 
solirp  o  (Ipsnpparrrinipiito  do  meu 
nimpatriola,  eoronel  K.  II.  Fnwcett, 
seu  filho  ilack  e  o  joven  Po.sor  Ili- 
niell,  drpolr,  rln  seu  iniermniiicnin 
nas  ílorcsi.i'.  de  .MatI '  firosso,  li.a 
(pinsi  uinn  rlrzena  de  ann..s,  scni  que. 
rlieRassp  ao  sni  |inÍ7.  de  oríRcm  o  á 
sua  faniilln  al.:uinn  noileia  snlire  a 
Mia  l•Jiistpnl'lll  oii  morlp,  de  forma  n 
«•silarecer  esse  asMiiiipl»  ri,  porque, 
aiRuiis  jiidli  idiios  de  larlas  naelona- 
lidades,  prol aii  liiii  iite  emn  inliiltos 
especulai  1\ os.  lonin.sseni  o  falso  prr- 
posilii  de  ía/er  ecoar  noiieíns  soliie 


I  UI  DA  r  l*AGA 

.--|i  jta't.sl-0  do  seu 
,•  ..  (Icllp  a'»  t.ril  des- 
llir.  porém,  quem 
I de  um  amor  que 


ICnNTl.M  AÇAO  flA  !•  PAr..l 

conrufso  c.\ÍRÍdo  para  os  carRos  le- 
chnicos,  que,  hoje  /cf/iíimonicp/e 
oecupanios.  Knlretanlo,  só  conscRiii- 
mns  a  e.seruc.ão  i|p  lei  após  a  pro- 
miilRnçãij  da  r.onslituiç.io. 

AniPs.  iio  rcRlme  dirtalorlnl.  nó» 
nos  achavamos  na  mcsm.s  situação 
dos  demais  iiisficclorcs  <]iic  mio  fi. 
zrrnni  cnnriirsn, 

I'mn  VP7,  porém,  ronstilucionnll- 
a  nação,  se  o  Roverno  não  recn- 
o  nosso  rfirello  liquido  e 
lo  rio  concurso,  certamen- 
■ludiciario  pleitear  n 


irl-tr  da  vida  Ho 
rjii  rl  c.  scni  duvida. 
:  mmlp  «eniimpnlal 
•  ifclmentos  que  lan- 
.1  oir. 

VENDEDORA  DE 

CIGARROS 

na  fíare 
.•  .i-M.5tuni'''U  a  ver  a 
r  m'f  de  mulher  que 
.  ocqurnino  espaço 
r  charutaria 

imi  sorriso  amavcl, 
i.viiU  l•■lrt^ria. 

.  fi:;arros, 

I  )t,  fotoiil  Trm  21  an- 
Irm  lainheni  uma 
,  ,iv  'pir  a  sua  força, 
iiiiçi  rdiiraria  c  iiis- 
.  ,1  l••nns^.  leiieer. 

,  .  .Hcclamrilte  o  nosso 
is-.nilo  irnir  llReira- 
.■  siia  ■iiiReni 
I  •  spu  roniniirp,  qne 

li  ,|.M|| 

,  .  Ç...IO.  ilisse-nos  n  jo- 
,  .  iitioido,  Icnlmenle, 
loosa  linalidadc. 

■  li...  rlla  t.alvrr  clio- 
iiiiriilc  pnoimicion 


Altino  Magno  de  Carvalho 

ESniàNHEÍRO  r.iviD 
n  Maria  Aniclia  Mapnn  dc  Ca> 
Çp  valho  e  filhas  tauscnlesi,  .loáo 
11  líaptisla  MaRno  dc  fiarvalho, 

^  Vicente  (la  rincha  Moita,  senho¬ 

ra  e  filhos  (aiiscnlr}i,  Aurélio  da  Ro¬ 
cha  Atolt.i  c  senhora,  /frnilhilde  .Ma- 
pno  rie  Earvnlho,  senhora  e  filhos, 
Aley  .Maeno  dc  Carvalho  (ausente)  s 
filhas,  Euriro  MaRno  He  Carvalho  6 
srniiora  t ausentes ■,  Marin.s  Dulce  .Ma- 
pno  de  C.irvalhn.  I),iuracy  Mapno  ria,* 
(.arvalhii  e  demais  parcnles  «ri^Ip- 
rein  n  lodos  ov  ainipos  que  eomparis* 
erram  ao  enlerrn  do  sen  muito  que¬ 
rido  cspriso,  pnp,  penro,  irmão,  riinlia- 
ilo,  lio  p  parente  Al.’l  INtá  .MAfiNO  DE 
('.\II\  AI.1II»  c  os  conviriam  para  as- 
■sislir  n  mi-sa  de  7"  dia  qne  por  sua 
alma  innndmn  cetrlirar  sepunda-feira, 

17  do  corrente,  ás  II  1  "J  horas,  no 
nllar-mór  da  eprej.i  da  C.indelaria. 
Anlcripani  desde  já  os  seus  agrade- 

ciinrntos , 


s.s  d  a 
nhecesse 
certo,  nrliiiidi 
te  iri.smos  an 
cumprimento  da  lei . . . 

Não  houve  necessidade.  Os  respnn- 
S.1VCIS  pelo  rimiprlmenlo  da  lei  dn 
ensino  nos  allendcram.  E  fizeram  o 
que  deviam  fazer:  nimprlr  a  lei. 

.São  se  traia,  friso  bem,  de  nenhum 
favor.  Em  siliiaçàn  de  faior  se  en- 
piiiiliain  os_  in.sper/nrcs  scrii  conrui.so, 
os  qiiiips  nãn  pos-iip.n  nenhum  direi¬ 
to.  K.sercem  rnrpos  Irelinieos  sem 
coiiPiirso  p,  além  disso,  eni  rorn/iii.s- 
o  qli.'  equivale  dizer  (|UP  poilcin 
ser,  a  »|ualr|urr  hora,  liisiícns.idDS  da 

COIIIIIIÍSS.IM. 

Nós,  no  eonlrnrlo,  pserermos  o  e.ir- 
po  rm  virtude  dc  provas  feclinicas  e 
lepnes. 

E'  de  iiilslér  salinilar  essa  siliinçân, 
que  uno  é  nriihiiiiin  í;iiioi>oct)o  dn 
Insprrinria  Crral  c  »ini  apcnasnienlc 
n  siliinçào  lep.il  e  n  nslitiicinnal,  de¬ 
rivada  do  riiinprimrntn  da  lei. 

—  E  a  quesl.iii  das  ío.ro.s  dc  rem'- 
.sõo? 

—  E'  outro  malentemlldn.  .As  Inrns 
de  rrrisnn  rsl.io  na  Iri.  Knlretanlo, 
pomo  foram  iiislnlladas  sómenle  duas 
Inspeclrinnií  /Jcffiomrc.s  no  Rln,  é  evi- 
(lenle  que  essa  lasa  não  serã  cnlirn- 
ria,  por  principio  de  equidade,  porque 
nos  Esladns  aind.i  não  foram  inslal- 
lad.is  nutras  Inspcclnrlas  Resionacs. 

—  K  por  que  não  se  iiislattarani  a.s 
nutras  Inspeel.irlus  Repinnaes'.' 

—  Multo  simples,  porque  falia  pes¬ 
soal  levhnlcn,  Isiti  e.  fallnin  inapcr/o- 
rr.s  rfirn  nninirsK  para  preenelud-ns. . . 
l'or  e:nq.:;.nln  a  revisito  das  provas 
dos  rolleplos  do  llisliielo  Knleral 
será  trila  sem  "oiiiis".  i;’.  Iodai  ia, 
iiinn  mtdidn  transitória,  e.  lopii  i|ne 
se  reallse  o  novo  roíicn.  o  (eonio  n 
lei  eslnlirleee )  a  lasa  hii  de  see  ro- 
Inada,  rniqnaiilo  a  lei  mio  fiir  rmit- 
lliidit  e  enii|nnnlo  esliveriiins  soli  n 
pnrnnlia  da  f.nnsliliiiriht. , . 

—  Knião,  o  roíiriirso  para  inspeclo- 
res  ilo  Ensino  Sceiindario  não  tardará 
n  rrallsnr-sr? 

—  Ceiiainrnlp.  Arlio  mesmo  qne  é 
esse  0  Ininiln  dn  Rovornn,  tanto  que 
:  podendo  ler  rffccllvndo  ns  arluaes 
iVi.s/ierínrr.s  frm  corieirrxo  ainda  no 
retinir  dirlnlnrinl,  assim  não  o  fez, 
o  que  c  a  demonslraçnn  clara,  nilip|n 
e  evidente  de  que  fará  cumprir  a  lei. 
Em  audienria,  que  live  eom  o  Ksmo, 
secretario  dn  presidente  da  Rcpiililica, 
oiivl  reiteraria  essa  .  ilencãn. 

E'  essa  a  verd.ideira  situação  dos 
insperlores  lerlinlcos  dn  Ensino  Se- 
enndarln,  cnlrc  ps  luaes  mc  encon¬ 
tro.  i 

E'  claro  qiic  alpuns  dos  qne  não 
possuem  as  paruiili.is  jurídicas  que  , 
temos,  eslãn  lirsconteiiles. 

Todavia,  numerosos  iiispcelores  sem 
poriciirsn,  cnnsclns  da  legilimiiiarle  das 
Iiisiieclorias  UrRionaes,  esperam  aa- 
siosamenle  n  proximo  concurso  para 
SC  Miliiiirllerem  ns  provas  c.xlpidas 
por  Ici. 

Ij’  essa  a  irrdadc  solirc  as  Iiispe- 
clorlas  IleRíoiiars  inslalladas  no  Dis- 
Iricln  Kedernl. 

Só  qnem  queira  desnuiralisar  n  en¬ 
sino.  póde  rerlamar  roíilra  n  linrali-  | 
fiirihi  Irchnirti  e  siislenlar  n  persis- 
lenria  de  inspcclorcs  scni  hnl)ilita<;.iu 
comprovada . 

.Niini  jornal  dc  bonlern.  saiu  iima 
nota  ein  qne  diz  R.inhar  o  Inspecinr 
repional  2;.it)n.?fuin.  .Vão  é  veril.iric. 
As  lahellas  foram  piihlicadas  no  "Diá¬ 
rio  Official*'  c  poderão  scr  cuiisulta- 
das. 

E'  lameitlavel  qiic  alpuns  nrp.íos 
que.  no  repinic  diclalorial,  piililica- 
raiii  0  nosso  "inetnorial"  dirluid'.  an 
eminente  e  honrado  rlicfo  ri  i  (ioveriic, 
iVnvisnrio  rm  lüãil  pedinrlo  a 
r.seciiç.io  da  lei,  venha  apora,  já  no  rc- 
piiiie  conslilucionnl  se  reiiellar  con- 
Ira  o  jiislo  eilni|iriinrnln  desln... 

E'  inacreditável  admitlir  que,  mes¬ 
mo  após  a  proiiiulRavão  dn  CioislDui- 
çãn,  ainda  .se  queira  retardar,  p.ir 
mais  leiiipo,  a  caecução  d.,  fisr  iDia- 
çno  leehiiira  do  Ensino  Scriindar'o. 
que  é  uma  mediria  niorid.  jtiriillei  c 
/iciínf/of/iri;  dc  plufundu  iilcaoec  para 
a  narionalidade. 


.,.jf «  I- 

r  *•  '  i 

l]'  triiitic' 
l',-l  UM' 


Wilson  rie  Oliveira  Cn.-aes,  n  vicllnia 

Entre  dois  rmprcRiidos  do  I.lnyd 
Rravileiro  oripiooii-se  durante  o  |ra- 
liallio  na  illiii  da  Conreiç.ão.  imi  in- 
ridriilc  qne  sciil  ler,  A  tarde,  perca 
d.is  17  horas  de  honlrni.  o  seu  renia- 
le  violoiiln,  qiinnd'i  ainhos  os  fiinr- 
rionnrios  rhcu.iram  ã  pracn  Scniiln 
Dourado,  e  quando  iim  clellci  iioij- 
niente  prnvornii  o  niiiro. 

Em  siMs  linh.is  perac»,  o  que  se 
passou  póde  ser  rrconsliinido  assim; 
Wiisnn  rie  Oliirira  Casai'»,  lir.isilriro, 
dc  20  aniKJs,  morador  .i  ni.i  P.iysnn- 
dii',  irPi,  casa  lô.  diseulin,  cin 
conserim  nria  dc  Rrace,|o  pesado  que 
lhe  dirlpira  ii  «mi  foiiipanhelro 
l.uílilio  lloiiriRiies  Euii.-v  ilc  Ifl  uuiio», 
soltcir  '.  d'Oiiicillad'>  á  r:ii  Eoiiiiiian- 
rlnnle  Alinii,  .'ii'.  rl  ir.mle  a  Iraliallio 
na  D|i,i  da  l.onceíç.ão, 

.V  tarde,  quanilo  os  doi»  rlesemh.ir- 
raiitlfi  do  Iransporle  ‘‘.\|.•r.lu.p^K'"  ehe- 
pariiio  á  pnu:;i  Serviil  .  Dourado.  Wis- 
sioi  se  iIíiIríu  iiionoieiite  a  l.iicirlio 
e  qiiasi  sfiii  lhe  diiisir  palairas  a  '- 
ci  diii-i  l:in|dii  irlaiiienlr,  i iloMOilo- 
lhe  UMOi  iMiieladii  e  tiin  |,o  oiunI- 

lar  infritoc,  i.iieidio  sarou  então  de 
mn  vaoiMir  ((iie  Irazh  no  liolso  e 
por  SIM  vez  vlliroti  r.slenso  e  profun¬ 
do  Roípc  iiii  seu  aceres* i.r  qne  caiu 
liaiili,-.*to  ein  s,ii;ri!|..  (1  cnarda-riiil 


...oiilrs  loovimentn» 

■  "  pass.ipfiros.  eom- 
iidi' 101  as  plalafor- 
|'i-  ipin  rni  qii.iiid'> 

.  ud'.,  da  locomoliia. 
Iilos.  e«ii  idfnlempiiie. 
lii.i7 

’  .-om  enrrpia  a  io- 
■'■rl.i  a  feria  Pare- 
M.ilinenle  A'arias  »í- 
•  '  a'  mesmas  parrrl- 
•  MI.1  pertiirhaç.in. 
■mu  c  tão  nião  par.i 

i.i!  n  niopiiem? 
fiilii  roín  nhsolilla 

I  ■''■'rHrpnloii : 
qi.iz  i.ão  inoco,  lem 
■lur  .1  -.ortr  o  atirou 
ou  E  eu,  <|ur  lam- 
I  irurcâ".  s,)ii  filli.i 
In  nn  mililia  terra, 

1  lolci'  ripnrros'.’ 

"• 'i.i  o  r/oninissnrio 
I  lu  fe  dl  srrrão  de 
'oqirrlieodp  .i  srena... 
UCP  de  difricullar 
'.  iioiilo  penlii,  ,ile. 


,toà«  de  Oliveira,  o  iiom  ladrão 

Está  preso  um  larlrãn  siusiilar  e 
qiie.  entre  Inrins  as  snas  façaalias,  n.i 
hi.Moria  dos  .seus  rriínrs.  nula  uni 
epi.snrlio  ciiriosi»sinio. 

Homem  rohiisln,  lypp  de  her- 
rulrs,  nãn  neR.indn  ns  seus  dclictos, 
faz  questão  rie  frisar,  porém,  qiio  jú- 
mnis  praticou  tini  crime  rlc  sanpue  e 
■nãn  Rosla  dc  ver  nínpiicm  ‘offrei. 
Rmilin.  sim,  rllz  elle,  mas  lerho  nm 
roraçãn  dc  pnmhn...  E  parece  scr- 
tlade. 

.ln_ão  de  Oliveira,  mujo  sp  rhaina  n 
ladrao  a  rpip  alindíoirts,  foi  pres.i  apn- 
ra.  para  respondrr  por  nin  do»  sen* 
tiilínios  .issallos.  lla  innít'i  •»  ppo- 
rurnvnm  o  drIpRndn  Eiinnoio  (■.nslrllo 
irnnro  p  sens  aii.vilinrrs  l'nrlipr  i,  ..(|. 
lirrln  e  .Silva.  O  iironeni  eioiio  niie 
era  iiivisivel.  Eiiroiilrnilo  cnifini  niioia 
das  runs  dii  eidiidr.  qraiido  «e  dis- 
traliia  coni  iiin  peqiiriiíto  qne  llip  iic- 
dira  itiii  incl.el  e  i|iie  fiiRtra  n  ipjiro- 
Miliaçao  da  poliria,  não  resistiu,  ]-.'n- 
IrcRioi-se  lopo.  E  disse; 

—  IJiie  pena  !  Voeés  nãn  nie  dei- 
.xarnni  dar  o  nirkei  ao  parolo  , 

.loiio  dp  Oliveira  psiav.i  sendo', ,ro- 
eurado  porqnp  fór,  niilor  dc  um 
salln  aiirlaeiosissinio  levado  a  erfeilo 
nn  palarele  da  rna  Ahllln  n.  .á.á.  em 
X  .laniiarin,  re.sidcneia  do  iicp.spi.iii- 
le  .lonqiiim  Ferreira  dos  .S.mlos.  f.nmo 
*1*  r,i-  "hnmein-mnsrn’'  .loão 

re  nliiTÍrn  csraloii  as  paredes  lis.i.s 
do  prédio  e  foi  enlrar,  por  iimn  ja- 
nella  que  eslava  nhcria  .io  alto,  nos 
aposentos  datinellc  cavalheiro  c  de 
sua  senhora,  D.  Arlellc  Ferreira  rio.s 
■Sanlns,  A  senlmra  despertou  c  Plr.i- 
enu-sc  com  o  ladrão,  que,  rnlmslo 
como  #.  poderia  lel-a  immoldlisnrlo 
Immcdialamenle.  Ma.s,  João  dc  Oli¬ 
veira  fnl  ferido  pop  niii  vaso  tine  n 
.senhora  lhe  atirou  A  ralieçn  e  n  riisln, 
íjcpolí,  livrnntlo-RC  Innilicin  (];ii  in?lf>5 
d»  iieRociaiile,  que  rorreii  n  ajudai' 
sua  esposa,  fiipiii  sem  nirdeslnr  nlii- 


Perpelua  da  Gama  Rangel 

de  Vasconcellos 

(NE.'.i,Ml  ^ 

ff  Anna  P-mpe!  rie  Vasconcellos 
Cb  Jiorelra,  C.irlns  Runpel  dc  A'as- 
[T  concrllos  .Ir.,  Dr.  Carlos  Be- 
“  nicio  c  família,  Carlind.i  Ran- 
RiJ  dc  Aasfonccllris,  Clarinda  Ranpclj 
rie  Wisconcell-' q  Dr.  Cândido  Benicio; 
Ran.ppl  rlc  Va.sconcellos  e  Cláudio 
ilinsci  dc  Vnsv.ncellor-,  penlinr.idn.s, j 
afifadecciii  .i  lodos  os  iiarcnies  c  ami- 
.pos  qne  se  m.inifestarain  nn  dolornso. 
Iran.se  do  fallcviiiieiil-.  de  sna  iillnlra- 
da  mãe,  .iió  e  liisavó  l‘KRI'ETt‘A  D.A 
I.AMA  Il.VNiiEI.  DE  VASCtINCELl.DS 
e  n  lodos  coniiil.iin  n  assistir  á  mls- 
S'  de  7"  dia  que  ein  snii  intenção  fnrãi»^ 
cilvlirar  s<',"iiiid.i-frita,  17  do  eorren-'" 
le.  ás  !l  I  2  hor.is.  no  nllar-mór  da 
C  itliedr.il,  Agradecem  antecipada men- 


Agradecimento 

Após  n  cfiiiipleto  rcst.ibclccimentn  ds 
meu  iriiiào  .Adão  .losé  Soares,  apradero 
pcnhor.ido  a^v»  Drs.  R.iul  Davld  do 
S.inssun  e  .Anionio  Leão  AVlloso.  pria 
dedicição  e  competência  cnm  que  íe 
empenhar.im  par,i  o  restalielccimcnirs 
di  paciente,  na  intervenção  ciMorgica 
.1  que  foi  suhmettirln.  Tnrno  eslensi- 
vo  0  meu  ncradeciinenlo  ás  enJermei- 
ras  M.iria  Gomes  Arauin  e  Esmeria; 
nodripues  e  ao  Sr.  Octavio  Barbosa  a 
a  todos  05  demais  que  confortaram 
enfermo. 

1'rtrnpnlis,  «etembro  de  1331.  —  Jo.í^ 
I.atiriano  Soares. 


c  . o  ir  Eloiípc.sp  de¬ 

lir'  I  *111  iiisioria, 

DOI.S  nE.STIN0S... 

I  r  I  dr  jpnfp  que,  ás 
■'■  •  não  podia  adivi- 

’  '  i’u  i.  o  nimoirnle,  era 

r'li  p'-'pri.i  heroina. 

I  pir  r-,  pofonpl  do  Exerciln 
'  i'  »pi  He  sna  vida.  Sei, 
morreu  em  combale, 
iç.i.  r.  m  o  ■••rpo  Ireipassailo 
S  ii  natural  de  Duenos  Ai- 
I  ir.  •a-.i  .)  rua  2.i  de  .Mayn. 
■haa:’v.-»p  l|ri|m  dp  Toledo, 
cm.-i  anm.s  quando  mlnh.a 


aetiialnieiilr,  soloi'  p»s';  Insipnp  lio- 
niviit.  .ássiiii,  coi  8  iIp  itezpuiliro  dc 
lít.''.2  parli  (|o^  Ivvi.ido»  I  nidos  eni  de- 
niaiida  n  r-|r  grande  paiz,  aporlamln 
a  Helem  do  |>nrã.  No  r|i,i  '.'l  dr  fr- 
vereiro  rie  Itl.ri  deixei  fs»a  e.ipllal, 
viajando  pelos  rios  Tovanliii»  e  .Ara- 
Punjn  e  eiilrei  no  rio  rias  Morirs,  pcin 
r(iiíil  sulii  dei,\anrto-o  ao  Sul.  Eni  .■•e- 
leinhro  rio  anno  p.  passado  chegiiti 
n  llierlandia  (.Minas  Cernes),  dc  on¬ 
de  riliiicl  an  Rio  de  .Iniieirn  c  dahi 
!  vim  n  Cny.ili.á  t.Matto  Crnssnl,  pnr.i 
:  enl.in  continuar  .is  minhas  iilllmiis 
j  pesquisas  pelo  rio  Kiiliienc  ale  n 
hnca  rio  rio  Ciiliiset,  onde  é  eslnlulc- 
cirla  unia  nti»são  rclijíi»-sa  prolesinn- 
le,  dc  onrie  preteiidn  .seguir  no  I'ani, 
viajando  pelo  rio  .Xingii,  dando  por 
finda  a  niliilin  missão  eiii  líeicin  do 
l'ar:\. 

Não  lrn|m  nenliilm  iiiliiilo  oii 
preornioMção  dc  todrm  seieiilifi.'.i 
por  mais  patEcnlar  qne  sria.  Viajo 
esi-olclninientr.  ilespriv  id.i  de  qu.it  s- 
■  qii.T  insiriiiiieni'.»  .ot  :,pparal<i  iiu-cs- 
sarios  n  qiialqiiir  iiiiv-ligação  oii 
estudo  de  iiotaiiica,  zoidogiii,  iiiinera- 
oRia.  aulhropoingi.i.  cIc.  .A|icii.is  ro¬ 
lho  noticias  d.is  qiiaes  liio  ns  crn- 
rlii»óe.  rpu»  inr  ditam  a  .iual.i'»e  c  c\- 
perieneia,  sobre  a  aeliial  siliinçiio  do 
ri  rnnel  Faivcell :  nã.i  lenho  ru  o 
nluilo  de  arraiical-o  dc  qii.ilqiicr  Iri- 
loi  qne  n  deleniin,  r.iso  ainda  cHc 
e.sisla.  Essa  missão  rie  dar-lhe  n  li- 
licrd-^ide  ricar.á  a  rargo  de  ppsso.i 
Physlra  ou  nior.il  que  npiiA  Jlinlo  an 
governo  brasileiro.  rn<n  se  vprifinuc 
o  soiilio  que  oimla  i.rrdiira  na  In- 
gl  . terra  e  nos  Eslailos  Eiiidos,  da 
ciislenria  desse  r'iiMnil. 

Até  rsln  iimnieiilo  as  minhas  pes¬ 
quisas  itiio  nip  nnlorisani  a  fazer  um 
.jiiizo  seguro  solire  n  situação  tio  .Sr. 
I•alvl•ell  e  darei  praças  a  Dens  'C  nn 
encerrar  hrevemenle  o  nipii  rvcln  dc 
pesquisas,  possa  s,dire  esse  t'iiomcn- 
loso  assumpto  levtir  a  uilim.i  palavra. 
ínzcM'lo  cpssnr  n  inr|uÍPtncjV>  oxí.kIoii» 
!?.  ^<'rlc  flíi  iv»lavpl 

.'linhar  corrc'|>nnr)íMirins  scrân  tltrlíji- 
das,  dentro  de  3  mezrs  da  data  dc.le, 
aos  cuidados  do  .Sr.  Dr.  Julio  .Miillcr, 
chefe  dc  Policia,  Cuyaliá. 

E  do  menor  recado  .M.  Oiirp.  — 
MherI  de  Ii'i;i(o/i.  —  Cuvab,i.  22  de 
maio  dc  13.11". 

Essa  caria  foi  pserlpla  em  face 
(las  novas  leis  brasileiras,  que  rcRU- 
lamcnlain  as  e.spcdições  de  qualquer 
natureza  no  território  nacional.  Foi 
deixada  em  Cu.vabá 


Dr.  André  Gustavo  Paulo  i 

de  Frontin  \ 

f CONDE  PAI'LO  DE  FRONTIN)'  1 
f»  .Sua  faniilin  ci  nvida  ns  pá- 
Cj  rentes  e  .miipris  par.i  assistir  á 
Ij  iiiiss.1  rm  ciiiiimeinoracão  do 
annlirr-nrin  iialalicio  de  seu 
qjvrido  e  ini'si|uecivi'l  chefe.  DR. 
I’AI'I.I)  DIC  l•■|tlt.\'l  1\.  rjue  será  reza- 
d.i  nn  allar-inór  tl.i  egreia  de  N.  S.  da 
l._ii -eiçã'  e  Hóa  .Alorle,  scpuiida-fcira, 
17  lio  cirrtnie,  às  0  12  lioras. 


'uieotr  filiieiiria.  A'Im  pa- 
l.'’ieiri..  Kduqiiei.me  por 
liz.  iiuia  santa  senhora, 
MUI  ■!  ii't.iliigraplil.i,  mas, 
”n|r,|.|„  iralialho  dessa 
,',url-Mu  101  ronunercio 
'  ti"nr»lameiile.  fm 
•  '  .  nt.i  a  sua  prinu-ira 


GOMPRfi-SE  UM  PIANO 

l'\f;A-SE  REM  —  rnONE:  2-n350 

Prof.  Godoy  Tavare 


t:oriiç.in.  piilmáo.  rtns.  esloniapo  c 
Inlrsliiios  Icolilps.  diarrhéa»  ehronir.is 
hemonlioidcs,  _  av.  Rm  Itr.inrn,  Uj.-) 
salas  8IIS,  8irJ  e  SH).  Icl.  li-ãI76.  sjs 


1  “i  A.  de  Prodii- 
10  011  elle  é  preso. 
Iniir  lenlado  iiiren- 
•' .<l^alll,lva .  Elle  ju- 
'•■"lole.  Acreditei  e 
ol.ide,  por  meio  He 
N'-  me/  do  julho  Ar- 
'■■I  '  li.i.  .Minas  Gr. 
piirer  a  ,irrus.iç.ii>. 
"1  I  viapeni  p,  lam- 
'pn  iio  rommerrio  de 


poliria . 

D.ihi  a  .sua  prncur.i  e  a  prisão  dc 
.iRora . 

Com  a  delençr7o  de  .Io.io  de  Olivei¬ 
ra.  rlesla  frita,  firnii  conlireiria,  po¬ 
rem,  ftlém  da  historia  de.sse  n.ssallo, 
uma  nutra  façanha  singiilarissima,  de. 
estranho  s.ilmr.  Esse  latirão  deixou-se. 
de  rcrla  feita,  revistar,  pela  sua  prr)- 
pria  virlima. 

Ha  leinpos,  prnlirara  .Inãn  de  011- 
veira  um  assalto  ã  ras.i  n.  til,  tia 
riin  Santa  Isniiel. 

I'o|  Mirpreliendiiln  pcln  dona  dn 
eas.n  no  Interior  dn  sen  quarto.  A  se- 
iiliora  quiz  grilar  por  socenrro.  E 
•lii.io  de  Oliveira  couta,  enl.in,  o  qne 
siiercdeii  : 

■ — Tive  pena  ria  senhora.  Eslava  tão 
assnsinil.i . . ,  Sorri.  Entregiiri-lhe  o 
mrii  revólver,  r|up  trazia  ã  deslr.i  e 
disse-lhe  que  podia  prender-ine.  .A  se- 
nlirirn  soffreii  um  verdadeiro  desaprin- 
lanieiilo,  .Acalinou-se  lopo  e,  após  en- 
IreRar-me  a  arma,  alirlii  n  porta  da 
rua  de  sua  rasa,  resliluinrin-me  a  H- 
herrlade.  que  eu  tinha  rnlrrpue  cm 
suas  m.ios.  .A  rssa  senhora,  que  nem 
0  nome  sei,  sou  immensamcnic  gra¬ 
to.  . . 

.loân  dc  Oliveira,  ainda  hoje.  v.ie 
ser  removido  dn  poliria  para  a  Casa 
da  Detenção,  á  disposição  da  Jus¬ 
tiça. 


P.  G.  Meirelles  ^vv.^»-í 

IS.  |'AI1.())  '  " 

_  _Arfon'o  \'i.'eii  e  filha,  Fran- 
qp  ci'ro  l.uiz  Vizoii  e  «or.hnra, 
TT  .loaquim  Anloiiio  Penalia  San- 
**  tos  c  senliora.  Dr.  Oito  de  An. 
dr.irle  Gil  c  senhora.  M.irio  tia 
Carvailio  p  senhora,  José  1'enalva  San¬ 
tos  e  senho.-a,  Dr.  Fr.ineisco  Cardoso 
Lipurt  c  senhora  fazem  celebrar  no 
dl.i  18.  lerça-feira,  ás  Ifl  h^ir.is,  no 
all.ir-niór  ti.i  cPreja  da  Candclarla, 
inisi.i  pelo  cternii  repiiisn  dn  seu  tio, 
sopro  e  p.ie,  convida iiiln  para  esto 
avio  religioso  os  amlRos  e  parentes, 
pcln  qne  dcsile  j.'i  agradecem. 


DUAS  VEZES  ATREVIDO 


mm  nascer  a 
cidade 


Passando  peli  praça  Souza  Ferreira, 
viu  0  srdrlado  Seierlno  de  Rrillo  Limi, 
dn  2"  liatalhãn  ria  Poliria  .Militar,  que 
um  indlvirlup  dcsconhrrido  pc-sc.puia 
tlu.is  moças.  Correu  atrás  rlclle  e  coii- 
vid"U-o  a  n.ão  prospguir  naquillo. 

I.onge  tli’  altender  ao  policiil,  o  alr;- 
virlo  puxando  dc  uma  faca,  fcriii-o  no 
liraçu  rsqiicrrio.  Foi.  uprem,  preso  c 
.ipreseiilailo  ao  cnmmissario  Aiiilafaia, 
de  tila  ao  2'  disiririn.  que  o  fez  mi- 
tiiar.  Chama-se  elle  Mniincl  t.ardr)s,i 
dc  Souza. 

A  viclim.i  foi  medie.irla  pela  As<is. 
leiirla,  rcco|liendo-sc.  depoLs,  an  ho- 
pit.ll  de  sua  rorporaçãn. 


frONTINfAÇ.AO  DA  1*  PAG.) 
fo!  iini  dos  pioroiros  da  idéa  de  se 
Coii.sidcr.ir  a  cidade  de  Diirri  Prvin 
inoiiuincntn  nacional,  drci.irou  esi.ir 
Inleir.imenle  dr  rrrord.i  mm  .(  N()|1E 
11.1  ramii.inlia  para  a  preser.  ar.o)  c 
roiisrr\.aç.'io  d'i  nosso  p.itriinonio  lii.s- 
lorlro. 

Ainda  nào  f-ir.im  inieiailas  a»  obras, 
len-lo  sido,  p.ir  rniqiianio,  ctdiorid.i 
apeii.is  a  podr.i  .iii.pular  do  cllficio 
prnjrctado, ',Nãi  h.ncri.i.  poi;.  preiui- 
zn  ein  traiisferir-se,  para  outro  local, 
mais  apropriado,  a  ennslrinvãi  d.i 
nova  série  da  Eseoia  N.ival.  rom.inrlo 
esse  ali  itrc.  dari.i  n  operoso  ministro 
ria  .M.irinlia  mais  uma  proi.i  eloquen¬ 
te,  rruils  urn  lestemnnhn  rie«»r  ain^ir 
pelas  nossas  roi»as.  desse  carinho  pe¬ 
las  ntjssas  tradições. 

Un  teleg^ramma  de  applausos 


» ni’  inir.ivn-inp  com 

que  lhe  aronteria. 

■  Mal»  llm.1  vez  an. 
Ir.  r  .Sr  Celso  \':ri. 
iz  ser  ulias|,idn,  nc- 


r  iia  mia  qne  n  ra- 
»  'mqirc  qne  Argrn- 
■'nnliuha  l.ol.i  a  ral- 
u'<r-i  era  cnnimum- 
'  I'  ''In. idas. 
di-.a  liem,  tli»se.-nos. 
'I  um.1  liclinia  da 
■o.  rrirura  ,1  tiK-ça, 
dl  .imarpor.  Elle  é 
■  i.iup  pode  uru 
runii  rii).ir|e  tfes- 
■'dti/ifio  p,ir  tantos 
"lírio  t.ics  «onhos  se- 
deixou  domin.ir-»B 
■  intur.-i»,  rjiiiz  nolo- 


ERYSIPELATINA 

Tratamento  preventivo  e  curativo  da 
Erysipcla. 

A*  venda  em  lodn  o  pniz  e  na  phir- 
mncía  .Moura  Brasil  Hiia  Uruguayana. 
3õ  —  Rio  de  Janctro.  éá 


ÍCONTINCAÇAO  DA  l*  PAG.) 

A  attitude  dos  Srs.  Virgilio  de 
Mello  Franco  e  Bias  Fortes. 


A  nniTE 

iLiurrnAflA 


Verônica  Elizabeib  Pantoja  Leile 

JV  .José  Pantoja  Leite,  senhora  o 
‘oj*  filhos  convidam  r.s  seus  amigos 
y  e  parentes  a  assistirem  á  missa 
dc  7*  dia.  que,  por  alma  dc  sua 
irlriiAtr.Td.i  e  inc<ic|UPcid‘i  máe,  focra 
e  avó  AERONIlLA  ELIZABETH  PAN- 
rOJA  LEITE,  fallorida  cm  Belém  tio 
Pará._  mami.-.m  celehr.ir  scRunda-f-i- 
ra.  17  rln  corrciilc  ,is  3.nn  hora.»,  no 
.•illnr-mór  d.i  egreja  dc  S.  Francisco 
do  P.inl.i. 


.  .  P'ira  scr  enviada 

ar)  mtnisirn  da  Agricultura,  Ingo  que 
0  aventureiro  mandasse  aviso,  do  pos- 
to  .Simões  I.opcs.  Esse  ,n  iso,  porém, 
nãn  foi  recebido  e,  assim,  a  caria  dei¬ 
xou  (le  scr  enviada  senilo  Allicrl  dc 
"'inlon,  aRora,  cm  face  das  nossas 
leis,  um  viajante  clandestino, 

PERDIDO,  TAMBÉM? 

Alhcrl  dc  AVlnlnn  parece  qne  teve 


•1  Iremula,  repas- 

1:  f.-  dr  quadrilha  cllc 
11'..  Danrio  desse  mo- 


rurada  a  greve 
de  Bello  Horizonte 


RELLO  HORIZONTE.  l.S  fServiçn  es¬ 
pecial  d'.A  NOITE)  -  Os  Srs.  VirRÜi.i 
dc  .Mello  Franco  c  Rias  Forles,  que  vir- 
ram  participar  ria  reuni.io  da  cnmmis- 
são  erieculiva  dn  P.  P..  ao  contrario 
das  nulras  vezes,  não  se  hospedaram 
no  Grande  Ibdcl,  que  i  o  qu.irtcl.genc- 
rnl  do.s  próceres  ptdilieos  em  Rcllo  Hn- 
rizoiile.  I’referirnm  ficar  agora  no  Ho- 


'  r  os  senhores  dos 
'1...  ,  ..f  loRnr  era  do 
■i'  nir-«c  Ioda  .i  ver- 
■iiiil  .1  rio  hetóe  dc 
|■ljlelI^s  qiii.  dizem 
le"  'iri  lio  Norte  c  os 
lu  I  m  Rt.mdi*  sensação 
'  1  in"rid.ide.  Trv c  n 
■ili-  r  u»  ladrões  e  a 
s  •11.1  viiiilatlr.  Ciim- 
''imo  nni  verdadeiro 
'■  "  p.ircre  qiir  quan- 
•ii.nliiras  t|,i  quailri- 
II  iilin»i,i»mo  fin  pni- 
">■  •  Srri.1  um  homem 
'■  iJem.  0  despri.-ndi- 
:  'P'’i'i  'Ida,  fosse  me- 
'  •  orieniado. 

•»pi<odios  da  vida 
Tte  rirllmcnlc  nã')  sc 


(CONTINUAÇÃO  DA  !■  PAG.) 
le,  allcgando  qne  todo  c  qualquer  enlen- 
dinienio  sfdvre  a  greve  será  feilo  na  sé' 
dc  dos  pnredisLis. 

TUMULTO  NUM  COMIClO 

A’  noite,  reiilisiin-se 


vendo-se  ler  o  cuidado  de  nào  sc 
aprirtar  nu  embicar  a  canóa  para  suas 
aldeias,  não  allender  a  seus  chama¬ 
dos  c  navegar  pelo  reiilro  do  rio.  qne 
assim  sc  oxcliie  o  viajante  au  alcance 
d.is  suas  flrclins. 

A  mdlcia  da  ricsagratiavrl  situação 
em  <|iir  se  cnroiilia  o  Sr.  De  Wininn 
foi  d, ida  pelos  proprlos  intiiov  que  o 
conduziram  ilo  rio  Arame  c  por  ou¬ 
tros  que  sc  encontravam  no  parlo 
B.icnirys. 

Tcnclri  eu  «Ido  informado  Ha  rdys- 
sca  do  Sr.  Winlnn,  procurava  verifi- 
l.ir  o  que  dc  v  criladciro,hav  ia  cm  Ioda 
essa  liislnria,  quando  aqui  chegou  o 
Sr .  João  f.limaco  de  Araújo,  encarre¬ 
gado  dn  Posto  "Simóes  Lopes**,  com 
quem  procurei  cntcndcr-mc  .i  respei¬ 
to.  tendo  cslc  senhor  confirmado  c.vsa 
asserçãn  cm  toda  a  sua  picniliitlc,  pii- 
rtcendn-mc  nãn  haver  duvida  d»  exls- 
Icncia  tin  facto  arguido,  tendo  prinri- 
p.ll mente  cm  vista  as  info'‘marne5 
confirmadas  pelo  dirigente  ilaquellc 

posto. 

A  Irihu  que  hnspcti.i  n  Sr.  WIntnn  é 
todavia  pacifica,  n,in  havendo  assim 
receio  de  alguma  extrema  vinlenria 
d.iquelles  aborígenes  contra  n  nrrnjado 
viajnnie:  entretanto,  se  diz  qne  iiquel- 
lii  Irilni  é  inilíln  dizimaria  peias  doen¬ 
ças  tios  liilios  dipesllvos,  n  niuior  riv- 
vo  qne  nn  Irllni  corre  o  rilndo  viajan¬ 
te  eslrangriro. " 

A  iilllin.i  rorresponilrncla  rie  Allierl 
lie  Winlnn.  rercidda  prio  Dr.  Knpliia 
vio  il.t  Giinitn.  eoulinlia  fllnis  rndere 
ç.iilos  ,10  •■r.iincram.in"  liny  Hijii», 
iin  Hrdlyivootl , 

Estar, í  o  visronde  Ingiez  ainda  cn- 
Ire  ns  Índios  Iranuilas  7  Tcri  prosc- 
guidn.  invadindo  o  lerrilorio  dos  fe¬ 
rozes  Jiirumancs  c  F.huyas  7  E,  sc  i. 
fez,  qual  teria  sido  o  seii  destino  ? 


nn  praça  .Sete  I 
iiin  comício  pró-greve,  ilurnntr  o  tpiiil  j 
foram  tlislrllnildos  fnri.iincnie  boletins  . 
dc  apoio  ao  movimento  grevista.  Falmi. ' 
prlitirlrn.  o  Sr.  Mnzarl  Rranl,  que  ex- ■ 
poz  n  ponto  tic  v  islii  rins  grev  istas. 
.Surredcram-lhe  cnm  a  palavra  ns  Srs. 
Gentil  .Noronha,  Henrique  Diniz  c  ou- 
Iros. 

,Va  oreasiân  em  que  discursava  n  Sr. 
Genlil  Noronha,  atacando  os  integralis- , 
las,  rcglslnu-sc  iima  rcacçãn  por  parte  ' 
destes.  Houve  tumulto  e  correria,  som 
mais  con.seqiirncins. 

OPPOSICAO  A'  FEOERAÇAO  DO 
TRABALHO  OE  MINAS 

Segundo  apurámos  na  sede  dos  gre- ! 
vistas,  devido  á  alliltirle  dn  Federação' 
dn  Trabalho  de  .Minas  Gernes,  qiic  vem 
rlesncon.selhandn  a  greve,  organistui-se 
ali  uma  eorrcnle  denominada  Opposi- 
ção  da  Fcdrrnç.io  do  Trabalho  dc  .M'- , 
lins  Gernes. 


Manoel  Lcurenço  Gonçalves 

Cl'  A.v.MVEÍiSAIIHI) 

Jtilin  l.oiireiiçn  convida  |n- 
Sj*  dos  os  sens  parentes  c  possoas 
U  amigas  par.i  ,issisiircm  ã  mis- 
_  sn  que  serã  cclclirada  segnnda- 
fcira,  rlia  17,  á»  8  1  2  horas,  na  ca- 
pt‘H.1  da  Romaria  da  Penha,  pcln  .8* 
anniversarin  do  pass.imcnto  dc  seu 
querido  e  saudoso  esposo,  antecipando 
os  agradeeimenlos. 


DELLO  HORIZONTE.  Lí  (Serviço  cs-  ( 
pecial  d*.A  .NOITE)  —  Rcalisnu-sc  lioii-  j 
tem  o  grande  banquete  de  500  talhe-  , 
res  offcrccidn  ao  Sr.  Anionio  Carlos,  j 
no  Grande  Hotel,  pelos  seus  adjniradn.  | 
res.  \ 

0  Intcrvenlor  Rcnrdiclo  Valladares,  r 
quebrandn  o  protocollo,  compareceu  r 
pcssnalmentc  á  homenagem.  . 

0  orador  nfficLil  foi  o  ministro  Gus-  j 
tavo  Capanema,  que  traçou  o  perfii  i 
mor.lI  c  político  do  homenageado,  flcs- 
pnndemlo,  disse  o  Sr.  Antonio  Carlos  ) 
que  0  rumo  Iraçntin  an  Partido  Pro-  | 
grcssisl.n  era  o  mesmo  do  pnvo  hrasi.  , 
Iciro:  apoio  firme  ã  nulnridadc  rnnsli-  , 
luid.i.  representada  pelo  presidenir  Gc-  r 
liilio  \'arg,is.  c  rondriniiiição  dr  qiiid-  .1 

quer  proptisilo  prrmaluro  de  revisir,-  | 

nismo,  que  sò  a  paixão  pnriidarlii  po-  i! 
derln  inspirar.  I 

A  saudação  no  intcrvenlor  fn|  feita  r 
pelo  driniindii  f.riso  .Miirhadii.  (I  Sr.  ( 
Í{riirdirlo  Valladares,  eiii  liiipruv  isn.  '  ,| 
Irniisferiii  para  o  porsidrlile  Geluli'i  1- 

Vargas  as  liomenagcns  que  lhe  prcala-  r 
vam.  I  f 

(1  brinde  dc  honra  ao  presidente  da  I 
Republira  foi  levantado  pelo  Sr.  .Ma-  n 
rio  .Mattos,  que  c.\aIlou  a  personalida-  a 
dc  polilic,i  dn  rhefe  da  Nação.  I  c 


Jose  Perlingeiro  Junior 

fNECA) 

n.ATA  NATALÍCIA 
M.iria  Domin.c.is 


^t.NTINO,  PHILOSOPHO... 

aan"  .. 

|’Z''  dr  piilla!,,  phin  dcanle  dos 

rrnT  annos  í, 

j  '  •  1  adubo  de  ideas  tjuc 
n.,',, r  F.  Argentino, 
'm,.  '  livros  —  sem 

j.  'e  ■■■  da  pralira  da  vida, 
l'  vrT  ''*'  l’"''’'’  •'li'*'  í'''t-,inl 
1  n,  '  '"•''es  que  sc  Inler- 

‘fii  raminho. 

:  niMii,,  edueado,  filho 
f  F/''""'''''''d».  rm  Sergipr, 
:i  ijiii'*  '  ronside- 

,  II  qne  rlle  aprrti- 

•  .1  lav a  a  niisrriria 

■  .1  i.iiiilli  Knlre.cne  a  si 
I  ■  I.  í'' ' imitar  a  sna 
ai., !  i  '  “  í"7.  n"‘  "'ii'* 

o-if  •  "  '  Tanto  lhe 

rm  r  'Ichões  macios,  eo- 
duras  da  rua. 

»«<i*4  >udo.  E  Inso  BM  i 


r*s  n  .  . PcHcgrino 

tjp  Perliiigpirn  convida  lodos  os 
y  parentes  c  amigos  para  assisti¬ 
rem  á  missa  do  anniversario 
do  seu  sempre  lembrado  espo¬ 
so.  Ser.i  eelclirarla  no  alt.vr-niór  da 
eRre,ia  rlc  São  J,isc.  no  dia  IR  do  enr- 
rente.  iv  m  horas.  Afirádeccml.i  des¬ 
de  .|n  .ás  pcsso.is  que  cumparrccrcm  a 
esse  aclo  dc  religião. 

Luiz  V  icira  de  Almeida  Junior 
DESILVCHAME  da  AI.F.WDEGA 
,.1^  ...!'*'^**^^**  lU*  AíiUCÍri.i.  Mf«i 


urn  moço  que  foi  desviado  dc  seu  meio 
sneinl? 

K  a  joven,  eom  iim  hrillio  muito 
arcesn  nos  tdlios,  lerniinnii  a\  suas 
Ião  iiilrrrssanles  liiforinnçõrs  dn  per- 
Minnlldiide  desse  rriminosn  ilc  tão 
|iolir,i  ednde  r  tantos  crimes. 

—  Agora,  apesiir  de  salter  ser  Ar- 
genlino  iini  Itonirm  tão  riiipado,  e 
tão  difficil  a  sua  defesa,  vou  Irnlar 
dcfondcl-n.  provendo  meios  para  isso. 

—  Mas,  apesar  disso  tudo,  gosta 
dcllc? 

—  Confesso  que  gnslo.  E  multo. 

Coração  dc  mulbsr... 


1  L EB  I  VE L 


I 


í 


( 


/ 


f  SUL  1 

'ÁMiliK.A 


A  NOITE  —  Sabbado,  15  de  Selcrabre  de  1934 


Evile  55  doenças  no  verão 

A  prisão  de  ventre,  a  indigestão,  o  máo  hálito 
e  a  indolência  desapparecem,  promptamente, 
tomando-se  o  saboroso  refrescante 


Iheatro 


"BANDEIRA  NACIONAL",  NO  "MEU 
BRASIL" 

(,  "Um  Brasil",  rienle  bnn- 
Ura,  rnnx  prr,i  nnrtt  im  rnrin:.  f  ro- 
la-s(.  der, la  ner,  de,  uniu  “ renuelle" , 
rni  deresrir  riundrns  "Banelrira  .Yu* 
rinitar’,  rtrigitxnl  de  Liiir  Britaln  ,• 
.Irw  Barro.'"  lUan  [eii;iio  cnrnclerh- 
tirainenie  pnpulnr  ni\inui-tt  enr  todas 
ns  mas  .'repas.  Ifadas  patilieas.  I‘i, 
Ihrrias.  .\nrednlas  l\an>har,.  Sunir- 
rns  oulrnr.  falados  nu  n>u>ieadr>.',  d" 
Piais  differenie  frilin. 

.1  eompanliia.  por  outro  lado,  np, 
parce.r  rrini  niuix  dois  ou  Ires  rle- 
nifplo.s  nor'0.<.  rnlrr  as  quaes  Lnha 
Fnnsrra,  fiputa  popular  no  iiouti 
llienirn  de  rriiislo.  Ismrpia  dos  i'u;i- 
los  e  ÁInui  Castro  fireram  os  seus  pa¬ 
peis  com  (I  íiraça  eoslumeirn.  A  palio 
Correia,  Brnmlõo  Filho  e  Kuaenio  Pits- 
rhool  defenderam  riulhardamenle  u 
parle  enniiru.  Ainda  Arihiir  Cosia  fp 
deslocou  nos  numeros  de  que  parti¬ 
cipou. 

Ot  etpiolaeulos  di  heji 

CAR-US  COMIiS  —  “intima  lou- 
cfa',  comcflia  dc  dosí  Waiulcrlcy, 
cuii\  Aurnie  Alinim,  lin.dcnüi  Santos, 
Mcsquitinlia,  llestirr,  ctv.,  áa  3U  e  is 
23  lioraa. 

IllVAL  —  "A  Canção  da  Fctielda- 
dc”,  comedia  dc  Oduvaido  Vlanna, 
com  Diiicina,  Wanda  .darciiclti,  (Idi- 
ion,  AriSiolcics,  Olavo  dc  Darros  e 
outros,  ãs  2U  e  ás  22  horas. 

iiKCiinni)  -  "Cala  n  boca,  i-tcivi- 


vSo/  xie 


3  tamanhos:  2$800  —  45400  e  7$000 


COMMUNICADOS 


C.  A.  rt.  ãi .  —  Sua  filha,  depois 
desse  desastre  de  aulomnvcl,  não  deve 
continuar  mais  no  Irabuilio  a  (]uc  se 
refere  na  carta. 

ASSr.NifÇAO  —  Não  c  caso  para 
Jornal  ípoilern  ouvir  particutarmcnlc, 
n  t)r.  >torclri,i)  tiarbusa,  uo  Instituto 
.Mritico  Lciiall. 

K.  11.  —  Nem  sempre  k  como  o 
senlmr  pensa,  iin  rasos  “naluracs", 
<IUP  simulam  violência.  C,  muitas  ve¬ 
zes.  SP  pnillcam  elamornsas  injusti¬ 
ças  por  ransa  dlssu. 

Dr.  Nicolau  Ciando. 


A  CASA  SUCENA 


Coinmunirn  li  íua  flrgantc  elicntcln  «  ao  publico  cm 
geral  qnr  ínicin  segunda-feira  a  sua  grande  venda  aiiniial. 

Lin  .MU!NUO  de  artigos  superiores  para  liquidar  a 
prrrns  niiiilo  abaixo  do  eus  lo. 

Visile  seus  nrniozcn.s  c  aproveite  a  óptima  npportu- 
nidndc  para  fazer  suas  contpras. 

Avenida  Rio  Branco,  76  a  86 


tBnoNciirrn)  -  nit. 
A.  MARTINS  -  Espe¬ 
cialista.  —  Innumeras 
curas,  .ãsscmbl.88-1  ás  G. 


Hf.  DbMI  IbFi,  y  Q  ^  ,1  ^ 

Dipl.  I'rnn.s>|\auia.  ü.  N.  A.  l'cl  2-tliWi. 
nadiofiraphia,  iUJ  -  Av.Jllo  Branco,  182. 

AUTOMÒV^S 

TAPETES  aiitomovels  e  qual- 

•  Mrkihv  <(iier  superfície  Irrepi- 
lar,  só  n»  li.  Invniidos,  liiá.  Tcl.  2-lt)ttS 


Este  homem  mora  cm  sua  cidade. 
Talvez,  ate  cm  seu  bairro.  Tra¬ 
balha  com  cnthusiasmo,  mas  sem 
alarde.  Provavcimenic,  cllc  tem  cuidado 
do  bem-estar  c  da  felicidade  collcctiva 
rnais  do  que  qualquer  outra  pessoa.  Não 
c  sem  motivos,  portanto,  que  este  homem 
se  sente  orgulhoso  dc  sua  profissão.  £' 
um  Agente  da  Sul  America.  Por  inter¬ 
médio  dcllc,  milhares  de  pacs,  em  todo 
o  Brasil,  puderam  garantir  o  bem-estar 
futuro  c  a  felicidade  da  esposa  c 
filltos.  Centenas  c  cciucn.is  dc  rap.izes, 
hoje  nos  bancos  das  escolas  superiores, 
e  centenas  c  centenas  dc  outros,  já 
encarreirados  e  independentes  dcvcni 
essa  situação  aos  esforços  do  gente 
da  Sul  America. 

O  Snr.  precisa  conhecer  este  homem. 
A  expericncia  que  cllc  tem  da  vida  c 
da  profissão  que  exerce,  podeni  ajudal-o 
muitíssimo  a  garantir  o  futuro  de  sua 
íamilia.  Chame-o  á  sua  casa  quanto 
antes  e  fique  cerco  dc  que  o  Snr.  não 


assumirá  com  isso  qualquer  comr;  ■ 
Os  Agentes  da  Sul  America  $ã\.  r 
idôneas  c  podem  mcrcecr  sua  cmi 
Milhares  dc  (ámili.ts,  têm  o  t-  -  - 
rantido  por  influciiti.!  dos  .Ng,  • 
Sul  America. 

Aqui  está  o  priiueiio  pi 

IMnnilc-noi,  C".lc  oiipun,  l,ojr  m^íi 
lhe  intcrca.n  conliecer  Ingo  drl.ilhr 
o  plano  qnc  nini.  II, r  cnnwm. 


Puniti  d.  Iiiv.,  pnnio  rff  rnnrha 
fASA  RUBENS  —  Rua  dn  Thfalro.  9, 


PIMC  Br.  Mario  Ihinfci  dc  Miraiida 
í.v-int.  do  ,Sfrv.  de 

CORACAO  doenças  da  nutiueao 

wwnNyMU  ,M„un,.sinaj, 

AP.  DIGESTIVO 

Mr,  wiUbiSllf  U],,  dg  Passeio,  7ü 


Se  Já  qiirisi  não  Icm.  jn-vr-ilir  o 
|•l(.tlíll'■^'Iil,  porqiir  llic  fnr.i  vir 
i’.ihrll'i  novo  c  íilMindnnlr.  Sr  rn- 
inciM  n  ler  poiivo.  vrrvr-ilir  n  IMI.O- 
(iK.NKt  piirfpic  inipvili'  que  o  enlirlto 
.•onlinnc  a  viiir.  Sc  iilndn  Icm  inuilo 
'rtvp-llir  o  I'I1.(K;E.\T0  porqiir  Ihc  ca- 
iMiilr  !,  Iiyíicne  dn  c.vhrilo, 

,\lnd»  p.ir.i  .1  cjlinreão  il.i  caspa. 
Ainda  p.ipi,  u  tralamciiln  il.v  b.irlin.  O 
I'II.(K:EM0.  .vempre  o  PII.OGENTÜ. 
—  .ViM  phnrm.vcias  r  rlrnííariav. 


(lommnnioo  Kr.itiv  a  lodos  qnc  sof- 
frciiil  Cfliarrhn  cnnslanie,  losse.  pon- 
lad.is  e  pressão  no  rello  e  nos  hnmn- 
pl.st.i.v.  rscai'r.sin  sanRue,  Iranspirani  á 
iioile,  rnriin  fiquei  rnpidainenle  curado 
do.vsn  horrível  doenen.  tJ.orlas  para  a 
lãii.tB  1'oslnl  I).  472  .  nio  dc  .Iniiclro  :V 


Livraria  João  do  Rio 

A’  FOGUEIRA!  A’  FOGUEIRA!  A’  FOGIJF.IR 


Ocffícrr,rl'>‘f  ti  ’  'ff  tf- 
isro  importe  an  conprz^ 


PRECIS.iNDO 
Depurar  o  Sangtie 


Some 


dica,  H.vdrothcrapia,  MnssaRcns,  Ma- 
pnclismo,  ll.vpnotlsino,  subrcsIõo.  Es- 
ppcificavân  dns  doenças  c  svu  Irala- 
nionln,  20?  por  ;i$  !:  A  Iloni  iln  Glo¬ 
ria  —  G.isiilc  —  profacl.idi,  por 
.'Iciintli  dcl  Piechia,  4?  por  1?  1; 
A  Clil.idc  p  as  .Serras  ■—  Eça  dc 
(Jneiniz,  4?l;  Vêdon  —  Platãn,  dínloRn 
sobre  a  almn  t  .Morte  ilc  Sócrates,  S} 
por  2?1;  Terra  dc  Sol,  llcvisla  dc  l'cii- 
samenlo  c  Arte,  com  centenas  dc  Rrn- 
vurn»  n  córes,  2,',l|l  por  .7* !  “ 


I  lasrna,  P.  jj;  Amor  Criminoso, 

Xavier  de  Monlciiin,  1?;  A  llevoluçãn 
Goiistituríonalisln,  llrrcnintio  G.  Silva, 
Itt.?  por  2?:  Golpes  dc  Vista.  (Jswaldo 
Paixão,  prpço  fif  por  1$  l;  .Alhnm  das 
Mnças  niaiv  bcllss  do  Mimdn,  cnin  cen¬ 
tenas  dc  Rravurns,  sendo  ;i.'t  a  córes, 
1?  II;  Imitação  dc  Clirisln,  6S  por  2?!; 
Pensamentos  ite  Marco  Aiirclio,  6Í  por 
•*!;  ,Miiilnme  Bovar.v,  Gustavo  Plaiilierl, 
(!|  por  2*1:  A  nildi,-,  S.xRr.tda,  por 
líl;  As  ,Mil  c  uma  Noites,  a  OOll  rcisllj 
Inferno  de  Danie,  t»I;  Constituição  c 
os  aejos  inçonslílucionac.s,  Biiy  Barbo* 
Ml,  l.",?  por  2?  I;  Os  livro.s  .Maravillio- 
.'■05  das  .seiciicias  necullas,  Dr.  J,  l,a- 
«Tcncc.  2.",Ç  por  .7?  I;  A  Mão  c  o  Desti¬ 
no.  Sanakaii,  2,'ií  por  10?  !:  A  Destrui¬ 
ção  da  lliimanidaclc  cm  10.70,  pelo  hin¬ 
du’  Earam.ine  Amiiraslnc,  53;  Conquis¬ 
ta  do  Pão,  P,  Kropotkinc,  1$!;  Arte 
dc  ser  fclli,  illustrada  cora  Jfi 
Rravuras,  1?;  Collcclanea  dos  poe¬ 
mas  dc  amor  pelos  insignes  poetas; 
()l.ivf,  Bilae,  \'iccnle  de  Carvalho,  Rny- 
mundo  Corrêa,  OlcRnrio  .Mariano,  llena- 
io  Trnvasso,  Adcimnr  Tavares  e  Albcrio 
dc  Oliveira  —  preço,  4$  por  l-íOdO  1;  Os 
olhos  dn  Alma,  I).  Vlrginia  dc  C.nstro  c 
Almeida,  .7*  por  1?  I:  O  Amor,  Miclie- 
Icl,  .7*  por  2?!;  .A  ERreJa.  a  Ilcforma 
c  a  r.ivilisnçno  —  Padre  l.conrl  Fran¬ 
ca.  18»;  A  Grande  Aventura  dc  John 
T.iy|or  —  Tlico  Filho.  .7*:  Bons  Ma- 
iicira.s,  manual  da  eivilidade  c  Dom 
Tom  —  Carmrn  IPAvila.  8?;  O  Espião 
.Maximo  (iorki.  2»;  IntcRralivmn  dc 
Norlc  .1  Sul  —  Gust.ivn  Barroso,  5?; 
Edific.i  n  Tim  Vida  —  Charles  Ilivcl. 
.78;  Guia  da  Saiidr  —  Mahatma  Gaiullii, 
.78:  O  .Matrimonio  Porfciln  — •  Th.  II. 
Van  dc  Vclde,  l.7.f;  Perversões  Sexuaes 
—  Dr.  .1.  H.  Iloiiiilon,  .7f:  Iinpnlenciii 
.Sexual  .M,vsrulina,  Dr.  J.  B.  Bourdor, 
ãí:  A  Pnclira  ilr  Bilae  —  Affoii.so  dc 
Carvalho.  88;  .Sfdc  tiplinii.slas  —  Dr. 
Vielor  Pauelirl,  l«:  O  Caminho  da  Fe¬ 
licidade  —  Dr,  Vielor  Paiieliet.  ,7f:  Os 
Filhos  —  Dr.  Vielor  Pimchcl,  5?;  Con¬ 
tos  dl,  .Serl.ío  _  Dr.  Virlalo  Oirrõa, 
.7?:  Alcovas  da  Historia  —  Dr.  Virlato 
Cori'ê.i,  ã?;  Os  Ksraml.nlos  dc  Carlnta 
.lonqiiiiia  Dr.  Assis  Ciitlr.i,  .7*; 
.Ami,iiles_  do  Imperador  —  Dr,  Assis 
Cinira,  ó?;  .Selecía  da  l.inRiia  Portn- 
Bitrz.s  —  Dr.  l.aiidcllno  Freire,  8?;  I.i- 
Ci7es  rle  Porluciics  —  Pinf.  Souita  da 


Cidade 


Combale  a  S7T’IIILIS  ein  lo¬ 
dos  os  períodos,  I'’EIIIDA.S, 
KSPINII.VS.  MANCIIA.S.  EC- 
XEMA.N.  IIIIKIMATISMOS, 
—  etc.  — 


Estado 


A  Joalheria  Valentim 

Irovi,.  lae  c  concerta  joiaa  com  serieda¬ 
de;  r.  Gonçalves  Di.is,  37.  Tcl.  2-U324.  ♦ 


....  Dom  Pedro 
H,  C.irli)s  Magalhães  dc  Azeredo,  óf 
por  If  I;  As  Puplllaa  do  Sr.  Bcilof  — 
.lulin  Diniz,  Uf  por  2?;  Campanha 
Ahollcionisla,  pelo  "Icadcr”  rios  crl- 
miiialislas  d.i  America  —  Evaristo  dc 
.'loracs,  lu?  pnr  3*;  Peta  Palrln  no  es¬ 
trangeiro  —  I.cmos  Brllto,  6?  por  2$; 
.Mullicrc.s  do  proximu  —  .'larlo  Hora,  tj 
por  líi!;  Nossos  Grandes  cm  ceroulas 

—  íllcardo  Pialo,  0?  por  185!;  Bnm- 
Bain-Bam,  Oresto-  Barbosa,  6?  por  líi  1  j 
Cidade  do  vicio  e  da  graça  —  Hlbclro 
Couto,  Gí  por  líól;  Luvas  c  Punhacs 

—  Gaslão  Pcnalva,  6?  por  Ifj;  Assas¬ 
sinato  do  General  —  Medeiros  c  Albu¬ 
querque,  C?  por  18.7;  Tição  d»  Inferno 

—  Gustavo  Barroso.  6?  por  l?õ;  Sol  c 
Sombra  —  Pedro  Maia,  Gí  por  Ifã; 
Medicina  Para  Todos  —  Dr.  Meolão 
Cl.siiciu,  Kt*  por  2?;  I.a  Langue  Fran- 
çaise  —  Gnelj.  12?  por  281;  Noventa  c 
Tres  —  Vielor  Hugo.  23;  Ave  dc  Ma- 
pina  —  George  IHmcl,  23;  Os  Cossa¬ 
cos  —  l.con  Tolsloi,  2?:  iMlIc,  Cinema 

—  Ilciijaroin  Oistallnl.  2?;  tis  hmnrns 

prefrrem  a$  louras  —  Aniiita  I.ooí.  2*: 
•Naná  —  F.mlin  Zola,  1?;  Ilnxa  ilg  Maio 
--  Arinaml  Mlvp.stic.  2.?;  A  Sepullurn 
,e  Concicnce,  2?;  Amorr.s 

rie  um  Medlcii,  .lonquiin  Manoel  dc 
Macedo,  2J:  SerRio  Pnninc  —  George 
Ohncl,  2*;  Son.sl.i  dc  Krcuizcr  —  l.con 
ruisitij,  2Í;  Gndav,'!'  Assassino  -- 
;•  Mcirs  .S.  S.  M.  D.xrrns.  2-8i; 

'  l""','’*''-.,'’'’  D"- 

D  Diamante  Fnt.il  —  Wilkie 
Collnis.  2»;  Dama  das  Camélias  — 
Alexandre  liimias.  28:  IteviMa  da  Lin- 

sortidos,  .lirigida  pelq  insigne  nhll,,- 
logo  Latiilclim,  l'rcirc,  .S?  pnr  1*;, '• 
ldca.s  e  Comlinles  —  .Silvio  Julio.’2tJí 


lu.  0?  por  2Ç  li  \'ida  quo  Passa  — 
Caiu  de  .Mello  Franco,  6?  por  2$  I; 
PassiFloro,  poema  de  amor,  dc  .losé 
Felix,  6?  pnr  2f ;  Poesia,  revoadas,  ho¬ 
locaustos,  vesperaes,  rimas,  amures  c 
saudades  —  Emillo  Kemp,  fl$  por  2$  1; 
.'leu  Brasil  —  Catullo  Cearense,  0? 
por  .78;  nin  dc  Janeiro,  noticia  his¬ 
tórica  B  descrlptlva  da  capital  da  Bc- 
publica  —  Ferreira  da  Rosa,  ISf  por 
45  !;  0  Problema  da  Imprensa  — 
Barbosa  Lima  Sobrinho,  GÇ  por  2?  1; 
Vida  dc  Ca.sini  Alves  —  Navier  Mar¬ 
ques,  G-í  por  2#  í;  Marilia  de  Dirceu 
—  Thomaz  Gonzaga,  fi?  pnr  2í  I;  Ves- 
perat_—  Coelho  Ncito,  G?  pnr  2?I; 
Camliin  a  .7  —  Galiãu  Goulintin,  fif 
pur  2*1;  Ânforas  dc  .Aromas,  llvrn  11- 
iiislradii  com  dezenas  dc  gravuras  — 
.Maria  Neves  dc  Gaslrn  Zayas.  «5  pnr 
2*1;  l.ingua  ilc  Trapn  —  Bcrílli, 
.Neve.s,  óÇ;  O  meu  c  o  Teu  —  Pro- 
fes.snr  Ausiregrsilu.  .7.?;  Wiirnns  .Sn- 
clars_ —  Dr,  I’ernamhueo  Filho.  3*; 
Crlminnliigln  c  Ps.vchanal.vse  —  Prnf. 
.1.  P.  Porlo  Garreirn,  .7.?;  O  aleonlismn 
na  arie  r  na  Psycliialria  —  Dr.  Neses- 
.Manln,  .7*;  Dysprpsias  nervosas  i;  seu 
tralamciili,  —  Prnf.  Henrique  Hneha, 
88;  .\  psychanalyse  r  suas  applii*uçóes 
eliniens  —  Dr.  Carneiro  Ayrosn.  .7?: 
Da  Syphlli.s  nervo.sa,  meningites  c 
psychose.s  —  Dr.  Cunha  Lopes.  3*; 
P.syclianal.v,sc  dn  Almn  Cullrclha  — 
Dr.  Nevcv-Mantn.  II?;  A  Epilepsia  ,•  sua 
.slgniflraçáo  constitucional  —  Dr.  ,Mii- 
rilln  de  Campos.  .7»;  A  ArIe  lio»  Inucos 
r  '.ingiiardislns  —  Dr,  Ozorio  Cesar, 
3?:  Ds  M.ilcs  da  Emnçãn  —  I)p.  Adaii- 
In  Bolclho,  .7?;  I*sycl)ologia  da  A'ida 
Infantil  —  Dr.  Eduardo  Meirellcs.  ,7*; 
A  Ihnidcz  vencida  em  12  lições  — 
Vorilnm.i  Tashl,  .7-5;  A  energia  em  12 
liçors  —  Vnriloim,  Tashi.  Il-*;  O  Ilnm 
Senso  em  12  lições  —  Vnritomn  Tashi. 

12  lições -Sankara. 
.75 : 0  Itominio  dc  si  mesmo  pela  auin 
.Suggcsião  _  Emilic  Cmié,  4?rtrt0;  D 
i^íríí»  do  ^'nIlc  ^  Konorc  H;íI/.dc  ^ 
roma nee,  preço  ,7* ;  A  .Nos'»  tírtORraplila 
c  n  Ues;,ccord<,  reinante  —  Alxanii 
Pmto.  '>5  pnr  1. 5,7  í:  I  ma  ebieara  de 


Companliia  Nacional  de  Seguros  de  ^  ida 


iqarros 


Jovelino  da  Cruz  Barbosa 

ri  .Slcllinn  Córtrs  Barbosa  c  fl- 
Cp  Iliri".,  (tcl.svin  Pampinua  Cõrtcs, 
y  sviihnra  e  filh.i,  Cnnceiçâo  c 
M'il  marido  Hrrn.mi  Gouvea, 
.Manoel  .Alves  llarliosn,  senhora  c  fi- 
lli.'i  Lati, lha,  Panlinn  dc  Souza  Bar- 
l'•>^.l,  .scnlior.i  e  filhas  e  Asgendlno 
Aiigiislii  Itarbo*;,.  .»cnhorn  c  filhos, 
iMipossíliillindos  ,le  ngradeerr  pr.ssoal- 
liieiile  tt  loilos  aquelles  (|iir.  os  acom¬ 
panharam  1,0  dolftrosn  golpe  porque 
pu*sarau,  eom  o  lallceimenio  de  seu 
iiKsqneeisel  esposo,  pne,  genro,  fill,i'i, 
irmão,  runliado  c  lio  .lOVEI.INtI  DA 
l.lll.Z  It.MIliO.N.A.  fomiiarceeiido  ao 
svii  enterro,  rnviamln-lhe  rorõas, 
flore*.  Irlcgrainmas,  enrin'  c  earlnvs. 
o  fazem  pnr  este  invin  r  euiividiim  a 
todos  os  scii.s  iimigns  e  parentes  paru 
n  inissii  que  pelo  ileseaiiso  Herno  dc 


DA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 
— HOJE  — 

NO  .\UDITORIO 


Dns  20  lioras  rni  ib 
JAZZ  SV.MPHOMCO 

NO  r.ARQUE  —  Orciicelr.q  Ucgiomil  ‘"ü»  i., 

CISEUI.i  —  ARTE  —  ORIClS.iUD.WE  —  ( 

Maravilbusu  (trogramina  <lc  fogos  sir  nrliiicio.  '■ 
moldes  dn  arie  iiyrotcbniea  ilo  sretib»  |m- 

O  preçn  dc  Ingrcsao  na  ^'KIRA,  pnílendn  assistir  .i  !'■ 
numeros,  c  aprnas  —  ISftDO. 

Os  hilhetea  dc  inqrrssn  sõ  serão  validos  pnra  o  Hi.i  il,x 
cinro  ingrcNsoa  dão  direito  n  ui„  l»ithi*t,*  qnr  rtinntrrtt 
sorteio  nnnunl  da  FEIRA.  A  FEIRA  DE  A.MDÍ^TII  \S  na., 
•s  segundas-feiras. 


Carteira  1$200 


TAMBI-M  EM 
CAI.VAS  DE  100 
6$000 


Luiz  Vieira  de  Almeida  Junior 

DKsPAUI.t.MK  .tDUANEIltii 
jn  •'  l‘niãn  lios  Despaeh.i„tes  Atlua- 
Cp  neihis  dn  Rio  de  .laneiro  voiivld.i 
y  iij  nssoeladns.  lamilia  c  ainigus 
dn  saudoso  r  prrstimosn  enn- 
SMclo  l.l  I/.  VIEIRA  DE  ALMEIDA  II'- 
Mt.tR.  n  as.slilirrm  ã  missa  dr  setlmn 
dia  que  por  jiu.a  almn  manda  eeic- 
hr.ir  no  dlu  17  ihi  s'orrenle.  ,As  10  hn- 
rii''.  ni,  altar-mór  da  rgrej.a  de  Nos¬ 
sa  .Sfiilfi.ro  .Mac  dos  Ilomciis,  ã  ru.i 


Duartina 


'Innico  -  Par.i  AnO' 
mia  e  Dyspepsla 


A  Mac  e  o  Filiio 
no  penoclo 
da  amamentação 


Um  pedido  do  Grêmio  Flores 
da  Cunha,  de  Passo  Fundo 

P.A.ASO  FENDO,  II  fServlçn  rspeciil 
d'.\  .NOIlF.t  —  O  liremio  Fliires  d.i 
Cunh.a  lendo  conhecimento  ilc  que  n 
inlorventnr  federal  farã  uma  cxcur- 
sãn  pnr  vnrlos  mimirlpjo«,  telrRraphrnj. 
lhe  prdinilo,  incluir  esta  loe.illdade. 
entre  sqnell.xs  qnc  ronln  visitar. 


SáHA-SÍPHILlS 


Quiindo  a  Mãi’  .t-  rta  « 
nho,  tc.m  necessid.ii;-  mais  do 
nunca,  do  fortifienr-s  ,  t'i':  «ei: 
cm  sou  (iroprio  heuvíieio.  OOW' 
do  seu  Uvbó.  .'''Ao  fida?  s 
fender.  O  leite  mnf''t'  \  o  ni»ii 
cioso  dos  alimentp.s.  prensa  íe' 
riquccido  pnrn  qnrn'  !  .  i  E-  drsei 
vlmcnto  normal  o  dn  .'auJe  di 
ança . 

A  Emul.sâo  de  S-  .  ”  C  então,  ( 
nico-alimento  in^üe.vl'  l  aeil  ns 
mar,  facil  do  dicerir,  dn  mau 
potencial  em  vitandtm^  ■>  <  Ll' 
Emulsão  0  prrp.ai.s  • .  ■  ui  o  ' 
puro  e  fre.sco  olee  'i-:  ‘  •."lío  m 
calhau  da  Norucua. 

C  uma  fonlc  di  ■  'V  te 
tez,  de  vitalidade,  tati''i  fa:*  * 
como  para  o  Hélic.  I'l•. 
no  periodn  d.7  .'inm  i  'taçAi,  dc 
tomal-a  dinriamentr 

Convêm  evitar,  a  '  i”  iMf*- 
tonieoa  nicoulieo.s,  qm  -•  ■lifjew 
rio  perigo  para  a  iaetar.tr  c  r>t 
sou  filhinho. 

A  Emul.são  de  .'*rn!'  ■  “• 

gado  de  tlacalhnu  te  n  .a  gar»*' 
GO  nnnos  dc  uso  iirltiií  d. 

A  ninrca  registrada  <  p  iadlalit 
Ic  conhecida  —  o  hnnntn  ce*' 
grande  peixe  ns  —  * 

symbolo  do  raiide,  lebaYf*  •  ' 
lidade. 


Luís  Carlos  da  Fonseca 

Gnminvmiiranclii  n  segundo 
Cp  nuniversarh)  dn  svu  f.nllcci- 
y  mento  sua  fainilia,  mulln  sau¬ 

dosa.  fará  eclrlirar  missa  pnr 
SU.1  hnuissimii  nlma  segunila-fcira,  17, 
ãs  9  112  hnras,  na  rapclla  dc  .\.  .S. 
(las  Vielorlas.  na  egrej.x  dc  S.  Fran- 
vlsen  dc  Paula. 


938  A  por  975$,  106  A  por 
900$,  a  longo  praso  —  Sem 
Fiador. 

Vendas  Dislriclo  l-edcral  e  E.  do  Rio 
—  VAL7ULA8  com  grande  dcsconlo. 
■—  N/ Américo  cunrrrla  qualquer  lypo 
dc  apparelhn  por  20*01)0,  —  Pagando 
uin  aluguel,  lodo  ridadão  põdc 
adquirir  um  Radio. 

Procurem  a  CKS  -  Phone  4-1571 

242,  Rua  São  Pedro,  2'42 


PARA 

COtlEELUCHI-: 


Raymundo  .Moraes,  8?;  Na  Pl.anlcii 
•Am.azonica  —  Raymundn  dc  Moraes 
G*:  Tres  .Semanas  de  Amor  —  Elinni 
Gl.x’u,  -IÇ;  A  Torlum  da  Gnrnr  —  Léoii 
Tntsird,  3*  •  O  di-iho  Ilrancn  — 
Tol.slnl,  .7.?  ;  Ds  Novos  Õirriln.t 
00  Homem  —  Pnnlcx  ile  ãliranda, 
.l-.OOll  ;  A  RevoluVião  dc  Feverei¬ 
ro  ilc  1931  na  Aiislria  —  El.va  Elirem- 
hiirg.  .7?;  Hisloria  du  Mnvhnenio  (ipe- 
r.yli,  Intcriiaelonnl  —  Gollecç.io  Mar- 
xisla.  .7*  e.ida  volume;  Aos  Inlelle- 
rliines  --  M.aximo  Gnrki.  il*;  Tres  Ks- 
Indo.s:  FeiKlal,  [átpjialisla  e  Prrdcl.a- 
rio  —  Preohraj  enski,  .7f:  Socialisiim 
iilopiço  r  srlrrilIHc'i  —  I  redcrico  Eu- 
gcis.  ".f;  Novns  Rumos  da  E.  11.  S.  ,S. 
—  St  a  Mn.  .7?;  (l  rxtremismo,  doença 
iitfuniil  do  eninmunisnm  —  Lcnine. 
G*:  II  .Mairrinlismn  hlslorieo  cm  II 
lições  ~  Icliefkiss,  r,?:  Kuisi.a  — 
Maitrieio  de  .Medeiros,  .7?;  L*m  enge- 
iihcirn  brasileiro  na  Itu.ssla  —  Glau- 
ilio  Edmundo,  .>1;  Os  Kuiid.xmeiilos  d« 
Lenir, Isiim  —  .Stallu.  .7?;  Meus  citC'm- 
Irnx  cnm  I.eiilne  —  tilara  Ztlkiss,  ,7.?; 
Gapitnlismn  e  Gnmmuiilsnio  —  l.eiii- 


usadns.  Cautelas,  prata 
não  venda  sem  ver  a  oi' 
feria  d.a  Joalheria  (Juel- 
roz:  é  quem  melhor  pn- 
ga.  à  r.  V.  IHo  llranco  23 


Lesados  em  mais 
de  18:000S000 


JOIAS  DE  OURO 


Paga-se  cli  1.7$  p  gr  Bccco  do  Rosa- 
rio,  1,  junto  ao  largo  dc  S.  Francisco. 


PARA  lOSSE 
BRONCHIIE 


A  firma  Pring  Torres  &  Cia.  Lda. 
victima  de  um  máo  empregado 

Foi  r*,i,driimndo  a  .tís  mezr-,  dc 

■  i  .ão  pelo  .Iiiizo  de  Uirr  ilo  da  IP  V.a- 
ra  tlrimiiial,  El.vscii  de  Aliurida,  mmo 
loi'ur'.n  no  ariigo  3.71.  nx.  2  f'c  3.79, 
tj  1",  da  tinusolldaçâo  ilns  l.ch*  Penars. 
\h  senlenç.a  dns  autos,  segundo  eeill- 
fieou  n  Sr.  í'l,vmpio  'le  Touza  Vian- 
oa,  srrwnluraio  vllaliein  dn  offírh) 
>lt  ••lirãn.  rnnsta,  entre  jutras  col- 
yas,  n  sevnín  e: 

l.iiie  o  ''donl'i'  tiromolor  publiro 
ilrotinei.io  Flyscí  dr  Alinildii  pniqur. 
oo  período  d  '  J.invii'"  a  marçn  rio 
1'oirenl,'  aoiin.  M',id"  empn.ado  ten- 
ileilor  p  eidrrador  dc  Pring  Torirs  S: 
I .niuii.mliin  Limitada,  r'-.lativIreidos  á 
rua  Prinifipi  ile  .Mareo  n.  2t'.  ri'ecl>eu 
ilc  fregupzes,  rii.jos  ..nmes  conslnm 
ii.t  relação  dc  folha;.  72  da.,ucllcs  au¬ 
tos,  r  (•  anil.i  ■  dezoito  eoplns  qua- 
Irorcnl  i>  c  sessenta  e  um  mil  r  Irc- 
zenlns  reis.  aproprisndo-sc  dessa 
ipianlia  e  não  prestando  contas  aos 
rcos  pairões'*. 

A  firma  Irsaila  apre.enl  t  queixa, 
f  .'  sua  prova  c  .  .  .  usado  Irnl  'O  fa¬ 
lha  defesa,  nllegando  em  seu  favor 
loolivns  que  foraro  julgados  iinpro- 
irdenl*'.,  e<infessad<,  dessa  fãrma  '• 
dclirlf».  ti  proec'!"  i.egolu  seus  Ira- 
loRrs  rraluraes  r  o  acvusado  G'l  con- 
drmucU. 


MOVEIS 


Doi  luais  finos  c  recentes 
modelos  para  lodos  os  preços 


Casca  Leã<>  dos  IVisres 

— _  ^  ESTA*  VENDIiNDO  COM  GR  ANDI 

bai.\a  NOS  PREÇOS  i 


P'  "'"«"•■'''"''i'  I'.  Eserieh,  1*;  D 
Sentido  ■).,  Ivoentlsm.i,  Vlieloio  .Santa 

Ros,,.  ,*  p„r  i;  infrli,,. 

ei  icli.  Iç;  Para  a.  Lindas  .Mãos.  eoains 
rle  l.ilv,  \ivo'.i,  f,«  ,,„r  '35 
pies,  .limq,„i,„,  i*  !;  ,>  Desper- 

liir  da  loiaoeia,  Víaniia  Rodrigues,  5* 
pnr  1}  .;  .Messalina,  E.  L.  Ollols,  lí  li 
Siívcíra,  fi?  pnr 
O  .;  15  dias  nas  Prisões  dn  Esladn, 
Gerson  de  Macedo  .Soares.  G>  por  IV: 
O  Guaran.v,  Josc  dc  Alencar,  lí;  Noites 
de  .Sablia.  o.  Aogust,,  do  1,‘oia,  Gí  por 
2*  l;  Paulo  c  Virginia,  Bcrnardim  ile 
.Saint  Pierre,  If;  o  ,,,,,,, 

'vi  J  ••■‘''■'''Biio  rillm,  lií  |,„r  lí 
.No|v,ido  do  <;ío,  Am.ador  .Sanivhnn.  l«; 
l.rnlne,  , Maximo  Gorki.  1?  !;  Inlclligen- 
‘•'■"■‘•'«N  GilMnxn  Ranosn.  IJ; 
.Mloh»  Irrra  r  .Soa  Gruir.  Ilhr.  ..anihcme. 
■■'u  ..'  7,'’  Be  iim  Reijo.  pere*  Es- 
vrieb,  1«:  ãfemorias  dc  um  Navio  Fan- 


Faça  a  higiene  Hnom  de» 
H'us  ir.lclino.'  tvoanJ»  a 


JUBOL 


Inxantc  ideal 


MOVEIS 

PARA  assaduras 

U.'1E  SOXIK.NTr  Pif 
LIc.  .S.  P.  n.  .M.  de  lW^Í_. 

íAHACRr.n 


"  ‘'""«PC"»  primeiro  verificar  ot  noesos 

prrros,  quaUtladv.  pstylos  e  vaniasens. 
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» 


I  L  E  9  I  d  li. 


BRÒNcMITE^  GRIPPE 


MAtWWilOBO-SSW 


A  NOITE — Sabbado,  15  de  Setembro  de  1934 


gltimo  Leite 

de  PHILLIPS 


AS  TREVAS 
a  FADIGA  J 


inesia 

litado? 


A  mcieuicc  de  Jran  1'nrkcr  tem 
Blila  de  tal  modn  apreciada  pelo 
publico,  que  a  Melro  cerca  doa 
maiorra  cuidadoa  n  carreira  desaa 
“Blrl",  nKora.  Sepundo  aífirmam 
não  tardará  muilo  n  aeu  "itar- 
dom",  (iarantem  que  ella  ealá  aur* 
prehendrnle  em  “lUre  n  heart", 
comedia  musicada  doa  atudios  de 
Culvcr  City. 

“O  fMín  r/l*  /rrro” 

Ihrolil  l.lnjid  resolveu  miitlar  rir 
/irnrea.cos,  Ellc  era,  nnlioomenle,  tmi 
Innirm  i/iie  levnua  lombos,  qiic  escn- 
liirn  “nrru/i/i(;-eí'ns"  oii  vesliit  roíi/ius 
riescosirins,  qiir  se  riesfnriani,  ilr.i.riin- 
rio-o  rni  Irnjns  menores,  nos  salões 
tio  baile.  l'oi  assim  em  "O  pretiilerlo 
ria  avnsinlm",  “l>  homem  mosca", 
"U  rnfmirn'',  "O  millianorio",  c.  ain- 
rin  recenlenyenie,  cm  “llaroiri  Trepa- 
Trepo'’. 

l'.niwrnerii-se  n  eomeriionir.  rios 
oeaiiis  rir  larlnriij  •  qii,  n  piililicn  jã 
não  /icrie  apeiws,  "i/n;/*"  an  velho 
esliiln  (le  Siutbh  Pnllnrri,  rir  Cli/ile 
l'.niri;  011  ite  .Al  Ül.  John.  e.rií)inrio,  ho- 
ir.  nata  arie  mais  opiiratln,  mais  ti¬ 
na.  ntnis  ialrllinenle.  i  emos.  assim, 
i.iii  llaroiri  IJaiitl  nono,  riiífetrnle, 
|■|^,■||i.•;allrio  em  "D  lesta  rir  leno"  Unta 
ailmiranel  "eharae"  sttei,ri,  ama  es- 
titp‘'ii,lii  r.atnra  poliliea,  qwe  se  r-"rie 
apiiltettr  a  Itirios  os  prapiitmiuas  teije- 
iirrinlotes,  0  Itirias  as  iaieitilinns  re- 
l'iriai:ilas  ile  UaIns  o.i  paclirios  ria 
atiinei^o,  "l>  lesht  ilr  (erro"  ê  nai 
t).  Vaiiole  aiurienio,  eavalleiio  anriaa- 
le,  iiolanriiarale  bem  iitleaeionarin, 
lia  moraliriarie  ariaiiaislraliva.  ria  rii- 
aiiiriarie  aonerr  aiac  tlal,  ria  combale 
ri  eorj  «/o.i  (u.-.ltmirs  italiliecs.  .t 

irieacáij  f/e  "n  Icshi  ile.  ferro"  me  fet 
recorritir  o  itroreiii:i/  tine  Clareei  l'a. 
nnol  nritipriot  riit  "Topare".  penas 
II  .(orieii  ntirr.iiiaariii  Ezeltiel  l'.(ibl>,  em 
conlaela  rai:i  loila  a  sorte  rie  rhfinla- 
',•'*''1.  e  i'orriio./,íi/in.  iv  v  se  eoiiverle, 
como  II  prafessitr  I upaze.  oalto  lesiu 
ri  ■  tetro,  rnrncenie,  em  stip'r-vhanln- 
qislas,  i.anliana  pato.  hrairslu,  iai- 
ntai  alaria,  fiel  ri  iihiloiatpliin  esloica 
f/e  /.»/;/•/  iiii,  aptemliria  r/ii  am  livro 
oiir  IV  IIiuaÍI,  lah,  stliaaile  o  Sr, 
■  '.lartiia  l'arriaso,  lo/ii  se»  cOJl/lccí- 
mento  rie  iriioiaas  stito-nipponicos,  te- 
tia  rapaz  rie  rnirnrier . . ,  “D  lesta  rie 
ItUt,"  intjsUa  ramo  r  tliffiril  lefor- 
niar  r  revela  o  criiie  tic  inuila  cam¬ 
panha  poliliea  l/t!  psemlu-retjeaern- 
cárj.  /;■  aai  uplini,i  filai  e,  subreturio, 
laz  fir  inlcttsameale  —  It. 

O  fiiiit-oinvnlo  (Ir  ‘"Sai  /iri/iiciro 
fitimr" 

Na  |ji'niiita  scmar.a  acr.á  feilr,  o 
laiiraini nlii  cie  '‘Seu  iieliucini  aiHuf”, 
liliii  cnenntniínr  que,  j.lém  ilf  ler  re- 
liniilij  iiuvaineiite  a  |i.arclli.i  rumniilica 


Portpie  é  um  reraedio  maravilhoso  para  evitar 
e  corrigir  os  desarranjos  do  apparcllio  digee* 
livo,  e  6  facil  de  administrar,  de  sabor  agrada» 
rei  c  0  sca  uso  continuo  6  inofíensivo. 

Esta  preparação  liquida  possuc  todas  as  pro* 
priedades  racdicinaes  das  formas  solidas  ou 
;m  p6  da  Magnésia,  sem  as  suas  desi  antagens 
e  inconvenientes.  As  Magnésias  solidas  ou  cm 
p6  sào  insolúveis  c  arenosas,  diíBceis  dc  mis* 
turar  com  agua  e  de  administrar.  Frequente* 
mente  passam  inalteradas  aos  intestinos,  e  se 
se  tomam  habitualmentc,  podem  irritar  a.s  de* 
licadas  membranas  dos  intestinos  das  críauçaa 
e  das  pessoas  debeis. 


\LUZ  não  afugenta  apenas  as  trevas. 
Afugenta  a  fadiga.  A  bôa  illumi- 
n--i(,âo  torna  o  trabalho  facil  e  agradavel. 

Para  augmentar  o  rendimento  dos  seus 
coliaboradores,  illumine  os  seu5  escriptO' 
ri  -is  com  os  Globos  G.E.  O  Globo  G.E. 
pr^-porciona  illuminação  adequada  c  eco¬ 
nômica  porque  é  fino  e  translúcido,  absor¬ 
ve  menos  luz  c  distribue  melhor,  em  todas 
Hj  direcções,  a  luz  emittida  pela  lampada. 

0  Globo  G.E,  tornará  mais  facil  c 
riiiis  produetivo  o  seu  trabalho,  bem  como 
0  dl.  cada  um  dos  seus  auxiliares. 
l/‘i/fo  ibjsi-o  Slaiid  tia  7.*  Feira  lider~ 
laviaiKil  (Ic  .[fiw.slivs  (lo  /íío  (Is  Jaucho, 


e  antiocido-loxante  idiol  pera  (rian{as  e  odultos. 

'■USAOO  COMO  BOCHECHO,  CONSERVA 


Relojoaria  Suissa 

M  Tz  <;in\i?niN 

R|;A  I)A  O.triTANI/A  N.  K.i 


P»  iiiiru,  prata,  plalina.  brllhnnlr*. 
ULEM  MKI.IIIIIl  I’A(;A  E‘  A 
JUAI.IIKUIA  KArilAEL 
1'rlrphune  3-d;iI4  —  Kl)A  S.  JUSE'.  43 


Ivnll^  uhra  rumplcl.')  rm 
S  vflliinics 

Oü  rom.mcM  dn  Cti|lcc(;ão  SlI'  rustiim 
.•tpcima  Ciitlii  Miliiiiif.  —  Km  11,(111. 

;is  l.lvririni  c  ii:i  l,ivrnri.i  Civilii-nqãu 
lluu  7  do  Sctcniliru,  103  — 


Dr.  iosé  Kés  -  ouvidos, 

.orfirinln.  Dorriilc  l':ic.  Cliclc  Kliiiiva 
ilitsp.  (laffríe  (iuitilv.  —  Aaacinldva, 
ll.i-3’,  das  3  ás  (i  liurjis.  Icl.  3-5G'i').  ^ 


r-t.rral  EMrir  H.  .-1.,  Cotia  Pustol  m,  Flio  rie  Janeiro. 

-  r  ihr  <1  n  tiVmnifiCfúo  tbi  ftiui/jir  «0*7  i  nriviusás  r  sprntrilaáii 
*•  íiiíf.  uma  com  o  I  iamMita, 


U  Glnhí*  iT.  ^  njiro- 

yWh»  inrlhrtr  o  lij/  riii  lníup««lA. 
O  4|4ir  mnl"  a  |u# 

oom  hIjViI»iIa  r  m<b*irii 

B  #  qii:ii\tiiia  l4s  Wr 

lua  A  rii«H  irulnllM» 

rMiilmonri  r  tupfiíori 
àudt  ^  Ülabo  (i.  f£. 


Janct  (ja>nor-(Miarlcs  FurrcII,  trm 
nindn  no  rcu  njs  nomes  dc 

Jnnes  Oiimi  c  Saíly  Fílrrs. 

Os  filiiis  dn  hojri 

P.M.ACIO.TlinATr.O  —  “A  c5p15 
13’’,  da  .Mciru,  coiii  .M.iric>n  Uavies  e 
Uary  Cuoper. 

Al.ilAMflllA  —  "A  Sympliiiiiin  in- 
ncaliad.!"  (S*  scmnni),  com  llans  Ja- 
raj-  e  .Marllia  líugcrlli 
ÜDEON  —  "Alta  ttoda".  d.a  Warner 


|■ir5t,  cniTi  Warrcn  Willlam,  Mary 
Asltir  c  Ciingcr  Rngers. 

l.MPHino  —  “.Nevon  do  mystcrlo”, 
da  \V.  Urst,  com  llcllé  Uavis  0  .Mnr» 
fiarei  f.indsny 

GI.OniA  —  "A  Cnsa  dos  nolhscliild", 
da  United,  coui  (icnrfic  Arliss. 

PAlIlf-PAI-ACIO  —  "Toda  tua",  de 
Pnramnimi.  cnm  Frvdcrlc  March  c  .Mí¬ 
riam  llopltins. 

flKX  !■:  HIIOADWAY  -  '•(Jiiatro  ir. 
mas",  da  niiO,  com  IC-ilhcrlnc  Ilep. 


GENERAL 


Em  setembro  as  fabricas  comeram  a  fabricar  os  tecidos  de  verão.  Na  segunda-feira  chegam  as  primeiras  remessas  i^os  novos  pa 
drões  dcjscs  tecidos,  e  Iodas  as  semanas  por  dcanle  nos  dias  dc  segundas  e  quintas-feiras  chegam  remessa.^  novas. 


AVISO  AO  PUBLICO 

DEPOSITO  DE  B 

VENDAS  EM  KILOS,  FRACÇÕES  E  METROS  - 


RUA  DO  COSTA,  ô 


No  Deposito  cncontram-sc  á  vciula  os  discos  para  polidores  e  panos  de  limpeza 


A  Klini  FAniANO  DE  CHIll.STO. 
uma  grava  airnnv.ada,  ngradvre  Oi 
.Marliiiy. 


füa»iii£s}ação  a  tnn  fuluro 
depulãdo  estadual 

PASSn  11  (.Sorvlçn  especial 

(IM  Xt)ITK)  —  Hi-grcssnu  liunlrm  ili- 
l’orli)  Alcfirc  o  I)r.  Artliur  Cavlann 
incluiilo  iia  rlinpa  «rilri.al  para  depu- 
liitln  (sindual.  lendo,  k  clu-gada,  cx* 
presslvn  rccepç.ãn. 


Uma  interessante  iniciativa  do 
Centro  Acadêmico  Evaristo 
da  Veiga 

.Vo  cdificlo  da  l'‘nrnlil.iile  de  nirci- 
lo  de  Niclherov  rralisa-re  iiiije,  ãs 
■J(l  horas,  por  iiileiallva  iln  Cenlro 
Aeademlcn  Ks-aristo  d.i  \'clfia.  uma 
sessão  de  jury  íiniuladu  dcstr.is  in- 
Icrcssanle. 

.Vess.i  sessão  f«nreiniiará'i  apenas 
aradcmii-os.  Assim,  n  juiz  será  u  ha- 
rhnrelaiidn  Tostes  Mai-hadu  c  o  es¬ 
crivão  n  arademico  Kiiwirio  Plrclli. 

Funcrionará  coiint  proninli.ir  puhli- 
co,  o  ncaflenilei»  llrin-  Peslre.  qiie  te¬ 
rá  crimn  finxiliar  dr  arrusav.ãn  ti  m-u 
rollrga  Moarjr  I.and.  Ficou  a  ilrfc- 
sa  a  cargo  dus  arailcmlcos  OU-i  lla*- 
los  dc  Harros,  ll.Tm.-ir  .Siqueira  c  l'au- 
lo  Oomes  da  Silva. 

Servirão  como  offiriaes  <le  Ju-.liva 
Marcondrs  Cosia  c  Hamilloii  .Xavier. 


iniimoj  niiniclüs  —  Ci-enç.ào  da  CASA 
VtllDK;  ciim  uinn  pequi-nn  t-nlrada; 
e  ü  rcstfliilo  a  Uiiigo  prazo  —  Sò  uu 

CASA  VEilDE 

nUA  SENADO»  EUZEÜIO,  SS 


VIAS  URINARIAS 

DR.  RRANDINÜ  CORRÊA.  Asscmblca. 
23,  aob.  Uaa  14  ái  IB  ha.  Olarionicnle. 


PELA  METADE 
DO  PWEÇO 


Kcnove  seus  ralratloi*,  Iiolsne  c 
luva»  <'111  riiiia  cnm 


Eêli  y.S.  mpporUndo  ei  (or- 
Mentos  de  ULHUS  doentes? 
Tem  OBOLHOSTenaelhcie,inelis- 
dos,  pallldoo.  sem  vidâ,  ente! 
hecidooT  LAVOLHO  é  t  msior 
descoberta  no  traliraento  dos 
OLHOS.  O  sen  medico  recon¬ 
hecerá  estn  formula.  Late  oa 
Mua  OLHOS  hoje  á  noite  com 
LAVOLHO.  Oa  acua  OLHOS 
doloridos  e  canc&dcii  absorrerão 
Mie  lonico  refreacante.  V.S.  ae 
sentirá  bem.  Este  agente  aequro 
e  poderoso  em  belleza  oa  OLHOS. 


flPlTflUZaCAO 


IMPUREZAS  DO  SANSUE  ? 


A  nirlbnr  .Tiiillna  allrmã  para  lipfiir 
liidus  os  objeeliis  ilr  coiirri,  cm  ôl  c6rc$ 
difrcrenle», 

Tma  raUa  cnm  pinrel,  GBOOO 
Vende-se  nas  scgulnlcs  casas: 

An  .Ificitey  —  Oullanda,  8ã. 

.Saiila  Kccilin  —  1’rníii  'llradcnles,  14-1“ 
Fei-ruinnri.a  Mnderna  —  Assembliía,  73. 
Lavradio  11.  109. 

Avcnitl.l  Passos,  27  •  1"  niidnr. 
Lallcte,  17  c  .34. 


,m  AUTORIZADA  A  rUNCCIOHAR  t  nSÇAUZAOA  PCLO  COVtHNO  tEoEflÂU* 

Séde  •  RUA  BUENOS  AiRES,  59  -  RiO  DE  JANEIRO 

Tilulns  ronlemplados  nos  sorteios  dc  amfq-liravão  re.-tlisad!)S  alc 
,31  de  Agosto  de  III1I4; 

iiii.itKimi  (ifiíniiKinn  da  i-ds.seca 

Sáii  Francisco.  Santa  Calliarlnii. 

Pagou  7  meiisalidadcs  c  recebeu. . 

JAVMI-;  SA’ 

Krn.ssnnga,  SanU  Calharina. 

Pagou  2  incnsalidatles  c  recebeu . 

ADOLF  KRNST  ISCIIKR 
.Iciinvllle,  Santa  Calliarina. 

Pagou  •!  tui-nsal idades  c  recebeu . 

IIEYNALIKJ  ALVES  COSTA 
l’otite  Nova,  Minas. 

Pagou  3  mensal  Idades  c  recebeu . 

LtUTlKNCO  CACNü 

lliia  Srliastino  Pereir.i,  fi,  S.  Paulo. 

Pagou  3  inctir-alidiiflr.s  c  recebeu  . 

D».  ARNALDO  SA'  MOTTA 
Rua  do  .Mrrradii.  2.t-I  ",  ílifi. 

P.tgiui  7  mensalidades  e  recebeu . 

DR.  SVLVIO  SANTOMANSO 

•  Para  sua  filha  Sylvin,  Annapulis,  Eslad-i  dc  « 

S.  Paulo. 

P.Tgnu  1  mciisulidndcs  c  rcerlieu . . 

SKVERIANO  MELLO 
Aranguá,  Kslado  de  Satila  Calliarina. 

Pacon  t  uicii.salidailrs  c  ri-ecbeu . 

WALnttMIRO  S.  RAmiDS 
Rua  L'i  de  Novcnibro  I lliinco  dfi  bMado),  1*  andar. 

S.iq  Pniilo. 

Pagiiii  I  mriis.-ilidnde  c  rceebeu  . 

fll-:».\L\Nt>  l-T-RNANDES  DK  OLIVEIRA 
11'ia  Visriimie  Sils,i,  23-.\,  Rio. 

Preniio  iinii-o  . 

VERA  RECO  MAMi:t)NDE.S 
Rua  ItiK-im»  Aires,  y.i-l-.  Rio. 

I’:ig(ai  2  iiiensalidaili-s  c  reerbeu  . . 

ÍÍERAl.DO  CARVALHO  lUUOA 
Pelropidis,  Estado  dii  Rio. 

Pagou  .3  mensalidades  c  recebeu  . 

FAI  STO  C.  .S.\,V1(IS  . 

Rua  do  Coniinrreio,  Ifi,  Vietnria. 

P.Tg"lt  2  nu  iisalidadrs  e  recebeu  . 

FELIi.lANO  .1.  MANIIAKS 
Ru;.  Siii-adiira  CaliMl,  Rio 

Pagou  ti  mensalidades  e  rceeiieu . 

Rfl-INO  ALMEIDA  PIZAHIUI 
Piua  CcnenTl  Cainara,  l!l-,'i"".  Rio. 

Pagnit  fi  mensalid.Tde.s  e  rceeliru . 

DKSEMRAIKiADOR  ADOLPIlll  M.  DK  MnV.LÒ" 

Rua  Tir.-iilrn1c>.  22tl,  .Nicthcroy, 
l'agnu  ,1  mensal liladi-s  c  reerbeu  .... 

MARIA  ALICE  CA.MPlll.l.I.  .SERRA  Í'INÍli . 

Rua  .Marcfbal  Floriam.,  Ifi. 3,  2-  nnd.ir  iLigbl  tt 
Powrri. 

P.igoii  |ii  iiieiisaliilndes  r  reerbeu . 


1  UMA  EXPLOSÃO 


E.M  PEtiCENAS  PIl.UlJlS 


CT.  Rolando  Monteiro 

Ibieenle  da  Faculdade  —  Mui.  dr  S. 
nimraa  —  V.  Urinnriaa  —  Uperacõe 
Av  |{i„  ilranru.  IS3  —  3  és  S  hura 


lOiOOOSOOO 
lOiQOOSOOO 
lOtOCOSOOO 
10:000$000 
10:0003000 
1 0:0003000 


A  DHDCARIA  RAPTISIA  lem 
o  medicamento  de.scjnif.i.  I 
e  a  preto  mndico.  R  I-  de  Mn 


explosões  de  ner- 
jos  por  qualquer  motivo 
$óo  communs  em 
Juem  le  içnfe  esgotado 
Ho  trabalho.  Um  com- 
Pfimldode  A  D  Al  IN  A, 
iwlmonfe  Ic-vç  e  suove,  é 
íüonlo  basla  para  o 
Wfifroíe  do  systema  ner- 
''050,  proporcionando  a 
poz  dç  ci/jiiifo  tão  ne- 
t55so/(o  00  sijccesso  da 


LAVOLHO 


^^Marisa’’  Editora 

LIVROS  ti.M  (JERAL  Heçam  íataingos 
Roa  3io  Pedro  n.  218  -•  BIO 


O  pequeno  (n.spnsiliva 
no  dorso  da  peimn  ajus¬ 
ta  a  Nova  Eversharp  a 
qualquer  rslylo  .le  calli- 
gmpliiii  que  V.  S.  dcsc- 
.ir  —  Nove  ilifferrlilrs 
manriras  dr  esrrlpla  — 
tudo  cnm  rsla  uniea  pen- 
na  —  mesmo  letra  de 
Imprensa  on  mitsien,  ou 
)le  qualquer  idioma  co- 
nbeeirfo. 

Em  ciárcs  rleeanles  c  mo¬ 
dernas  no  lindo  padrão 
Doríc. 

Fubricaila  i*-)r: 
jd^TliR  Wnlil  Co-, 
Cbir.qso, 


Onde  ele 
SC  passa 
a  dòr 
passa 


10:0003000 

5:0003000 

5:0003000 

5:0003000 

5:0003000 

5:0003000 

5:0003000 

5:0003000 


*  Diversões  -  Grill 
I  Room- Cinema 

-  DU.AS  ORCHESTRAS  — 

I  Jantares 
j  Dansantes  todas 
“i  as  noites 

^  •  No  palco: 

ítroupe  ballet 

I  T  0  T  T  E  N 

U  Balira  rilhmlcoa  amerlcinoa 


Untisoi 


Casa  de  Misericórdia 


'l"  K.Tnii..  Sr.  Irmão 
t.wlii-  Irmãos 
Pt  .-{.ryi  d.i  Misericiir- 

d-  iiiiiipu,  jq  (ifj  r.ir* 

lesta  dc  Nos.-.a 
II' ..  iicfCiMi,  p.idrneir.i 
'-‘nd.uli-.  brrreiaria  da 
l'iiV  '■'•'''"diu.  etn  9  de 
*••1'  '•  escrivão  —  Lula 


Em-.nilra-se  vin 
l-iflns  as  Imas 
i--as.-is  d'7  ram-i. 
e.  1-1  lUM  a  joi.i 
que  1-,  tamlieni 
nas  Jnalbrrlas. 


.'VLUG.-X.TI-Sh.  nincliTtios  opar- 
tampiilna  com  2  c  prçna,  no 
Etiificin  Viacomlc  dc  Morara, 
rua  Monte  Alegro,  12,  r  ipinrloa 
niobílíadoa  no  Hotel  M<>ntc  Ale- 
gre,  rtia  Monte  Alegre,  6  (canto 
dn  rii.-i  Rí.irhiielo). 


'  *  Sfto  LOURENÇO 

*Cn-r)  de  aeii  ,j 

'EL  MIRANDA 


'  PfOAinti,  do  FONTE, 

rut.-irloa  lem 

»Pia 


Despensa  Alexandre 

MOVKL  PARA  (UMIIDAR  OENEROS 
ALIME.VIlíTíiS 
RUA  DOS  A.NDRADAS.  51 


rorrrnte. 


'■‘•f-lT  r* ta  Livros  collcgiaM  e  aea- 
?  V  S  ilvimvus  (linidor.  Idl).  • 


I 


PAGINAÇÃO  ILEGÍVEL 


1" 


JA.CXf&TC  o  . 

CUXIR‘9fi' 


,-r‘ 

'■Forn^õ  xyfliímãi  rnuridialmtntn 

»  *  ■  '.y..  -  »•.  .  >.  A  •■  /•  ■ 


A  Nüllt — Sabbado,  IS  de  Selembré  d»  1934 


pnETo  e:  iiiiÁsr.o 


II ofn III tule  iiti  Hiiroim  u  nmm  ihis 
rnriim  pirtnx  Irmiiiiiinx,  lUml iinin-xt 
n  iiiilitin.  E  «  míiíj  iiileressaiilf  ilc  In¬ 
do  t  (/im  rxsfis  iiifiox  extòo  xt‘iiihi  ttxn- 
ilat  ilr.  iirrlrrriifin  eoni  xii/iolox  brim- 
ei/s.  Mfi-o  rffrilo  ilii  Ui  diis  ainiprii- 
.Kiíõrs,  Jii  /f/ii/iti  lioiii>e  i/ii*  If-  niill- 
lu  tuccraxo  it  meia  hraiini  eoiii  xnpit- 
In  inelii.  h’  ile  crer  iiiie  n  noiin  riini- 
binii^àii  lie  lun»  a  une,  exliiniox  nllii- 
fliiulo  nleaiiee  iiin  e.eilii  niiiilo  wreii- 
liimlfi  iio  lliii.  Pela  meiun  entre 
mleplax  das  llemncnilienx.  lia  niieiiai 
(I  ritrn  de,  par  uma  niifí/õij  de.  par- 
lidnrisnio,  xiiruireni  ax  xnpiilox  pre¬ 
los  ram  lucin.x  nermelliiix  iiii  snpoliit 
hrniiens  e.  nieiax  entinnnrias  t  idre- 
uersn...  Emlim,  xe  Indo  ixxo  acnnle- 
ccr  iin  épiirn  apropriada,  ifia  è,  pelo 
liarnaiial,  nada  liaperá  une  eonimeii- 
lar.., 

.\ssnLH.'>Mii()S 

Fazem  nnnns  liiijc:  o  professur  Dr. 
CIcmciilinu  Fraca;  o  jornajUla  Raul 
(ic  Carvalho;  o  Ur.  Ma.v  tioines  ile 
Falva,  proniulor  publico;  a  Sia.  Ger¬ 
mana  {;.irvalh(i  .\zcvcdu,  esposa  du 
Sr.  Oscar  Carvalho  Aze\edo;  a  Sra. 
.Maria  Viecas,  esposa  do  Ur.  lhan)az 
Viegas;  a  scnhoríla  .Maria  Neves  San- 
Ics,  filha  do  Sr.  .\rlliur  Gerson  S.in- 
los,  tio  iiiissu  E.\crcilo;  o  .Sr.  Domin¬ 
gos  da  Siiva  Uraga,  runcciunario  da 
!•;.  F.  (..  U.:  a  senhorita  Lurilia  do 
Nascimenlii  Pereira,  alumna  da  Es¬ 
cola  tlrasileira  tic  S.  Chrislovão;  o 
.Sr.  l•'.•lU'lo  Pncheco  .Innior.  snli-nffi- 
rini  da  nossa  .\rmailn  de  Guerra;  a 
Sra.  .\lirc  de  Azevetlo  Falcnn,  serre- 
tiiria  da  Dierelorln  de  Siiude  Pulillc.i 
do  Estado  do  Ithi;  o  Sr.  .losã  l.eoriie 
Caviilianli,  fuiieeitiliarln  ilo  I.lo.vil 
Naeional:  »  Dr.  'ranereilo  Uma,  rlie- 
fe  do  .trrhivo  da  .Mfaodrga  d»  Itio 
de  .Iniieirti;  a  senluirita  I.lliz.s  tie  .An- 
draile  de  Stoiza.  filha  do  eapilatt  S.vl- 
vio  Celso  ile  Soura.  antiga  fuiiccinna- 
rio  dii  Pidielii  Civil. 

-  Tem  reeohidtt  rnuiltts  presen¬ 
tes,  hoje,  pela  passagem  de  st-ii  Icr- 
eelro  nnniversnri",  o  inieressnnie  Fer¬ 
nando.  filho  do  Sr.  Mannel  .hrsó  Car¬ 
neiro  e  I).  Maria  .losê  (Carneiro. 

-  .Marli-,  uma  llmta  menina  fpie  é 

o  fnranlo  de  sriis  paes.  Sr,  ,'Iillnn  Ta¬ 
vares  lhas  e  Sra.  Kslhcr  de  fllivcira 
Ui.vs,  c  mplila  hoje  n  seu  primeirn 
.anniversarto,  o  i|ue  será  motivo  para 
receber  muitos  beijos. 

-  Faz  nnnns  hn.lc  a  Sra.  .ludilh 


ACCRESCENTE  á  sgui  do  sev 

benho  diário  d<  mulher  de. 
gtnit  Ires  colheres  d«  di 

Colonie  Serenais,  ertaeso  de  Fâtli 
ma,  0  esmalte  que  realça  »  bellcjt 
das  suas  unhas.  Serenata  refresci 
e  hygieniza  a  pelle.  Deize-a  pcf, 
lumar  o  seu  corpo. 


CflBELLOS  BRONCOS ! 


MflO  TEM  SUBSTITUTO 


Uma  culis  immaculada 
c  setinesa  é  o  maior  or¬ 
gulho  da  mulher.  Segondo 
os  médicos,  para  isso  é 
indis?ens.a%'c!  o  uso  da 
agua  c  dc  um  sabonete 
puro  que,  desobstruindo 
05  póros.  permitia  a  res¬ 
piração  ciilanca. 

Gessy,  deliciosamcnlc 
perfumado,  fcTo  dc  olcos 
vcgclaes,  é  um  sabonete 
puro  c  neutro.  Adcplc-o, 
para  conservar  uma  pcllc 
sadia  c  delicada! 


TINTURAS 

DE  CABELLOS 


AunnfMo 


Tf>,)A  CMUm.i.i».^  's  V 

CASA  EI^ITIS 

m:sf  Lr.iiin  <i4ii  tviux) 
RI  A  1  Rl  lilFWAAA  N.  7it 
TVIciiliimc  2-I.Tl.'{ 


O  s.fiVí;í'F:  r  à  vida. 

PRElERmr.lA 


Si  drscj.nr  rcreher  "Eva  e  Venus", 
cinjcll-.ru  utris  jobrr  n  trntamenlo 
da  pril»,  rcnirlta  este  cmipon  á 
Cia.  Cciay,  S.A.,  Caixa.  237.  Cam¬ 
pinas,  com  o  seu  nn-ne  e  enderrço. 


SIGA  PELO  MELHOR 
CAMINHO 


Só  ilesn|i|iiiriTi-m  rum  o  ii.vo  do  iinitn 
priiiiiii'lii  lii|u'di>  iiiu'  nllrfi'  c  wlir. 
mliiji  as  rorniigiiiiilins  l•a^^■irn.s  v  Ioda 
cs|ii'i'ii'  de  liiiralns. 

‘•RwniuRMiCL  :ii" 

-  Ult(li;\t!l\  lltPTl.sTA  _ 

Ku:i  I'  d-  'lareu.  III  , 

tidru,  IIS:  |u'lii  eiirreio,  5Ç 


inollensivo  ás  rreanças.  —  Apradavrl  niMin  liepr 

RHEUMATISMO!  ACIDO  URICO! 

á  jg.  E  S  P  I  .N  II  \  : 

íwHfb,^  Sl  - 

Wv  rniiMii.os 

fllWA  Tomem  o  unico  depuralim  r<>n«n:riiJa  pi 

lOíllfl  classe  medira,  o  melhor  rlrmi-uin  p.irâ  ram! 

*  sj  phíli»  pela  via  gaslrlr.i  e  ii  dnrni 
FTLTjl|it*~íW  *i"  aangile.  Milhões  de  pess,.,.  .mvlii.  V( 

>i  1  XM  1  lUfT  l/t  d.a  annual  2  milhões  de  vidri--  cm  lad*  «  .tn 
r1  *1 1.1  l  lwhJ  L  Ho  Sul. 


DtUREPHAN 


UlilA  SENHORITA  ELEGANTE 


A  4  Inspectoria  tem 
novo  chefe 

.\vsuoiio  a  rl!ri-i‘v:To  ihi  I*  Itispcclu 
I.  d.i  ü-’  Uivhãii  da  Fcnlcal  iln  lira 
.  o  cagciihciiii  .Aagiislo  liai.ila. 


ACIDO  URICO. 
ARTHRiriSMO. 
RfiEUMATlSMO 
E  BEXIQA 


Musicas  e  Methodos 

Tndas  as  tuiviilniles  —  Gnsa  linhi 
Urasll  —  lliia  Ihirnu»  .Aires,  210 
Telepluinc  t-ihlá 


-  Fax  nonos  nivianhn  n  viuva 
ilvrs  Ferreli-.a.  mãe  dn  Dr.  Al- 
Gonçalves  Fnreira,  delegado  de 
n . 

-  F.iimplfta  nnnns  amanh.ã  o  Sr. 
.  lo  PoMo 

pnr  esse  m»- 
".‘lo,  foi-lhe 
msnife.staçàri  de  apre- 


De  F.ibi-icas  por  pre(i»s  de  Falii  ic;u 
presloções  e  A  rlsl.-i.  Sue.  "Fides” 
Ouvidor,  12.T.‘J’  _  i-cl,  a-hfjj.  ;j< 


Rcn.vlo  Meirn.  administrador  d' 
de  Assislrncla  do  .Mever 
llvn.  hoje,  naqiiella  repartiçâi 
feita  lima  grande 
çn.  sendo  Inauciirado  n  seu  retrato  cm 
uma  das  dependências  do  estabeleci¬ 
mento. 

u.s.i.\if:.\r(/s 

Reali-sa-sc  hoje  n  casamcnlo  do  Sr. 
Waldcmar  Ferreira,  funccionario  pu¬ 
blico,  tTllio  do  .Sr.  e  Sra.  Raul  Fcrici- 
ra,  com  a  senhorita  Esmeralda  d» 
Araújo  C.alrieira,  íillia  da  viuva  Vir- 
giiita  dc  Araújo  Caldeira,  f)  neln  rivil 


O  .Afiviol  iis.uln  iiprnrninamrnif.  i  noite 
e  pcl.i  maniü.  .u.iliu  qii.ih|o'r  resfriado 
antes  que  cllc  iruh.i  lenipu  de  converter 
SC  eui  alguma  dtrerça  gr.ivc.  Nfisittl  6 
(rito  sic  atiõrdo  com  orna  liirmula  famosa, 
rpic  impnic  SC  «levcnvolvam  os  resfriados. 
Vac  direito  ao  fõio  da  inlccv.in,  abre  as  fos¬ 
sas  n.isaev  obsiruitl.is  c  proporeiona  Pío.-nptr* 
ailivin.  A  respiraç.u)  f.icil  n.in  tarda  em  s-ol- 
lar.  Compre  um  vhlro  üe  Misinl,  cnm  couta- 
ROías  grátis.  Faça-n  hoje  mesmo. 

Aiislal  i  /gWwcii/e  f//írj:  parj 
a  irrilaçdo  t/iie  o  l>n  caiiia  no  mtrii  ^  m 
e  na  g,trsJitla  unmtdo  te  tiajj.  ct/' 


Venerável  Ordem 
Terceira  de  São 
Francisco  da  Peni 
tenda 


CASA  G(),NTH1ER 


Por  mais  nnllgn  e  volumnsa  qiie  sej.s. 
Cura  radical,  sem  operníâo  corlaiile, 
scin  dõr  e  sem  alnslamrnto  das  oceupa- 
Côes.  UR.  ÜRISSIGMA  Fll.llll  -  Rua 
Rodrigo  Silva,  7  -  Das  12  ás  Ift  horas,  sií 


AS,  Laii  d(i  rsnvãri,  IT, 

C  1J5,  Sele  rir.  F'iembio,  19! 


,-A.  Adniinistrnção  dc.stn  A'cnc- 
ravcl  Ordcin  fiiz  cclcbr.ii'  .sc- 
gund.T-fcira,  J7  do  coiTcnlt:,  ciiiii 
a  cnsfuinnda  niajíiiiflccncla,  n 
festn  d.T  Iinpfcss-âo  cias  Clinfíns 
no  Corpo  do  Scraphico  São 
Francisco  de  .Assis. 

A  fcsiivld:idc  Icrtt  início  lís! 
10  1  2  liiirus,  cni  ii  .sua  eiírcja, 
cotn  missa  solcnne,  olficiiindn 
o  Reverendissintn  Cominissarln 
da  Ordcin,  I'‘rci  Rn/.ilio  Roucr, 
acolylado  por  ínulcs  rrancisca- 
nos, 

•An  Its-an>icllu),  occupnrá  n  tri¬ 
buna  saíradn  n  distincto  prévja- 
dnr  sacro,  Ucvcrcndissiino  Mon¬ 
senhor  Dr.  .1.  Conçalvcs  dc 
Rezende,  que  íará  o  pancííyricti 
do  milajjroso  Fairlarciia . 

A  pane  musical  cslá  entrerfiic 
á  competência  do  distincto  maes¬ 
tro  Rcvcrcndissinio  I‘adrc  An- 
lonio  Roniiialdo  da  .Silva,  qiic, 
sob  a  soa  retícncia,  í-.tní  executar 
o  scfjiiintc  pro:*ramma  dc  musi¬ 
ca  sacra  : 

—  Preludio,  Passionc  di 
Christo,  dc  I..  Perosi; 

—  Intrniius,  do  .Slip  Ferro; 

—  Kyric  ct  Gloria,  dc  G. 
Ccrquetclli; 

—  Graduale  cl  Scqucnti:i,  dc 
P.  Ma^tri; 

—  .Ave  .Maria,  dc  G. 
zano; 

—  Credo,  dc  G.  Ccrquetclli; 

—  Olfertorium,  dc  Ü.  Uiiva- 
ncllo; 

—  Snnetus  ct  Bcncdiclus,  dc 
G.  Ccrquetclli; 

—  .Asnus  Dei,  dc  G.  Ccrqitc- 


COMBATE  AS  MOLf.STIAS 
00  UTERO  E  OVÁRIOS. 


Moveis  de  Luxo 

nnniilloriii*»  v  Siiln**  iIp  .junl.ir,  rnJhcn- 

i\hs  e  iiuimrÍ(;u«.  (iHruMiHidoritiis.  iti* 

n  Vprifhpipm! 

RI  tl Alt  í:i.(k  iift 


VerdacSeiratrkerilie 

antiséptico 

0  nF.MOl.  rnpii.i.  I  -  .rá. 
ou  saliào)  á  um  (teulil '  i(  ■  v  .ií> 
mesmo  tempo  potl.  .  ■  i-  Mf 
snlisepticti  c  riiU.iil"  iU  iitn 
perfume  muito  ,igi  iil  i' ■  1 
Cre.-ifln  soguntl--  r.«  ilo- 

lhos  ilc  l'.isleiir,  ii,i  f,  . . A' 

gcngivns. 

Em  pniicos  rfl.vs.  tl;<  ■  ■  <i>  n 
les  iini.-i  tilvuiM  V-  •  I  ;.'l 
Plirillva  o  h.ililn  r  <•  f  tll 
cul.nrmenlc  rri-"iiiu.  '  'A'" 

fum.nriorcs.  Ui.-iv;,  u  h  ra 
iiiim  Sfiis.içnn  rle  Itc-i-iitv  dc 
lieios.-i  e  pervislvulf 
l)  1)I-:.M<IL  enr  iil  -r  » 
vcntl.i  cm  lorias  .vn  F 
venilentfo  prntiuel’.*  ■;  ji-rfu- 
lii.-iri.-»  c  em  loii.-ts  si  :  i-o- 
cias. 


a  consulta  do  seu 


Não  espere 
barbeiro. 


PARA  Suspensão  oufalta  « 
MENSTRUAÇÃO.  Dlst  Allomâ, 
r  to!i  n:  i  mernus 


Siiiiv,  liitl.iirtr  e  viqiitoa 


CommercfoCarbca 


VlvM)l'.-SI‘.  iiiiiilqiici  nuiiulithitle  em 
elvatiii.  hiiiiiii:i.  iltseii.  Itarrn.  lliigule. 
vrrgalliáii.  nniine  v  i-eliilr.  Ilii.o  lliieiiov 
Aires,  ‘J(il2(ili.  A.  J.  1'i-ixcim  lA  Gin  5|! 


Deposito  f'-’’ 
.Mnison  FlíÈllE.  1?.  '  ir 
BHI.VUE  -  Pirv  t- 
de  porte,  uma  ni-  ■- 
DE.NTOL,  baft.n  dcv.  h- 
Ic  anniinein  d’A 
nAUE.V.VE  ,1-  (.1,1  -  .  ■ 

no  Rio  ilc  .laneiro. 


NÃO  PODGNOO 
TOMAR 


Usem  •  "Cevada  Mallada”  •  Curilyba 

. .  .Ih-ni-flcin  a  loilnsí  llmmles  —  Mães 
c  Grvuiirirv.  l'su-.se  á  vonlnilr.  pum  nu 
riiiii  li'lti'.  Annl.vNi'  Suuilv  l*iitillrii  2t>!tU. 
X.nii  eM|Ut'i-n  l'ale  ilv  .Miille  e  n  Evlrurtn 
ile  MnlIe.  ÚDA  S.  JDSl-;'  2;i  -  l.oin  do 
tlG.tlIA.VV  e  Pmihirlii  tlns  InilloB, 


ESTA  GRSPPADO?  a 


(I  Deparliluieiilo  Snelnl  do  T'ijurn 
'1't'iiiii'i  Gltili  fiirá  i'v,-ilisiir,  hoje,  ás 
21  ImiI'»s,  niiiii  iult-i-esMinle  fesl.v  il.' 
aile  regloiial  roíii  o  eoiiriirso  de  iles- 
lariiihis  eleiiieiilns  iln  iinssn  “lirnnd- 
i-astlng"  e  iln  quiiih'n  .sneliil  (In  grê¬ 
mio  ••|•.^juli”. 

No  (Itii  22,  o  Tljuea  Trniiis  Gluli 
leviirã  »  elfeilo,  roni  .-i  mnior  ponipn 
liovsivel,  n  gi-iiiiih’  "Fevia  iln  Priiitn- 
veen".  (I  siilàii  nnlire  e  n  g.viiinnvlo 
nsleiiliirão  ilesluiiiln-nnle  oriiiimenla. 
gnn  n  flores  iinliirnes,  l'.'ir.i  as  ilnnsns 
Inr.seiTn  iluns  e.srrllrnles  " jnxx-li.ind.s”. 
Trajo  dc  p, asseio,  de  preferenei.i 
lirniieo.  ■ 

-  fle-ilisa-se  hoje  n  festa  men- 

snl  que  o  Gnlonij-  Gliil»  offeeeee  nos 
sreus  assoeiados,  nos  snlões  Ho  Allile- 
lic  Assiieinl ion,  á  ma  Guslnvn  Snm- 
pnio  II.  20.  I.eme. 

A  rniraila  será  feita  enm  o  reeiho 
n.  h  e  n  npeesenlavào  da  rarleirn 
siirini . 

Trajo  He  passeio. 

- - II  Serrano  F.  C.  Irlra-rniiipeão 

pri ropolil aiin,  iDonrniigeniá,  linje,  n.-i 
Sun  srile  siiei.-il.  iiar|iiella  rhl.iile  ser¬ 
rana,  a  seiilinrilii  EIxa  Gonenlves, 
l‘l•inrexa  ilu  l'rimaveni,  de  Raiigu",  á 
qual  nfírreerrá  uma  cneantnihir;i 
festa. 

-  A  Irailietnnal  soriedaile  pelr.v- 

pnlilnna  llarm,oiin  llr.vsileira  alirlrà 
am.-tiiliã  os  seus  snini-s.  para  tifrereei"- 
atis  srits  assoeiailns  e  lainilias  iiiiia 
"soin-e"  ilnnsaiile. 
lt.■||.ES 


Encaíxotfintentos 


atriinçnrá  n  MieeesM*  e<iieraHn  pnr  ler 
sido  ni-g.-iiiisailo  rolu  n  inaii  r  caprl- 
rlio  pela  rioiimissão  Hef  fe.slns. 

As  ilaiisas  serão  aitimaHiis  pela  iiia- 
gulfien  "Amerlrau  .In/z".  t)  Irajn 
será  n  rigor;  siunUln;,  nu  hraiico. 

iii).\ii:.\.u:i:\s 


—  Cnmmunio,  dc  F-.  Pernsi; 

—  -Marcha  final,  dc  A.  Ciuil- 

mant.  ^ 

.A’s  IS  horas,  depois  dc  lida  a 
Nominaia  dns  Irmãos  elciltis 
para  os  diversos  cari<i>s  da  Ve¬ 
nerável  Ordem,  no  aimo  com- 
proniissal  de  19.M  a  1935,  haverá 
solennc  “Te-Deiim'',  c  n  orciics- 
tra  executará: 

—  Preludio,  dc  F.  Capocei; 

—  Tc-Dcum,  dc  G .  I'oschini; 

—  Anliphona,  dc  G.  Ollrasi; 

—  -Marcha  final,  dc  D.  IJni- 
tazzo. 

De  ftrdcm  do  ctirissimo  Irmão 
ministro,  e  em  nome  da  n;csa 
.Adminislrailva,  cons  ido  a  todos 
os  Irmãos  dcsia  \'cncrnvcl  Or¬ 
dem,  a  rcunirent-sc  cm  n  nossa 
cfjrcja,  afim  dc  assistirem  a  cs- 
Ics  netos  cm  loiivoi'  dn  Santn 
Palriarcha  São  I''rancisco  dc 
.■\.ssis . 

Secretaria  da  \'cncravcl  Or¬ 
dem,  H  dc  setembro  de  19.34.  — 
Secretario  interino,  Severino 
VcJJnr/i  dc  Carvílho  Junioi:,  , 


He  ninliilins  r  tir 
ilcz  p  pcrli'i','.'o. 
nn  GAIXtIT  Alll  V 
IVilrn,  271  -  1. 


JOSAS  DE  OURO 


,  r  idtid 
ivivnhF^,, 


Os  nmlgns  cnllegns  c  .sHiuirnilnres 
iln  Dr.  Wnlilcmirn  Rires  rrgnsijnniio- 
se  pcln  suii  iiniiicaçãn  parn  ilirceinr 
gcrnl  Ha  .Asslslrneiti  .s  Rs.vrlinpnlli.is 
e  tin  Rrnph.vlnsln  .Mental,  ván  sc  re¬ 
unir  numa  csprrssivn  lininrnagcm 
qup  rnusislirá  Hr  um  grnnilc  slmoço 
a  SC  rcnlisnr  cm  hrrvps  dia.». 

As  IIrI,is  (Ic  niilirsãn  sc  cncnnirr.m 
nn  llnvpilnl  Nnriniial.  n,i  cas.i  l.iilz 
FcrraiiHo.  nn  c.is.i  l.nhr.cr  c  rm  m.ins 
iln  cnminissãn  nrg,iuivaH<>in:  prnfcs- 
snrrs  IT.vsscs  Vinmin,  ficuivnl  l.nn- 
Hrrs,  llrilnii  Rnvna,  Aiinueto  Rnlclho 
c  Aliii/in  .Mnrtiues, 

1  /.tJ.GV77;.S' 


Concursos  para  professores  do 
Instituto  de  Musica 

.\ii  Ipsliluln  Vacidiial  ilr  .Mhv|v.i  ili 
l'uivi-i.siilaili'  dn  Rin  dr  .laiiritn  nrlia- 
sr  ahrrla.  |ir|ii  pra-n  dr  I2n  ill.is,  a 
p.irtir  dr  linjr,  l,'i.  a  insrrips-ãn  an  n-P- 
rurs.i  para  I1  prnv  iniriiln  da  r;idrira  dr 
Giiiitrapxutn  r  fiig:i.  riimprrlirndid.i  iin 
Giirsn  .Suprrinr  iK-  (àimpnsivãn  r  Rr- 
grliri.i 

As  rmiilignrs  dr  l>isrripç:‘io  (llliiln.;  r 
ilnrumrntnH  rslgiilxs  r  prnvas  dn  ,mii- 
'Ursiii  miislam  dn  rrsprrlivn  iililal 
iM.  iid.iil.i  piilillr.ir  ipi  "Ulatlii  Offlri.il” 
■ir  II  ilii  riirriiilr  r  nfílsatln  na  pcii  l.i. 
rhi  d-i  rrlvríiln  lustiluln. 

Acliandii-sr  vag;is.  uma  eailrlm  <lr 
RIatiti  pria  npiisriil.idnrla  r>>uqiul-iirl.i 
ilii  priifi-sMir  .Irrimymn  t.lurirnx  r  a  He 
Glarinrlr  r  rniigrnrrrs.  p,>r  rallrriiiirii- 
In  dn  iiriifrssiir  Fraiirisri)  .Viitirs  .lu- 
iiiiir,  vãd  -.i-r  alu  i  las  l.iiiilMm  as  rrs. 
Iirrllvas  iii-.rripvürs. 


fiissc,  Asilituii.  llrniirlille,  Rtiti- 
quiilãn.  Uúrrs  uas  cnsln»  e  pc'lo 
riiriiiilraiii  alllvln  luiiiirtiiain  cnin 
o  iisn  dn  iiiilagrnso 

Pciloral  Aiijjirn  PclolciiBe 


•MOVF.i.s  i.\qi  r. 
AItcngãn  :  .v.vu  "n-M- 


VIGOR 


Rcgrr«snii  il.i  Eurnp.i,  nmlc  esteve 
cm  gnzn  Hr  frrin»,  n  Sr.  Fiaiii-isrn 
■frlsrira,  dn  iiiismi  alln  cnmnierrin, 
.W/.V.S.I.S 


UtF  I 

AcgSovIlalconltaaint'''''''''''’^  j  jcii! 
to  pura  lioiiicnv  r  iiiiili'ct<v  |.' 

O  “CLANDOPHILE 

doi  LltorâtoflíJ  OfI.MOS.  15 
nrorliiira  gralnll-l  e  ""n-.u,!  th"' 

Dmgnria  hnihigin''.  I<  '■>  !;'  h”.,,,.!!  iS 
Drng.iria  Gcvlcim.  ‘.‘J’^..^rri'  t''; 

Prnenria  .Sul  Amf"  «l'.  s-.Írlb'' 

Itrogaria*  llra«ilf'f  is  '  luirli"' 

Drogaria  radircc.  rai-i 

e  cm  loHat  a»  F'*AV.íSiiiili;:JÍ 


_  Sriilinrit  Maria  das  Merefi  de  l.ima 
í.axiii  —  Itralisn-sr  iia  |iriisiina  .sr- 
gunda-lrira.  IT  dn  rnirrulr.  á»  lU 
Itiiras,  na  rgrrja  dr  .S.  I•raurisl•t*  Hr 
Rnula,  t.nprlla  Hr  ,N,  S.  da  Vicinria, 
a  missa  Hr  srliiim  Hin  dc  fnllrrliurn- 
*"•  1’"''  alma  Hn  senhora  .Marin  d.is 
Mrrees  dc  Idma  Gnsla,  espnsa  dn  Dr 
Alvarn  Arlhur  de  Audrndr  Crsln,  ad¬ 
vogado  etn  nosso  fAro.  e  filha  dn  uca- 
detnien  Augusto  dc  Lima,  nusio  an- 


riiiilirrlilns  ha  211  nnnns  c  nmnsrlhn- 
i!ns  T'i7  I  iihi',  a,  snmttiiHMlrs  iiirHiras, 
Rrrgu  d.i  rai.s.i:  Sniiiriitr  •'■y.ThU. 


EXTIMGUE  A 


LIVRARIA  E  PAPELARIA  PASSOS 

Variado  snrlimmln  He  livres  cnllegiars.  srlentificni  c  ncailcmirns, 
1  YPOtiR.ARUIA,  artigos  para  cscriptnrin  e  rdigiosns.  —  Rua  do  Ouvidor, 
-  Tclephonc:  3-1338.  -  Caixa  Postal  708  -  RIO. 


O  Azul-Branco  Club  rcalisará  n  seu 
Halle  da  Primavera  a  22  do  rorrenle. 
nos  salões  Ho  Hnirl  Gloria. 

Como  é  de  prever  o  referido  baile 


Ülítrlbiildiircs:  IJGI.VTIXO  RIMtF.lltü 
A  riA.  -  RIJA  DA  CAIIIDCA.  33 
OUOGAUU  FIGILIUEDO 


I 


s 


Temporada  interestadual  de  polo 

As  equipes  de  Don  Pedrito  e  da  Hippica  Paulista  s 

defrontarão  amanhã 


Torneio  inierno  do  Ma- 
dureira 

'nrn  nMiHliliã,  cm  pniscBuimrnlo  no 
1  cnni|tL*»iii.ilo  íiilcnio,  o_  MiiíIiirciM 
il  ti-;ili'iir  n-.  M'BiiiiiUs  .iiipii»; 
'Diiiriii  (In  NdlU'”  n  "|ln'Mi*nI”. 
'Jiiriinl  ilii'  .Sinirlb"  *  "(iliibu". 


No  (lin  de  nmnnliú  fiixctii  np- 
nos  fiue,  rPMiltank  de  uiiin  setíno 
nu  C.  li.  \';iM'(i  d.n  fi-imii,  fui  fuii- 
iliitlu,  lin  .sfílc  diiH  l•|lhll^  ile  ■Inliitn.  (i 
dc  lk'B.ilni  Inlfriuioiiiiinl,  miii»  Im- 
dc  Inlcnt.'ii'lnii,'il  de  lle|;.^li^^. 

|'iHli'->e  di/er  (]>ie.  estes  .‘tl  aniion 
l(■•m  sido  vividiis  )ip|'t  Iidrrnnriiin.il 
rlielos  d(i  iii:il«r  niovliiienlu  idiu  lu 
s|tiii'il\u  euiii"  soeinl. 

|•ell)  sen  eurpu  de  reiii.ndurrs  [us^n- 
rnm  ll)!ur«>  l'cm  desl.iiMd.i-.  eum"  .1 
.liiriíi,  l'i i'Vp|i/;mii,  .\iiic  ndid.i,  Nutii- 
inrtdii  c  iiiiiiliiN  iiidrus 
ICin  Mi.i  sê(le  inteiinl enliu^e  **s  inn)’* 
drst.*e.'ídur»  lrttpU<’*t>.  riiii.*  I'eiii  rep*'. - 
sciilniu  "s  esfure»"  de  sciin  nllíleln**,^ 
.Nu  niuineid".  é  dirÍRidu  |i"r  iitn.i  dt. 
|■cc||||■i:l  niui.vi,  â  eiij.i  fiPidc  se  ene 'P- 
llii  II  Se.  I.eupiddu  de  Sii. 

I'cNle,lilljdo  Inu  Btidii  nennleeíiiieiit  *, 
ninnnlni.  em  Min  sède.  h.iveei(  iiin  rceu- 
reeii  e  iiu  di.i  um  Briunle  liiiile. 


irtlidade  dirigida  pelo  Sr,  Luiz  Aranha  ainda  espera 


novos  movimentos  pela  pacificação 

pirilri  dr  p.ir.  c  mneiirdin  rpip  ,io,ni. 
Mav;i  pinj-urar  reabrir  nesoelaei-ics  im 
senlidi,  (le  i,m.i  p.ieiriratni,  lioiiro^a 
'luc  nno  ferisse  dlrriios  c  ipnnicve-sc 
cm  sessno  prrmnnenie  por  l.i  dii, 
fiKunrdiiiulo  n  rrsull.adei  dessa  inlcln. 
n  'i!f?-’  !"f'  Omeulr.  fCmi  rcchassada. 
O  tiffieiii  cl(.  a.jeesenh 

no  seu  Jirliciiladii  o  eunho  dc  InVa  fí 
Imlispeiisavel  p.ira  .i  devida  npreei.ieAo 

SrrS,' ri;' 

juulm  f.-.r«  assiKÍmd,,"  mrréfm.ndmu 

“nsa  ira ;; 
s*.s:..ia;rr p*’ 

Vj.wn  do  refvrlilo  fiirto,  pr.^vá,,,  a 'v!' 

í'-  V’.  i'n’''  ímí, ‘''' 

ynnp.e  uiVidiesIml,,,  , 

•'•eileni,  desse  id.Jeellvi.  re.i  Is.i  i!  .. 

. •bueikr;:;';;,;!ii 

"'("V*  P""'.;!"'’''.!'"''-  iniei.sliva 

-•«•e»snmM's;eo;':;;i;;r, 

.  Mi.ii II  ,1  riariit’- 

riisiiN  iin.poMvôes  disii,  Confeder  iri  . 

nle  n  paelM  de  li  de  Jmdi,. 

.''Mm.  .Sr.  pr..side„lr.  „s  piii„„s(. 
'"S  (  I.s  (Hif  rMã.i  cm  li,r„u  v  ' 

maidendi.  nm,,  lui.-,  f 

'id»s  L  .|Ue  eiim  a  iniii.jr  iiiv,.i„;,|,./ 
'<■  P.;.euea  eslemier  m.s  .lemais  Tv 

np  leb  ,  pessoal  „  ,|„ciü 
I>ld-  dr  desiniiçao  .la  Ci.iiteilenieâ... 

1  ..•il",e..te.  Sr.  presi.lep:...  p  ,ss„ 
.'rilP,im.i  .i.  \.  h.v.  ,,„c  o  cí,piri!„  de 

ii.iieiliae.ii.  (|UC  rei . .  (.onio. 

ilerav",  ilesile  ..  ini,-i,,  ,1,,  ,||s,iiji,, 

per.liira  iilml,.  ,,cln  s.in  jhieeri.la  lc 
<■  peemlllie.'.  ..ee  aeulliida.  a  I  do  Ú 
'eiiip...  (...m  J.iliilii  e  ennlial  s.>l|sfv 
eno,  .|uali|iier  inieiiiii,.i  pae.i  uni.i 

piu  liiiiir.iM.,  r|iie  nã.i  fii',.  -iii 
nem  I.  (tiüllidailc  ric  (|iial(i'jei  das  | 
|'n.lrs.  I 

Ilriiiivit  a  V,  i;,s.  a  sc-iir.T.jf.i  rie  I 
niiiilli.  esliiiia  i?  maior  eoll>li.|riM.;ão. 
~  (n.i  Dl.  Liiiü  .\eanh.i,  presldeiilc 
dri  (.iiiisciiii.  (ic  .'.Imínislravãü” 

ACTUMA  U.MtUETD 

iis  -i  n,  .as.,  4as.  ç  6as, 


JoSas  velhas  de  ouro 

r.iB.i-'e  .ile  |(i>niii,  .1  Bf.iiii.  O  mellioi 
eiini|.i  .iili  H  ilo  lliii.  "  .\  In) 

III  i;n".  Dipiilio,  '.•.‘i.  :i: 


CASA  rViOZART 


.Minboi  II  Ml,  i  se  ■lliidii  sfirlimcnl..  ile. 
mifie,!-  p.ii.i  a  .\i’.  Illii  Deaiico,  líiS. 
l.oja  da  (.i.i.  Nacional  de  1'imuis).  :i: 


Brasil  Suburbano  x  Ideal 

\.(  flM  IIímt  cm''''n(ríMU-í 

ani.iiihú,  i’iii  ilrri  íh*  fh*  rnlilpfon  it  t 
íl.i  r^iiíuuila  «dvi.Nfuí  f|.i  Auioa,  ü  lírn» 
sí]  Silhlirlurlln  C  >)  tflc.il. 
r.slf  rnrMUlrn  -.iMAlrã  manlcr  o 

Iriíili  »lr  l'lt'i(ni)»'  n  fiviilc  *1*1  t.i!)cHi' 


Sípadeo^de 


!  nlli.ilt  llir 
.(  !■-'  'I.t  t.-Hl- 
r  ;•  .•níhíilr 


II  liain  fi»'  |>«m  1'i  rírfii»  i|Mr  iuufini  .-«mait  fiâ 

1ii[  ili-  |hi|<*.  ijDf  »  t  iiiit  iiil,  ii.tii  itif 

mIi  i*s  tnclJiiurr,  '  n  dn*.  iiirltiMrrv  |*i»liNlns  «la  i<|iiÍ|k*,  u 
illlllll,  ;  jllljí.ir  |U‘|||  |'.H't*t  tl"  >tTIMn  ns 

|'rÍiiK‘tn(s  tjun(u'úi’N.  i*  nialth  ili* 

i  M  tu(*i  fspcnuli»  «'niu  juslinruíl.i  ajtsír. 
liít,  tl»!',  p**r  um  pi|M>  rif:i'i(>ii:iiíivs  riu  pnl<».  rsif^Ttfi 

i*sinl(m  iiit  pri-  ||,,|>  rpn*  i'-,).-  r.,  mu.i  rt  uni.i.i  «luc 
cIc  ynyor  \i  i<hM)cirii  . iiui  ud» 

íiuvt.i  doll  \  piiri|\M, 

Irrhnic.n-  !  ,  i 

uiri*--  (lii  pniz, '  *'"t*  "idni  I-hI'’  r  m  liriiMt.ij.i  o  liv 

mrnir  cniu  m  iln  Imín’',  li.t  a  <i^•clll1^tulH•ln 

Hiu  liriiuli'  tl'i  I  ílf  MT  iiilvTrsariM  «!  iiiiKlrn  hhiWIik  it 
l*>(  luriJi.i  rrprcsfnl.tijt.t  cl.i  .S»irícrtailtí  • 


Hip(>ti'.i  !'(  ilO  '^{Kiil 

tlris  «lllr>  jif-hiturutc  |*iln>  niiíis  l»ri- 

nmilii,  u  spoi'tÍ\.i  tio 

uiiUMilhi.  UM  (MinpM  tin  fjiuntrv 

f.ltll».  siTÚ  il  r.  Jp.iis  |trillíiillU's,  pt>** 
pMivÍMiiinM!*i  ;i,  i  ;>ninilri  tio  pi.,I.»  .is 
iiMi’.  luh  n  .1 .  I  iiuh.itc*-. 

A  chuva  irní?t‘d’rá  a  ríslir.açán  íIo 

D.id  I  !l-  e.irai'leei  li  do  ind.i,  •  ó- 
nieiile  se  ii.ni  .Inuer  o  maleli  sni 
elTe.-lii.ido, 


íT"! U-T^  'T/i/; •r," 

EM  COMPFili-íiDOS 

0  BcdòcinuycleAtc^áa^i 

EM  BISNAGAS 

/nccioficuLcrpeméf<i  òem  nre 
pdie,  oMUna  04  cLõikò, 
e  delm  a  pcMc  Alíuvc  e  Curi^ocu 

Os  ..preparados  de  AtophanV  combatem  .s  inflansmasio. 
fazem  cessar  as  dóres.  restituem  os  movimentos. 


^  i|.i  i|ue  i.io 
I  'Oilrrlfiveà" 
i|i'  siins  fi- 
liiliansiseii. 

UI  l.l'l.lll‘0|l 

. I  1^0:  .  .iil.er- 
it:  ,  l  on  e'i- 

IO  iiroprii.s 
•|iie  lieiilrp  n 
ipir  II  I  .  I!. 
'iiiiliis.  rin 
11  a  ,ii|iiid- 
i  M.  tinm  i|.is 
I  !  foii||..lJ| 


FcsStival  do  S.  ( 


■jj  em  (lL’HO  roiiiprn-sc  .al4 

Íl"'?  a  (it.  iloias  eom  liri- 

tli.iiile..  ln'.ii.  i.rier'iis.  |>i.(. 
I.s.  i  IS  aniipo,  .•.ii'.  0,11111.  (;r. 
-  n:(  lil'  \^  \N,\.  oii  ~ 


ísagea  a  imprensa 

0  almeço  de  hoje  na  séde 
do  rubro-negro 


I l(iriiiil«iriii  ilr  hi\n  .  I  :UII(I.'3 
^:lla  <li;  jiinliir  ilc  tusi.  I  .'2l)lli$ 
lUm  5rtiitiliir  /sHsn/.io,  H5-H7 


Indrpeniit  n- 
) . . ,  ii  s  I  r. 
■Ilo  .\  ires 
b.  t..  .\mc- 


iiiii|ii  iii.eiilo  do 
I  oii  iiiimle.  em 
lli.  1.111/  .Vriiniiii, 
I  '  iie  1.  de  iuidnj 
iliie  II  .•\sbcm- 
o'l|i  I  idlimn,  (n- 
I  ri  lendo  p.irlo. 

A:.iiih:i  iiicims 

ili  IcRiliipr.  es- 


Psiavras  do  presidente  da! 
A.  A.  Porfugueza,  o  ideali- 1 
sader  de  tão  sympathica 
iniciativa 

Conforme  ,iá  IcninS  liiilieiadn,  todos 
ns  iimiits.  ein  dia  i|ile  li  pnoiamenie 
mareaii»,  ii  .'.  I'iielili;treza  reune 
lndos  (is  eltnorivias  sporlivns  mim  id- 
niiii;.i  de  eorili.itidade,  feslit  que  leiti 
slilo  lireeeillil.i  ile  joB'*  de  fiiulbiill  en¬ 
tre  I  S  eltrioii‘li  s. 

feliz  iitieiii- 


seus 


tVijNW-.’ 


I.sle  jiiiiiii,  iioiaon.  essa 
lisa.  |!i'a\Ms  aos  rsfurens  d  .  presideiile 
ilii  eliili.  Sr.  I.u’z  .\iiloiilo  SnlMiiliir  c 
us  demiii'.  di'.'efl  o'es,  essii  rermião  lu- 
liiori  iiiaiiir  rulln.  seinln  meMiu.  iinli- 
eail.i  eioilo  n  '  IHii  do  Clinuiisl.i  Spne- 
IÍMi“,  IVsl.'i  ipie  está  seiidn  (irsaill.sa- 
'1.  lie  aeeiinlii  rom  o  presiileiile  ila 
.\.'.oel;‘i,viii  dos  Cli|iini|.l.lb  Iko-puiii- 
rie.  Dr.  l•'erll.lndo  l*|iilii. 

I'ar;t  roídireerimis  melliiires  delallier. 
r  laiiilieiil  a  I luiilld.adi  ile  tiio  s,. mpa- 
lliíeii  iirieiiilira.  fiiiiiie  proeiir.ir  (i 
p.'.  ' id.  iile  dii  I'orliii!Ue7,a.  ipie.  l  uiti  a 
s||a  frai.illli /II  e  rid.d;.’lll.l,  llus  disse  i. 
St  luliile ; 

IS.a  re‘l.i.  iiieq  ami|'.o,  que  .a 
l'■||  lii;'iie/,ii  Moit  realls.iiulii  .imni  a 
a.inii.  iiã.i  mais  .|iie  n  meio  ile  po- 
dermiis  reunir  rm  luissa  ■..'.le.  rm  eom- 
mum.  le.  ra|iii/es  que  tral.allliiiii  na 
impnoisa  spnriir.i  ii.i  eldailr  c  u  qiicm 
»  iiinsii  rliili  deve  Briimle.  serviços. 

Nàii  vireleiirleiimr.,  nem  de  leve.  pen¬ 
sar  rpre.  eniii  ellu.  paBamns  ariUelles  re- 
ler.iitles  >rr\ icos.  I)  t|ilc  f.i/.enios  i',  l.in 
Miiiunle,  dimimiir  o  juro  da  ii.issu 
fiisiinlr  divlrlii  t(iie  ii  eoiisiderniiMis  m- 
sollisel. 

Cniii  essii  fesl.s,  desla  ve/,  laib  o 
pidroeliiii)  da  .\ssiieiin;ãii  dos  Clirn- 
iiislas  Desp.iil ivos.  ilesejailio.s  erear  o 
“Diii  iln  Chri.iiÍ!ila ".  InimenaBem  pc- 
qireii:i.  piin  iii  siiirrra  dn  meu  elilli. 

Viemos  Iralrrillinmlii  desde  idituns 
di.is  para  t(ur  tia.lii  falle  nessa  reii- 
lilào,  DiiTClnri.i  e  iissireiadus  tia  l'iir- 
Imuie/ii  não  lêm  mediili.  saerifieios 
para  i|ne  Indo  pos.sa  cnirespimrler  u 
nossa  Ijii.ilidaiie.  | 

0  malne  desejo  dn  nnssn  eluli  t  pit-  ] 
der  reunir  lodos  os  elirniiisliis  sporli-  | 
«I.s  da  l•illlllte.  nessa  reimlão  tic  friiiica  I 
e.innradaBem.  | 

Mra  liiili 


^OkTsasr-  JM.T  •  •Tiaamju.r-x-  "•.T'VK\r^ 

«T*  Jn^r  H.ihtus  rndilhn.  prrHldcnto 
ifn  (  .  It.  Hn  T'lnmriiL’M 

I)  I  l.iinrii);"  .■  o  .  Itdi  i;ne  prni  iiia 
'  nipre  eninnliir  de  i;  'idite/as  ns  •rhiii. 
liivias  spiirlirie. . 

bionpre  (ine  lliei  p".ipie!.i,  dl- 
i.,;ioilC'i  do  Brei.iio  i  nl,rM-nei;i'o  |irii- 
■  Mo.ein  ll•>mena,;ell^  ji'i>  |ir.iri'.'.|onae:. 
de  iiniir.  lisa. 

llo|e,  as  IJ  liioas  1.  I  laniriiBii  rea- 
I  lOi  mais  iini.i,  .  f.'*! eeinli  nill  a|. 
ntoi;..  aos  eliroillsla-.  Ii.i  mie  i|a  |iriilii 
do  I  laim  11^0. 

n  .1.  pe  l.oe  n  |ir  rnvi  '  Miefns 
par.  (Ii  I.s  (lii  spiirl  .•.•.noeii.  qne  lolinii  l- 
riiiii  as.im  11  )|.,  ll.imin,;ii  .n.s 

.IO]  niilistas  s|iiiii |\  .1'.. 


S„iS|«íí'^„  ^s\Víi.í 


.se  eslrt  irt.slr  c  seni  nminn  para 
tiMi.  iiao  leenrr.n  .'los  sáes.  liiMime.. 
etc..  Ila  rspcraneii  de  um  nllivln  iiiili- 
Kroso.  Nadn  cniiseBulra.  laes  remeili..- 
esliimdain  ns  Inti.stinns  s...,.  „ 

eansa  -  seu  M(',.\D(I,  Kll,.  ,|cvc  rlis. 
till.ir  ilLirii  lenlc  .iniisi  '.im  Iriln  .1, 
lidis  niiH  Inlcslinns.  ,Se  n  Idll'  nã..  iim  - 
I.  >1  m.ilincnle.  ns  iilimenlns  nã.i  são  ij|- 
Bcri.los;  apodreeem  uns  inlestinns 
l()lin..iidn  Vi/es  (|Uc  Inr.ão  ereseer  n 
.eu  eslírmiiRo:  o  seu  piilndar  fiear.i 


nntomenir  ae  rneontrarã  eom  Serlnhoem.  acEiiro  pelo  arii  treinadur  Klpidio  Currfa 

iirnaeioniil.  liliiudn.  f.npaeclc  dc  .tfn  esl 
rite  n  se...  c.irrrira 
lolliia  ha-  nitritrlo. 


a  bem  lin 

|.  II  pisla  pesada  e  de  sen 
Mas  n.s  otilnis  e.sliio  correndo 

inuilir... 

.\  clitniniiloria  para  polros  eslrnn- 
Kciros  nrferrrcrá  iim  esi.eelaeiilo  iiile. 
rr.sM.nle.  pois  ns  loie.is  sã.,  iinnsi  eqiii. 
rnlcnles.  .\lnn  .Siirel.  .\liss  l’raiii.  .Snr- 
mine  e  Tnli.v  i«ni  ns  mellinres. 

Kiil  Irireiio  anorinal  nehanios  Veliis- 
ipie/.  serin  eiindi.lalo  ao  se\|o  paien. 
loloiini.  .Sdiir!!a.  .^lani  e  CnriiiBa  es- 
lã.i  em  lãrina.  .Se  llver  linni  piloto. 
l.iiliriiKein  p  .lerá  renei-r.  pois  i'.  de 
Inrniii  ‘uperior.  I.liianio  ims  demais. 
.ts|  iria.  Illilirle  e  tiiii  l'nr<i  já  ail.la- 
r.iiM  ein  mrlliores  enniljenrs. 

O  idlimii  p.-ireo  lio  IlelliiiB  i  "  mais 
iiitercssiiute.  Cnrridn  na  areia,  No- 


lo  (|naiilii  llie  innleria  ili/er. 
ila  fi-slii  lie  domiiiBo,  :i  Iradieional 
IVsl.i  (|iir  fii/rmos  .tnrstão  de  miinler, 
rintiiiaiiln  esislir  a  .\.  l'ortnsue/.ii, 

Como  ficou  organisado  o  programoia 

•  )  presl.leiile  d.  .  l'.  I).  iipproii.ii 
•  I  iiroBiamin.i  <|iie  lul  nrB.iiiiMi.lii  pel.i 
\.  \.  I'iirlnf;iii/a  e  qne  é  o  siBiiiiile: 

.\‘s  S  I  '1  liHiMs  iloBo  entre  ilui. 
q.iiuliies  (le  eliroilisliis  _  Cum.iIii.  .s 
Siillelros. 

.t's  |ll  linr.is  -  iliiBo  eiille  siieiiis  il.i 
rorliiBUe/a  —  .S.Kinriros  \  ti.irr.ileli .e.. 

'*s  priinriios  eioirueai.i:  Siilnniii, 
Sal  ./.ir,  Itmi.ir,  I  riif.i.  /.■i  i.  .Iii.i.i.  |I,,r. 
Iiosa.  Iliim.illii,.  |■,an)alllo  II,  l•■:tl■ia.  11, i- 
l.iieir.i,  (ioiivalM-s,  .Ineii.  Cliineitie  e 
.\Knro. 

Dl  I  'd  linras  —  It.isi.et,  enlie 
eltriniislas. 

.'‘s  II  lioi-iis  —  .Vpperilito. 

Id  linriis  —  .Mmnco  —  l■'eijll.1lla. 
Das  i:i  lis  lli  Imeiis  —  Deseanso. 

.'  s  Di  l,d  linra.s  —  Knidball,  ciiliv 
soeins  d.i  ISrrlURneza  -  .Siiqiioirns  .v 
tiarrufeirns.  1)  r|Uadri.  dns  .Sarineíros: 

lindriRues;  Marlinlin,  .lioias.  Hern.sr- 
diiin.  (iciMi.-alris.  beniandes,  l,aniridl- 
nri.  Doniln.ços,  llcrnar.lino  ii.  d,  .Insê 


li'pnis  de  nper.'i.lii,  .loido.s.. 
e  1.  mãe  iln  |i|a..er  i  nl.  rian 


II  a  esj.nsa 


.Miiilll,  II  rrleri.ilo  pla.si 
principal  ilii  V.isisi.  I  .1; 
iinina  eiisa  de  Miinle. 

II  p.ipidar  iiiRiidur  l-ii 
nina  eniil  iim'iii  pnr  uee.s-ii 
Iro  .1111.  11  .Saiiiie.  I  .  , .  , 
«(Ile  tiii  r.atisailii  d  imliq: 

(Inmo  a  natnre/a  il.i  c 
se  nrii  tanto  ii.i'lii.drie.ii. 
dn  Vasio  l.iinar.iin  ,i  di 
iidi  i  nai  1.  n.iqiii  Ile  i  st, 
liospilaliii'.  loide  li.i  iipi  | 


iieeessaiio  .|ni  ■.,,'Sr,  „ii„i  iiiler- 

t*M**.ni  rii  IM  j.ií  .i 

Nioi  |iiiile|.i  jii  i;,..  ,|j, 

.il  :iii  11. 

'in.il.  le.il  1 :  iril  lei;:,;  Mi.ll., 

|n''/''  il  -  I  ii’  I  ,1  ,■  |.  „ 

' '  I  ",  -i,  (  Is,.!  s  .,],■■  i!t lula 

i'i  |. -rl  oil.i  ■  iiiil.ie  II.  na  II 

. oii.iali  a.,  e.a.  iiii-,:  1  ilr  m.lis 

MO  !■  eni  i*  \,.ii  |i,i  ili  ,  I  a. 'd  I 

Cdnfiançn  nos  coinpaniiciro.s 

M  -11 1  1.1/  nm.i  p.ii  i,.  , 

0  '.  MM  |||  ||..Í.  ..111,; 

làl  o  l.oiM-ar.i  II. III  ,i.i;..|.  il.iiiiiii. 
Rl  ennlr.i  n  D.iiiRn'  ^'irllel  .iqili  "lor- 
.•em  n"  |.elii  triiiioi  liii  i|..-  niin,  ,  oiii. 
|■■lnIll■il  ■  .  I'.ii  liitlin  l'e  III..  m.-u--  aiiii- 
Ros  11  \  .i-.i ,,  ná  1  ..  iilir.i  .i  mllilia  tal- 
i.r  t.im.-.oo  i.-.i,i  i.ia|.(  iin.iiilii  e;i. 

lüscIaicccnJo  fm  ponlo 

—  I  a.  ■  qni  'l.'iii  «li  lri...ir  ipie  não 
II  e  o.  tloilsl  i  p..l-  .i.i  .nlnr  .1I1.1.1.1  ,1.1 


Hi:il.\.M 


'  l"i'i'-.  M.ieni- 

'  '  '••■lillRer, 
"  '  = '.  loi  ilci'. 

01  oiliii,  a  enrn- 
S.ilniiiii,  sen 
^  ira|ineiora. 

•  . .  miils  |ie- 

-.  eniiilnilM, 
nin  proRitiislien 

•  l'ritiri|)alntenlc 
i'  as  iinulan- 
"  ‘  les,  sân  fre- 

I'  n|iM  rilaile. 

I  oellia  Iliinal- 
■I,  e.iá  á  siin- 
■  'iol  e  (inilla- 
noi  ,  Iri.Ri.seii 

'  m  ini/.i,  pii. 
ÍMliirameide 

'Ulii,  não  c.ii'. 

'  Ooill.l 

'  '  I  ■  iniilerii 

o  'I.e  lliieiin. 

'  iriri,  ",ái, 

n  'a  lóriaa 

'  '  |di  iiiljiln 


II  mrlhur  e  m*i,  ■i.liarnsn 
Rnin  alc  a  uilima  cnlla 


K'  esle  n  iirriRramina  iln  Rraiidlri< 
fcsiis.il  Npiiitien  a  realisar-se  i.inaiih 
nn  eaintio  ilo  (airloea  bporl  lllnlii 
1‘  prova,  ás  .S.lál  lioras  —  l  .al  l-'.  C 
X  l'anltie.acão  (á.rinea  K.  ti 
d‘  priivii,  ns  Innais  —  IMulla  [■ 
(llnli  .\  ARuia  ile  Oiirn  !•.  C 

pidru.  iis  liiiriis  S.  (k 
.Ntlljlí  X  l..iviindaria  (il.iria  I'  f.. 

I'  prova,  ás  Id.l.'.  Iinins  —  .Severa  !■ 
Chili  X  .S.  1:.  Ciielliii  Nellii 
pruMi.  ás  lá.lf.  horas 
nliii  I'.  I..  .\  1'niverso  I- .  D 
ro.v  > . 

li'  pl  o. a.  lis  1  l.l.á  horas 
.  s  IStndiinlina  h.  li 
7*  prova,  ;is  l.'>,l.*i  hnriis 
\  íetiirliiMi  X  Decano  (! 

li'  prnvn,  ás  lli.l.'.  horas  laoiral 

l•.o^'  I.  I*  .  !•  (  ....iiiitnlòa  ■;  II 
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A  NOITE  — Sabbado,  15  de  Setembro  de  1934 


nos  Informaram,  organlsado  o  plann 
a  que  elles  obedecerão. 

Qual  0  total  de  corredores  7 

Ainda  não  se  sabe  qua!  o  numero 
exaclo  de  corredores  que  concorrerão 
an  “G.  P.  Cid.ade  do  Rio  do  Janei¬ 
ro". 

Ulo  porque,  alem  dos  soinnfes  ar¬ 
gentinos  c  de  Selierfebl,  represenlante 
do  Aiilonins'el  tjub  de  Portugal,  dos 
prováveis  coneorreiiles  paeionaes  ao 
■'Clrriilln  da  G.ivea''  pourns  se  ins¬ 
creveram. 

t)  Auliimovel  C.lnb  do  Urasil,  mm 


rreser-se  4  k'-  ,.,  h-.-i  , 
por  rerlo.  .i:í;,  ,,  . 
dico  c  terhr  .  .  q;. 

05  cnrrrdon-.  ■3,','' 

dos  earr ••• 

A  concenirac.\i.  d»  jqi.inhi 


ralivos  para  a  grande  corrida  inter¬ 
nacional  a  reali.‘.ar-5B  em  .10  do  cor¬ 
rente  no  “Circuito  da  Gasea" 

Muitos  carros  já  se  cnconlr.im  pre¬ 
parados  e,  não  raro,  na  pista  cm  que 
intervirão,  elles  são  vistos  em  cons¬ 
tante  treinamento. 

I*or  outro  lado.  a  rommiss-ãn  spnr- 
liva  do  A.  B,  rnm  o  I)r.  Bomeu 
Miranda  Silva  n  frente,  vem  desen- 
5'nlvendn  a  maior  ariividade.  loman- 


So  enmpennatn  de  in.Vt  da  L(  ca  Carioca  :  uma  avançada  di  rangqarda  santhrlstorense  em  direcção  i  defesa  hanenena» 


ti'in  proinpi  - 
li  nos  que  .11;- 
am.inliã.  l)l<r, 
eentração  ni  1 
m  poder.i  mo 
1'onlarlo  veill, 
iim.  p-is  ll.l:,, 
'leinoiisl 


Vascglrsos  x  banguesises; 


rubro-negros  x  sanchristovenses  e  trícoBores  x  Beo 
poSdinenses 


Se  o  domine-»  fiiotlmllislim  pivsn- 
dn  assignaiiiu  i-in  ii-is-.i-s  ramos  uin.i 
relativa  c.ilm.i,  í-.|->  r.  i-n.-.mlr-i,  ilr 
rliibs  nienoii  ..  nni  iiibri.  tr.-s  itii|i-ii l.vii- 
les  inairlirs  ii>.>ri-.im  a  prlmrir.i  i-iila- 
ri.i  <1-1  Tiirtu-i.-  ••I-Mr.r'  d.i  l.igii  liiil- 
ra.  Prla  lalo-ll.i  --  \',is4'-i  mo-  a  llaii'.íi(\ 
o  ll-imsiiri'i's-.-i  ri-i  i  lii-  -•  l■llllllim■lls.'  i-m 
c.15.1  attu-ia.  iiias  qtii-  r  sua,  i-m  fism-i- 
ra  de  .'-li-ll-i  P-ir  sim  m  /.  --  Sâ-i  i.ln-is. 
to»ão,  qiir  rede  si-u  rainp  -  ii--.  l.-.-p.it- 
dinenses.  eiifri iilar.i  n-i  ramp.i  il-i  riu- 
niincnsf  -s  riilin-ncgms,  .V.ão  ha  rmi- 
íusãn:  Bincu*  s  Vasro  d.i  (iam.i  ru-i 
Fcrrcr-  R.ingu'-;  rtsnisijcres.so  .c  FIii- 
tj;incn5c  irua  Ki.çiieira  dc  .'lello-  r  l•■|a- 
mengo  X  São  Chrislovão  1  rua  Al»  aro 
r.Ii.nc$ ' . 

Campeões  de  193.1  e  campeões  de 
1934 

Antes  de  liid-i  o  enronlrn  asslgna- 
la  o  primeiro  de  campeonato  qur  n- 
presente  anno  se  fere  no  eamni  de 
llangu'.  lirpctidns  vrers  A  .VfllTli  fri- 
-'ou  a  necr.*sidade  de  se  reali.sarem  ina- 
trhes  n.i  rslnçãn  .suburbana.  1'.'  tpir  n 
desinteresse  pelo  gromi-i  aos  pnur.is 
i.i  send  1  notado.  Seus  adeptos  nãi  li- 
'  liaiii  o  rimfortii  ile  assistir  e.sliiliiçõcs 
n-i  rlub. 

fl  \  asro.  rolierrnli-  rom  sm  ponto  dc 
'islit  .aprrsciilai-  á  mn  leam  form.nl-) 
I' T  pl ofisi-.iiais.  amadores  e  lesris.i,. 
fnlre  esses  r-o-iam-st-  .>s  segniiiips; 
t’r.v,  Ou.uenli,  (I -iningos.  (l-.-ir.  i.ii,.i. 
Affonso.  .Iiir.i.  liiraia.  OssiaMo,  |l-hn. 
no.  Almir.  farrila,  f.aniara,  l.irer--, 
Elo.s,  (Iria lido  e  Celio. 


O5  subufliaitos  estão  empenhados, 
frente  aos  vascaiims,  em  fiiiidurir  sua> 
r-tn-s  a  iitna  l•rvanrh^.  O  (piadro  se¬ 
rá  II  Miesiuoj  l•lll•o;  .Mario  e  (áimiirii--; 
1'iiiia.  SanfAiiiia  .Medio;  Sohral,  tlso- 
li-i,  1  iáo,  Plariílo  e  ilinliibo. 

tl  jciiz  r  o  Sr.  ttsss.itdo  Kropf  de 
(.ai‘salh-i. 

Kubro-necros  e  snnchrlstovenses 

Ks-a  é  a  pailldji  piiiiripal  il.s  lardr. 
Its  » ier-raiiipeões  enronlrarão  nos  c-im- 
iiiamlaihis  de  l'l.a»i-i  Gosta,  n-J  esl.adio 
Iricol-ir,  adversários  capares  dc  um  pré¬ 
lio  a  altura  de  seus  méritos.  A  dispu- 
In  do  Hlo-S.  l'aul'>  p.ira  os  dois  co- 
meça  dabi...  Os  quadros  são  fortes,  ü 


I  S.ân  Clirislpsão  —  T  '  --  - 

e  i?i  —  .-Sgricola,  Dotin  c  Armanihi: 
W.illrr.  .lonorinbo,  Mane,  Babiauo  e 
t.hiliilaiilltm. 

I  (1  Sr.  I.orls  Oirdovil  servirá  i-onio 
Inrliilro. 

I  .Va  prriiiiiiiiar  .l-igaiaão  os  Icams  de 
I  iiiveiiis  dos  mesmos  rliihs. 

Tricolores  e  leopoldinenses 

I  Sii  campo  do  São  Christnván  a  p.ir- 
líd.i  entre  tricolores  e  leopnldiiivnses 
reunirá  ri-iLs  quadros  que  tem  mosir.i- 
do  conjunto.  0  Bomsuecesso  nas  ulti¬ 
mas  intervenções  tem  merecido  os  elo¬ 
gios  ri.i  chmnica  sporfiva, 

Demonstrou  a  posse  de  um  entendi- 


Francisco.  Mvrin  mento  tal  que  surprehendeu  a  lo-bis 

‘  *■ . '  ‘  <•  tricolores  i.iinheiii  progrediram  mui 

lo.  >ãn  iiprrsciitmn  vielorlas,  ma- 
aeliiaçóes  r-iiivineriilrs.  Ambos  Jêm  m 
prrseiilr  lorneln  oerasláo  de  appari 
r.T  mellior. 

f)  .iiiiz  srrá  o  Sr  Garfos  de  (tliv-.-ir, 
.Muntrir-i  1-  na  prellmiiiae  etifrenl.oii 
sr  n.  «piaileos  d--  ,|iivrnis  dos  cliib: 
que  fazem  a  principal. 


"ÇCDIC  llinRDIl’1  ■'dminivel  rolle- 
OLllli:  rlLUnA  ecão  dr  roínaii- 
'  ■  res  p-liriaes  e 

de  myslerio,  «oti  a  ilirreçnn  do  es- 
rriplnr  .Moarvr  Dealireii,  trnduzid.a 
sómrnie  por  rsrriplores:  .Monteiro  l.o- 
balo,  .Agrippino  Grieco,  Godofroiln 
flangcl.  Dcnbrcu.  .Manuel  Bandeira, 
Gustavo  Barroso  e  Adriano  de  Abreu. 
Edição  da  Companhia  Editora  Nacional. 
l-JIWlfl  cada  romance.  Em  todas  as  li¬ 
vrarias  e  na  Livrari.a  Civilisaçán.  Edi¬ 
fício  .Albambra  e  7  dr  Setembr-i,  162.  sf: 


Transferido  o  jogo  Mo¬ 
desto  X  Jequiá 

Por  falta  de  campo  não  mat.s  será, 
amanhã,  conforme  estava  marcado,  ij 
encontro  entre  o  .Modesto  b  o  Je- 
quíá,  em  disputa  do  Campeonato  da 
.Sub-Liga. 


Os  jogadores  carioca!  i 
fileiras  do  Tramwayi 
A,  Club 

Commentiirin.s  ds  impreosí 
Peniainbucn 
RECIFE,  l'.  'í.- 

.VOlTE.i  —  A  irr.r 
commrnt.i  d-'-.'-.- 
da  dos  .jogad  -T 
ingres.s.ir  na-,  vl 
Tramnn.vs  A.  '  . 


POR  34  A  21  0  CARIOCA  ABATEU  0  VASCO 

Os  vencedores,  numa  grande  noite,  mereceram  o  friumpho  —  Excessos  de 
assistentes  Fáceis  vistorias  do  Tíjuca  e  do  Boqueirão 


■"'V  <ií!li  (i; 
"rlaiCT.i  I 
-  "vii-iriti 


Prefiram  Cigarros 
Mistura  Especial 

MINERVA,  niii 
SAiiRE.S,  maç 
SANTA  CRI  E, 

•SI  .MATR.V.  mi 

r.XPERlMENTEM  I  MA  VEX, 


COM  QUE  ROUPA  ? 


maço 


I.VTEiíKSv;  \  V|  \i.  r.i 

NAS  GV--\--  Dl  'i>; 


.i.MiMiriB 

‘.NThVÇJI 


Irmn»  milhares  de  lernns  de  easeml- 
ra  nu  hrim.  que  rendemn*  desde  20$ 
Capai,  snhretudna  palelnle  »  ralçai 
rie-de  10$  V  er  n.ira  crer  na  Tinturaria 
Alliiinça,  R.  Vise.  du  RIn  Braarn.  32 


Na  competição  Tijiica  x  Paulistano 

Os  amadores  iecaes  venceram  as  duas  provas  in! 
ciaes  —  Campeoitato  de  Veteranos 


Barney  Róss  enfrentará,  hoje,  Mc-Urnin 


n  tPam  da  Cariara  F.  C. 

Não  se  póde  ronsider.ir  f-ill.t  de  quinha. 
snrle  as  irios  de  uin  leam  n-^is  arre¬ 
messos  ao  arco  se  os  seus  .ingadnrcs 
vã-i  presiis  de  nervosismo  e  p  ir  nulr-i 
é  coisa  segura  que  .i  clianee 
peleja  egu.il  ao 


que  venreii  hnnlem  n  do  Vasra  da  Gama 

.  R.inli.i  e  llclio  iVilalf 

Vas,-,,  _  .|ui.ind.vr,  Pilan.g.i,  .Mon-  .S.iiles.  llí, 
Iciro.  Frederico  e  Fr-ila  tP.iiv.i  e  Gc- 
rejn  i 

Evo’'ieio  do  srore 

I'  lempn  -  r.irinr.i  2s(l,  4x0.  fivn, 

7x0.  |Uvn.  liso.  12  |tsj.  10x2, 
llixJ,  liixli,  iS.v.S. 

2  lein|.„  l.an.iea:  IS.vHl,  1.1x1 1, 
tSxl2.  I.SxGl.  2iisi;i,  22\i:i.  21x111, 

26xi;i,  ‘.'fixi;,.  26x17,  2-:\I7,  2.Sxl7, 

.':n.\i7,  itoxiti,  .■i.>.\i!i.  :t2.\2i.  ;i4,\2i, 

Fíumlnenre  x  Tijuca 

l”  lempn  —  Ti, jura,  16x14. 

I•ln,ll  —  T:,iuea.  42,\2.l. 

Bnoiicifóo  X  Aniçrica 

I*  tenip-i  —  Riiqtieirãn,  10x2. 

I  in.il  —  Roqiieir.il-.  ."Ii.xíl, 

CAMPEONATO  DE  MEHOÂEC 

O3  isges  da  rodatia  de  amanhã  —  0 
certame 

Gijj.ibu'  Tennis  viliib  x  Ti,ÍHr,i  T. 

.  rink  da  rua  .M.iquind.  .Sil,  .luizis 
Vllla  |s.tl.el. 

Vmcriej  F.  C.  x  Grupo  dos  IMilIn- 


snpiios.  Gvmnasin  d.i  rua  Campos 
-liiizes  do  Maekeniic. 
jf--go  X  C.  R.  Boqueirão. 
Rink  d.i  rua  .Salvador  Corria,  Leme. 
-Iiiizes  do  Carioca. 

(;.iri-ic.i  S.  C.  X  Villa  Isabel  F.  H, 
Riiil,  d:i  ru.i  .l.irdim  H-itanico,  S1,S  — 
Gavea  .Iiiizcs  do  R-itafogn. 

C.  R.  Ic.ir.ih.v  X  Avcnid.i  A.  C. 
Itink  ila  |»r.iiu  de  Icarahy.  Juijcs  d-a 
Vllla  l-.hel. 

G.  R.  \'.isfn  da  G.ama  x  S.  C.  .Ma- 
ekenzie.  nu  olra  ile  S.  -lanu.iria.  — 
Jukrs  ilet  Vllla  Isabel. 


lado 

Inea  seini-ie  nuni.i 
ronjunln  que  se  iu-iMim  impi-iiurba- 
vcl  n-i  dvsrnr-ilar  dos  in.iis  sêrins  in.i- 
nieiil-is  da  peleja. 

<)  Catlorji  iiãn  veneeu  por  s-uTe  ao 
Vascii.  \enceu  p-riuc  ns  seus  h— 
men.s  tiveram  em  iiiiim,  unicami nle 
a  V  íetoria,  eimiiianln  ii  seu  adversa- 
'  rio  niiparrnleinrnle  ni.ils  capaz,  dei¬ 
xou  cscup.ir-se  p.-r  faliu  de  ciiidr-ile 
Ioda  iipportiniid.ide  de  siiecesso.  As¬ 
sim  II  fi-rte  quiiilvt-i  que  -dileve  re- 
lumlianle  e.xiln  ao  vencer  os  rubro- 
negros  foi  por  um  curiris<i  desígnio 
quebrar  ouira  siluaç.o'  pt  i  m.ineiilr, 
elle  que  .iá  fizcr.i  Gra.iabu’,  R-ilaf-ign 
e  |•■|llmtl•.gll,  experimentar  o  amargor 
da  primcii.i  derrota,  proporei-inandn 
ao  Carioca  su.v  primeira  vicloria. 

Ceracterislicas  do  ,jogo 

.Ate  0  S*  minuto  do  m.xleh.  n  Vasco, 
-apesar  da  felicidade  do  arjviisarlo 
lios  afrep.1e^sos,  ipareria  dominar  as 
accti.  nus.  nesse  m--mervti'.  ligeira  des 
itilrili.grnría  obrigou  o  jiiijt  Harolil- 
Ocsl  a  desqualificar  Frol,i,  sulistilui 
indo-ii  por  P.iiv.i,  O  incidente  ilesno. 
Icou  n  eonjiiiiliv  va.-enin-i  e  .a  v.inl.i 
gem  do  lj.arioe.s  se  foi  aeci-nl liando 
,No  inicio  ij.i  segunda  parle  o  V.ise-i 
rheg-'U  a  1.1\18,  iiias  ns  loeae  srea.ci-  i 
ram  c-iin  gi ande  liHo  elevando  a  e.m- 
tageni  para  'JtixKl  n  qui-  tirou  ti-il.i  i 
esperança  de  suecesso  ao  .idversario  j 

Cnmo  formaram  o:  (sam.'- 

Carioca  —  .Adaullno  e  Alvar-i.  liar- 

Êiixir  de  Inhame 


I.ucia  llasilin 

.N.is  qilad.-.is  d  i  Ti!lne:i  T, 
.Ingadas  Imnlein  .as  dii.ns  prin 
lidas  dii  2'  eomprliç'---  tl,i  | 
.Manoel  Fern  imles  "  di-piil.a-l, 
lennislas  daqnellr  rliili  eiri-n 
Paulist.aiin. 

D.is  provas  re.ilisa-las,  mi 
offercccil  lula  aprcei.iv  ei.  a 
entre  I.ucia  Basiii,,.ri,  mi,,, 
e  Eduardo  Garcia.  Foi  um 
alternativas  inierr -*ante-  q 
nou  cora  a  virioria  ij-i  mi.vl- 
Os  resultados  i|i  j-,  n  id.i  f-- 

Tliuea  T.  C.:  I.iieii  llisile 
beiro  vencerem  a  Ida  e  Cdga 
6-.1,  6-6  e  6-1.  I.upia  .h-.vi.in-i 
mrs  a  Asinvii  Kur.v-  Vssis  R, 


l.urlB  -hninno  da  equipe  rin  Tliuea  Tenni»  Club 

sf  lio.je  li  tarrle  as  semi-fj. 
eanipron.ilii  dr  velv-ranos  ilc 
■oni  n  seeulnie  hornrin; 
horas  —  I'  jn.eo  —  Rnlizr* 
V  tlsvi.ild-i  G-inies  (menos  I,'i 


u  1  aiestra  \’ae  jogar 
com  0  slequiá 

.Amanhã,  na  ilha  do  Governador,  vãn 
encinlrar-.se  os  dois  chibs  acima,  cm 
prciin  amistoso. 

í-dníi.y*’'"'’  a"  rrtif  ora  os  sr. 

eaintcs  amadores;  Tnniaso.  Ethero 
Toseano.  Salle.s.  VRIardi.  R-riei  lli  I  a- 
íy  '^'fhael  e  Ccl- 

iValdem.,"''"^  Saniista  0 


PHIU  u  l■|III  !'•' 

Preços  li.ir.itissme  t  'ncaC' 
peqiirli  -o  , 

-VSSEMBI.F. \.  tPfi  rriepltf^j; 


Os  jogns  de  hoje 

A  rnmprtiç.ã  i  prnsteur  h-iie.  r-,!.indo 
marcados  os  se.guinle  ,logii«: 

A's  1.1  horas  —  sinqdes  ile  <enh  >r-- 
—  I.uriii  .Inviano  \  Avlmi  Kmy  l.u- 
cia  lj.is||i.a  .\  liia  Garei  i 

A's  16  horas  —  diipl.i-  de  civ.illn-I 
ros  .Mario  l'ires-l|rreili..  S-i.ires  s 
Anis  Rary-Fáhi.inl-i  GarcI .  .lo.V.  G  . 
nies-ltuy  Rilieiro  x  Ro  .Siin-tnl-Garlo- 
.\r  inli.i 

Jogam-se  esla  larde  as  aemi-finaes 
do  fampeonaio  de  Veteranos 
Ci-nf.-cme  lein  sidn  .mipl  imnile  -ü- 
ne-ti  tenipor.ida  ao  in:- ri -  a-vli-  c-.  r- 
la-te  líur  prop.irr  on.i  aos  eliihs  fili  i- 
vulíado,  nas  qui.lras  J<i  Tijuca  T.  C. 


SABON2.Í;(Oil£jS 


Ain.ioh.'t.  iv-  -  ■ 
est.ic.i-i  d-  I'  " 
lr.ir--r  o  p  d- 
nerk  F  (.  .  " 

r.ih.v  ha 

(•  I  -s-'.  .11  qi!'’ 

rrvr-le  ih'  gi.iii 
-1  Riacliuel-i.  i 
campeã  i  il-  -■ 

A  p.irMiiv  ■ 
çran.ie  int.T- 
amh-r  . 

IVari  dirir.r 
■1  isMi.ada  iui.‘  1. 
«em  duvid.r 


£2SM2SSiEiBilBêBGSESSE95ES!ê 


A  noiTE 

IIIU/TRAIIA 


CAFE'  CRUZE  IRO  “ 


I  L  E9  1  i/Ei. 


Ny<v/* 


'  '/O 

;«-r-ííi-r->:wi.»:^i: 
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Uma  nota  explicativa  do  Sr.  Agricoia  Bethiem 

A  p|■t)lltl^||^  i|;i  i'iilrrvl<il:i  iim’  A  c>'*i'A  s  sfi"  riplirnila  tiiis  cMabclwiii: 

I  NOITK  pulilifdii  ilii  pnifcPSMir  Srlia'-  lll^  ilc  rn^il1■)  MTiiiiilnriu  npós  a  oi 
liâ<l•l^lnlr^  MiliVí  as  tii.s.is  c  iiovns  esi-  i;â>i  tliis  liispooliirias  Hriiiuiiacs.  riii 
scm'ia'1  orçadas  _n>i  rnsln»  si'caiidjrl'i  iln  o  pui*.  .\li'  là,  c  rnibura  dims  i 
pclit  dciTclii  '.'l.TU.  rcccliciiuis  i|o  i-o. 


BEI.t.O  HOniZONTlv.  Ifi  (.Serviço  es¬ 
pecial  d'.\  .\'(IITF.  I  —  L‘iii  praiplc  prii- 
pu  (Ic  p.vinn.aslaniis  Inmou  a  inlchlisa 
<lc  faícr  parar  u  Irafego  de  iriiwics. 

E  n  cnnseKuiu.  oljrig.irido  os  enipre- 1  i,. 

Kados  tl.T  Companhia  Força  e  I.u*  tpií|  "'.“ 

linvl.sm  lurado  a  fireve  a  abjlidonar  n-.i-  ■  ,  iornaes  desta  rapilai,  iicsles  pl- 
vamenlr  n  serviço.  I  limos  dias.  lèm  vrhieuiailn  inlorma- 

I•^>rç35  de  eavallnria  e  inf.-miarla  i  ».  lv*'>ts  destituídas  <le  liindaiiieiilu.  eoin 
ram  enviarias  para  a  avenida  Aftnii .  i ; '■‘■t-pftl"  «  <'">  sii|'P"'l'i  eiirarertnien- 
I’rnna,  onde  aeluavnm  os  rsludaitto  ! l-i\a>  relatlv.is  ao  ensino  seei:ii. 
apoiados  por  populares  e  previstas.  [darlo. 

(Is  srupos  roíain  ilispersados.  .N.io  :  Pl‘"l’'>sil".  >'alir  a  esta  Inspe- 

oli“tnnle.  a  apilaçãn  eontiiiirn.  jeloria  lleral  tornar  piilillen  ipjc  ne- 

I)  tlelr.Pado  Ilnperlo  Marliatlo  rslã  di-‘>'lnim  aiipinenlo  foi  lello  nas  ialiella^ 
riplodo  r>  policiamento,  aii.viliado  p>i|a  iioc  oitetieec  .a  arrce.idação  das  rrii- 
oiilros  dclcRados.  os  llrs.  |•■nllrieiano  de  das  prosenieiiles  do  sei  vii'o  do  liispe- 
Cnrvalhii  ririln.  Ar|s|ldr-  l’iidio  r  |oa-  eção  aos  rslalieleeliiinilos  a  rlla  snlior- 
jores  .Uinan/ur  Dorin  e  llelios  Pai.xúo.  diiiados.  liouse,  apenas  o  sepidiite: 

As  aiiloridailcs  polleiaes  diniprao.  <(  decreto  o  U\  7:t|.  tpie  iuiixoit  o 

um  appello  á  população  em  perel  e  a  *>  novo  rcpulamciilo  da  liispcelori.i  lic- 
paes  lios  aliimiioj  em  parlieiilae.  oo  ral  do  Knsiiio  Seeundaein,  reslalielo. 
sentido  de  n.ão  tomarem  aqiiell.i  r  es-  reii  a  la.sa  ile  ri-vls.io  de  pnnas  par¬ 
les  «llimns  parte  nos  aeonleriincnlos  ei.irs.  no  salor  ile  I',  ereada  prlo  rlr- 
A'  ultima  hora  salda-sc  tpie  ,i  poli-  errlo  n.  '.;i.2|t.  de  I  ile  alsril  rle  lldrj. 
eia  estava  resolvida  a  apír  severa-  e  cpie  o  derreio  n.  Uli.TSl  ha\la  -.'.ip. 

iniinido.  l-ssa  lasa.  lod.nia,  só  eome- 


Revelações  sensacionaes  sobre  as  vendas 
de  armamentos  e  os  fomentadores  das 
guerras 

0  Brasil  e  o  caso  Miranda  no  Senado 
Americano 


').:<ÍSÍX 


Rebeldia  de  sentenciados 

Os  detentos  da  penítencSaria  de  Rosa- 
rio^  sublevadoS;  tentaram  a  evasão 
em  massa 


—  Aprirola  llrlhlem''. 

I■.mlllll^l  n  laxa  reslalielrridn  aiioln 
não  esteja  em  vlpor.  eoino  informa  o 
roroncl  Aprlroia  llellileni.  nem  por 

Is .  iissiimplo  tie'  *-  iiiererer  iii<  nos 

riiidailo.  Em  sirlinle  ilo  ileerrin  i(ii  i 
rleii  iioio  repillainciilo  no  ensino  se. 
emiilario.  pvrsMe  a  aoieae»  de  -oie- 
rar-se  iiimiii  mais  n  eiislo  do  ensino, 
eoiii  a  ta\ii_í|ue  a  lepislaçào  vlpeillt; 
l  eiioi  oil . 

Alem  disto  ha  tamiieiii  a  eoMslde- 
r  ie  a  (|iies1ão  de  ordem  innr.xl  'pir  o 
processo  dl  reiisá-i  rri-a  pnr.x  os  tO' i- 
lessores  e  Insptvlorvs  e  ipie  n.'io  poilr 
ilciMir  de  elimmir  pani  o  e.iso  .a 

alli-iiçân  dos  . . .  de  iniintirn 

a  looi  isl.slieireer  iiimi  sitimção  rle 
i‘i  nslemipiioenOi  pcral  ii-s  rollrpios  ipie 
limito  e  prejildieinimciilc  rrllerlirá  ii-- 
ensino, 

II  e-iroiiel  Apvieotii  rivlhiein.  i|iie 
l.■|||lo  se  leiit  esforç.iilo  para  eoiieiliar 
os  inlrresses  d-is  nliiinnos  Coiii  as 
exlpi-iieias  nem  sempre  leni  ailsadas 
da  nossa  liininililaria  Ircislaçâo  peda. 
popiv.i.  iiãii  será  s-criiimeiilc  indiff-’- 
reole  u  esses  nspeelos  {|iic  o  casu  ot- 
íeieee. 

^n  ipirslão  das  prov.xs  |i.nrclncs  em 
i|iie  A  .VlltlK  defendeu  a  rnusa  .hi-la 
lios  estuda nles,  o  coronel  .Vpricola 
llrllilciii  foi  elemento  vaüosn  da  vi- 
eloi  la  alennçnda,  cidioeando-se  des- 
assoiiilirailaiiieiile  au  laitu  da  niori- 
liade  (sliidiosa. 

1'.*  de  rsperar,  tnirlalilo,  que  lam- 
liem  api.ira  a  sua  eselareeidn  experieii- 
ria  eoiir-ii i';i  pala  reiiuner  cs.es  m- 
sos  olislarulos  á  Ima  iiiarvha  du  vu. 
siMii  srvundiirlo. 


I  ran-lrrhiiin  Cl  mnliiliarin  para  ■  Cinrlnndia 

dlversa.s  salas  cin  paviineulo  reserva¬ 
do  .los  serviços  do  referido  .Miiilslr- 
rio,  e  como  nri  ilistriliiiiçno  liiiuve<.se 
i|ur  se  eonsiderar  a  e.xipuidade  d<i  rs- 
pavo  por  .iloinineido.  por  vada  secção 
oeriipiirã  valias  stilas. 

.Vi  o  l’roioctdln  iiMo  será  lolaliiieii- 
Ic  Iraiisferido.  por  is.so  )|ue  apenas 
irão  para  a  nia  .Vuaio  Alvim  as  liir- 


U  senador  Bone,  cm  eompnnhla  de  aua  cspo.sa  c  dc  aeii  (Ilha 

[en.  IJ  -Sr,  Drisss  disse  que  não 
leme  sej.i  a  Inveslicação  pre, judi¬ 
cial  nos  seus  negueins  porque  púde  !'e. 
velar  os  segredos  militares  de  nunicio- 
sas  nações  estrangeiras.  K  ao  sertio 
dUriitldos  os  seus  contratos,  allegou 
que  a  diseussão  puhliea  do  assiimptil 
era  “um  altenlado  contra  u  vur- 
leaia  diploiii-iliea". 

Soulic-se.  pelo  incpierito.  que  em- 
qiiaiilo  uma  missão  naval  iiorlo-aniei  1- 
enna  adestrava  os  marliilieiros  do  1‘e''ii', 
rm  face  da  questão  de  l.cUcia,  fclu- 
iiieiile  ,iã  encerrada,  um  cslralegisi.i 
laiiiliem  iiorle.nmerieann  (irepaniva  os 
piniios  militares  da  (jdonil>ia,  (I  se- 
ii.iilor  Itoiies,  qiie  é  um  dos  mais  eiicr- 
gleos  investigadores  da  qursião.  drrl.i- 
roíi  qiic  as  missões  navites  tia  Amerle.i 
do  .Sul  não  sãn  senão  agentes  de  vea¬ 
da  de  arinamenlos. 

tl  nome  do  Brasil  .jà  foi  focalisado 
algumas  veres  uesse  inquérito,  quan¬ 
do  se  divciillani  os  ivegoclos  da  Corpo- 
ração  Americana  dr  Armamcnio.s,  pre. 
sidida  pelo  inexieano  A.  J.  Miranda, 
que  disse  ler  enviado  artilharia  c 
munições  no  valor  de  ollorentos  inll 
dnllnrs  e  que  tem  uni  pedido  novo, 
no  valnr  de  um  niChãn  e  seisrentos 
inii  dollars,  Tanvlicm  disse  ler  ven¬ 
dido  ,-i  Colnmlda  um  n.vvio  armailo 
voin  vatilmes,  pnr.x  ser  utilisado  no 
rio  Ama/oiias. 

Disse  o  Sr.  .Miranda  que  manirm 
negorios  eoiii  todos  os  rmires  ml- 
americanos,  exrcpln  n  l'aragua,v.  Foi 
lida,  no  curso  das  investigações,  uma 
rnrta  f|iie  altudia  a  negociações  no 
llio  dr  -lanrlro. 

Os  rasos  de  suborno  n  altos  fuiir- 
rionarlos,  pelas  empresas  de  arnia- 
iiienlo,  para  conseguir  iuins  conlintos, 
lèm  eon.sliluido  u  nota  dc  escnndalo 
mais  sensacional  do  liiqilrrito.  A  e.isa 
iiigicíin  VicUers  Armstrong  está  soh 
gravT.s  siispellas.  arciisad.v  de  linvcc 
faeililado  nu  Japão  planos  dc  suhiiia- 
ri  nos. 

Cm  dos  driallies  mais  singutnrcs  di) 
imiiierilo  foi  n  deelarnção  do  Sr. 
Driggs  de  ijue  a  emiiresa  \'iekcrs  pic- 
tendlii  ronscgiiir  imillirres  de  iiin  coii- 
riiirln  para  seduairem  altos  liiiiceio- 
narios  da  Turquia  c.  pm  esse  meio, 
oliter  roíilralos  para  forneclnicnlti  de 
iiialcrial  lielliro. 

0  mesmo  Industrial  declarou  que 
as  gr.indes  empresas  de  armamenlos 
dividem,  entre  si,  tis  lucros  uhlidos 
j  rum  suas  vendas. 

Foi  publicado  o  memorandum  da 
Boliria  sobre  as  exportações  de 
armas  para  o  Chaco 

riKNTCUIl.Ç,  l.'i  (I)ü  enviado  e.spçrl.'l 
da  Agencia  ll.xvns)  —  0  secretario  g< . 
ral  da  Sociedade  das  Nações-  .neaha  ile 
puldirar  o  texto  do  memorandum  ap'i-- 
sentndo  pelo  dclegailo  da  liollvla  .Sr. 
t.o,sla  ^n  fieis,  a  respeito  do  proee— o 
segnidti  até  agora  prlo  Ciinsellin  e  n  f.o- 
mite  dos  Tres  no  tocante  á  appliençã.t 
do  embargo  sohre  as  exportações  de 
íarmas  pnra  os  liciligerantcs  do  Clineo. 

Xo  dociimciilo  a  delegação  da  itnli- 
vla  reitera  argumentos  .iã  repelítlas 
vcacs  (Apostos  peio  sen  i'rpresenlan!(! 
jnnt'1  ao  t.onseíii^  da  Sociedade  das 
•Varões.  —  fl.  Hoigl. 

Submettidos  a  lon(jo  interrogato» 
rio  os  irmãos  Dupont  de  Nemours 

M  ASniNC.TDN,  l.ã  ii:.  !<.,  _  .ç ' 
eomiiiissão  do  Senado,  qvie  está  invís- 
tlgando  o  fahrieo  c  o  trafico  de  nialc- 
rial  bellico.  Milmieltcu  a  longo  inlerio. 
galorio  os  irmãos  Dnpont-  de  .Veinoiir*, 
famosos  lahrirmiles  de  mtiiiiçõex  que 
ganharuni  fiirtniia  falmlosu  durante  a 
gueri-n  mundial,  l^iseando  esclarecer 
atí  qnc  ponto  a  Imperial  Chimicnl  lii- 
diistrics.  de  Londres,  roiidjiivaila  pelos 
Dupont  de  .Vemniirs.  foi  hem  Miceediilu 
rni  «cus  rsloiços  para  impedir  que  o 
govenio  argentino  eonstriiisse  fabricas 
dc  prdv-ora.  pois  desejava  vender  áqiiel- 
le  g.-verno  «nl-amcricano  explosivos  de 
sua  taliriraçan. 


.1  t  jivilireiiein  das 
!Í  d.i  Vi.ição  para 
;ii  Itvx,  na  (Jiic- 
.1  I  mo-eioiiar  n 
'I  qlir  SC  Con- 
I  !  l  oOi-  para  u 


■  •  iiii  m- liilisa- 

h  .  .lUiii  vaini. 
1-  d- V  (,iorrio« 
|ii  iiiiaraiii  o 
.  li;l|H-iv  c  líVroS, 
I  ■ll•llgar-•.l■  aiii- 
liidi"  dias  pr<i- 
il.i'i  pi r iiidirar 
-  't*ai  I ainviil u. 
i.i  qii.irla  oii 
•r  ll-i  Oliilisiro, 
,11  .lerir-sr,  f>- 
;  I  â  ,  iin  AIv  aro 


NOVOS  DEPOIMENTOS 

i  símio  ouvidos  no  Inquoiho  varlos  funccionafios 
daquella  repartição 


M®VE!i  LÂMAi 


l.VTEftESSA.VI-  AVíS  r-v  o.-Xil.MIfOS 
NAS  CASAS  r)E  CONI  IANCA 


Br.  Pedro  Ernesto 

Um  grantEe  banquete  ao  in 
tcrventgr  federai,  no  dia  25 
no  Palácio  das  Festas 


de  Amnriisnção,  Vrsp.isinnn  ^tagno 
dc  Cnrvallio  Tourinlio. 

Fssa  diligencia  eslava  niarrndn 
pnra  ãs  i;i  liorns  dc  lioje, 

Alc  o  niomnilo  em  qiie  eserevianios 
estas  iiol.ss,  não  estavam  iiinrr:ula'i 
outras  diligriieias  de  carlorlu, 

MAIS  15  FUNCCIONARIOS  QUE 
SERÃO  INTERROGADOS 

Serão  inlerriigadiis  iio  inquérito  po- 
Hcinl.  delilio  ilo  mais  breve  Icinpu 
piissivel.  iiijiis  qiiiii/e  fnneeionarios 
ilnq).ella  deiieiidcnria  da  Fazenda. 

São  elles  os  segiiitiles:  .\nloiiiii  fll- 
lieiro  da  Fonscea  .luniur,  lliesoureiro; 
.Viulré  r'uniiii  Valiee.  1’oI.vImm  .Df-m- 
sii  Alves.  l*.vro  Aiilão  Ferreira  d.x 
Silva  e  tàvrio»  Braga,  fieis  do  liie- 
.««ureirn;  l•'el•nando  Augusto  Ciieibu. 
C.iiiiillo  Ferrãrn.  Jorge  l'iigels  l.or- 
rèa  de  I.aeerda.  João  da  Crn/i  Nunes 
João  l'Mmies  l’e'rdlgão  de  Aguiar  c 
José  Teixeira  dc  Dliveira.  coiifereii- 
les;  .\iitoniu  llapllsla  Soares  c  Aiilo- 
iiio  l'liilrlu  Madeira,  rnriínliadores ; 
ICIjsio  Domlngnes  Fita.  eontlniio;  l.uiz 
de  Dllvcini  CorJlio  e  IleiloP  José  de 
Sá,  serventes,  sendo  que  Sã  jã  foi  In- 
Icrrrigadn  umn  vez. 

PROCURANDO  UMA  PISTA 

,\lv  este  moiiienlii  não  rneonlmii  ain¬ 
da  a  poliria  iima  pisla  liõa  que  a  jeve 
no  eselnrerimenlo  dos  faelos  crimino¬ 
sos  verificados  na  Cai.xa  de  .Vmorlisa- 
çáo. 

liiilrctanlo.  espera  a  .aiilnrld.adr  qUe 
(ircsidc  o  in<|urriln  eneonlraJ-.n  dentro 
dc  pmieo  leinpo,  no  correr  das  dlll- 
geneins  de  enrluHo  honicm  iniriailiis. 
II  Dr.  Demorrito  dc  .Xlineida  ii.ireee 
ler  rolliido  nn  vi.sila  linnlem  feita 
ãqurlla  rrp.xrllção  alguns  elementos 
que  dc  corto  modo  o  au.xiIiarão  nos 
Irahnllios  dc  investigação. 

Isso  nvaiiçainos  por  que,  cslanios 
disso  informados,  tem  Jil  o  T'  delcgadii 
atlrnçncs  es|>eriaes  vollnilas  p.ara  do|j 
dos  fimecinmirios  du  (liii.xn.  us  quae.x 
foram  interrogados  pela  eomnilssão  do 
inquérito  .administrativo. 


n  iliqurlllo  ÍT 
I  lixa  dr  .\ni-  r- 
d’  que  .\  .VUl- 
rat.'iiil'i  roni  l-i- 


',1.  '''iui|i.ii'eçi  II  a 
iiivili.i:'.  afim  de 
ri  '|ii'il'i  do  fiil- 
di-  .\morl isação, 
III, I.  ll-.rar  liii'r- 
'  I  iii-errogailo  iio 
iv  it 

rifió  lie  l■.■l/em^.^  n 
'.d.i  ii-i  Inqiierito 
m.  i-  nl-irmc  no'l- 
|■'.lrlll  ii  servente 
‘  tii'1.1  ni.viiliã.  iia 

■  mr.1  ilelldn  ã  dis- 
.  p.v-l.i  d.v  l-‘iiZ(mla. 
I  iiitiTrng-  u  lisi-.sr 
(  rivàii  .Margarid  i 
’  'lr|>iilmriilo.  II 

■  iiM,  fiii  piissive] 
pi  i'li'iiilrod,i  evit  11 
a  .MMi  diffieullar 
•t  lig.-ii-riii.  rccii.i'- 
11-  in.viiil-  rescr*a 
i;  .1-1.1-  que  são  Ic- 


\  !;.’i  do  cioTintc,  passagem  «lo  an- 
iiivcrsario  nalalirln  do  Sr.  I'rilrn  Fir- 
iiesl",  iiitriv piilnr  iio  DKIrieto  Fe- 
ih-ral.  siii-.  amig->s.  iidiniradoi es  e  eor- 
rvligioiiarios  deeidiram-se  a  tiomcna- 
geal-o.  eniii  i  uns  aiino,  aiilelioirs.  -as- 
slgnabindo  a  d.ila  eoiii  um  grande  lian- 
qiivle. 

l-!iii  ÜWI'-.  o  jantar  iifftrrridn  ao  Sr. 
l'eili'o  Fnieslo  rvali-oii-se  im  Aulimio- 
vel  (Jiili  ilo  llravil.  e  a  rlle  roíiiparcee- 
raiii  rcrea  dc  Thll  pessoas,  leinln  sido 
orndor  iifficinl  o  Sr.  Ilsw.slilo  Arniilia. 
ipu'.  çiilãii.  e.sercla  iis  fiinrções  dc  mi- 
nislro  da  Fazemla. 

.\o  prosiiiio  liaiiquele  será  orador  n 
presidente  da  (áiiiiara.  Sr.  Aiiloiilo  (lar- 
ios,  A  eoiiimissão  fieoii  assim  eonsll- 
Inlda:  uiinislrns  1'ridogeiies  liidiiia- 
rães.  Aribiir  l'.iisl:i  e  Ddiloii  Braga; 
presiileiile  .-Viilniiio  ('.arlos,  descinbar- 
gailor  Flviro  Earrillin.  presideiile  iln 
r.õrle  de  .Xppellação :  deiiulndo  Ji,ies 
Boelia,  Aiiiaeal  I'i-i\oto.  Waldein.ir 
Molla.  Varella  tairsiiio,  .Milli  ii  fiarva- 
Ihii;  eormirl  l'ires  (ãiellio.  eaidiân  I  i- 
linlii  Miiller.  Br.  .Itilio  Novaes,  roín- 
meiidador  .\rlliiir  (aislrn.  Dr.  (lesarlo 
dr  Mello,  Antenor  .Ma.vriíiK  Veiga.  Dr. 
Luiz  Arnnba,  Jrron.viun  dc  S.i  IMiiln 
Ser(|Ueira. 


Seu  Primeiro 
Amor 
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..  delegado  aii- 
loiiiTi-inarios  que 
I  i-onimlssão  dc  iil- 
illv...  os  qvines  ie- 
:,o|-is  laiiilicm  peb 

i  I -vrliiliir.iriii  da 
içáo  e  seu  depol- 
'le-  -.lípiiii  do  meio 


“IfÔE  0  CHEFE  DE  SECÇÃO 

..  carvalho  TOURINHO 

^"'hln.iq.i  o-.mnarec.r  »  ler- 
«líMCi..  .niMliar,  afim  dc 

í ‘‘'‘'“'  -V'  •  rm  . . .  gr.x. 

clifi.-  i;ç  see^iii  da  Lai.xa 

‘  - - - -  - 

®  it  inhiinir  '^''^''•“/•■'‘Srlalece 


VAE  SERVIR  EM  ATHENAS 

STAMBIT..  1 


.1  ( liavas  I  —  O  enear- 
regado  dc  negorios  do  Brasil  em  An. 
kara,  Sr.  I'edi'u  Frankiin  de  Almrivia, 
deixou  esta  cidade  eoin  destino  a  Atliç- 
nas.  linde  viic  asiiiiiiir  iis  limecõcs  de 
segundo  secrelariú  da  legação  do  Bra¬ 
sil. 


Um  novo  kydro-avião  para  o  ser¬ 
viço  postal  entre  a  França  e  a 
America  do  Sul 

f.MlIS.  Iã  I  lliivasi  —  II  miiiislrn  d» 
Acroiiaiilieii  aiitoriMiil  a  Snriertade  Iji- 
lecoére  a  ilar  o  iiniiir  do  enpitão-lenen- 
le  Ibrls  a  nin  li.vdro-av  ião  em  eon.lm- 
eção  destinado  ã  lignção  pnstiil  ciilie 
:i  França  r  a  Amrrirn  do  Sul. 

As  e.sperlciieias  eoni  n  novo  aiip.ire- 
llio  I raiisal Iniil Iro  rii.in  peso  será  de  .*« 
loneliidav,  terão  inicio  cm  fins  de  ile- 
zemliro  pniximo. 


I<CCDIE  UEPDA»  Artmirnvel  cdlc- 
OCnlC  nCUnA  eção  de  mninn- 

-  ves  iioliríacs  c 

de  in.vslcrio,  soli  a  direcção  dn  rs- 
rriplur  .Mi).xr.vr  Deabmi.  traduzida 
sõiiieiilr  por  eseeiplores:  Mnnlriro  I.o- 
Imlo.  .Xgripidno  lirieeo,  (imlofredo 
llmigri,  Denlireii,  Mniilli  I  Bandeira, 
(illslavii  flarriiso  p  Adriano  de  Alireii 
Kdlção  dn  (áiinpitiililn  lãlilnra  Naeionnl. 
iSillín  endn  romaivee.  Fiii  Iodas  as  li¬ 
vrarias  r  iia  l.lvi-.-irin  Ilivilisnção.  Kili- 
fielo  Albaiulira  r  7  dr  .Seleiiiliro,  tl)‘i. 


_  —  Engorda 

W  QUE  ROUPA  ? 


■'"«  "illh.1 


dr  Irrnii»  dr  raseml- 
A"-  I|ar  rmitemi»!  rieaile  20$ 
•dirrici...  uMctnt»  »  ealçai 
»  errr  na  Tinturaria 

•  Isi.  rin  Itiii  iirancu,  .12 


IMIILCO  PHILII»S  BILOT 
Preços  liara  lí. ssimics.  X  longo  prazo,  em 
pequenas  prcslnçTies. 
ASSE.MBLlL\.  lOS  —  Telephiine  2-1224. 


londe  virou  o 
caminhão 

'■  'Ir  Inliaiima.  çsqui- 
'•  linmlr  n.  4H.  ünba 
iBrigidu  pelo  m-r- 
itliveira  (iraç.i.  que 
■ii-vp  viulcntanirn- 
-h.iu  n.  ri.snti,  fa- 
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Eucailol 


Sara  Mildred  Strauss  Dancers 

Numeros  jamais  vistos  no  RIO! 
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tUCALYPrn 
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'CRUZE  IRO  “EXTRA” 


HUMERAÇiO  1  W  COR  RE  TA  NUMERA  ÇA  O  1  L  E9  I  VE  t  VEL 


“Nào  julguem  que 
me  mato  por 


amor 


A  NOITE  —  Sitbace.  15  ce  Seíem&rt  de 


Aggredido  a  páo 

Occultando-se  em  uma  ga- 
rage,  foi  o  aggressor 
preso  ahi 


Plácido  está  se  fortificando... 

As  esperanças  do  player  bangúense  para  o  prélio  de 
âmanhã.  com  o  Vasco 


FÍ030Ç3S  &  COíIKUBrciO  'A  nova  parochia  de 

Facilitando  a  eiportaçio  de  café  São  Januario  e 

.  ZÍZ‘:  -  .  iTi-Ti  í*  r 

"  Santo  Agostinho 
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re  tfiz  -ri 


Vae  ser  e'sb5,j||,'' 
Pfojeelo  ii  Coniiii,; 
riograndense 
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0  programma  da  solennida* 
de  inaugural,  amanhã 
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OESOPILE  0  fIGÀOO  SEM 
TOHÍfi  CílOME!  IfiOS 
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Dr.  Edmundo  Haas 
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0  CPÕSS  COUNIPÍ  DE  13 
KILOMETROS,  ÍBERTORA  DO 
ClMPtOW.ÍO  DE  VETERANOS 

.Mã.*io  AN^t.Ti  ou  Aneiio  .Macedo  ? 


Torneio  .Mazda 


Imprensa  carioca 

0  H  iDn:veru.'jO  d  '.A  Patria 


Casa  de  'lil  Artigos 

Linhos  par.i  todos 
os  fins 

GENERAL  CAMARA.  333 
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Em  beneficio  dos  pobres  do 
Collegio  Jacobina 
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O  festival  do  Combina¬ 
do  Canarinho 
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O  café  em  Saotos 
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;  .4  ~t:ri 


•  "*'  tfi 

■  1:'  1 


■1'E;  -  •  t.-:i  :t  ::  r:-  -it-  ’*■ 

•  :  *  ô:  r.L:.  V 


-  •  ít:i  :  .•  • 

-  T  i-  C!  s  -.5-  r  i  ,  1  _ 

!.:'i  ;í*.  it  i  ■  ■ 

.  5-  ■  .  r  lií  ■  t*  t  ••  í- 

*  •  •  <  .i-:  ;it  -  -  , 

.-.it'  ;•»  ...  ••  -.1- 

■  «r‘  -  ■  ■  .  r 

rii-.:  Cl  ?  I  i.  -•  - 

■  c. 

“■  :f; "e ;t  Cl  •  • 

cir.  ;  ,  ;  ?•••  ;  .  ;  j, 

•(  írt  'c 


-  -:rrc-... 


tí-*  té. a 


ti*  ;  r:^  :*í»’  a 

•ír 


•íT  'T  '?• 


0  preço  do  ouro  co  Banco 
do  Bratil 


•li  ? 

i  i  í : 


•  •  ?  -  •£*-  .*  r  è 


Perdeu-se 


No  mercado  do  algodão 


•.t: 


•».  ‘ti-  c.-:  i!  paGAME 
-  THES 

•  Mií*-..  i.i*  . 

ctr  s  ..  .  ■  '  * 

i-.rT.  -  y-,  r.zi.  ■  .‘ 

•  i.  'Ci  ■  •;5.!  :  .3  -  T  ' 

:  .-iç  »  e.»  ..  ^  _ 


PAGAMENTOS  NO 
THESOURO 


Dr.  Miranda  Junii 


I  Medalhes  São  Lii«. 

J0ÀLHEF'i 


COMEíi  É  BOM 
DIGERIÍl  É  MFII 


Sedes  es  inais 
modernas 

GENERAL  CAMiRi.Jl 

Concurso  Saboiii 


No  mercado  do  cambio 


Jacarandá  Antigo 


ÇipúÁeoí  ck 


iJtjrmityrirj  .[ç  Iii\o  ,  1  ;U)K) 

5ala  dc  jaotar  de  lu\o  J  :2(K) 
ffun  .‘•/'nodor  huirbin.  8'j  fl7 


A’  Praca 


CASA  ARNALDO 


Casa  de  MiJ  Artiijos 

O 

1.000  Tapetes  de 
todos  os  preços 

GENERAL  CAMARA.  363 


BKblM 


CAFE’  GLOBO 


f  ff.»  í  »abnrr*ir> 
T»  *?«  a  Litiga  rotta 


COMMUX 


EM  COMPRIMIDOS 

O  ^cdòcuno' cU  Atophan 

E  M  BIS  N  AGAS 

pnj/JüümjCiÂu per‘£tf^  na. 
ptUs,  cuUwiü.  aó  dâreó,  n^ca 
e  ü£Í/x<i.  a  pslíeAujiui  e  ümpci. 

Oi  ..pftpiriaoi  oe  Atophan"  compattm  i  inn»mmiClo, 
Ui»<r.  cmir  ii  aôríi.  rennuem  oi  mo/imtniw. 


Ch.nilina  C 


-_15_  MOVEIS  —31  — 

TAPETES  TECIDOS 

'AI.DO;  IjL  B\L\N(:0 

GRANDES  REDUCCÕES 


No'l  Coli.trin  Ltl'.''  —  ri  Ç: 
Nci;^.  I.  (  I 

tf  K-a  Í!  iV  r*' ■ 

i.«ij  -Ic  .'^irrirt*.  4f: 

•{.  MtT-'.;, 

\'i"i  iái  .trr;i'á:.  V.-ti  > 

Tri!i‘.  O  L;\''  Ou:  1: 

iij.  *e-'' 

rid'-.  ir  rif 

•l.i.  Ja-.Uf!  Tii:;! •• 


no?«a‘  no'a«  i  nflallaçôi’!  no  palacete 

PRAIA  DE  BOTAFOGO,  360 


iJoías  velhas  de  ouro 


piqvcíà 


r^trada*  rt  l’ort'j;:sf 


\ii<li<;ão  (Je  minica  du  In.liliilo 
de  Kdiirarãn 


M;:,;-:?.  Bfirj  Mtr.iE-pjI.  C;  -s 
j  ;.‘tr;r;''r.j!.  í*.* :  Pa  Enr. clnpfíia  pri 
'  Imttím:  .C  r.utrri  c.  ririru:;..  ‘J 
p-riu:u<:{.  na  úri-de  Guírra,  Ti  r-r 
I  I':.  L^ít.-:- 1  pCTí-jsuíz. 

L!  ''eluir.::  ij  '-•l  t  j  t.u,.  r,-. 

;  tulr  Ctsrirr:.  A  FU  r  d  :  Pump  -, 

I  Cirl'.}  Caiar--,  ó^;  .Mirri  ;Cu?:tc.  Fl" 

'  (ií  ir>m  jaríirr..  rju;d,-.  it  \’cr-,n3.  T- 
I  r-rofe-.-.r  Guerrtir.i  Mijrta.  C-  rr,'  • 

I  iprcnáf  a  frdsair.  C.-m-'  «r  apririís 
:  a  flludar.  SA:  rcfcac.i.-  •.•«níiíi-a. 

I  Orifen»  »  orinmphU  da  lincu»  hrari' 
Uira.  _  As;t:n.;ãf..  Ari;:ii'.  ■ 

j&‘<  cc  .Unifl.h.  4''  a.nnas  i.t  'idi  lit.-. 
r.irii  c  iifili-iía.  T‘;  O' njalif.  Dis». 
roe':a»  c-Tipteta*.  cp.-,  .Aí,  Ea-.ltl'.  “  . 
i.  R-.ma.  l'"'.»;  rrjmf  do  }'kirt  M  urct. 

JralaihA.  'J  »  dr..  I/i;  hr. 
àc  iiISirira.  rrío.-.Ii;  do  f.iruij;,]. 
■4.  r)iM::c  Loitr.  i».  dt.f.  i.rid. -li'!-:  ’ 
frc„  br,  **;  r.cv.  Ij|..ur.  . 
:  c-  nfcrcr.-ii,.  •;;;  cc.-.a.ru-.  ÍJ.  ..lui- 
-  '  <■  «üt.í  .  mcRumco:-).  :*  cn, 

a  mc.ira  .-.h:..  ftii.-i-  p  . — 
V-‘.  hr,  :Jí:  l)r.  l  aliotti.  Art,'.  . 
n.  '  cnvcilitcfr.  :íC;  \'|rtf-  ilu-..  .v.-.i. 
•icnhafa  dc  lA.rj..  eji.u,' 

de  un  i  r;r.f.  í‘-  \  ^cl,  , 

.'"Vr  iu  ro-  -Vli-rí  .'  Pimt-.: 

..i-ítria  c  Fdu.aráu.  lij;  Karíj  dc  '.i.. 

I'f.  H'.<hd  .Martin'.  titr-Mou.  [•,  ptit- 
íurza-.  S»;  us  yrandc'  F^t.idista»  N 
l-icnâf.  3.1  Amorc*  i  mareem  da  Hi¬ 
ena.  .t;  Ptroira  Violorinfi.  Impcrü. 
tií.Tio  Papal  .A.-hopctihjuer.  D-.ro  | 
líi  .Marqutr  dt  l'.■■llll.,  I 

íc  Oencé,  tnkV  S<;  *S.iitc  áu  'Trxnn  i 

hv-Ior«nn  Palharc'.  t»3:  nta.-o  ll.a.  ' 

•or.  Ir.r.iisuij..  2  '.'I*,  In*,  vliilli.p : 

íVr  ?■  '■*:  Üni  l-uv,  ' 

*Tí;  "'"'s';"':  T"tL;“;;"v'  - 

unr-.  -  Ruj  riuenr,  ^irp._ 

;>  '  «lalncí  crr.i 


Anloaio  dc  -  rimtr.li 


lFIXADOI?  patente" 

■crâ  porii'  dj-ornèfies-eiífiTe 
evira  ronooj  ras  paredM 
\  OKò  pratir,  e  eieíanfç 

I-OJAJ  IIPPaPEk;  cc« 


tpro' lindi.  a  »;lu».',5o  .«tiintlfa  it'i 
caíf  tiraiiiíiro.  publicou  '  O  E.ndo  de 
.'io  l'«uli>’’.  em  lua  edleio  dc  h.jnUr. 
.  0  eryuinti  commiT.lario; 

“r-rii  pr.ir.ainenir  anepufado  r. 
e'|'illinrlo  f-'e)i»tieíi  o>.  l^urm  ri 

«fíiriFS  ê  o  peparlamenl.i  '.'aciDael. 
»m  fi.|t.i  <  lid.i  perante  u« 

inembrr,.  do  Aon-' lho  Fcder-al  rte 
nirerii,  nclinor,  .'.'ão  podcr.a  bavtr.  ro 
fr.omfnt**  mnl«  aifptrio^a.  ícrr. 

Ifínídi  fnrfnw  ju  r»nr-rava«?í  f*ie  afon» 

•  hou^^.  p'*rtitntr).  fcii*- 
r»rf»a».  ^1*^  n  fActtt  por  nân  p*rdi 
•j  ‘Mt  rMrAr.rriiner.f,  f ne -i 

tif  tfír;u/lf  »i 
fjuf  •  «'n»  i,  nn\i!:i,  i 
'♦•ur*  »“  dn*  d^^ 

'n  Ofrtips  fr,i  r 
nu*. 

d»  fiílr». 

|i%r»  4nlit;rif  m*%  tj 
mo*  d*-  rrttrier  rU  « 

»írÍ'*Ttrir^  rf»  l»id:»  r« 

tart.-,i4 

lind.i  » r-n  tofMa  ijii»- 
dependeram  i.GS 
Tf  i  tomxrr*  nd«-r  • 
dndr  parir  d. 

f^eífo  k  rulo  epiln 
do.  Mui*  cio  c^ije  i* 

Jerd^  e  o  erro  lai 
*M« Itíiu.  provftt  and» 
a  e\pDn*án 
líi^oi-fa  cíi  liíj  {)1(3 

•  coniíioira  d'  .•íáo  | 

í^orr, u** 

!n»drrá  nii*af  irl.i 

•  .io  enirr  #j  aurrn< 

r‘affi'}fa  na^Mltl«^|  ^ 

'\aU2erada»  He  pr 
eni  anno*  pa%<>.»dfik 
►  em  fJucIrla  a  |»\oi. 

'ipindido  mi  nl.»-d 
prral^vrn  dr  mrnor 

Sfmrnín  de  «íim*  fii 

lot.  poi*  »  I  on»ct|ij 

•  arJn.  par-  a  nr.*« 


inVrna.  -laU  aípca  i  »gi  T*p<f« 

cué«Ío,  tocarlt  ao%  decais  centros 

produftorei. 

Empmnto  n  Braiil  r»tlr.bj  taft  on. 
rhfrdo  <i«  »f;i.  rraulidorii  dr  mllhõ-* 
dr  -acrii*.  «fírr  dr  manlrr  o  pr^co  ci- 
•  rrno.  row  ai  *ll«.  dihi  dmirrimf. 
rrrjfia  :  irtn  raf.r-ra  r|»  todo»  o.  p.l- 
rr«  rr,nror.'trilrç.  I  nm  u  adirpio  jj» 
rri»r  anual,  dr  1?J>  rn  dlinlr.  o  nu- 
torr..  dí  no<o»  caírrlro. 
r»u  em  Afippra 


Casa  de  Mil  Artigos 
lecldos  de  verão,  nacienaes 
e  estrangeiros 

CENERtL  CAMARA,  363 


Um  roubo  na  rua 
da  Carioca 


Moacvr  .'ii- ?  ^:tv:6 


>  arti^líra* 

>  Ti  a  iN,  *.r  s.ir.rei  «  i  - 

-•1.  '.frã  *' 

1'  la*  f  nn','.  •«  f.) fi.  li. 

• '  M  lai  â  i  I  ile  Mv- 'i' 

fi’ »ji:rai,ii»ií  (  H  ir.i  i.f  r  de 

•  I  a  f/t '  j  il<  í.Uiipii»  p^fj  piaii-.  < 

if.lírMi  e  ♦f..i  r  ,iM».  inlf  jiU ' •  •  :  V.T-n 

I**  e-!r»  It-.  .»  í»  ItaMcf  *>;, 

•vUfI  t  •  ,,t.  '..UlM.I  Mft,  ,  \(i, 

'*  \rje*»  .‘'Ita*  JkaiJi  ,  J»,. 

'■'i  «  \  iijfi  1 1  í  í^.  hf»  Acr  .  I 

l._'ri:i  ih:  IJia.c 

t.  •  II  •  .lti|j'.vil'.|<  lii,,  .irirti, 

'|iif  t.-i  :e  leni  aprr- .  r-ta-b.  i  n.  i.uIiIm:  , 
'  ri»  tf:  iiifu  ■>/  -ar  iCJii-at 
''I'»  •>  II  pIfo.ICJ,  lo.  Ibraliii  .Muiiiii. 
■  P!'iAÍl(.  imnilr.  rl|rii;if>i|.,  .  .irrjir». 
'  I  »|u<  I  »r<i;l»fa,  intir  oiiti..'  iniitií- 
-.  d*,  trat.alh-  ■  »(.i  joii-tt  »or(tpo»ito. 
...  n1ili'l.ii.'((»  '  ‘iiii  liii  '  I  ■  |.  ••Ansi- 


'  '  ita-  1..)».,  Antt:  .  ..  „  , 

lUi.  da  (.ai..., .,  n  i.'.. 
fui.-i.  >.,V(to,-fJ...  r'i  rti.iaot  ■  i  rr.i 
1)  IO..Í„'lt>l,iaolc.  pOMJu;  ... 

■  'C  lín.iJatam  a  Itm.ii  ..  ,  ' 

(toia  i|;i»  'iliipa.  il;,  rr'ru'lii.  ,  , 
•do  oalj  .ilíitr..  vni(.  mr!....  .  i.li 
•Ir  l.rrluiur.  cilil  .>  l  .  itl;.  .  ■  , 

•i-'  |."m'n  I  •.rl"  i. 

'I  •  oilitlli-loi  í  .r,ii|r|..  f  i,,/.,  ■ 
iii'r-ti:ad..f  n.-iali!-.  .i.,  ,j,  .  ... 

'Ml'  r.'|.ria.n  oi.  I-.r»'.  p:-  ui!  .ji 
-  ^.lll^..  trnli.-.  url<.  'rir,,  u:na 
i.ti.ha  d:  '■r<l»i!tf»'  mi»  r<P>aoiiu 
"»'«■  'oa-,  d.,  ri,'.'',.  a!<'  ../t..  1  ,,j , 

da  madi  if.ao.' 

1  l-'.];'  ar..ail..dA.  atdto  dc  'ij-y..  , 
irnrc  '.ppirl urtidud'  para  'i»-  . 
la<-j..»  •-  icrir'.'Ji//aiii  .1  .„ij, 
fatilidadr. 

.Scpiiml.i  .>  f|(jt  11,,^  inf.,rni'.u  ■  ; 
rente  daquillr  r^tal.rlcrrn.vo.t' .  a 
liorla»  rir  uir.  niiria  »,So  srti  .rtj..  i.- 1 


CIO  prudurrã.1 

»  dr  produdr  ne-<r< 
trriro.»  r -f ranselro».  atlinsia  a  quanlf. 
drilM  hrrn  irnpre.»ion»nlíi.  Não  rnoi- 
IIU  nrm  fnn-.cputii  -a  balia  de  rotacó.» 
em  'i;or  dnia  data  até  a;«ra  rllminar 
es-r»  poK.»  I  oncorrrnif ».  Todo»  m 
I  pai»e«  produripre.  dfítndim.  lOn  rnr?. 
»la  'j  »ru  pairimcnio  eioin.micii.  pir.a 
tmp.dif  a  a'p)'.vila  de  «ua»  lnoura». 
recorreram  u»  produitiirr»  à 

polilira  da  d.»' al'>ri«afão  da  ni<itc'.i 
em  Xriíj  qua»i  l.ão  acernydi  quaniu 
0  rntrr  nó»  reciatado.  lle-ia  maneira. 
ap<‘.»r  df  rnlr-irmo»,  dr  aiori  rm  ■]!- 
ante  por  motlio»  e^prtlari.  (tn  aitua*  j 
ra 0  br >11  mrlhor.  ronlinaamoa  ainda  rm 
Po'lrJ»,  dr  infrriorldedr.  ame  o»  no».. 

rente»,  «r  eonfronlirmo»  . 
medi»  dr  no<M>  aeiuar»  rntre;i»,  mm 
a«  qur  eoMumaiamo.  aprcienlar  em  i 
Qfracas  ante rliireiv. 

•*=»  *  rquillhrio  r.lallítlco  é  uma 
'.'tapa  dr  que  m.»  drirmo»  orculhar. ' 
pofíiu..  rrprr<enu  a  lictciria  dr  tinil 
ttrandf  »arrlflrlo.  n-lo  é  aind.  r,  pon'n! 
ilnal  na  polilira  dr  nq»»a  prlnri.  ■ 
pal  produclo  dt  r\p..rla<;io.  i.iutra»  : 
...  'latalbaa  drit  i,  eafr  enfrentar  até  re.  i 
idurrão  r>inqulstar,  »•  lhe  für  po<iiv<-|.  a  noji.  i 


Chegou  á  índia  a  eiquadrilha  de 
hydro-aviões  inglezes 

f-OM  IVIIhS.  13  Ha' a*'  —  I  clej.-an). 
f a  ftf  .Merpui.  na  pr-.coria  de  Fbrma 
Indij  annu-ifl.  .»  (hr:ad..  arjitella  1:. 
Mrn.dc  d»  (  oiK.driliia  de  hidro-.v-òe» 
nVtre-  Rite  c 'Ij  tctitand-.’  i  1  earão 
tntre  a  htdta  e  .'leibetintí.  na  \u'lraj|j. 


f  iduc 


Mathilde  Eandcj-  í1,A:í'<í 


■Tani  'ípultid.'.  ô'if; 

'■j  tt.miterij  dc  bi'.>  Vrindí.'.-!  Sa, 


p-'.-  a  r.' ' 
■fHlLlJt;  1:4'»: 
la.. 


Sal  de  Frueta  ENO 

DEFRESDA  0  DRGANISMD 


Gene.-al  53níí  Criií 


Casa  de  .llil  Artigos 

1 0.000  duz.  toalhas, 
rosto  c  banho 

GENERAL  CAMARA,  363 


l<R.  (  \<rRO  B  MllIETti 
Ed.  ittlf.iiN  _  ,p  jnpti 
“  I  b.  Zai  t.«  f 


v/^  vV.^-.-»:*-  ••'-••>»:•:■?«. .  • 


Unia  commissao  de  deputados  \ 
íiospítaes  da  Munícipalidad 


Faiando  á  NOITE,  diz  o  ministro  da  Guerra 
que  está  attento  em  defesa  do  nome  do 

Exercito 

0  embaixador  Oswaldo  Aranha  acompa- 
nha,  nos  Estados  Unidos,  o  inquérito  com 
a  maior  attenção 

Niifi  (IrpuiiiiYliii  iliif  rslã  ((iniiinilii  üilou  ariinipnnhanilo,  rnmii  o  ln< 

i'iimmisHrii>  ili'  lniiiii'rltii  n  mídn  dr  iiucrilii  de  WBahini;l<in,  eom  lodu  cui- 
ritinmrnIiiN.  l'l■n!<liluidn  no  Sciindo  dndo.  Se,  iinrventnru.  nlKunin  colin 


<1  KenrrnI  (incii  Moiileira  («Inii  Itoji' 
nii  lelriihone,  rnmo  inforninmoa  rin 
iiuiro  log.ir,  euni  o  embaUndiir  CInwnl- 
dn  Aranha,  que  se  rnrunira  eni  Niivn 
Vork.  Depoia  denan  eonvenii,  aindn  ou- 
iliiioi  ■  reapelln  do  Hsuiiniplo  o  mi- 
ni»lro  dn  (iuerrn.  Ulsse-nos  S.  IC\.: 

—  I'nliliidu  com  0  rmbuiuidor 
dii  AriinhR,  niilurnlmcnle,  illudi  no 
rimo.  (l  nimsii  rcpresenlaiile  no»  K*la- 
doi  Cnidon  dinse-me  quc  o  n»4Min|>lo 
cHlNvu  raUHnndo  praude  »rR>ii,riu  e  que 
era  nll  arompnnlindo  com  «  innlor  in- 
tercHne  pela  uplnino  piibllcn.  I'edl-llie. 
eniãn,  qiu-  fíx-Nse  o  meKmo  r  qiie  me 
Irouaesae  n  piir  do  que,  dlrecln  on  In- 
dlrerlnmenle,  ln(ere»»na»e  no  Itranil.  <> 
enihnlMidor  prnmrllrii  iilteiider  nir  e 
informiir-nie,  rum  preelr/n,  de  ludn 
que  eenhn  n  orcorrer. 

K  roíirliiindo: 

—  (.'oiiio  vê,  estnmoa  nllrnlo»  »o  an- 
aiimplo  (•  .a  opinião  pubiira  podr  enlnr 
trnnquilin  dr  qiir  anbrreniun  cumprir  ii 
nunuo  derrr, 


O»  visltantra  na  Aaaialencln  dn  Meycr 

i1ra.  fin-slão  riuioiarãca  e  itoiioiplio 
dr  Alireit,  rrsprcIiMiiiirolr  dirrclor  c 
siili-ilirrriiir  da  .\vvi.alrucia  Muiiirl- 
piil . 

Nll  ralnlirircinirntn  do  Mryer  fo- 
rnoi  rerrlitdoi  pelos  Dr».  Hiislo»  Mrl- 


I  oi.ioirs  juiilii  nn 
i'tii'1  iiidii»  pelo 
I.  lo.  l•l^lUll  lioje 
lios|iil;ilnrrç  iln 
•iiii.iiiliiidos  |>olos 


1’ani  KP  riiniar  iiiii  lioiii  pioarpo 
c.  |ii'(‘C‘idi)  clle  pcjii  Ptirolailo 
numa  folliu  «Ic  |iai)cl 

ZIG-ZAG, 

n  primrira  marra  niiinilial. 


IFA.XKMA 

.S'iiv(in  aparlamciilna  —  I.uvuovaincMlr 
in»tiillitdoa  —  l'reç<)»  inodiros. 
'rrleplioiu'»  7-1(117  e  7-fiii.'lt, 


íoiIíkiiiicõo  eiiirr  na  niomdnrra 
dii'  iiooiiiiiocófi  ilu  liairrci  d.a.»  I..i- 
Ciiit.feirns. 

Imo  ri.iisi'i|iii'nri.a  nSo  cr.rrln  moi», 
i|iiiindo  iili  isliieiiio»,  o  fio  eryslnllÍMo* 
jiiirosn  do  Irodicioii.al  foriie 


A  Ilien  iln  lluioliii  ê  liiii.a  lr.adir.'i.i 
iln  eidiole,  e  os  foiir;ol.*re»  ilv  i.osiMe 
\'illlo  rioiiii  l|iie  :i  cmisÍiIiTíIIii  |>:ilrl- 
iioiiiio  il:i  poplllnvoo  do  lioírii.,  Iitrr- 
ll/niflile,  11  Iflro  íioiiiolin'i'il  il:'|ii'i d.i - 
da.  (I  orlo  I iiiiiliilii'ii  prodii/.iii  moa 


Será  fechado  o  lazareto 
da  ilha  Grande? 

<  Tem  a  palavra  a  commissão  de 

technicos 


)  cosií siiso  de  car 
tazes  rarnavales- 
CC9  nara  1935 


nt  inh».  no  oriJno 

.ool.ole,  o  eillllll 
...rhi/es  e  propa- 
(  i')i;i\al.  olicrlo 
loriMioi 

I  .iimíi''.  ipie  df- 
1  n.i  proporrão 
0.!(."i,  aefá 
’  ili  Aiiioslias.  iio 

■  r  I .  Ol  !•. 

■liolieiro  para  oa 
•l.,-'.il|iMdiia  noa 
pelos  loeoiliros 
1  .’ei  *l,ll••^e  .1  op- 


Cegou  uma  creas^ça  de  3  aunos 


tai.i  irreliiinvi  I  que  o  arrasta  ã  pr.'f» 
e.i  de  erueld.idca  lirulnrs.  prrvcriio.v 
di-i  lequiotailiii  .ilé  o  delírio  de  ■  .a- 
lioido.ic  iiiiia  eieaiica  dr  Ires  an.  oh 
que  íi'  ‘■UMs  niâos  já  l/iia  »nrrif tc.' .l.'i 
pilo  iiioilii  Miais  doloroao.  fir.ando  V''i- 
i.iil.i  do  vi  iiliilo  (1,1  visla  etn  sirlioi.i 
ile  (••  pamaiiu oloV 

l>.  Oilih.i  liil  dr  M.illo<,  lir.isilrlrii( 
de  üá  fliiiMi  lie  rdaile,  iluinlrlllarl.i  ã 
nia  üó,  II.  I  ii:i  ralavào  dr  ilrtilo 
llilii'ii'o  jo iii'iiiiiii  lio.le  as  .siitoridadi  s 
p.illriiics  il.i  jni isilieeáii.  c  n|>re»rMloii 
||IMÍ\II  lie  qiie  o  »ap:deiio  Mario  6» 
»ilia,  dl’  '.M  .iliOiK,  riiMI  i|llton  \ivr  mii< 

I  ll.illiieiili,  liai  ia  i '.paiiradn  •  (nrrr.v, 

IMO  lilliii  il:i  i|iu’i\iis.i,  o  Mieiiincí  Kild.vii, 
itr  .1  aiMii.s  ili-  riliile.  ferindo-o  na  ri« 
lii’iM,  pr.ilie.uolii  essa  sliilrnrln  ere 
liTisailo  piiiqiir  .1  rreans^a  «c  drilioni  .i, 
i'Mi  rnoqirlr  iiitm  irilciM  sMa,  que  ('.4 
.1  ilr  ir  eliiioiar  mu  miro  rillio  de  1>. 
Ililllili.  Ahs.ioilre.  de  !•  .■illM.'i».  A  qUíía 
Sosa.  qiM  li  lii  .illiila  imo  liillo  dr  d  q;,-a 
res.  1.  pei|iii'Mo  .\dlu’iM.»r,  referiu 
l'•l:lMlll  -ai  io  Sá  |'eÍMilii,  (|iir  o  sap.ia 
tilio.  Ii,i  MIM  anoii  e  Miiv.es,  já  rsptiiia 
e.ir.i  II  s.  0  liillo  laiilir,  i'i'i,'aililM-o  óaj 
sisi.i  iliriMl.i  eoMí  .IS  lioritoailas  qiir  Ih® 
.ipplie.ira  .  (I  ’  ili  Ii’ii.n|i'  Dr.  1’ímIi'i  M,.a 
ili.iil’.  le/  ilelir  II  areiisadn  e  IiisIiiim 
I  rmi  liiqiM  l  itii  ,1  rispi  iiii. 


0  maestro  Angelo  Ferrari,  do  Municipal,  enconfra*se 
aqui,  vinte  annos  depois,  com  um  baixo  brasileiro  que 
cantou  na  Italia,  sob  a  sua  regencia 

llii  vlnlc  nmins  p.iss.Klo'!.  rnriliiva-sr,  dures  ilu  scriin  lyrifa.  Is  Ainirln  Frr- 
nn  itiilia,  o  "'l .iiiliausrr”.  l■■or!lm  nnilr»  rari.  rniilImiiiMilii  a  »im  eiMiTirii  elupa 
ilr  rsIriiordiM.iii.)  rspli-iiiiiir  paru  iiiiia  ao  Ilrasil,  a  sua  capiliil.  pela  piímui- 
il.i»  plalsas  Miai»  r.siilriilrs  c  iniUas  do  ra  vez,  á  Irnilr  il.i  eiMiipaidil.i  Ivrisii 
iiiiMiil.i.  a  ilr  llei;i'l.i  Kiiiüla.  A  niiisie.i  qiir  liuir  se  eiieniilra  tio  jlirnlro  .Mii- 
i(r  Warner  inrreeia  especial  rariiilio  da  i  iiieipal.  As  evineiieia»  dn  eoiilralii  ile- 
eoiMpaiiliia  de  opeea'  que  »t*  evtiilMa  i  leniiiiiam  ii  esci  llia  de  elemeiilns  iia- 
nii  Tliealro  Miiioelp.il  da  eidadr.  Iljeiooae»  para  n  leiui  orada  ullirial  de 
■•Taolialiser”  íilliiu  á  seelia  vilde  ic-  operas.  Hriiiie-se  n  mesa  jiilKailMr.i 

diis  eamlidnfiis.  presMliila  peto  prefn- 
I.’  .  1.,  i__  lo  da  cidade.  l'a'z  pnrie  delia  Angelo 

l-i.r  esse  loinpn  rr:íM  «  or.  l  rslrn.  K,|.r;,ri .  A  seu  lado,  laiiiliem  

era  n  seu  liirrelor  Inlelleetual  Angelo 

I-erruii  esse  iliesmii  Angelo,  enlhu.siiis-  doi»  liiiMiens  »r 

la  I  slliraiile  que  vmiios  agora,  na  i-n.iin^  ii,,  „|,|  mnnieuto  de  prolumla 
teiM|)orail.i  Ivnea  nllieial  preseolr  1’.  ||,.c„nlu.eeiii-se.  Kslá  ali  n 

a  peinielra  sez.  depois  di.s  seus  leiiMii-  i„.asiU’iri.  que  eaiilnu  u  ••ra¬ 
pto.»  eui  lo  lo -I \elli o  MuiKlo.  nMii.i  iia  lu.^ai"  Kuiilia. 

lUncfini  <Im  N<»i'li.  ‘|iii‘  Aiiqclo  rciTarí  |  .. 

sem  ao  Ilrasil,  nioeo  iiioda,  cheio  de!  ff  ‘‘ “"'l ,  .ff’ 

riiiiii,  110  cmiaiiln,  pcilurhar  a  iiiar- 


PARA  ERONCHITE  E  TOSSE 


pnnifi  dr  vista  cconomiro  e  preste/n 
011  eNceiH'ão  d.is  iiirilid:.»,  pi-r  uiiteo 
estalieleeiioililii  loealisado  uiiiiin  ilha 
iniiis  prriii  dn  eiiMliueule.  \  lilllleili- 
(ladc  coiisisle  apenas  cim  rotis<giiil-n 
MM»  coiidieões  pieelsas... 

(1  l.azarelo  da  lllii  Draiidr  foi  pro- 
.pelailo  para  iis  seisisos  de  (|ilalrli- 
Irila.  (■oiiiii  nieiliila  pirsililisa,  prio 
De.  .Niiiiii  de  .\iiiii'aile.  em  I.S.M. 
qliniiilii  grassasa  a  epIileiiiMi  do  ijm- 
lera  na  lles|i.inii.i  e  íiiiiticiir.ido  ein 
|.SH.‘i  nll  I.MSii,  reinando  já  riiián 
nqiiillii  innrlins  na  ,\rgi iitliia. 

.Méiii  dos  M-isieii»  saiiilario»  pre»- 
lailos.  loi  Iraiisfiiroiadii  iliias  vezes 
em  inrsldin  inllilar  peln  goseeiin  le- 
ileral,  iMi  (pi.nlrii  niiio  Aelhiir  lleni  ir- 
ile»  r  em  Í‘Jllli,  por  iieeasiáo  i!a  riso- 
I  luvâo  finulisln. 


Drnlro  rm  lircve  »  cointiilssrio  de 
rspccinlislnx  noinr.vda  pelo  dircefor 
da  Sainle  c  Assistenel.i  .MnlIco-SMcial. 

piirii  elalior.or  as  hases  cnnrernrnies 
á  reforma  do  Min!'ler|ii  da  Kilnraeao 
r  .Salide  l‘nlilM'a.  na  parle  «Ina  servi- 
giis  ptirl narttis,  lerá  de  (■inillir  pare- 
eer  Milire  II  ennvenienria  mi  nãii  do 
ln/iii’elii  ila  lllin  (ininde, 

,As  (iiiinlõf»  diis  leeliiiiCMS  se  divl- 
ileiM.  fii»  Jnigaiii  iieceSMiria  .1  mn- 
servagá )  diiqnellr  liospilal  iiis|iliir, 
eoMNiileradn  eiiiiin  iusiifnio  snpple- 
iMeiitar  do  .'ipp.arelliniiieiilo  de  defesa 
sanilaria  da  eiifade.  siijeilo  ás  eceii- 
liialidailes  epiilemioliigiea»,  Dlllrns. 
piiréiii.  aelinni-oo  ilispeosai el,  por  •■»- 
lar  iiinllo  lüslaiile  do  pnrlo,  podeinlo 
ser  siilistilliido  eoMi  saillageitl.  no 


jiemcrrhcitiac 

"íl.inpa  .Santo»  — 


(áirn  radical  seu; 
operacno.  Dr.  ruul 
l'assein,  70. 


()  menino  Kinl.sr 

DIffieil  de  ilelinir  n  iniliviilnn  Ma¬ 
rio  da  Silva  ipie  se  elieoiiliM  prv.  iia 
delecael.i  do  •jã'  disl  rielii  polleial. 
Alienam  d.i  eraveira  vnig.ir  ns  -eo. 
Iiiipeliis  eiilerifei  e  se  r.iraelerl-.aiii 
pela  eovardia  as  slla»  espansões  de  ii- 
ritalMlIdadc. 

rMaiá  esse  hoineiM  snli  n  |ngM  di 
nina  Ioiicimm  Iragiea,  e  l.iiilo  in.ii. 
anuMcailnr.i  para  o>  <|ile  o  rodela. n, 
—  lima  indefesa  nmllnr  e  Ires  -n  ut. 
S';mi  —  desle  qiie  ns  siias  ma iiifest.i- 
gôes  são  iniermileilirs'/ 

<l|i  pesai  á  smIiic  esse  Itoimln  uma 


u  «ni  l•gtnma^n  iiiio 
limi'<'iiiti:i  l•í■;nllarmrnlt;.  íir 
a«  hiian  illofo.tiápg  ijf„)  (Jfl. 
lol•^l»ag  <•  iliflirrig,  fnrn 
iinmc(li,qlm<-ntc  uno  vlaa 
raiiiii.uns 


Mnmeiil  Snprênie 
(‘.ochtail 
Àntntir  /imour 
Invilnlion 

OfHipnna.x  —  MILLOT 
Arpofir  I 
Scnniliil  \ 

Vol  i!<*  iStiit 
(Utrrlftrnfp 
(^urrlilnn 
rniU  f'rrl  —  FLOREL 

Aptin  rJe  f.nlonin  "FLORES  DEL  CAJIFO 

l.nhin 

Elisahplh  Artleti 
Mux  /'Virfíir 
Kfytin 
l.prlprc 

l.osquriulipii 

Rimtnrl 

Tokiilofi 


PATOU, 


Angelo  Ferrari 

ardor,  porque  a  siia  vida.  desde  cedo. 
fánt  ciilrcgiie  inkir.T  a  sua  arlc  »u- 
hlime. 

M.i»  —  itinllvo  que  Ju.stifica  esla» 
linliii»,  ilelalhe  i|ni-  lia  de,  em  sejmiila. 
encher  ile  eiindlvldade  esla  rlinoiica  c 
evplíear  Ioda»  es«as  leiirMiisceiiclim  — 
n.opiella  époea.  o  •■Taniianser".  sinte 
\e/e»  eaiilado  para  u  plalèa  inai»  esi- 
gelile  ilii  iMlimIo.  coiiio  e  a  de  lleggio 
láiiilia.  »oli  a  ilireiTiio  ile  .\ngeJo  Fer¬ 
rai'!.  linha  a  Mi.i  parle  de  haiso.  limii 
ila»  niai'  illirieeis,  tnlve/.  dn  grande 
<q>era,  deseinpeiiliada  por  nin  eanior 
loasileiro  e  lío  qii.il  o  nome  »m  foi 
Iroinlieleuil.i  pela  fama  na  llatia.  na 
lliissia.  Ila  Alleinaiilia.  »e  não  no»  falha 
a  loemoi  la,  e  aipii  liáo  eliegoii.  IIil 
eoisa»  assiiM.  qiia»i  ine.splieasci». , . 

Ao  partir  |>ar.i  lleggio  ICmiliii.  a  coiii- 
paMliia  |M'eei»asa  de  niii  hais.i  que  'pu¬ 
desse  eaiilar  o  ••  Taiiliaiiser^^,  In- 
diearaiii  o  limiiein,  i|ue  rslava  cm 

•Ml  lã . .  I  alaram- MO,  Irleciapliira- 

meiile.  por  iiilerinedlM  do  riMiiiiieinl.i- 
il-.r  l.arilliiali  e  fid  o  nrlisla  iiieor- 
p>M-ndo  ao  eoiijiiiilii  lyrleo,  depois  <le 
Aiiceln  l-eriiiri.  imiim  eseessn  de  eserii- 
piilo  e  de  iiivliis,  fazel-M  raidiir.  »m 
para  elle  iMivir,  a  eelelire  partiliira. 
i.IU!iimIm  fÍMalisMii  a  iiHiiiia  iiaile  do 
iilliiim  iirlo,  Ferenri,  eql liiisiasiii.-ido, 
alilavou-»e  ao  raiiloi'  hnisileiro.  F  o 

laiiliairsi-r  ,  i'miiio  já  .i  ili*.semo». 
sinie  imile»  loi  delii aiileiiieide  np- 
plainliilo. 


Up^iiliuloniN  iliim  fnncr(')rN 


LAyny 


GlJERLAiy 


.igoes. 


João  Iluehn 

a  paz  d.is  eaiisa»  hrlins  e  tranqiiillas. 
iiiiigii'.'m  mais  valdii  aqui  i|Me  .loãn 
lincha  lõra  um  nrlisla  lyrleo.  'lam- 
lieiM  elle  silenciava  ii  .seu  pasMidn... 


Continuamos  rcrofumilo  ns  mais  intorpssnntps 
rrpoçõrs  ilos  priuripops  pprfiimistas,  qiip  ofjvrpc:’- 
mos  li  nossa  sp/pria  r/iV/i  Ip/a  com  a  garantia  dn  /lo- 
mc  dn  nossa  casa. 


'•■■""It  1  .-ilii  ie;i  il,. 

'li'  iii.i  liiiciiDs  -Virp.B, 
'•  IimIo  (I  grii 

|Mir  iimiIÍM)  iIp 

ltii,n„s  tirrs,  III 
*  ''•Wirrir/i.  . 


.Assisiimo»  o  cmoeiofiaiile  rneonlro  pi-inn 
de  .Vtigelo  Feriari  e  João  lloelia  iiiiin  «.(.i” 
amliit-nle  I>mIm  iniiino.  im  llidel  Ila- 
juhá.  l'rliM'lpiaiiios  iinles,  porém,  ••|'’A 
im»  repciilar  aos  iieMiilirimenlM»  tlrs-  luiiuii 
ses  vinie  atino»  airá.-»  r.  assim,  ronie-  ai-|k| 
g.iiim»  esla  noticiii  pelo  pas.sailo,  ('n, 

O  gi-anile  iiiaeslrii  ilaliano.  eoiii  ns  c  snu 
seus  tdliM»  peipieiiioos  e  aigiilos.  na  sim  | 
e.\|iaiisâo  genriMsa  d  Iml.i  alma  lali-  sp  im 
na,  do»  bons  filhos  da  hella  Il.ilin,  '  de  I 
não  rnrobria  «  .sins  profunda  cnio-  f  ,1, 
e.io,  João  Korli.i.  cm  lodn  »ua  ejvng-  l.,ii,; 


0  curso  do  professor  Maurício 
de  Medeiros 

Va  iir.ivlnin  s,  !;i|„d,,.ri.i,.n_ 

•'oras  no  l-avil|,.ã.,  .Mi^uel  Coul 
■•saola  .as.v  da  .Miserleonli.il.  ei  pre 
e-jvir  .Maurieio  de  .Medeiros.  Icntr  d 
•linle.i  .Medica  Fropedciilica,  f.irá 
..J;*",  . . fr  '<■»  curso.  .„i„p 

erlurl.açoes  d,,  mel.iholismo  niiclci 

bo.  \alo,  dm^uo-i.Pi,  dn 


Ila  vinlr  aimi.s...  Fassara-si  Imlo 

••"i  . . .  vida  lev-.u  ã  novo» 

rumos  o»  liomciis.  li  ranlor  hrasilci- 
i-i  dcUou  o  Velho  .Muiidu,  o»  cspisn 


Tvlpphonp;  2-29.‘iS 


'Àcr.nitia  Rio  liranco,  13 1 


IwUMEWftgXO  lUCORRETft 

DiüMgR  Agi  0  1  L  ge  1  VE  L 

IL  E9 1 VEt  1 

2 


A  NOITE — Sabbado,  15  de  Setembro  de  1934 


O  sonho  que 


nâo 


í 


LA''Ia  —  NI'  'fi  <t  f»‘.j  c,irt* 
chfíírá  3  •.emp.  lU.  raínji  «■  t> 

'  0»  ífu<  olh''»  !ri‘tC'..-iimrrir  a 

ua  ml5’3n  crin‘'!3d  rs.  Ha  ianta»  se- 
:nit!a«  nif  'clu  ãa  mâ'’»  aiiuflU  tw 
quf  vocí.  J  i  «eu  iei'.''  de  enftrnia.  ini 
f.tti»  urna  c*rsf.f  dc  eanfi'«j-  de  ni'ir- 
It,  qu!  (II  nâ.a  «fí  «e.  1  («ta  Imra.  «e 
(nconlrari  'ocí  padecend-'.  ainda.  (•  . 
mn  (u.  o«  tnrmínl'  «  df«'í  mundíi, 

.A»  patavra»  nue  v''íí  me  niand"u. 
^lnnarTt  d(  um»  aima  qnr  n'«t- 

In.  (  d(  utn  .‘orpn  que  ainda  «affri.i 
•na!*.  E  nãa  qiirri.i  vi>cí  morri  r  «(n 
diiíl-a*.  jem  m'aa  leia.ar  cnni.a  leit'- 
hrança  da  su.a  pa««aeem  p(ia  terr ' 
onde.  na  «ua  nplnlá  i.  drl\ám..«  de  «i  r 
doi»  b'n»  arnlc  ''.  Tlrtiainoj  iia*«ad  •. 
ot  d.ai«.  peia  f(<!a  da  Vida.  (nchend  ■ 
dl  n  ««a  altpria.  rí.a|  ou  comenri')- 
ni!.  o«  5»ii«  lalõe»  (urfilado*  de  luí  e 
de  ro«a«.  E  o  baiie  (jt4  qua«l  acahad". 

•  é  quati  i  lairia.  que  «am  a  c«!cndrr 
um  ao  milrn  at  r.i.ãn«  frla«.  «em  que 
no»  liaesaemn»  approaimrd...  «(que: 
pari  umi.  paíavra.  qu.indo  ella«  .irdi.am 
na  febre  da  moeid.ailf. 

Conta-rre  vnrí  que  me  viu.  pela  pri¬ 
meira  vei.  ha  niuíln»  ann'  «.  linha  v-v. 
cé  ehepado.  m 'ça  e  inçcnua.  da  «ua 
r*'n|ncia,  quand".  indo  »i'.»infu.  n 
compra»,  í  eidade.  nd.m.  ;oin  a  «us 
acuidade  de  mulher,  que  aUmem  ca-  | 
minha», 1  a  pequena  di«;anfip.  cmn  «e 
fij(‘»e  a  v.-ief  uma  per«fsii  ç.ân  dis-  | 
crca  e  icntll.  Vnlifiu-«e.  e  fie-  ii  pro¬ 
fundamente  perturbada,  a-,  reconhecer 
neue  pír«epuidor  n  jiirna!i»ia  jvvcn. 
que  lhe  havia  »irio  aponlad  '.  um.a  vee. 
na  Aienída.  ('onfe««a-me  '.icè  que  «e 
moelnu  cnn(u*a,  ma»  li«onje.ada.  \'.» 
cí  não  c  ron»ldír.i»ii  b.'nlia.  nem  ele- 
«ante.  Era  «imple«nien'e  m  ■?».  c  trl«!e. 
Eu  nôo  era,  enlrrl.an',-..  um  a  Imir.idor 
atrevido.  Cnnlinoel.  com  oi  meii'  ra«- 
*05  lento*,  a  acomp.anhar  •«  «cu*  [m*- 
10*  lipeirft«.  .ãte  que,  na  primeira  op- 
portunidade.  opentei^ando  uma  dia- 
tração  da  minha  í.»lant.aria  «••■m  pala¬ 
vra».  entr'.H  vpcí  per  iltm  pn'-l3  de 
ea«a  de  mndn*.  «aiii  por  .vu’'.i  e  quan¬ 
do.  temp'*  depoi».  no*  vimr«  de  novo, 
parecia  não  reatar,  da  minha  p.irte.  a 
m:nor  lembrança  dc««a  pequenina 
aventura. 

.ãpora.  írB'tmen!e  eníerm.i.  «entind-a 
na  «oa  por*a  o«  pa«*ri  calad  •  da 
Morte,  e  «abendo  que  elha  «e  ti.mou 
o  íiiardláo  conalan!»  da  minha  vida. 
senta-íe  *or4  no  »ru  leito,  e,  com  uma 
frande  doçu*»  de  coração,  («creve-me 
a  carta  que  mand'u.  R  fala-me  do  «cu 
arrepenjirr.ení-,  ti.a  «tia  l'!«tp7a  de  me 
haver  fupirin  naqiiclia  tarde  loncin- 
qua.  l’or  que  me  evltmi  ’’  l'.■r  que 

fuciu  de  mim'.'  !>■  r  que  nãa  ilrlv  u 
que  eu  lhe  dirici**c  a  pnl.ta^a,  («'j- 
hfiecendo  n«  lac'»  de  uma  e**ima  «e.m 
peceadn  ?  Terlant  <  «id-r  b-n«  amlr  «, 
bori»  camara  i*«  K  «eni  ria  \’'f4,  ne*te  ' 
mrmcntn.  quer.*  c  *  da  lhe  a  , 

eerteia  de  que  al;’;:iri  ptnaaria  era  ' 


( Hnmhrrta  df  Campos J 

■  v.ac4.  e  a  quem  *ncí  cc-nvapraria,  corp 
ternura.  .a«  uraçiic*  silencioja»  das  «uas 
In«.'ninia«  tristes  . 

E  lera  você  rarã-a.  Flavia  ?  ,Vâo  foi 
melhor  que  tl»c««e  acontecido  a««lm  7 
''á‘*  í'i  preferi* e|  que  e««a  i]]u«ãt) 
it  "Tfs^e  q"jand'>  ainda  era  esperança. 
Para  que  n.ão  a  niaidí««e««cmes.  ou  a 
vliora-semo»,  hoje,  n»  dois.  sob  a  fôr¬ 
ma  de  sjud.ade  7  Ru  confe<«o  que  fui. 
qu.itiilo  forte  e  moço.  um  (çalanleador 
«tin  de«»«tre»  e  sem  triumphos.  a  li- 
.iiídca,  qiie  me  parai* ».iu  o  («pirito  e 
■>  p.i ««_■•*  durante  l.aila  f«s.a  parte  di 
i.da,  p.i**  ttie  permittiu.  jámai«.  gran¬ 
de»  aventura»  .Se  eu  fir.  um  dia.  n  seu 
..tniinho.^  eiicant.ad-a  com  a  sua  graç; 
'tielançí  iic.i  e  doce.  fíl-.a  como  ns  c*’.;- 
iígiaes,  seni  atrevimentos  perigo». 
li*e-«e  viicí  estacado  deante  de  iim.i 
vjlrina,  p.ara  que  eu  me  dirigi««f  .. 
'"cí.  e  ficari.amo»  s!ltncío«o5  os  dois. 
pi  rque  as  palasra*  m  .rrerlam  paralv- 
tiCBs  na  minha  boca.  E  V'.c<  não  guar- 
liaria,  hoje,  a  consirçãn  de  que  .»  cul¬ 
pa  í  'i  *ua  de  nos  não  term-s  falad-- 
naquella  tarde.  I 

.M.i«.  foi  iiieilii.r  as«mi.  flasia  Vo. 
Cf  te*e  um  sonho  .1  ma;»  Eu  tive  uma 
«amlade  a  menos  Ti*es«em.  «,  nn- 
quelle  dia.  trorado  uma  palavra,  e 
'jiiem  sabe  não  seriam  .»,  em  logar  de  , 
•to. 5  amigos  que  f.»iharam.  dois  inimi- ! 
g  i«.  sauios  da»  cinra»  de  uma  grande 
ami/.*ile  morta  7  il»  melhores  »er«-‘.« 
d".»  P|  etas.  diícm  elies,  »ãn  aquelli  * 
que  elif»  ti.ãi.  c»cre*erain  K  a»  amira- 1 
'ji*  sa.j  assim.  A*  melhore»,  a»  mais 
■liir.id.iuras.  a*  que  se  |..rn.im  elcrn.i«. 
•a  ■  a«  i|iie  não  f.irani,  Jani.d».  coiis'  . 
ildailãs  oao  os  sorilins  q,ie  ficar.tni 
em  »  uiho.  .èU.  nielh.ir,  n*  «  .nim*  ipu 
iia.i  foum  iiitegralinvnte  lonliad  .»  A 
hmhr.inça  ams*cl  que  *,.cé  teiii  lí. 
tiiini,  |ir..cede.  Inlilta.  d.*  tonliuin  ri- 
'iillad..  daiiuelle  ,  nc  mro  foiiuiti.  F 
eu.  «ô  p.-ir  i.<»,-,,  Fb*ia.  ahtnçô.i.  e..n«...i 
lad'o  a  «ua  linôtle/. 

.h.i  '  e  mellior.  na  verdade,  qiic  lhe 
reste,  do  incidente  a  qnc  soi  f  «e  rcfi. 
re.  unio  «amlade  inif.rec  *.i  e  bo.a.  e  nã.. 
um  rçmor»...  l.■rmeMío  di  coraçã  7  E 
iiao  foi  melhor  iiue  ca  nã..  gqun|ii«i,j 
para  n  veihice,  a  tri<ír/a  de  ler  fe'*.. 
soifrtr.  cnin  .v  minha  Ipíralhlão.  uma  1 
eif.->iiira  f  ino  *..rf  ?  1,  homem  t  um! 
*  ajaiite  que  «e  põe  em  liiareha  «rrti 
e*aro  mapirn  d  «  «eu»  caniiiilp  *  .Si- 
nhiim  dr  no«  «.ittp  pari*  onde  \.ie  o 
que  ha  de  certo  ri.i  *1*1,..  Flasia.  e ‘di. 
.nevlt.n-eí.  e  n  «''tfriiiifnto  Jfa  um  *e- 
ihn  coiipi  «lavo  eni  que  um  l.israd.ir, 
prrsecu  lio  pclr.«  deniniiin»,  uão  n  he. 
it.i»  .*iiu«  terra»,  «enã'  c.srdo.  11  ir  g.i, 

I  .ise  .i,  o<  frtit...  inin».  !H  ih-.  »  che  • 
r  |«.•t<.  tud  eile  «ttiul,,  c  pi.aiti.,,  R,  q., 
'vrr.i.  nã  «ae  «eii.io  ,  ospinlto  .ã'«irti 
e  a  sid.i,  ni  nlia  .tmica:  tiid  •,  nelia,  *e 
rc‘.  ;*c  em  p.oicelnient  .s  )•  j..  , 

iitfsii*  a»  meilpre»  1,^(4,  s* 

aqi-ella*  que  nã  i  stic-ede rjtn. 

uiitenle.  n*siin,  M.isiv,  p.'* 


Sob  uma  accusacão 
grave 

Suspenso  pelo  bispo  do 
Reich  0  bispo  de 
Wurtemberg 

hEREIM.  l.ã  Ha*a*  —  M  n<fr.h  r 
-'lueller.  h:«no  d  Itilih.  «ü-pendíU 
hi«p  de  "urtemhf r.',  accus.id.  de 
li.vser  dilapiilailo  n  dlnitcir..  d  •  lir 
ila  ijucm  aifirme.  entret.ni;  .,  que  .t 
.'.i«o  te  reduí  mai»  ;  r  .priaiiieitte  .1 
um  c  nflict  rell-i  «  p  r  ha*  cr  e 
lil«p.  .ii-  W  urtcmlierc  recu-ad.;  .»  «uh- 
ipfter-«r  á  verdadeira  dictadur..  *«• 
piriiuai  eçercida  por  m  .n»enh.-; 
.Mucllcr. 


Colhido  e  grave¬ 
mente  contundido 
por  um  automovel 

Muartiv  flt'.»* .-««.-.va  ’  r’aça  da  Re- 
puitiiea.  f  i  c.dhid-.  p-.r  utn  au’c|ii.'t. 
*v..  5  firçr  ;  í-.tur.i  evpft.'  d  ■ 
br.açn  direit.  e  d.»  clavicub  r-qti»r.i,i, 
*  Sen  I  hir.-jar.»  lã  .  ih'.  de  i>  .in- 
no".,  emproa  d  >  n-  0  mmerci-a  e  rt-i- 
dentê  no  preilin  n  51.  d.iquclla  pra¬ 
va. 

<1  ni  (•.risla  fugiu  em  sfctiWa  a.i 
d?«.i»‘"e  c  e  fcririf'.  dip  'Iv  '  tc 'C- 
!  rid  prl.a  .A  *«l«lrnriv.  f  i  h  ••.pitaiis.i- 
d  n  !’r  np!'  >-bCf.’'rrn. 


0  general  Góes  Monteiro  volloa 
a  conferenciar  com  0  ministro 
da  Fazenda 

n  Cinerai  <>'’'i«  .\l...ntiiro.  ministre 
d’*  (lUtrra,  c«ttvc.  á  l.irde.  n  gabine¬ 
te  d'  tiiittl«tr..  d  l  F  lícnd.v.  onde  teve 
dímor...l.i  e  infí'.;'  g.-m  ..  Sr.  .Ar- 
thur  de  .^pi!.*.i  C'  «ta. 


A  paralysia  infantil  Marques  dos  Reis 

^  “T  Cl!  funeclcnar:  >  d-  >P.  . 

no  México 


Movimento  aereo 

rhígarã  nm.inbâ,  um  avi,*--  d 
Francr,  d  i.Utle  c  partir-A  ..uír''. 
,1  Kur  pa. 

Movimento  maritimo 

var"''r 


Dr.  Rolando  Monteiro 

I  Dncínlf  da  Faculdade  —  .M»l  de  Se- 
■  nhnras  —  V.  Lrinaria»  —  Operações 
Vf.  Rio  Rranro.  1S3  —  J  ás  4  hora» 

.\I.l  (i  niiMlnrnn*  apar- 

l.■Ullf'lltfl•^  roni  2  e  .T  pnç.q*.  im 
Kfiiíirio  \  i«cnnilr  ile  .^Inr.■Ie^. 
riKi  ^Iiinii'  Alparr.  12.  o  quarto» 

;  miiliiliililnè  iiíi  I!i)|r|  .Miilllc  .\Io- 
'  ürr.  ni.T  .Aliinlo  .-Vlotrr,  6  (canto 
,  il«T  rua  Uiiirluiclu). 

IMPUREZAS^Ô  SANGUE  ? 

!  OEPyRATQL 


IHDO  A  SÂO  LOURENÇO 

Phea-o  cIp  «eu  o 

HOTEL  MIRANDA 

o  maia  pro.vimo  da  FO.NTE. 
Eiii  lodo?  o?  quarlo!  lem 
apua  rorrenle. 


Cl!  funtclenir;  >  d- 
VIaçã  com  0  f.r.'.^'. 
dos  departamrn!  .1  «u; 
r««.i  «cerMarifl  dr  F.-:  -. 
f.<  da*  cla>.*c«  'raba  ■  ■ 
rão  na  rro aima 
I  manife«taç3'i  ds  ar.:»-  * 

que»  d's  ftci«.  qp. 

I  da  Rabia,  (m  avli- 
I  A  homenagrn*  «»rã  ---5 
hora»,  .f.  en  f-  I  ~ 


Rii 


l!lr. 

■idt  i)  *- 

i  !f.|, 


Foram  fechada  as  egrejas, 
escolas  e  centros  de  re- 
'  união,  em  Sonora 

.ME.XICO.  15  (U.  P.l  —  0  -'í-.oi-' 

vernador  dç.  Estado  de  Sonora  man-  cffjclTl 

doB  fechar  •todas  a»  eprejas,  escolas  - 1  •  _ _ 

e  centres  de  reunião  em-iuanto  não  >  t/ 1  A  C  1 1 D I  lü  A 
enfraquece  a  epidemia  de  paralysia  w  IMO  UriinAnlAS 
infantil  cue  crassa  em  diversas  re-  RR.  BRANTUNO  reiRRf  * 
çiões.  '  ^^'**'*n*-*J] 

bêspênsrAlexandre  i  Relojoaria  Suissa" 

•  I  f  f*lT  r  (n  a 


-  ,  i-a,  o«  va- 
.Miincrd.iS ; 

t.-indrii,  t 


E'  (‘perado  amanhã  0 
iiei'.*"',  .le  I'  rt  ■  .Aitgrc 
.\ã..  esf'erad.  «  -e.u:;  • 
p.ri«;  “t  ir.int, de 
••liighijriil  l'r:nci««”.  di 

••Ii.ip.*.v''.  <1(  liilim. 

p.T  Ít.ã  ar::'pli.'i,  «  *ap--.r(« 
r.vnvu»’’,  par.1  i'  'rt"  Vv.*.re  e  ".Vnr.a 
p.ica  [..iVan.!. 

1'arVr.'  *1  junda-ícir.».  0*  scguin- 
*r-:  "\V|.«t  Mah**.i«".  p.itJ  ' 
pia;  "iir.tni;.”  e  "lligltrand  iTincc-r  h 
para  F.ucr' «  A.re«. 

»  mm  mm  ^m  ^m-  mm  ^m  mm  ^m  ^m  ^m 

.M  .i.t.  ch  -.1  eel.vd.nr.ente  rã  •!!■  ‘i 
naq.i  ii.i  tmnha  vid.*.  r-m  ter  di-v.nl 
na  niinli.i  Ictiôiranç..  ■■  nij  «  üí»  '  1  '- 

V  '  d.i  ‘Uii  Ilidi» ;.bi..-lid;ií!i.  ••  "■  ."  r  »>'- 
licli!  d"  «eu  !*jti«'t..  t  >1  '  munil...  (■iiv:i- 
•,ta  lí'-  «<ti  !;  0*  •.  ã  ui! ima 
tu  Itp.  lin!'  1  !*  It  •  'th 


glle,  0.1  I 
i.igriilif.  iTuv  1 


br.-ida 

ipie  ntiltii. 


il. 


I'i.rqitc  \ 
lemlir»  I1I  d 
r.*.  Irlihatt*  -.  !  ;..r.i  r, 

V  Cc  Tl.|.  f  :  V’"  «1  ■' 

da  Nãii  crt  a  i|U(  tiãn  ' 

•  t  ja,  h  ije.  ai .  . m.i  t  1 
titp  .1  'v  l-‘  ■  p  .  í'.'  ‘t 
«eti  '  ffr:ire;:t'  .  Mr.i  . 


i-.ir. 

FI.i*  .* ;  nvi*- 

.jii*.  p 

P;  .'1  que 
p,  .•iitf  í' 

.tl  qtle  ti.’  ' 
ii.i  íi.inhü  iN!'- 
r  .  n-  i  ’■ 
If  )  id,!.  V 


Kntnance  de 
FMII  IO  ZriLA 
çihra  fiimplela  em 
1  viilumí'» 

R»  rnm.inec»  d»  (Dllteçãii  ílf  cu-iam 
a|ic;.  i’  ti'"'"  ca;].,  »•■  luin*.  —  Em  l■'dr.J ! 
íi«  l.israri.t»  c  r.-i  l.israría  Clviliração 
Ilua  T  dí  >t’inibr  1.  103  —  Hio. 

“Marisa^Editora 

LlãRllN  E\!  iiElt.M,  Heç.im  caTalogos 
Rua  Sãn  fedru  n  21i  -  Hlü 


n  pequeno  dispositivo 
no  dor«o  d.'*  penna  ajus¬ 
ta  B  N‘f)*a  Ever«h.'irp  n 
qu.itqmr  c«t,vln  de  c.illl- 
c-.ipltl.n  que  V.  .!».  <if«e- 
ic  —  .Vove  differtn’e« 
maníir.'is  ne  («cripta  — 
tudo  com  («♦..»  uniea  pen- 
na  —  mc«mo  letr;*  de 
impren».-.  ou  tnu«lca.  ou 
de  qit.»lqutr  ldiont.1  co- 
lihecid'1. 

Em  c.'  re»  elee.vnies  e  mo. 
li.-n.-'»  no  lindo  p,idrâo 
lEjrl 

Fabricada  por: 

Tho  Walil  Cl... 
(MiirnEfi. 

r. 

En,"or.tra-«e  cm 
í'd.t«  n*  i.ija* 
ra»  I»  .i.i  r.a:-.  . 
e.  C’  m  1  íi  .1  da 
quf  e,  t  imi.em 
n.a»  J-  alherl.a». 


Caça  ao  “bicho” 


o  c.,di  layrr.c  Pr.iça,  aci.-rpa- 
ii'...'ii  (:■■■  i*i*tig,idi  res  Uí  d- r'j,  Ja- 

nurrl  e  ('.!''r|omlri'.  prendru  vm  fhi- 
gr.ioe.  rc«pi.’tl*amfníe,  r,*«  mo-  !(«■ 


MOVEL  PARA  (ilARUAH  lãE.VERüS 
ALI.MESIICIOS 
RL’.A  DOS  A.VDRADAS.  SI 
• - - 

A  DROüARlA  BAPIISTA  lem  sempre 
”  0  medicamento  desejado,  legitimo 
e  t  oreço  modico,  H.  1'  de  .Merço.  lU 
- ■  —  -  , 

JOIAS  -  Compram-se 


I.IIZ  r,IR\Ri,;v. 

REA  DA  CJEITAMía  v.  tij 


MOVEI^ 

I  fltimos  modelos  -  i.-^a  a,  r.,, 
VERDE:  com  uma  Dcqu--, 

[b  o  restante  a  lonio  pra:-  -  ij '' 

C.\«.A  VF.HDF.  ■  " 

REA  SENADOR  EUZEEIO.  « 


De  nuro  praia,  platina,  brilhaniea. 
QEEM  MEUlOR  PACA  E'  A 
JOAl.HERIA  RaPHAEE 
reirphone  3-0704  —  RUA  S.  JOSE*  43 


Dr.  José  Kós  - 

g.irg.intii.  Docente  Fac.  Cbefe  Clinica 
Hosp.  (lâffrce  fiuinle.  —  Assemblea. 
HÓ-2’.  das  3  As  6  horas.  Tcl.  -J-Sõay  jie 


LIVRARIA  Llsqp»  ec;>r  >fi  iT^ 

ALVES  dernire*  u,i 

'  Renove  leu.»  calçailn»,  h,i]n,  ^ 

luvas  cm  r.qan  rorq 

Wilbra 


Santa  Casa  de  Misericórdia 

De  nrdem  do  Exmo.  Sr.  Irmão 
Provedor  convido  lodo«  os  Irmãos 
para  a*«l*tir  na  egrc.ia  da  .\n«erlc-’r- 
ilia.  no  pr^nimo  d.  minco.  15  do  cor¬ 
rente.  .ã»  II  hora*.  A  festa  de  N-.‘«a 
Senhora  de  Rom«ilcce««o.  p.*drr>íira 
da  n-T»«ii  Irmandade.  Secretaria  ca 
ianta  r.n*.a  da  .'!i«cri.-  -dia,  em  9  de 
setembro  de  lo.n.  0  estriváo  —  I.uli 
.Xniiii»  de  .Siedeiros.  • 


c  Eavra.-üo 


\'içt  .rino 


\  iflrn  V  ii*.-.ar  Albrrli  Rrar.  ipprehin 
I  iii  ti.|‘.  «'m  f,'  iltr  J.ii  mismos  Il5’,a  de 
,  do  bleh'»". 

Í^Tf.i'  .»  f..r.'.m  .autu.ad-'*. 


...rsd  i- 


na.i.i 


to  «m  qtte.  «r 


ter 

entre  p.ts  E  »i>.  n.  lei- 
:un.l  I  rre  dii.  .aguarda  .* 


i-v.  i  •  .,  -lu  ;  irt.i.  viili 

vi  ;j  1;  I,  .11-  ji:  .fur-ii.-il'.  I 
u*-:.,  qiiv  .itr..>r.iTit.  t.ii 
!.i'*eg.  qiii  ld,'>.  I'.  tqii.- 
f  ‘i.  P’'  Ib  «tin  •  d*  im;  i 
nh'  qite  r.'  ' 


:t  1  míib. 


riat.i,  *• 


Afugente 


-íiiiSi 


AS  TREVAS 


e  a  FADIGA 

A  LUZ  nâo  afugenta  apenas  as  trevas. 

Afugenta  a  fadiga.  A  bôa  illumi- 
aaçlo  torna  o  trabalho  facil  e  agradavel. 

Para  augmentar  o  rendimento  dos  seus 
rollaboradores,  illumine  os  seus  escripto- 
.■ios  com  os  Globos  G.E.  O  Globo  G.E. 
proporciona  illuminação  adequada  e  eco* 
nomica  porque  é  fino  e  translúcido,  absor¬ 
ve  menos  luz  e  distribue  melhor,  em  todas 
as  direcções,  a  luz  emittida  pela  lampada, 

O  Globo  G.E,  tornará  mais  facil  c 
mais  produetivo  o  seu  trabalho,  bem  como 
0  de  cada  um  dos  seus  auxiliares. 
riFi.'e  0  nf/ô',*'o  Siand  no  7.-  Feira  Inler- 
nacional  de  Anwsiras  do  Rio  de  Janeiro, 


GRÁTIS  I 


A'  Cene-P.'  FUtíric  $.  4..  (.a-q  p^;,!  fOO,  oj,  *  Jqvim. 

íí.o  «1  «  itíuíninarío  iií  mirAi  mil  f  adnMÓi  i  ap-w-iiai» 
r,f,  .j-j  j— wnií-i.TÍs  r-iuu.  som  «  )'uia>ag-.. 


Oei/,c  aiVr 
irwn;/ 


\<yne _ 

£n/freío_ 

CiVínde _ 

Eelnqç _ 


t 

1 


A  FREI  F  VBlA.NiJ  DE  (  RRISTO.  p  ,r 
uma  graç.i  8!c.ir.í.iJa.  ajra.-tícc  OdiEa 
.Martin».  >i: 


Eatã  T.S1  iBpport»ndo  m  lor- 
nentoi  d«  OLHOS  doenteiT, 
Tem  oaOLHOSTtrmelhoa.inthâ» 
dot,  pallidoí,  *em  rida,  enreU 
hecidoa?  LAVOLHO  é  a  maiof 
descoberta  no  tratamento  doa 
lOLHOS.  0  sen  medico  recon- 
'heeerá  eata  formula.  Lave  oa 
aeua  OLHOS  hoje  á  noite  cora 
LAVOLHO.  Oa  seus  OLHOS 
doloridos  e  rançado*  absorverão 
este  lonico  refrescante,  V.S.  sa 
•aentiri  bem.  Este  agente  sequro 
,e  poderoso  embelleia  os  OLHOS. 

Ilavolho 


casiNO 


♦ 


♦ 


KiWhsaf  •  Uj  üs 
11  Vi«j  n.*ífo.  qu»  <  i 

cr><n  •kAiilui»  ■  t  n».v*t*4i 

•  -fêd*  »  <1^ 

iUI  *.*»#*$•#»••  ^ 

vi*»!#!.  •  íu;<rion 

iii»  4»;  C»i*bc  G  K. 


GENERAL  @  ELECTRIC 


0  GLOBO  G.  E.  FAZ  A  MESMA  LAMPADA  DAR  MELHOR  LUZ 
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AVISO  AO  PUBLICO 

DEPOSITO  DE 

KILOS,  FRACÇÕES  E  METROS 


VENDAS  EM 


Em  setembro  as  fabricas  começam  a  fabricar  os  tecidos  de  verão.  Na  segunda-feira  chegam  as  primeiras  remessas  dos  novo?  pi‘ 
drões  desses  Ucidos.Moda^  semanas  por  deante  nos  dias  de  segundas  e  quintas-feiras  chegam  remessas  novas. 

RETALHOS  -  -  RUA  DO  COSTA.  8 

No  Deposito  encontram-se  á \enda  OS  discos  para  polidores  e  panos  de  limpoz*J* 
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Âcceito  pela  Rússia 
0  convite  da  Socie¬ 
dade  das  Nações 


GENEBIL\,  15  (U.  P.)  —  À 
Ruasia  arceitou  o  convite  para 
fazer  parte  da  Liga  das  Naijões. 


A  reunião  turfista 
desta  tarde 


Com  (triindc  animnç.lr)  foram  tffc- 
ctundas,  esla  larito,  inlrrusaates  cor¬ 
ridas  no  prado  da  Gavrn. 

Alí  k  hora  de  rnccrriirmns  nossos 
Irahallios  eram  cslcs  ns  rrsiill.idus: 

1*  Carrolrn  —  I’rcrnlo  "Ulcfc"  — 
1.60(1  mctrn.s  —  H;n(J(ií,  6flf)S:  c  160$ 

—  Venceram:  I*. Anonyino. (ieraldn, .11 : 
.2’,  .Xnrío,  l.evy.  06;  :j",  Xnxiin,  í>iec- 
rc  Vni,  48.  'Jempo:  106  4  4.  G.inlio 
por  dois  corpos,  do  2”  no  ,4»,  meio, 
il.alcios  do  veneedop,  I^IOO,  Dupiti, 
6ü?ll0n.  Hliicéc  l.iÇlOU  e  |!l?2nri. 

Mbvimcnlri  do  parco,  12;;tlf)S0(iy. 

2*  carreira  —  l*Peinit)  ••/..spc"  — 
1.60(1  melros  ■—  4  iilüiií,  H(IU|  e  200? 

—  Vcnccr.ani:  1*.  Ar.iiio.(,'y,  Affnnsn, 
.'i(!:  8”,  Grand  .Marnlcr,  ('•craidn,  53;  .3", 
/ape,  Levy,  ■'j.l.  Tciiipi.;  lii,‘i  ;i  s.  G«- 
tiiii»  por  meio  rnrpo,  2»  no  3"  dois. 
Un(eios  do  vencedor:  ri2.?i)((fl.  IJupla; 
.13í2i)0.  Plncis:  I.Si8lin  e  ll-ífiOO. 

.Movlntcidn  d»  parco:  i.'i, •7011*110(1. 
3*  carreira  —  l’rcniio  ‘Maçaiuha"  — 

IjllO  nu-lros  —  c  ■Jiipj  _ 

Vciicrr.sm:  1".  Glinahrry.  Geraldo,'.')!; 
2*.  llun.  Geraldo,  .11;  Topase,  s.  liiilu, 
IS,  Icinpo:  1(8  41.1.  Ganlm  por  um  e 
meio  corpo,  2"  ao  .'l"  cinco.  Unieio.s  do 
veiirrdnr:  I7í2»ll.  Dupla:  56Sll(lll,  pia- 
cAs:  12?7(lfl  c  22.;7ll(i. 
alovimctiln  dn  parco;  21  :fi2n.?(l')0. 

~  -  - - 

Chegará  amanhã  o  mi- 

niairo  da  Viação 

_  n.MIIA,  1.1  (Scrs’ívo  especial  d'.\ 
NOITE)  —  O  mlnislrn  ,1lari|iics  dos 
rirls  seguirá  amanhã  p.ira  o  llio,  cm 
asião. 


4 

'  +  15“  ' 


Flagranle  da  visita  do  presidente  da  Repabllca 

le  da  ca  pnriue  rar.ío  estavam  delidos,  O  en 
I  ho-  general  Liiclo  Esleves  Informou  que  ci: 

rua  iim  Bguífniova  Julgamento;  o  outro,  cll 
j  .Mj-  por  falia  commum.  hc 

—  Mas,  que  fer  vocí?  —  Indaga  o  *' 
.Sr.  Getulio  Varga.t,  dirlgindo-sc  a  á 

c.sto  ultimo.  n 

—  Sahl  do  men  posto,  Ex.,  para  S 
far.er  um  curativo  na  perna.  (E  mos- 
Idu  a  perna,  que  estava,  realmente,  j 

envolta  cm  gar.e),  V. 

O  Sr.  Gctullo  Vargai  trterreden. 


II  Sr,  le 
JqiilKi. 
a-.  0 
[urisi'  '1 
illj.-  I■.íl•  ' 
jfnl 

II  ír.  (;  I 
f.iaíoln  I 
li.ilil':  p  :• 

(  iiii'’iii'i  •' 

|ific«rcii 

iii'ii)  qe  ' 

|,i,rt<-.  ' 

Miji  i(  •  r 
tuli*  1  I  ' 
tí  1 1" 


Á  NOITE  ouvindo  a  família  do  .servente,  H"ltor  José  de  Sá 

fiior  .loií  ;  famcnle.  ao  que  se  noUciou.  muito  In- 
Hpiil  rrs.  I  ttressiinlc  srria  fc  um  scrvriitr.  dp  p,sr. 

ro.s  ordenados,  appnrcrrssc  sv.lido  n.i 
iillima  moda  r  fumando  cli.iriiins  dc 
il.ssaim.. . 

Mimos  conhecer  t  vida  liiliina  dn 
serveiilc,  tanto  qu.sido  riermiilisse  a 
bisliilliolicc  de  rcporler. 

E  0  funirastc  f'jl  estflnte.intc ! 

Miiiios  ciiconlrar  uina  tiiimcrnsa  fn- 
milift.  0.15  vascas  da  mais  desoladura 
pciiuria ! 

llclt.jr  de  .Si  f.  ra.sjidn  em  jegumins 
núpcias,  residindo  A  nia  Ilingiiy  n.  lUI, 

110  Vua  I.olm,  cm  .Mndtireira.  .Sim  espo¬ 
sa  é  II.  .Indjih  Soares  ilc  ,Sá,  com  quem 

l. 'Ul  tres  fillios  pequenos,  que  se  clia- 
imtin  Odaléa.  Jitllla  e  .Aldotiyr  r  coii- 
iam,  respectiiTimcnlc,  qualro  nnims. 
dois  annos  e  cinco  nicrcs.  Do  primeiro 

m. ilrimonlo  tem  o  .scrvciili:  dois  líllios : 

Ddcdc,  de  18  .snnos,  e  WHsou,  dc  31 
aniios, 

Nossa  _  Imprcss.lo  foi  i  mais  dolo¬ 
rosa,  principalmridp  porque,  cá  fór.i. 

SC  aífirinnva  ter  Ilcilur  Sá  uma  sid.i 
nahalicíca.  rrsidenria  da  f.iiMllii 
é.  uma  dcssni  casas  fip  que  p.srtcc 
morar,  tamhcm,  pcrmaiicnlcmciilc,  a 
miséria.  Á  esposa  e  os  íilliüs  do  ser¬ 
vente  «fifírcm  fome. 

Um  simples  olhar  em  torno  da  pc- 


qiicn»  casa,  do  seu  Interior  rccl/.  I 
Visa  \erd.sde,  l'arccR  que  cada  cads-ie 
ra  vcilia,  cada  mesa,  onde  (alta  a  al  • 
son  rcc.infortante  de  nni»  toalha;  .c;- 
'.iiili.i  onde  não  arde  o  lume,  tude:, 
'.'tnrim,  que  tc  ollin,  que  sc  .srnlc,  fa(.i, 
drsonlia  n  quadro  de  tanta  inisci.i, 
qiic  aqiirllns  almas  soffreoi  rcsittia- 
li-is. 

E,  nrsse  scriiario  d»  trislcrs,  ousa¬ 
mos  I).  Judilh: 

—  ,Vãn  ciclo  que  meu  e.spo.so  fenl.s 
uma  amante.  Não  notei  jamais  acl',. 
islgum  seu  que  me  autori/.asse  a  jicn. 
íar  assim.  Trat:i-nos  bem.  a  todi.”  .r 

I).  .tiidllli  fala,  Irndo  .lo  collr  .ú 
sni  filliioho  Aldah.vr,  de  cinco  ir.crr-. 

.1  ciriíiiça  não  se  uiove.  Parece  nã:- 
ter  viila. 

Sentimos,  adlvlnhamoj  toda  *  wi- 
dade  piingenlc. 

—  Não  leve,  ainda,  ití  agora,  em.' 
gola  de  Icllc. 

(,pjnírangc-sfi-nna  o  coracáo. 

—  Não  dei.vii  n  meu  marido  sen  lo- 
do|s  ou  trrs  mil  ríi.s  por  dia  para 
Iodas  es  despes, as,  Somoa  lautos  a 
eumer. . . 

J’i'r  que  Inslsllr  maIsT 

<(  quadro  que  viramos  chegas  a,  nr 
dftnasi.i,  para  Iradutir  tanta  do[, 
laiiln  niiscria. 


i'  qsic  foi  acúm- 
Ij.',"’  >!,•  sua  casa 
•  i''  Lucio  Eslf.ves, 
;ii|l.i  corporação, 
I  d-  pendências  do 
I  sisamento 

I  •  .Uifi  referentes  á 
I  'l.ir,  S1115  nci-essi- 
.ii  .iiimini.'l ração, 
[■resriili  A  visita  o 
I  '  isiro  da  .iusliça. 
•i-.'  la  sisllar,  iam- 
f  (emp').  o  Quartel 


»  risitn  presidenual 

g.ss  percorreu  to- 
Imi.i'’  1.1  qa.ir(el.  Ao 
;  '-i  havia  dois  wl- 


GOMPRÂ-SE  UM  PIANO 

PAGA-.$E  BF.M  —  PHO.NE:  2-OMiI 


O  presidente  da  Oramiss&o  de  Di¬ 
plomacia  «  Tratados,  Sr.  Renalo 
Barhosa,  apresentou  heje  i  Gamara  a 
seguinio  proposta; 

“Sr.  presidente  da  Gamara  *  Sena¬ 
do  da  Ilcpubllca, 

Os  membros  da  Commissáo  de  Di¬ 
plomacia  e  Tratados  pedem  a  V,  Ex. 
que  se  dirija  á  Oommissáo  Noliel  do 
Darlamcnlo  da  Noruega,  era  Oslo,  so¬ 
licitando  seja  conferido  ao  cx-emhni- 
xador  e  ex-mlnlstm  do  Exterior  Afra- 
nlo  de  Mello  Franco,  o  "Fremio  No- 
bel  da  ]'az",  pela  grande  obra  que 
rcalisou  entre  a  Columbla  e  o  Peni, 
conseguindo  por  lUa  acf.ào.  mediado¬ 
ra,  deter  a  guerra  e  firmar  a  paz, 
contribuindo  assim  para  confraleru.'- 
sacão  dos  dois  poros.” 


O  TEMPO 


TEMPERATURA:  MAXIMA,  J.5.4; 
AllMMA,  20.n 

Uolelitn  dn  üirecloria  dc 
Meteorologia 

rrevtaAea  para  n  período  daa  18  horai 
de  holo  ãa  IS  horae  dr  amaiihi 
Díslriclu  Federal  e  Nicthcroy; 
Tempo  —  bom,  passando  a  Instável. 
Temperatura  —  cm  ascensão. 

Ventos  —  rie  norte  a  lésie,  sujeitos 
a  rajadaa  frescas. 


i  t.andcira  dos  no- 
firo  de  Guerra  .125 
■sli-ar-sr-á  anianhá, 
..r.ss,  na  Quinta  da 


Uma  homenagem 
ao  Sr.  Pedro  de 
Toledo 


Pelo  deputado  Prado  Kelly  foram 
•  .ireseotados,  na  Gamara,  duis  impor¬ 
tantes  projectos,  lambem  assignados 
pelos  deputados  MIo  Alvarenga  e 
Gwjcr  dc  Azpserifi.  Uin  desse.s  prnje- 
clos  vls.s  fiivoreccr  a  siluação  dc  fuiic- 
eionnrios  il.s  Gcnlral  du  Brasil,  dis- 
pondo: 

"Artigo  milco  —  Passam  a  denomi¬ 
nar-se  "auxiliares  dc  almu.sarlfcs”,  ys 
nclimcf  ".serventes  de  csrriiitorlo", 
com  cserclrio  nas  "ínsiiccifirla:.  da  Es¬ 
trada  de  Fcm,  Central  do  Ilr.i.sil”,  com 
vencimenins  mensaes  de  40i1íO(«i  Giun- 
Irocciilos  mil  réis),  constitiiindò  os 
"auxiliares  de  almox.irífes"  n  ciasse 
iniciai  rios  tilninihis  (equipirnd.s  cm 


Golpeou  a  amante  a  facão  e  feriu,  a  tiro 
de  espingarda,  o  vizinho 


giiinte  «iffici.s  dn  .8r.  rlinio  .Vuusa. 
.secrciiirio  do  Instituto  llislorico  ♦ 
Grrigraphico  dc  .S.  1'auloi 

"Cnni  litimensa  .'allsfaçfio  foinmii- 
nici  a  V.  r..s.  qnc.  por  propiutn  .ss- 
.'Igoada  prios  Ilrs.  José  tones  dr 
Dliccira,  McolAo  Ümirlc  .Silva,  .losé 
Fraiirisco  dc  Qurir.iz  Triles,  Domingos 
I.aiirilii,  .losé  Eduardo  dc  Paula  .ls'is 
•imilriir  Salgado  dos  Sanln.s.  Geraldo 
lUifíolo  e  Pliriio  Marqur.s  da  Sllsa 
Ayrosa.  approsada  iiuaoiiiirniciitc  vii; 
srssio  ri.allsada  a  Vil  rio  corrciiln,  foi 
0  noinr  lirilhiiiilc  de  V.  Ex.  incliililo 
no  nosso  quadro  dc  snclo'  lioii.irnrlos. 

Oiiiz  n  Insliliilo,  assl:n,  fircslar  moa 
hoiuciinKcni  pcqurniiia  n.1»  *,1  ao  go¬ 
vernador  dc  S.  Paulo  c  oo  rinli.slxa- 
dor  Justo  e  saldo,  como  lambem  oo 
paulista  que,  num  dos  imimrnios 
mais  tristes  para  nosso  Eslndo,  souho 
gnibardainrule  rollocar  bem  alio  o 
nome  e  a  honra  dc  sua  Irrra. 

(Jutlra,  pois,  Srs.  Dr.  Pedro  de  To¬ 
ledo,  acccilar  o  tlliilu  modesto  que  o 
Inslilulo  respellosamenlB  Ibe  eoiifére 
e  os  protestos  dc  minba  muito  alia 
r.slim.s.  ” 


A  Infanticida,  aob  prisão,  eni  Itabalana. 


IT.áBAIANA.  Í.Xrrglpel,  arlmibro  — 
(Serviço  especial  d‘.\  NOI'1'E)  —  O 
trágico  factii  que  acaba  de  ao  srrifi- 


nnve  para  dez  annol,  aob  •  Influcri  i 
cia,  ccrlamcnle,  de  um  descquilibriri 
ps.vchico,  do  uma  perturbação  sensv-r 
rial.  rapldu  uma  crcancinhn,  m.-s 
Intido-a,  dejtois,  a  pauladas.  Fôra  ell-J 
visitar  uma  casal  que,  no  momento,  it< 
achava  ausente  do  lar  e  vira,  no  be  s 
ço,  uma  innuccnie  menina  de  pou'‘i 
mais  dc  trez  mrzes  de  edads.  Deepir- 
lou  11  seu  iustiuclo,  essa  forga  pr  i-i 
fumia  e  intima,  que  faz  crjui  r]uc  .isj 
meninas  riniialcni  as  atiat  boneesq 
com  rarlnh.is  yinlcnios.  .\  creaticinhci 
era  uma  lioticra  viva.  Vciu-lhc  uo(, 
dcspi.i  irresistível  de  roulial-a.  Ene», 
miiilioii-sp  para  o  berço,  lomoil-a  ucl 
lirnços  r  sr  nlasloit  rapidniiienln  c!.,\ 
vasa,  iiilcrnamlo-.sc  mi  mnllu  com  i^ 
Pi'(|ucno  fardi)  lium.sno.  Era,  agon., 
siia  II  creaiiciiihn!  (>  tcinpu,  (loréii  4 
liu  escoando  r  deu-lhe  unia  imnreriii^r 


«oiitinu.n.s  eito  n 

oitílicli,  liiiiiie, 

.ii'l'i  em  ca'a,  disse 
'itiliíir.i: 

1  a  arr.isl.ir  a  asa 


Um  aspecto  do  nlmnçu  nfferrridii  pelo  Flnmrncu  nne  rli  riiiilHlae  «porlivna 

da  inauguração  jornars.  da  .\s!.fH-iaçã.i  d.ss  Clironi-.l.ns 
sede  soçlal,  na'  Dcsporlivi.s  c  o  pivsidviilr  d.i  .Vssocia- 
,  ção  llrasileira  ilv  Imprcii.sa,  a-.s<iciaiJiis 
.  dircriona  do  ^  ,l„  HuIi. 

11,  hoje.  és  12  Goiislitiiiu  ••  altiidço  iini  preleslo 
lironisl.-is  «por-  para  cordial  rciiuiãn  dc  clirniiislas  r 
•11  o  agape  num  "spotlsnirn"'.  I.saiaoi  rl.s  p.slasr.i  o 
liatidadr.  jorn.slista  Fanios  Mrlln.  ini,-,  |..,iii 

rcscnlgnlcs  dos  grande  espirito,  uiaiilcic  os  convivas 


em  ciuisinule  Iiom  Immor.  liem  roíuo  11 
l'rcslilcnlr  da  .1.  II.  I.,  c  ticl.i  Dr.  Fi-r- 
n.smlii  I’íii(h,  pnsiilcolc  da  U.  D., 
qiir  uã‘«  pódu  Comparecer  por  iuípc- 
riiiso.  muliviis,  jtistificadiis.  Final- 
mentr.  agr.olecdi  o  c.jm|i.irrcimcnlo 
dos  rlinuiislas  r  a'  rcfrreiicins  clogio- 
s.i«  a.s  clllli.  n  Sr.  IJa-.tri;  l'adillia,  pre¬ 
sidente  do  C.  11.  riamengo. 


\l'areiiçii  ilcn  de 
1  '  liiiiilos  da  casa, 
'oirs  (1.  pois . 

'rin.iil.i,  teve  Allcr 
lugir.  Nã.j  leve  tem¬ 


ia  miitora 
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MUMERAÇiO  I  LLEai  VEL 


A  NOITE  —  SabbaJo,  15  de  Setembro  de  1934 


Teremos  novo  con 
curso  para  inspe- 
ctores  regionaes 
do  ensino  ? 


Ficou  freguez! 

Agarrado,  afinal 

S  I'\t  LO.  l.S  ,  . 

-AC,,  . . 


rercieu-se,  pro¬ 
curando  Fawcett ! 


(CONTINÜAÇAO  DA  1*  PAG.  DA 
l*  EDIÇÃO) 

■II,  como  0  dono  di  rasi,  ouviu  o  ruída 
Cud*  vci  maior,  Driccu  enião  o  guarda 
e  Ictcphonou  para  ■  ddrgacia  rio  7* 
districto,  referindo  o  que  eonstatari,  e 
pedindo  providencias. 

Verificado 


UUl  a  UC  vieai  i  uo  i  «contlwaçao  da  t*  pag.  da 

^  EIIICAO) 

(CO.VTIMIAÇAO  DA  j  PAG.  DA  '  johre  o  dfsnpp.irrcinicnlo  d  •  esploradnr 
I  ^UII,AU|  Ingler. 

ELOOPEAR.  A  VENDEDORA  DE  i  "EXTRA*  E  VISCONDE 

CIGARROS  I  Albcrt  (le  Winlnii  í  uma  figura  da 

O  p.issngciM  que  passa  na  gare  nnllgo  nobre/a  brilaiiiitca .  .*>11.0  fami- 
D.  Pcdri)  II  ji  IO  acoslumoti  a  ver  a  lia  urruínou-se  e  cllc.  dcspiijando-sc  do 
figurinlia  Inlcrcs.santc  de  muflicr  que  scii  Ululo  de  slscondc,  veiu  para  n  lira- 
SB  movimenta  no  pequenino  espaço  sil  icnlar  forluna  nos  ncpocios  da  bor- 
oceupado  por  nma  chnnilarin  I  racha,  nu  Ainaat)nas.  Em  pmico  tem- 

Tein  pars  todos  um  sorriso  amavcl,  po,  fainiliarisndn  ,ji  cnni  a  nossa  lin- 
um  gesto  de  delicada  corlrtiu  giin,  aljria  um  curso  de  ingira  em  M.i- 

E'  vendedora  de  rl.çarroa.  iiiloj.  .Mais  lanlr,  andou  pelas  florestas 

E"  Eloopenr  Cbcrmont.  Tem  21  an-  virgens,  conviveu  com  os  indios  t,  por 
nos.  E’  platina.  Tem  tamiicni  uma  rieixou  o  llrasll,  seguindo  para  a 
historia  de  desenganos  que  a  su.i  força, '  Eeniiça,  onde  aeluou  no  cinema,  fnaen- 
sun  energia  de  moça  educada  e  in.s-  do  um  dos  papeis  ile  "Os  Ires  mostpie- 
triiida  procura,  a  lodo  o  Irnnse,  vencer.  Iriros  lU  l'rnnçn,  Irnnsferlil-se  para 
Eloopeor  fala  eorrcdnmetile  o  nosso  H/dl.';"0od.  onde  contimiou  a  sua  acti- 
Idiomn.  embora  deixando  Iralr  ligeira'  '''dane,  farrndri  derruas  de  pequenos 
mente  «  terra  de  sua  origem  ""  f'!'"?  Iinp-rlanles.  l  oi  nnii- 

l••omo5  ouvil-a  no  seu  romance,  que  '''i'-  Í"**-  lii'i'<l»c'ro.  advoga- 

t&o  trislcmente  ae.ibou.  do,  gangster"  e  mendigo  conforme 

decidiam  os  dirtclorcs.  l)  drsapp.ireci- 
Mals  nm  desengano,  dlssc-nos  t  Jo-  mento  de  Fnweell  despeitou  a  sua  al- 
ven.  logn  de  Inicio,  quando,  Icalmenlc,  tençõo.  É  ellc,  apesar  dos  seus  sessenta 
llie  declinamos  ■  nossa  qualidade.  annos,  resolveu  lambem  vir  em  Imsra 
Se  estlsYSse  sosinha,  ella  Inlvci  cho-  do  explorador  inglez.  Ila  cerca  de  um 
casse,  lio  doloeosamcnte  pnmunelou  annn,  csicve  o  aniigo  "c.xlra"  de  Holly- 


Rcunlu-se  hoje  a  commis* 
são  encarregada  de  estu¬ 
dar  o  assumpto 

neunhi-sc  ho,ir.  em  iimn  d.is  depen¬ 
dências  do  Minivierin  da  .lusiiçn,  a 
eommissôo  que  o  governo  niionijil.  por 
derreio  reeeole.  paru  eslinlar  a  trao->fi- 
rrneia  dos  serviços  públicos  de  raraiOer 
local  paru  o  goseriio  do  Dlslricio  l'c- 
deral. 

Essa  eommlssõa,  que  é  ennsl Unida 
dos  .Srs.  Sanip.aio  iJorin,  fisc.ir  li'.'-, 
liiann  e  l.tiir.  Siiiun-'.  avsi-nloii  oin  pl  i- 
nn  de  arção,  p  çonla  dnr  por  linda  ii 
sim  Inrcfn  em  mais  uma  ou  dtms  re¬ 
uniões.  (1  Sr.  Sampaio  Iloria  fari  um 
relalnrlo  picn.amenlc  Juvlifleiido.  c  eni 
que  SC  csl.alielccrrã  —  aliás  de  aecordo 
com  o  que  A  NOITE  snggeriii  em  sim 
edição  de  hniilem  —  n  distinrção  enirc 
05  serviços  que.  emhorii  ciieiinscriptos 
an  terrilorln  rio  Itlslrleto.  tím  felç.Vi 
proprlnmcnle  "esladual",  daqncllcs  que 
são  iin  verdade  "niunicipaes”. 

Assim  sendo,  ficarão  com  o  gnverm 
federal  a  policia  mllllar  e  a  civil,  des- 
tacando-se  desta  idlliiia  o  servlçn  de 
Inspccção  de  vehieulos.  q-ie  passará 
para  a  Prefeilura.  0  Corpo  de  Bombei¬ 
ros  possivelmente  lamln-m  deixará  de 
perlenccr  ao  governo  da  1'nlão. 

Os  serviços  de  llluiiiinação  puhlicn  e 
particular,  calrfaçãn,  transportes  Ineaes, 
aguas  e  esgotos  ficarão  com  o  Distri¬ 
to,  qor  os  explorarã  direelamcnlc  nu 
deles  fará  concessão,  maniendo  os 
exislenlrs. 

Quanto  nos  funeelonarlos  das  repar¬ 
tições  que,  em  virtude  ria  Irnnsfereui-i.a 
dos  serviços,  passarem  para  a  Prefel- 
lura,  ronservnr.iii  Iodas  ns  garantias  da 
lei  federal  e  os  direllos  por  fnrça  des¬ 
ta  adquiridos,  rerlamente.  aceentunu 


Professor  Clemen 
tino  Fraga 


(CONTLNUAÇAO  da  !■  PAG.  Da 
1*  EDIÇÃO) 

concnrio  exigido  par»  o»  cargos  te- 
chnicos,  qur,  ho.|e  /egífimnmenfe 
orcupamns.  Entrelanto,  sá  consegui¬ 
mos  a  execução  da  lei  após  i  pro¬ 
mulgação  da  Cnnsliluição. 

Ante.s,  no  regime  riirtatorlal,  nAs 
nos  acliavamns  na  mesma  sltuaçã;) 
dos  demais  inapiclnrea  que  mio  /í- 
tf  ram  coneann. 

l’mii  ves,  porém,  eonstituetonall- 
snila  a  nação,  se  o  governo  nã<j  rcco- 
nbreesse  o  nosso  dircilu  liquido  • 
certo,  oriundo  rio  concurso,  certamen- 
ic  iriatjins  an  ludiclnriu  plcilcar  o 
cumprimento  da  lel... 

Não  houve  necessidade.  Üi  respon¬ 
sáveis  peio  cumprimento  da  lei  do 
ensino  nos  ■ttenderam.  E  fizeram  o 


.  .  algo  merecedor  de 
providencias  serias  occurrii  no  interior 
das  lojaa,  a  cujas  portas  haviam  aus¬ 
cultado,  0  eommissario  Fernandes  pe¬ 
diu  reforço  A  delegaria,  e  logu  com¬ 
pareceram  ah  oj  soldados  ns.  134 

•  143  da  2*  companhia  e  n.  186  da  1* 
companhia  do  1*  bataihno  da  Policia 
Milit.sr. 

A  essa  tempo  o  commissarlo  Fernan- 
dei  providenciara  para  que  fossem  cha¬ 
mados  em  suas  residencias  os  negocian¬ 
tes  estabelecido!  no  restaurante  da  lo¬ 
ja  do  predio  n.  132,  e  no  cscriplorio  dc 
corrector  de  JnUi  da  l.-Ja  do  n.  130, 
respcclivamenle.  os  Srs,  Constantiiio 
Pereira,  domiciliado  á  nii  Salvador 
Corrêa  n.  62,  casa  1,  e  Paulo  Hobilliird. 
morador  á  rua  Paulo  de  Frontin  n.  SO. 

Al  duas  lojas  foram  micuciosa  r  eau- 
lelosaniente  revistadas...  e  nenhuma 
anormalidada  se  constatou  nas  suas  in- 
stalloções.  0i  dois  comniercUnles,  em 
presença  dos  representantes  da  policia, 
verificaram  os  seus  cofres  e  cxamlnar.im 
outroi  detalhes  das  instillaçõcs.  Tudo 
se  encontrava  perfeitemente  intacto. 

Soaram  agora  mais  fortes  os  niidos 

•  na  sua  nitidez  parcelam  caraelerisnr 
0  arrombamento  de  moveis.  E  esses 
rumorea  continuaram  a  se  fazer  sentir 
até  ti  7  horas  I  A  poliria  e  os  proprie¬ 
tário»  dui  estabclecimcnlos  haviam 
constatado  não  haver  ninguém  no  in¬ 
terior  das  lojas,  o  guarda  nocturno  nu¬ 
mero  7  havia  assistido  an  feehamcnlo 
das  lojas  em  seguida  á  visila  dos  nego¬ 
ciantes  e  das  lulnrldades  r  nesse  caso 
u  limitou  a  continuar  ouvindo  os  ruí¬ 
dos  inexplicáveis. 


-jC  0  antiivcrsario 
illustre  icieatisla 


cnncursn  e,  além  disso,  em  commíi- 
sno,  o  que  equivale  dizer  que  nndem 
ter,  ■  qualquer  hora,  dispensaoos  da 
commissão. 

NAs,  an  contrario,  exercemos  o  car¬ 
go  em  vlrluds  de  provas  teebnicai  • 
legars. 

E*  de  inistér  salientar  essa  situação, 
que  oSn  é  nenhuma  Innoaaçâo  dt 
Inspeclorla  Geral  t  sim  apenasmente 
a  lituação  legal  e  constitucional,  de¬ 
rivada  d')  cumprlmenln  da  lel. 

—  E  a  questão  dai  laia$  de  repf- 
tâo? 

—  R'  outro  malentendido.  Ai  taiat 
dt  zenfsíio  estão  na  lei.  Entretanto, 
como  foram  Inslalladas  sómenle  duas 
Irt/peclorina  fíeaionaes  no  Rio,  é  evi¬ 
dente  que  essa  taxa  não  será  cobra¬ 
da,  pnr  prineipin  de  equidade,  porque 
nos  Eslndns  ainda  nãn  foram  inslal- 
iadas  ouiras  Inspcctnrias  Regionaes. 

—  E  pnr  que  não  se  inslallnram  as 
oulrns  inspeclorla»  Regionaes? 

—  Muito  simples,  porque  falia  pes¬ 
soal  lechnicn.  Isto  é,  faltam  insperlo- 
ren  eom  eanciirsa  para  prccnrhel-as. . . 
Pnr  erm-tnlo  a  revisão  das  provas 
dos  cnllcgloi  do  Disirirlo  Federal 
será  feita  sem  "onus".  E',  todavia, 
uma  medida  Iransitnria.  e,  logo  que 
se  roallse  o  novo  concu  .o  (como  a 
lel  estabelece')  a  laxa  ha  de  icr  eo- 
hr.sda,  eraquanfn  a  fef  n«o  fdr  reoo- 
parla  e  emquanio  estivermos  sob  a 
garantia  da  Coos/iiuicdo. . . 

—  Então,  0  concurso  para  Inspccto- 
re»  do  Ensino  Secundário  não  tardará 
a  reallsar-sc? 

—  Ccriamcnte.  Acho  mesmo  que.é 
esse  0  intuito  do  governo,  tanto  que 
podendo  ler  effccilvarin  os  artuacs 
intpeclortA  lem  concursn  ainda  no 
regime  dktniariat,  assim  não  o  fez, 
□  que  é  a  demonstração  clara,  nítida 
e  evldcnle  de  que  fará  cumprir  a  lel. 
Em  audirnria,  que  tive  com  o  Exmo. 
secrelarin  do  prcsidcn‘e  da  Republica, 
ouvi  reiterada  essa  tenção. 

E'  essa  a  verdadeira  liluação  doi 
Inspcciorei  technicos  do  Ensino  Se¬ 
cundário,  entre  os  tnaes  me  encon¬ 
tro. 

E‘  claro  que  alguns  dos  qiie  não 
possuem  ns  gara.ilias  Jurídicas  qu* 
temos,  eslâo  descontentes. 

Todavia,  numerosos  Inspeetorei  letii 
concurso,  conscios  da  legitimidade  dai 
Inspcctoriis  Regionaes,  esperam  in- 
sinsn mente  o  pro.xlmn  eoncurio  para 
se  suhmctterem  ãi  provas  exigidai 
por  lel. 

F.'  essa  i  verdade  inhre  ti  Inspe- 
ctnrlns  Regionaes  instillad.xs  no  Dii- 
Irlcto  Federal. 

SA  quem  queira  dcsmorallsar  n  en¬ 
sino,  pAde  reclamar  contra  ■  fitcail- 
aoçáo  leehniea  e  sustentar  a  pcrsii- 
Irncin  de  inspeetorei  sem  habilitação 
comprovada. 

.Num  jornal  de  honlern.  saiu  nma 
nota  em  que  diz  ganhar  o  inspccior 
regional  2;5ft0$000.  .Não  é  verdade. 
As  tnbrllns  foram  publicadas  no  “Diá¬ 
rio  Offlcial"  a  poderão  ler  coniulta- 
das. 

E'  lamenlavel  qiie  alguns  orgãni 
que,  no  regime  diclalorinl,  publica¬ 
ram  0  nosso  “memorial"  dirigidn  ao 
eminente  e  honrado  chefe  d  •  fiovemo 
Rrovisorlo  em  1033  pedindo  ■ 
execução  da  Icl,  venha  agora,  já  no  re¬ 
gime  conslltucinnal  ic  rebellar  con¬ 
tra  0  jusio  cumprimento  desta... 

E'  inacreditável  admitilr  que,  mes¬ 
mo  após  a  promulgação  da  CunitRui- 
ção,  ainda  le  queira  retardar,  por 
mais  tempo,  a  execução  d«  fiscaMsa- 
çãn  tcchnica  do  Ensino  Secundário, 
que  é  uma  medida  mnral,  Juridici  e 
peilapapira  de  profundo  alcance  par» 
a  nacionalidade. 


Estados  H 

por  Il.vpnnlismo  --  tf 
geral.  Manias  —  1*1" 'i 
cias  —  H.vspepsl.c  nt 
lados  —  liisiimnias  — 

Dr.  Edmuni 

í  SETEMlinO.  0|  . 


Joias  veShas 

i'agn-5e  aié  10-  ■ 
rr,tnpr.-i'l-ir  dr  1, 
iilltd".  Oijvlil,.', 


Prof.  Ctementinn  Fr.xca 

Tranvciirre  hoje  o  niiiilvcr'..irlo  na¬ 
talício  do  profissor  (ilvinenliuo  l-t.!- 
g.n,  figura  du  grande  rclcvu  du  niutiilii 
Inlellcclual  brasileiro. 

Caihcdratico  da  Faculdade  de  Medi¬ 
cina  (In  Lniversltlnde  do  Rio  dc  J.x- 
nciro,  b.vgicnista  dc  itulnvel  compe- 
Icncin,  nulor  dc  varias  obras  dc  gr.in- 
r  mérito  siilire  assumptos  iiicdicos, 
0  professor  Glcmenlinn  Fr.iga  é  um 
nonic  que  hnnr.a  a  seiencia  tirasitcira  c 
que  prestou,  á  cidade,  »sslgnnl.iilo.' 
serviços,  quando  exerceu,  iirnficiciilc- 
lucntc,  0  cargo  dc  dircctor  da  Saude 
Publica. 

1‘elo  sen  prestigio  dc  professor  e  dc 
homem  de  seicticia,  como  pel.is  suas 
clci.idas  qualidndrs  moncj  c  pelo 
cavalheirismo  que  o  cnracterisn,  tem 
o  anniversarianie  5iluaç.in  dc  rciil 
destaque  no  nnssr,  meio  sociill.  Nn 
dia  de  hoje,  dcver.á  tccebcr,  portanto, 
n.s  mais  expressivas  prova»  dc  apreço. 


S.HXADOP 

;í  1  Fixa  pc-r tas  iiii' 

I  evifej  roqir'0 

■VJ^  LOJAS  K'. 


(CObiTUTOAÇAO  DA  )•  P.AG.  DA 
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A  attitude  dos  Srs.  VírgiÜo  de 
Mello  Franco  e  Bias  Fortes 

BEI-LO  HORIZO.VTE.  IS  (Serviço  es¬ 
pecial  d’A  .NOITE)  —  Os  Srs.  Virgiilo 
dc  Mello  Franco  e  Bias  Fortes,  que  vir- 
ram  participar  da  reunião  da  commis- 
■são  CKCcutlva  do  P.  P.,  ao  contrario 
das  nutris  vezes,  não  se  hospedaram 
no  (irande  Hotel,  que  é  o  quartel-gene¬ 
ral  dos  próceres  políticos  em  Rcllo  Ho- 
rizonle.  Preferiram  ficar  ag-ira  no  Ho¬ 
tel  Sul-Americano. 

Apesar  de  divulgado  honlern  pelos 
Jornaes,  com  grande  drstaque.  que  os 
Srs.  Virgilio  de  Mello  Franco  e  Bias 
Fortes  haviam  renunciado  os  seus  lo. 
gares  naquclla  commissão,  nlé  agora 
não  ha  nenhum  desmentido  a  essa  no¬ 
ticia. 


I)nriiiiti)riii  ili.-  lu-, 
S.mI.t  íIp  janl.nr  iL'  I 
fíiffi  Si‘ntitltir  I  it 


ERYSIPELATINA 

Tratamento  preventivo  e  curativo  da 
Er.vsiptin. 

A'  venda  cm  lodo  o  paiz  e  na  ph-ir- 
macia  Moura  Brasil  Bua  Urugunyano. 
35  —  Bio  de  Janeiro 


Jacarandá 

M.áilCM.,  Ii  il'  - ' 
tin*  >rs.  r  >lli  .•.•bifi 
!  ilfgí-  qtif  r,i  f  ni 
do  (  "ttrncr"^'"  'ii'  " 
do  arli-ljrr.  iclirii?  lif  , 
rrnlis.srá  S'.  itund.i  fr 
na,  á  Avfiilils  Atl.ii  : 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rins,  estomago  « 
intcstiiins  (c.ilitei,  diarrliéns  clirnnica.s 
hcmorrIioiMcs),  —  Av.  ftin  Branco.  ISJ 
salas  808.  809  e  alü.  lel.  6-3176 


rurada  a  greve 
de  Bello  Horizonte 


rui  aipiomnoa  em  nadyingraplita,  mas, 
n.áo  lendn  cnconirado  trabalho  deisa 
esperie,  empreguel-nie  nn  conimerclo 
para  poder  viver  hnneslamenle.  Tm 
dia...  E  Elonpear  conta  i  lua  primeira 
grande  desdita. 

—  E  como  conheceu  Argentino? 

—  Na  praça  d.i  Republica,  quando 
esperava  um  bonde. 

Trabalhava  elle  na  S.  A.  de  Produ- 
efos  Naclonacs.  Cm  dia  ello  é  preso. 
Accusavain.no  de  haver  tentado  Incen¬ 
diar  a  casa  onde  trabalhava.  Kllc  Jii- 
rou-me  não  ler  verdade 
culdcl  de  sua  llhcriladr. 


Patlropiro  rios  IMeilicoí. 

Medalhas  Sào  Lucas 

JOÍLHERIA  THEREZINHA 

Fnuitinn  Chavei  A  Cia.  Lfda. 
41  —  RUA  URUGUAYAXA  —  41 
Jota»  a  ArIIgni  para  Presentea 
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te,  allegando  que  todo  e  qualquer  enten¬ 
dimento  lobrc  t  greve  aerã  feito  na  lé- 
de  dos  paredislas. 

TUMULTO  NUM  COMÍCIO 

A‘  Dolte,  reolisou-ie  na  praça  Sete 
nm  comício  prõ-greve,  durante  o  qual 
foram  distrlbuidos  feriamente  boletins 
de  apriio  ao  movimento  grevi.tta.  Falou, 
primeiro,  o  Sr.  Mozart  Brant,  que  ex- 
poz  0  ponto  de  vista  dni  grevistas. 
Succcderam-lhe  com  a  patasTa  os  Srs. 
Gentil  Noronha,  Henrique  Dinix  e  ou¬ 
tros. 

Na  oceaslãn  em  que  discursava  o  Sr, 
Gentil  Noronha,  atacando  os  integralis¬ 
tas,  registou-se  uma  reacção  por  parle 
destes.  Houve  tumulto  c  correria,  sem 
mais  consequências. 

OPPOSIÇAO  A'  FEDERAÇAO  DO 
TRABALHO  DE  MINAS 

Segundo  apurámos  na  séde  dos  gre¬ 
vistas,  devido  ã  attiliide  da  Federação 
do  Trabalho  dc  Minas  Geraes,  que  vem 
desaconselhando  a  greve,  orgonisou-sc 
all  uma  corrente  denominada  Opposi- 
ção  da  Federação  do  Trabalho  dc  .Mi¬ 
nas  Geraes. 


Todoi  os  leitores  deste  Jornal  gos¬ 
tam  bem  de  comer.  Quantos  não  ha 
entre  ellcs  que,  apenas  uma  liora 
depois  duma  hoa  refeição,  não  come- 
ç.im  a  inffrcr!  Milhares  de  familias 
Icm  afastado  todo  o  perigo  de  uma 
niã  digestão  usando  diariamente  a 
.Magiicsta  Bisnrndn,  rrmedio  cl.issico  e 
instantâneo,  infalliiel  enntra  os  nialcs 
do  estomago  e  lodos  o*  incommndos 
causados  pelo  excesso  na  alimentação. 
Os  estomagos  lensihilisado.s  pelo  ex¬ 
cesso  de  acidez  cslnmncnl.  gerador  das 
azias,  vontade  de  vomitar,  fl.ilnlcncin. 
enx,oqurca  e,  pnr  fim,  da  gastralgia  c  da 
dyspepsin,  são  aillvitiilos  immrdiala- 
nicnte  por  um.i  nccnirna  dõse  iln 


SENTin..';E.A'  II! 

DE  VI 

•Se  está  triste  ? 
vivcr.  nãn  recorra  s 
etc.,  na  esperança  1 
groso.  Nnda  con' ego. 

1 -.1  Itmii.ini  05  Inti' 
iMip.x  —  0  «eu 
tlllar  di-iri'  .cni  ■ 
bilis  nos  intrilino». 

.  irm.vlinci.te.  iv. 
p<  i-|d  ;.s;  .i|o 'frei".  . 
fi.riinod'»  azi  1  pi 
leii  cst'imag.i;  • 


Acreditei  e 

-  por  meio  dc 

"h'Vbeas-corpus".  No  mez  de  julho  .Ar¬ 
gentino  icguiu  p.ira  Ubá,  .Minas  Ge- 
raes.  Ia  p.vra  esquecer  a  aceusação. 
Dci-lhe  os  meios  para  a  viagem  e,  lam¬ 
bem,  para  um  pequeno  eommcrcio  de 
"WJouleric". 

Mais  uni  mez  e  encontrava-me  eom 
Argentino  na  cid.ide.  Eslava,  disse-me, 
envergonli.ido  do  que  lhe  aconleci.t. 
Biirecia^ier  linccro.  .Mais  uma  vei  au. 
xilie|-o.  O  pae  delle,  o  Sr.  Celso  Viel- 
ra  Leile,  que  se  diz  ser  abastado,  ne¬ 
gara-lhe  reeursos. 

Não  podia  saber  da  vida  que  o  ra- 
pax  levava,  nols,  sempre  que  Argen¬ 
tino  appnrcría,  mantinha  toda  a  cal¬ 
ma  e  a  sua  conversa  cra  cominum- 
mente  sobre  coisas  elevadas. 

—  Elle  dissimulava  bem,  dissemos. 

—  E',  eonio  eu,  uma  victiina  da 
maldade  do  destino,  relruca  a  inf.çn, 
com  um  sorriso  de  amargor.  Elle  é 
ainda  uma  creança.  (Jue  pode  um 
moço  dc  20  annos,  numa  cidade  des¬ 
tas,  desamparado,  seduzido  por  tantos 
sonhos,  mesmo  quando  taes  sonhos  se¬ 
jam  máos  !  Elle  deixou  domlnnr-se 
pelo  espirito  de  aventuras,  quix  noto¬ 
riedade.  . . 

Elonpear  tem  i  voi  tremula,  repii- 
lada  de  emoção. 

—  Até  como  chefe  da  quadrilha  elle 
quer  passar,  augnaenlando  desse  mo¬ 
do  a  lua  culpa  I 

E  toda  a  policia  a  os  lenhnres  dos 
Jornaes  sahem  que  esse  logar  era  do 
tal  “Cabinhn".  Scnte-sc  toda  ■  ver¬ 
dade  no  caso,  qiinl  a  de  ser  lierõe  de 
aventuras,  como  aqiielles  que  dizem 
as  noticias  da  America  do  Norte  e  os 
cinemas  passam  com  grande  sensação 
da  maior  parle  da  mocidade.  Teve  a 
desgraça  de_  conhecer  os  ladrões  e  a 
ellcs  esernvisnu  a  sua  vontade,  eom- 
pletamcntc.  E.  como  um  verdadeiro 
doente,  um  maníaco,  parece  que  quan¬ 
to  mais  Ha  as  aventuras  da  quadri¬ 
lha,  mais  sentia  enthusiasmo  em  pro- 
seguir  noa  erimci.  Seria  um  homem 
utii,  le  ■  sua  coragem,  o  desprendi¬ 
mento  pela  própria  vida,  fosse  me¬ 
lhor  aproveitado  e  orientado. 

E  a  moça  conta  episodins  da  vida 
de  .Argentino,  que  facilmente  nã.j  le 
explicam . 

ARGENTINO,  PHILOSOPHO... 

vinte  annos... 

Um  livro  dc  pbllns"phia  deante  dos 
olhos  de  um  moço  dc  211  annos  é, 
limplcsmenle,  o  adubo  de  ldi'ai  qnc 
vão  ainda  nascer.  E  as  de  Argentino, 
que  lia  muito  esses  livros  —  sem 
saber  compretiendel-ns,  pois  lhe  fal¬ 
tava  a  illuslração  da  pratica  da  vida, 
que  ainda  começava  para  elle,  foram 
desviadas  pelos  males  que  le  Inler- 
puzernm  no  leu  caminho. 

Embora  muito  hem  eduendn,  filho 
de  familia_  conceituada,  cm  Sergipe, 
prosegue  Eloopenr  nas  suns  conside¬ 
rações,  ■  philosophin  que  elle  apren¬ 
dia  não  Ihc  amei  liava  a  ausencin 
dni  pnei,  da  fimilit.  Entregue  ■  si 
prnprin,  antes,  devia  imitar  a  aua 
alma,  Já  lorlnraila  pnr  dore-  qiit  ellc 
proprin  não  lebli  definir.  Tanto  lhe 
valia  dormir  em  colchões  macios,  to¬ 
mo  mjire  as  pedras  diirns  da  rua. 

E  não  tem  uma  sõ  palnira  de  pro¬ 
testo.  Accella  tudo.  E  Isso  não  é 
nm  moço  que  foi  desviado  dc  seu  melo  ' 
•ncial? 

E  a  Joven,  com  um  brilho  multo 
aceeso  no»  oilins,  terminou  as  suas 
tão  interessantes  Informações  da  per- 
lonaliriade  desse  criminoso  de  tão  ^ 
puura  ed.ode  e  tantos  crimes.  | 

—  Agora,  apesar  dc  saber  ser  Ar-  í 
genlino  um  linmem  Ião  culpailo,  e 
Ião  dlfflcll  n  sua  defesa,  vmi  Icolar 
dilrndfl-n.  proicndo  nicios  para  isso. 

,  "PfW  disiü  tudo,  Cosia 

d:llc7 

—  Confesso  que  gosto.  E  muito. 

Coraçat)  de  ínulíicr... 


a  prri^os  «le  ocrA^iâa 


CM.MCA  DF,  SFMinR.\S 

DOENÇzNS  SEXr,\KS.  Corri mcnloM. 
.Mplrlírpi.  1  rnn^tornos  dA  nicn^i  runçÂo. 
líiiiçnosliro  precoce  Ha  crAvIde/  e  ri<i 
ennerr  do  útero.  í^lerilidade,  Fríoia. 

Dr.  Miranda  Junior 

Praca  Florlano.  S7  —  Phniie  2-690:. 


nclle  e  umi  'lir  õ' 
Ir  o  nt"rmri 
I  'SIIIO  lirnr.i  rii'' 

dc  t.ARIT  i.‘  ■ 
v:ir  f)  fun.vi-  i"iiir 
l,■lu  pnpr  d 
llxpcriminle  lon 
l'cçn  "ul.i»  "A" 
pti.umaria. 

Dr.sc.inndo  'lon 
crevo  para  f.ni! 
t)iisifl  >r.  '.‘s.  i! 
noiiiicio.  li) 


uraitias  que  vi 
ram  nascer  a 
cidade 
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CASA  MOZART 


(CONTTVÜAÇAO  DA  I'  PAG.  DA 
!■  EDIÇÃO) 

foi  nm  dos  pinnelrof  di  Idéa  de  le 
ennslderir  i  cidade  de  Ouro  Preto 
monumento  nacional,  declarou  estar 
Inlelranienle  de  aceordo  com  A  NOITE 
n»  eampinha  para  a  presennção  e 
conservação  do  nosso  ratrimonio  his¬ 
tórico. 

Ainda  não  foram  iniciadas  as  ohras. 
tendo  lido,  por  emquanio,  collnc.sda 
•  pena»  a  pedra  angular  do  cdificiu 
^ojectado.  ,Não  haveria,  pois,  prrjul- 


;  ilc  liça  de  Qii'  '  ■ 

'  lllirirt  l'.!».!  'ii'  L 
!  ic,  lllerna  Mi  iiii 
Vld.i  <!.'«  liTmil.T 
mic.is,  ii- .  1’  M' ! 
lia«  '  Till.S'!  n  cri!-  • 
miil",  .Míimii;' 

lii-n.  S.miiii  l  M.i: 
Iu'-lin'l"  lin  lingi: 
de  .Aeguier,  iü.-r  I  ' 
I  \rr,.'ilMri  i  fie  1  *  1' 

Miiilin,  Rcirs  M'  ' 

plrtilrinnMl,  •>■'■!  I' 
Imagem :  (iie  r 

piirlu.çiu/i  •  0.1  iii 
In.  ti  Excrell-  I’ 

etc.,  35  o  síilumi  .  ' 
tul  t.inremr. 
('..irl"'  l..i»'ai’e. 
do  mnt  Jardim. 
Priifessnr  Guen  ■ 
•ijirtiide  a  redigir.  ■ 
a  esliid.ir,  55;  Ldi' 
llrlgen*  e  nrtngr.irl 
leira.  .'I  li  .A"' 
.|i"v  de  .\linci  In.  I' 
niri;!  f  p"ii!iia, 
I’mi«I.is  .'"ripl!  .1 
li.  Ibimn.  R''  I  ' 

,55 :  i  I  I  i.d'  J-ti',. 

de  llliiciii,  i 
"5;  iMi.arli  1.1  ili  1 
llr.i'll.  ■-  iie  ,  I 

r  cniili'  i'iifl.i«.  *  ■ 

xi'le,  idii'V-  iti  " 

1  '>''5,  n  UH"  ..•m 
fiir.,  br,,  1J« 
ti.i"  riiitlb' .  I.  ■' 
Siiiliiii-,1  ili  I'  I 
Ilisbirl.i  ile  um  • 

Fi  ri  eir.i  .li  t  .iii  . 

I<  I  I  llll  •.  I.ll  H. 

lli»biriii  e  |■..lll,. 

•''ltU'1  ll">,  I  t,i'l' 


Mudou  0  len  escolhido  lortlmento  de 
musiens  pnra  a  Av.  Rio  Branco,  ]18. 
(Loja  da  Cia,  Nacional  de  Fumos),  ije 


lido  nos  mappas.  E  iccresceiita: 

"Neste  ponto  enconlrn-se  o  Sr. 
WInlon  icm  nenhum  recurso  a  auxi¬ 
lio  pnra  proseguir  a  via.gcm  ou  mes¬ 
mo  retroceder.  Em  frente  do  ponto 
onde  elle  se  enconira,  á  margem  di¬ 
reita  do  rio  Coloeiia,  existe  ns  irihus 
'iuriiman  e  Chuyas,  estas  bcilieosas  e 
inimigas  não  s6  dos  civilisadoi  como 
das  outras  tribus.  Adeanle  de.«las  iri- 
bus.  em  dirccç.io  ao  Estado  do  Pará, 
existem  os  indios  Coiruros,  Chovas  e 
Gamnluras  e  perto  do  porto  Allamira 
demoram  os  Jurunas.  ginte  pacifica  e 
boa.  De  .Altamira  e  Belém  existe  boa 
communlcação  feita  era  navegação 
fluvial.  Do  ponto  em  que  se  encon- 


Ic  noéaag  novas  instalinções  no  pnlncptc  dn 

PRAIA  DE  BOTAFOGO,  360 


zo  em  transferir-se,  pnra  outro  local, 
mais  apropriado,  a  construcção  da 
nova  séde  ria  Escola  , Naval.  Tomamlij 
esse  alvitre,  daria  o  operoso  ministro 
ria  .Marinha  mais  uma  prova  eloquen¬ 
te,  mais  um  testemunho  de.sse  amor 
pelas  nossas  cnisas.  desse  carinho  pe¬ 
las  nossas  tradições. 


Sif30Xl£^di& 


Apreciando  ■  situação  estatística  do,  Interna.  Mala  grave  ainda  a 
café  braiiWro,  publicou  “O  Eatado  de 
Sao  PauIo'*.  em  aua  eniçao  de  honlern,  producíofp» 
o  .eguinte  commcnlarloi  Einquanlo  n  Brasil  rellnh 

"Está  praliranirnlr  assegurado  o  chendo  ns  seus  regutaiiores 
equilíbrio  eatatlslico  do  café.  Quem  o  de  lacrn*.  afim  de  mnnlrr  c 
afflrmn  i  n  lirpartnmentn  .Nacional,  i  trrnn,  com  ns  atlas  riahi  ri 
em  expoilção  feita  e  llila  perante  >ii  rrearla  a  área  r.ifceirn  de  lo 
raeinhrns  do  Conselho  Federal  de  fnm-  zes  cnnrorrvnles.  Com  o  i 
merclo  Exierinr.  .Não  poderia  haver,  no  crise  ariuni.  de  1929  em  di.i 
momento,  noticia  mal»  ouiplclosa.  Sem  mero  de  novos  enfeeirna  rm 
riiirlda,  tnrina  jã  eiperavani  esse  arnn-  ou  rni  ve<per,is  de  proilu 
lecimento.  Não  hnuve,  porlaiitn,  aur-  centros  estrangeiros,  attingii 
presaa.  Mn»  o  farto  pnr  Isso  não  perde  dnde»  hem  Impressionantes, 
n  isu  extraordinário  algniflradn,  nciii  veii,  nem  conseguiu  a  halxa  i 
deixn  dc  traduzir  o  esforço  gigantesco  em  vigor  ilrssn  datn  até  ncni 
que,  com  0  auxilio  e  cooperação  da  la*  esses  novo»  ronrorrenles. 
rnura  e  doa  demais  nrgãos  de  assistcn-  pnizes  prodiirtnre»  defendoiii. 
ela  cafeeira,  foi  desenvolvido  entre  Ula.  o  seu  pntrímonlo  rroiio 


séa  do  Sr.  WInlon,  procurava  veriíf- 
lar  o  que  dr  verrindeirn  linrin  em  Ioda 
essa  historia,  qunmln  aqui  cliegou  o 
Sr.  Jdoo  Glimncn  de  Araújo,  eiicarre- 
gnrin  do  Bnsto  “.Simões  Lopes",  com 
i|iicm  procurei  enlrmlrr-me  a  respei¬ 
to,  tendo  este  scnlior  confirmado  e.«sn 
asserção  cm  toda  a  siin  pirniliidr,  pa- 
recemln-nie  não  haver  duvida  da  exis- 
Icncin  do  fncln  arguido,  temin  prinei- 
palnicnle  cm  visia  ns  infM'*inaçõcs 
confirmadas  pelo  dirigente  daquellc 
posto. 

A  Iriliii  que  linsprda  o  Sr.  WInlon  é 
todavia  imcifica,  não  liiivendo  assim 
receio  dc  alguma  extrema  violcncia 


EM  COMPRIMIDOS 

õ  Baê&amjcr  de  AtopAcai 

EM  BISNAGAS  ^ 

/riccícmeieb-pefi^^ 

peite,  cdtwia  aó  dõfeò,  yefreóca 

edeÍ!(aapelSe^u£ü^elUnpcu 

Oi  ..preparados  de  Atophan"  combatem  t  Inflammaçlo, 
fazem  casar  as  dõru,  restituem  os  movimentos. 


BF.BAM 


CAFE’  GLOBO 


O  tnvihor  •  malR  ■afauroao 
Bom  Atá  •  DÍtima  goua 


^I^RIQÍS'  'l^^iÉEROMANK 
■ííJ^CMMfcilèetliétóffeHarteii)  • 
iròrmbla  díi^rnoj^Mi^naiQlm^ntff 

V  ■  >  .  '  «  '  • 

ií)  '■'  ;'.’«í,nhj»,cldoL,#'--  '„• 


SínHOBflW-t-'-  .. 

.  ,  ^  ‘  ’^v’'  •  * 

'Uicnv  o  anlii^ptico  seguro 


eUfOBpL 


penartej^  solúveis  j 


PURO  COMO  A  ROSA  QUÍ  LHE  DA  A  CÒR 


A  NOITE  —  Sabbado,  15  de  Setembro  de  1934 

Iggregados  as  res-  No  Instituto  dos  A  padronisação  da  I  Òs  dois  queriam  ter  A  c 
pectivas  armas  Advogados  producção  I  direito  ao  cai-  S.  S 


Srih  a  prpsídcnciii  do  minli^lro  Odilon 
11*’*’^^;!:  reunido,  luijf,  ij  Consc- 

IIio  icelinicH  fic  Prndiicvúí»  HaquHlc 
ihiiiisUtÍu,  pntM  t'onf tiiiiar  a  ilUculir  o 

aiili''|M'ojcrl<i  dl’  lid  qnr  rrcn  u  padm- 
iiisavÂM  dos  prodiiiMos  anrlcolas  licsli- 
nadio»  à  exportavâo. 

Encaíxotamcntos 

iIc  in<it)jlius^  iitachliiisinos*  cnin  rapí- 
iii‘í  c  ((cifcicâii,  a  itrrv"^  iiiiMliaoa.  mí 
iin  CAIXOTAMIA  "AVIASI".  n  Il«.,  SiV. 
lodro.  2(1  —  Tcl.  •(.fio:i(l.  .1.  Mello  ;k 


Não  Iia  (nietn,  inor:iiiil<i  nn  loiia 
servida  pelus  l)oiidcN  da  antiga  coiis- 
patiliia  .Inrdini  llolaiilci,  iião  eunlir- 
va  0  ceKiiiiiliii  da  (iluria.  ICIIc  ali  está, 
(lisrn-tii.  li  iiassaiiciii  dos  referidos 
carros,  riiiipéo  rsiendido,  «a  sil|ipliear: 

—  Í'in.i  csiimia.  pelo  nmur  dc 
Urus.  para  o  eéniiinliol 

lihiunn-se  cllv  JrinipiiiP  de  fnula, 
á  lirasileiro,  'iiivo,  Irm  Hll  annos  de 
odade  e  reside  á  riia  Vinte  c  Seis 
II.  .‘lO. 

Ao  nlrnvcssar,  hojr.  n  referido  lar- 
lio,  foi  clle  colliidii  por  um  autoiiio- 
erl,  soffrciidii  além  de  iiiuilas  eoidu- 
sões  e  csctiriacões  pelo  eorpo,  fractura 
da  perna  direit.a. 

(I  eccuinliii  Jiianuiin  de  raiil.1  foi 
medicado  pela  .A.ssisleiiei.s  Muiiicípnl. 
e,  depois,  iiiliTiiiido  nn  llospUal  de 
l'rniiipto  .Soceorro, 


I  íi.in  npnnlmdores  dc  pap,  i»  selli..v, 
[nas  ruas,  lioiiorio  itilieiro  de  Campos, 
de  ;ill  anilos,  i'  morador  ii  ni.i  l.iil/,  de 
l.aimies  ii.  I  U,  e  Iteiijiiiiiiii  de  .M.illo-, 
lliiiitem  d,  .'id  ainios  de  ediole, 

AmiaMim  elles.  Iiojc,  pela  ma  ,|,i 
lllaeliiieio.  in>  exercirio  ,(i.  ^iia  profia- 
sáo,  «imiiido,  nn  <si|iiinn  de  )>el  fia- 
iiee.i,  o  primeiro  apaiiliuii  iiiii  ealüci- 
riio  ali  nliiiiulüiiiido. 

-  Uuem  viu  primeiro  fnl  eii!  — 
e.selainoH  M.sllos. 

—  I’ui  en  I  —  r>’tdieoii  o  •inlrc'. 

•  ts  doi'  disriiliraiii  •  c.iiiipos  ae.!- 
Iiou  d,sndo  eoin  n  enlileíriio  na  ealieca 
dr  .'ni  aiinos,  nimador  .i  rna  l.nir,  de 
do  i-ollcsa  J.i  rdoso  paia  rr.iRir  ;i  nji. 
Sressáo. 

1)  Soldioto  o.  .‘».S  il.,  il '  ostpmdr.so  ri*', 
pexiiiienl*>  de  eaiiillarla  da  l’oliei.i 
Militar,  ipie  passav.i  p,,  niomriilo 
pcl.i  local,  premlen  ,,  apHressor  e  Ir- 
vuii-ii  ã  deli*|!aeia  do  li  dislrlelo.  onde 
•>  ronimissaeio  \'irKÍIIo,  di*  ill.i  o  fe* 
aulniir. 

\  vieliina,  ilepoK  i|e  incdieinla.  re- 
lirou-sr  para  doiiiieillo. 


Foi  enviado  o  convite  ao  governo 
de  Moscou 

I.I-.SKIIIIA.  C.  (|l.isas)  --  A*s  tf 
liora«  foi  eiiviado  ao  Roscriio  snvic- 
lieo  iini  ronvllu  para  a  rnlr.id.i  da  l'. 
II.  .S.  .S  par.i  1  Noeiedade  das  Nn- 
çíir  • . 


0  SR.  JULIO  PRESTES  EM 
SÃO  PAULO 

S.  rvll.tl.  lá  <1)11  Su, -cursai  d'A 
NllÍTlii  —  t)  íir.  .lulio  l'rcsle»,  secuín 
roni  n  familiii  |iar:i  a  sua  fii/.enda  em 
l’ai*il,  ini  Inleriíir  do  t-isiadn.  Amaniiá, 
einliiireaiá  ti.ir.i  |'iral iliinii.a,  aPa  Iciia 
nainl. 

Não  espere  n  consulta  do  seu 
barbeiro. 

Diga-lhc; 

Loção  Royal  Briar 


Casa  de  Mil  .\rtigos 

1.000  Tapetes  de 
todos  os  preços 

GENERAL  CAMARA,  363 

UMA  SEHHORífi  ELEGÃNfi 


CaBELLOS  BRANCOS ! 


sentações 


liAO  TEM  SUBSTITUTO 


FALLENCIAS 


A  niellior  c  ‘•FLYIMI.WIIEliL” 
ilcBcIe  2õ08tiUi).  .4  iiiiica  (]c|io> 
aitaria,  lia  ni.nis  tlt;  3U  oiinos  — 
CASA  PAVAGEAU.  á  RUA  DA 
COASTITUIÇAO.  <1 1  c 
KUA  DA  CARIOCA, 

~  PEÇAM  PRO.SPECTOS  — 


FORÇA 

VIRIL 

JUVENTUDE 


N.ada  pndi;  imr  pedir  FOTO  AITIA- 
f.iih.S  ipiando  li/cr  snas  ernnpras.  Alem 
df  linilos  tirindes  inalrni  older  ini.  pre- 
inio  in)  iiil„r  de  Irlcplumc 

■J-y<ir>2  r  inforinarcnios, 


VI  TA 


Oscar  Ililieiro  l'prcirn  de  , Mal  los  -  O 
jiiií  d.i  .T  áiirii  f.lvcl  dpc,*rloij  a  fallcii- 
ciii  de  Oscar  Hiliclro  l’ci-cira  dc  Jlmius, 
estabelecido  ti  rim  Sele  de  Selemliro, 
■x',  n  rcqueriniciiln  dc  A.  .  idi.-ivcs  .1  i 
credores  por  ti  littlOídOO,  nol.i  promlsv,'- 
ria.  Marcado  o  pr.-ico  dc  2i|  dins  p.-im 
liabilllaçocs  dc  credilus;  designadri  o 
rtin  28  dc  iioveinlirn  proximn  paru  n 
asscnibléa  dc  crednres  c  iiomendus  svn- 
dicos  os  rcqiicrriitcs. 

José  Kicuriredn  -  jni/.,,  •» 

/.ira  Llvei,  Jsé  riRUíircHn,  ri^tabclccN 
do  ú  rua  llllurlo  dc  Onuvfa,  .11,  leve  ii 
suu  fallenciri  requerida  p.ir  l•■c’llaIldcs 
.Moreira  í;  Cia,,  rrcdorc.s  por  1  :tl2.')í(KII). 

Irincu  Alves  dc  Souia  —  Iiidcíerldn 
n  pedido  de  destituição  dos  s.vndicos 
Prrelra  <»slos  &  Q„.  (4.  Vara  fiiveli 

Manoel  Hodriguts  Ferreira  —  Nomea¬ 
dos  sjndlcos  em  subslituiç.io.  Acevedo 
Andrade  &  Cia.  f4*  Vara  Civel). 

, Manoel  Alves  de  Cnslrn  Filho  _  N„. 
meados  tvndicos  Barreiros  A  l.upcs. 
(a*  \ara  (ilvcl). 

Hcnah)  rtlfanu  &  (iin.  ( là>neord,itaf 
Ijcsigiiadii  ij  dia  .1  de  iiiiliilirn  iirn- 
'l*'  rrednrr.s. 


(lonlicciilo.s  lia  20  aiiiios  c  aeoiisellia- 
dus  -,-or  tjdiis  .s.s  siiniiiildMles  inrdicos. 
l'|•el;o  da  c.ii.sii:  bõineiite  íi?à(K!. 


CausoíJ  '''spelta  a  morte 
?iigeítadinho 

1,1  Invlllut»  iliilmr- 

,  ■  iliiil",  li  tarde,  o 

M<noeI.  qiK  eslava 
Matfi-iial  Mello  .Mat- 
,•  |i  "  que  .<  rrviinçri  !(- 

!,,  pi  .iila.  |ll•ll•rcHl|o  logo 


ESTA  GRIPPADO?  a 


I  128,  CATTETE,  128  | 

I  MOVKIS  UAlJLt:  PBIVlhEGIAUOS  f 
I  .Alirnçãu  I  .Vão  lemiiB  fllliiet.  | 


fTMnSy  nop  melo  a» 
Lüfl-IS.  I  -OLAH00PHII.E'* 
Acção  vllal  contra  a  Impotenrin  c  o  esgotamen¬ 
to  para  homens  c  mulheres  joven»  u  velhos, 

O  “GLANDOPHILE'" 

dai  Lihorilgrles  ORKCS,  15,  rue  Mirlel  •  PARI5 
Crorhura  groliilla  c  vendn  no  Rio  de-JanctrO  t 
Drogaria  Rodrigues,  Riia  finnealvcs-Dins,  D 
Drogaria  (icslrira,  Iliin  Oniicalvra-DIns,  ha 
llrognrl.  .SuI.AmfrlMna,  Íjrgn.Siio-Frani:l.co,  ri 
Drog.srias  Hrusilelras.  nundos  Andradas,  tlt 
Drogaria  Pnrhcco.  ftn.a  dos  Andmrlos,  hl 
r  eni  Iodas  as  his«  pliarmacins. 


SIQA  PELO  MELHOR 
CAMINHO 


DIUREPHAN 


Casa  de  ,Mil  Artigos 

10.000  duz.  toaihos, 
rosto  e  banho 
GENERAL  CAMARA,  363 


E’  o  rciiiudio  iln  gr 

(luA  rusfriailusi 


95  de  Luxo 

■iMs  d«  jantar,  folhea- 
ll  ra-niodernai,  de  780$ 
-  1  orlfiquem! 

•7<  l  Uf,  118 


Perdeu-se  « '•‘•''«'■■"•■la  .la 

t.aix.i  dc  I 'eli¬ 
sões  d.»  I.íglil  11.  (12(1,  tM-rlencenlc 
a  .Ipsí  da  Silva  Mncirl.  IVdu-sn  avi¬ 
sar  á  riiii  lAToiirl  Ratisel  ii.  121  — 
Caseadiirii.  ij; 


ACIDO  URICO. 
ARTHRinSMO. 
RHEUMAT/SMO 
E  BEXIOA 


I!  \  KEFRKSCO.S 
\N<,i;iR.\S 

'•■‘S  tlIlFS.  233 


COMMUNICADOS 


'lliNJ.V  SEUS  CíMlti.MiS  ni.4 

CASA  ERITIS 

fíKSVLTADO  i;.l/MA77/>í/ 
RUA  URLKíU.AY.ANA  7ü 
'IVIi-pliiim;  2-131.'l 


Maria  das  Mercês  de  Uma  Costa 

fl  Alvar,!  Arlliiii-  ilc  Andriidv  F  iv 
Çp  In  e  seus  fillms,  viuva  Aiigiis'.<i 

y  de  I.iiiia  c  .sviis  flllnis.  g('iiP'>s. 

iliiriis,  iielns  e  l(ÍMielii,  e  fiiiiiilij 
l-Vri-eira  dii  (ài.sln  agnidcrvlii  priifund;*. 
liunlv  |iviili(iriidiis  ii  lodin  qiic  :icnr>i- 
liiiilliiiriiiii  ã  .sua  idtlinii  iiinradii  ns  r'-* 
liix  iiiorliiev  dc  *.iia  iiiesqui*cÍM'l  e  i*hi. 
lalmdn  rspnsii,  mãe,  flllia,  íriini.  riiiili.i- 
iln  e  til  MAlfl.V  DAS  MFItC.IÍS  DF 
I.IMA  f.OSTA  c  rrmvidiiiii  n  Iniliis  nv 
parciilrs  r  amigos  paru  assistir  á  iiii-sa 
qiie  iiiandiiiil  rernr  ein  iiilonciio  ile  siiii 
alma  no  dia  17,  .scgiiiida-fcira.  as  |li 
Imras,  na  ciiiiellii  dc  .Nossa  heiiliorn  dii> 
Vietnrias.  egrr.in  du  São  l''raiicÍM:'i  de 
1'aula.  Desde  jii  se  coiifessant  elirnj- 
mrnlc  agradecido-*. 


Raul  Ferraz  de  Vasconcellos 

lí"  DIA) 

fl  lldila  Niivarni  dn  Vascoiici*ll*i<. 
Çp  I>iibcl  Minilldti  de  \'nvCiiiu'vllo*, 
(J  llolirrio  dc  Vii*-ciineellos,  scnln- 
r.i  1*  filliiis,  \ldo  dc  l.ima.  •■eiili  ■- 
ra  c  rilho**.  Dr.  .losé  Ti>rrr*>  c  :*r- 

iilioi.i,  .Ifiioi  dl*  Fiiinpos  Xaviirro,  -c- 
iilior.i  I*  filijos,  vlina  d.i  llocli.i  Mir.in* 
li  I  I  fillias  coiividilin  '*('11.  p.irciilr,  a 
imiigos  p.ir;i  iisslvlir  li  missa  qiir,  por 
.  iiliiij  dr  seu  qiirrid*i  rsposn,  filho,  h  - 
jmioi,  i.‘iinliado,  lio,  griiro,  iivln  e  sol.ii- 
liiliK  IIAFI..  iimiidaiii  crirlirnr  segunda- 
[leira,  17.  im  cgrc.j.a  do  .Sagrado  Coraçaq 
.  dc  Jesus,  ás  !l  1.2  lior.is, 


!as-; . :  '!il  Artigos 

Liiili  í:.  fujra  lodos  . 
s  liiis 

GENErVH  CAMARA,  363 


De  Fabrica!  por  preços  de  Falii  lc.-i 
preslnçües  o  á  vista.  .Soc,  ••Fidei" 
üiiviilor.  121-2’  -  lei.  2-1112!)  -J: 


So  desappnreceiii  com  o  uan  do  unlco 
pruduclu  liquido  que  nitrar  q  evtrr- 
miiin  08  formigulnlinii  rnxeirus  e  toda 
rapeclc  de  baratas. 

“RARAFORMICA  31” 

—  dkocahia  haftist.v  - 

UuB  1"  de  iMnreo.  lU 
Vidro,  3.5;  pelo  correio,  .IS 


P.  G,  Meirelles 

IV.  I'\FI.()I 

\ll'iii*<.  VÍ7CI1  c  filliii,  |•l•a|l• 
Cp  cisc**  l.nir.  \  i/cu  e  •■riilioi.i, 
Tj  •!  *11*10101  .\iili.tiii.i  l'i.'inilv.i  Siiii* 
'O'  c  .‘ruiiioa.  Dr.  ll'lo  dr  .\ii. 
ilc.olc  l.il  I  '-rnllora.  ^I.irío  .1.  dc 
1  ..iri alio,  I*  ■.riiloirii,  Jost-  l'riiiilvii  S.iii- 
los  !■  'cnliorn.  Dr,  Fi.*iic|sco  l  .inl"'" 
l.iiporl  r  sriihoi.i  rn/nn  erielirar  lo 
illa  18.  Icrç.i-fíir.a,  n-.  lU  lioriiv,  n** 
allíir-iiiõr  il.i  egreja  *1 1  F.iiidelariíi, 
niissii  |irlo  1  iern*(  rrpoiiso  ilo  seu  tl", 
sogro  r  piic,  rniividiiiidu  par.i  este 
nctii  religio.vo  os  aiiiig.iv  c  (larcnlrs, 
pelo  i|ue  desde  Já  agradecem. 


Altino  Magoo  dc  Carvalho 

FXliFMIFIIlii  MVll. 
rq  '■lariii  finclin  .'l.igiio  dr  i  .ir- 
Çj  Millni  c  ‘ilhas  (ausvulesi,  .ll•l■|o 

[J  lliipllsta  .M.igiiii  de  (áirviillio, 

Vicente  da  Ifia-lia  .Modii,  senho¬ 
ra  c  filliiis  laiisciitfst,  Aurriio  dn  lio- 
I  elia  .Multa  c  sciiliora,  i^eiiitlilldc  .Ma¬ 
gno  dc  Carrallio.  scliliora  c  lillios, 
Alf.v  Magno  dc  Fnivallio  (aii.scrilct  e 
filhas,  Eurico  Magno  dc  Cnrvallin  e 
senhora  (ausentes),  Marina  lliilce  Ma¬ 
gno  de  Carvalliu,  Dnuraey  Mugno  dc 
Carvalha  e  dcm.ils  pareiiles  agrade¬ 
cem  •  todos  05  amigos  qno  coinp.are- 
ecrani  ao  enierro  do  seu  imiilo  que¬ 
rido  esposo,  piie,  genro,  irmão,  cuiilia- 
do,  tio  e  parente  ALTINO  .'lAGNÜ  DE 
CARVALHO  c  os  convidam  para  as¬ 
sistir  i  missa  do  7‘  üi.a  que  |inr  sua 
iilma  niamiani  celebrar  scguiitia-felr.i, 
17  do  cori-ciile,  ás  !)  112  horas,  liu 
altar-mõr  da  egreja  da  Cnildcliirin. 
Auíecipain  desde  já  os  seus  agrndc- 
eimriitos. 

Perpetua  da  Gama  Rangel 

de  Vasconcellos 

(m:n.-m  I 

fl  Anua  Riiiigel  dr  Vascinicclln' 
Çp  .Morcir.s,  Carlos  lliingel  do  Viis- 
y  coiiccllos  .Ir.,  Dr.  Carlos  lle- 
iiicin  c  fninlliii.  CnrlinUn  Itaii- 
gel  de  Vasconcellos,  Chirllidii  Haiigcl 
dc  VnscunceIJos,  Dr.  Cniidido  lirnicio 
Rangel  dc  Vasconcellos  e  C.laudin 
Ilingel  de  Vnsconccilus,  iieiihoriidos, 
ngrndecein  n  todos  os  inirciiles  e  nmi- 
giis  que  se  manireslurniii  no  doInroMs 
transe  dn  fallceinienlo  de  sua  iillolrii- 
dii  mne,  nvii  r  bisavô  l'l•;HI’^nT■.\  DA 
CAMA  It.ANCEL  DE  VASCDNCEI.I.D.S 
e  n  lojios  cnnridnni  a  n.ssistir  li  iiils- 
si  dc  ('•  dlii  que  em  siiii  iiilriii;rn>  fnráo 
celebrar  scgiindn-feirti,  17  ilo  correii- 
Ic,  ás  !>  l;2  Imras,  iio  iillnv-iiiór  ila 
Callicilriil.  Agi-nderriii  iiiilrcipadaincii- 


Milrç.  Init.vicic  c  .iqnrlsa 


JOIAS  DE  OURO 

Faga-ae  até  l.i$  a  gr.  Leopoldo  Frões, 
'■  'Io  Theatro,  A  Rcdcmplor». 


E.VSI.VM  K  ACCEITA 

e,\(:i)Mmendas. 

Jtuii  dn  I’as5agciii.  23-A 
—  Tcleidiuiiv  li-;i.’)fil  ~ 


JV  v.v.nc3V.ciMit  é  «sui  do  s«u 
**  btnho  diário  dc  mulher  elc- 
Sanlc  trci  colher»  dc  Agu«  dc 
Colonic  Serenata,  creação  dc  Fáti¬ 
ma,  o  esmalte  que  realça  a  belleza 
das  suas  unhas.  Serenata  refresca 
e  hygieníza  a  pelle,  Deixe-a  per¬ 
fumar  o  seu  corpo. 


Antonio  José  da  Costa 

f  l“  .yV.VlVERSAHlü  ) 
rt  Ibiiiliii  lie  Pruença  Custa,  sriis 
Çp  flllios,  gciirus,  nora.!  c  iicDis 
ir  convidam  'eus  pareiiles  c  amigos 
para  assisllr  á  iiiiss.i  dc  1”  .auiil- 
vcrsariii,  qiie  por  almii  dc  seu  scnipvo 
lemliriido  esposo,  pac,  sogro  c  avó  ,'ÍN. 
roNID  JO.Si;’  D.f  <!()SI'.\  iniiiidani  iv- 
Irlinir  segiiiid.a-fiirii.  17  do  coireiile, 
lis  D  12  lioras,  mj  allar-mór  d.i  cgri  j  i 
d*i  Sacraiiiriilo.  .Vntecipaiu  iis  seiu 
agriidrciiiiriitii*.  a  lodo*,  qiu-  volii|i.irecc- 
Iriii. 


O  SA!\GVE  E’  A  VIDA.  PURGUE  O  SA^Gi 
PREFERENCIA 


iO  ESTOJil  iGO 


innttriiaivo  â»  cntniiçati. 

rheumatismo 


Moacyr  Silva  Azevedo 

<7-  DIA) 

fl  Arlhiir  Wiigncr  Arcicilo,  li- 
Çp  lhos.  geiiui  r  deiiiai»  piirfiili-, 
y  pi-oriiiidamciile  rremiliecidos, 
agriideei-ni  a  lodos  i>s  que  cum- 
piireeeriini  nii  rnlcrramrnlo  dr  sen  iii- 
csr|urvivi*l  fiiho,  iriiião,  eiiiiliadn  c 
luireiile  MOAOIt  .SII.VA  AZEVEDO, 
V  roíivídiiiii  a  assistir  li  missa  que 
nmiidiiiii  n  rar  ás  li.lll.  .srgiiiida-feirii, 
17  i|*i  cnrreiile,  im  alliir-iiiór  da  egreiu 
,V'.  S.  Siilclli-,  C.-itiinili.v . 

Verônica  Elizabeth  Pantoja  Leite 

JY  José  Faiilojii  l.eite,  srniiuia  c. 
•jiJ  fillios  r<iinidiilii  os  seus  iiiiiiilo.i 
U  r  iiarciilcs  a  ussislireiii  li  iiiiss.i 
dr  7“  dia.  qiir.  por  iiliiiii  dc  i.iiii 
idoliileadii  r  liies(|iircidii  niiic,  “ogra 
e  iivó  VERÔNICA  EMZAHETIt  I‘AN- 
1'O.I.V  l,I*;i'i'E,  fallreidn  eiii  llcicin  dn 
l’ani.  iiiiiiidiim  ci'tclii'ar  segun(la-f"l- 
ra,  17  do  corrciilr.  ás  U.Kt  liorus,  no 
alliir-iiiõr  da  egreja  dc  S,  Francisco 
dc  1’aula. 


ACIDO  URICO! 


.“i  Y  1'  II I  L  I  s  : 

f:  c;  z  i  :  .m  a  .s  : 

E  S  1*  I  (>•  II  A  .s  I 
u  I,  c  !•:  R  A  s  I 
FURU.XCUr.OS  ! 

runíffM  0  Dnli‘0  (lopuratfvu  cunSHKrado  uola 
nssü  nirdirn,  u  mrlhur  clemcniu  pnra  cinnba* 
T  a  ByptillU  pfla  vin  cnnlrlcn  e  n.H  diiciicnii 
I»  vanRue.  .MllhncB  de  pr^suos  rurndas.  Wn* 
I  anniifll  2  inilhúcs  dc  vldrus  em  Ioda  a  Ainc» 


Musicas  e  Methodos 

'Iodas  as  ninidiidrs  —  C.isii  llaln 


SOIlliE 


II.-  llui,  iK.’cup-di-A  a  tn- 
i'!  '  (I  vlistiiicto  prcíta- 
K  'vrendissiino  Mon- 
.! .  Giinçalvcs  dc 
's  iiirã  o  pancgyrico 
l’;ilriarcha. 

) '  tisicnl  csiá  ctilrcíjuc 
<  do  distíiictü  niacs- 
'  iidissiiito  Padre  An» 
-ld'i  da  Silva,  que, 
■j  I  iicia,  fará  executar 
!>  •lar.-iniina  dc  musi* 


CASA  GONTHIER 


_  rur  inais  aiiligii  e  vohinmsii  qiiv  scj.-i 
Cura  ruiliral,  srin  iiperiiçiio  cml.siilc. 
.«em  dor  e  .'rm  iiliisiiimnilo  das  iii-riipu- 
çõex  DK.  CI(ISSI|I.MA  TILIK,  _  Hua 
Rodrigo  Silvii,  7  -  Diis  Dl  ás  lU  Imr.is.  ík 


45.  Luiz  do  Camôra,  47. 
195,  Sete  de  Setembru,  195 


LIVRARIA  E  PAPELARIA  PASSOS 


Agradecimento 

Apôs  o  completo  rrslabelreiiiiriilo  dc 
ineu  innna  .Vilão  José  Soares,  ngradern 
prnliorndo  aos  Drs.  Raul  Diivid  dr 
S.anssiiii  c  Antonio  Leão  Vclloso,  ptia 
dedicação  e  conípcirncia  cnni  que  se 
riiípcnharam  para  o  restabelecimento 
do  paciente,  na  inlcrvenção  cirúrgica 
a  qnc  fu!  subincttidu.  Torno  rxtend- 
vn  0  meu  agradecimento  às  cnrrrinri- 
ras  .Mariíi  Gomes  Araújo  c  Esincrln 
Rodrigues  c  an  ,Sr.  Ocinvici  fJurliosa  t 
a  todos  05  demais  que  confurlar.im  o 
enfermo. 

1’elropolis.  sclembro  dc  lü.Tf.  —  J.v.ào 
Liuriaiio  .Soares. 


üvrcs  collf  glacs,  sclcnllfico: 
iii-'*  artigos  para  cscriplnrio  o  religiosos.  — 
-  Telcplintie:  .'(-I.TãS.  -  Ciixa  Postal  798  -  RIO. 


e  ncadcmtcns.  — 
Rii.-i  do  Ouvidor.  S7. 


Christina  Carneiro  de  Mendença 

Limpo  dc  Abreu 

n  (Dioi) 

Çp  Seu  flllio  nõra.  nela,  irniá**, 

y  ruiiliiidos  e  Mibriíilios,  nj  liii- 

‘jinssiliilidiiiie  de  fa/el-o  pessoiii- 
nieiite,  iigr.-idcceiii,  priifiindaiiieiitc  iieii- 
sildli.>adi,.',  mi'  pareiilrs  e  iiiiiigus  n-, 
maiiifeslnç*‘ie'  ile  .ainiriide  i|iil'  lhes  tr- 
riiiii  Iriliiilíidas  por  •leeusião  d.i  iiiolos- 
lla  e  iniirle  dr  sua  qiieriíla  DIOl. 

Severino  Cajueiro  Costa 

^  A  faiiiiliii  Fiijiulr.i  Costii 

tp  :i^r:iili'rc  ;i  Itádus  (,s  ipir  ii  fou- 

U  Uirlnrnnt  itn  tl^ilunisd  trull^c 

poif|m*  ilo  pa^^2lr  i*  ;itt 

tL‘iii|)ii  emu  It|:)  fl  ussihtir  :’i 

iilí>s:i  i|iu'  piic  iiitctiçuii  rhi  síiuiIdxi 

.SEVERINO  iimiida  le/.iir  nu  egrefa  ile 
N*  l-riiiiciseo  de  ih.iilu  (l.irg,,  ,|,;  São 
l- ríiiH'i'eo i,  ás  8  lioro',  ini  dia  17  do 
ro|-reiit,'.  .segiiiida-feii-a. 


COMBATE  AS  MOLÉSTIAS 
DO  UTERO  E  OVÁRIOS. 

OSOOABUJ 

»  Z«S«*-1* 


sionc 


Casa  de  Mi!  Artigos  j  jy  PraCQ 


Dr.  André  Gustavo  Paulo 
de  Frontin 

ÍCO.NOE  PAFI.O  DK  FnO.V  I  IN) 
jt  Sua  família  ci  ivida  os  pii- 
Çp  rentes  e  amigos  pum  i(s*.i.slir  á 
y  missa  eiii  ciinitiiciiioriiçii<i  do 
aiiniversariíi  iiiitulicio  do  seu 
qu-rldo  e  iiirM|uei-lvcl  chefe,  DR. 
PAI.I.O  DE  l''RU.V'TIN'.  que  será  nv.a- 
ilii  nn  allur-niór  da  egreja  de  N.  .S.  da 
'  iicciçãti  c  Uõa  .Morie,  .segiimlu. feira, 
tl  do  correiile,  as  9  I  2  horas. 


Tecidos  de  verão,  nacíonaes 
e  estrangeiros 

GENERAL  CAMARA,  363 


Saraiva,  Diiis  &  Fia.,  rslnlielecidos 
eoiii  11  liiíirleii  de  iirivfiirliis  dc  cuuru 
".NOIl.M.V",  i'i  ru.i  S.  Pi*dr(i  lUI,  pliuni* 
•I-■J1.V|.  iieslii  riipiliil,  comiiiiinicam  a 
eslii  priiça  u  ás  do  interior,  que  cun- 
foriin*  diitriielo  iireliiviidn  soh  iiuiiie- 
i-o  llll.llili  iio  Drparlaiiienio  .Naciiuiul 
de  liiilustriii  e  Foiiinirreio,  reliruu-sr 
dn  firma  o  socio  Reiiiito  Jusiliiii  .Sn- 
i-iiivii,  p.igii  e  SBll*.reilo  de  seu  capi- 
lal  e  liiertis,  sendo  ((ue,  eonforme  enii- 
Iriu-lo  reglsliido  soh  ii.  110,1(17  os 
siH-ios  Luiz  dc  Soii/ii  Dias.  snlidiirio. 
c  José  Araiijo  Junior,  de  industria, 
eonsllliilr.iiii  nova  firma  soli  a  razão 
socia)  de 

S.  DIAS  .V  FIA., 

II  qual  asMiiiiiii  a  respoiísiiliiliiludr  ilo 
aeli'ii  1*  I  assivo  da  r.sliiiclii  firma, 
eoiitiiiiiiiiidn  eolii  n  tiiesiiio  luiiiii  de 
liegoeio  e  loi  mestiin  loenl,  iigiiiirdaii- 
do  iis  ordens  e  inrferciiein  du  lodos 
os  seus  ainigns  e  fregue/es. 

Ilio  dl*  Jaiieirii,  l.i  ile  setenilieo  de 
19*11.  111.)  — -  ,V.  /)(*(.<  iC  (.'(#(. 


iv  i.i.  Cerquctclü 
mm,  de  O.  Riiva- 


)')'*'  Li  Ucncdielus,  dc 
liUí-.lli; 

l'e-i,  iJc  G.  Cerque- 


:_p.H0RAS 


Manoel  Lourenço  Gonçalves 

i;i*»\\nivi;rsaiiio) 

L  luliii  l,,iiii'eiiç>i  eoiividii  to- 
^  d.,-  II*.  .'CUS  parMilr-,  c  iii*>.'iiiis 

1  iiinlgiis  para  assislin-ni  á  mis- 
Ml  qiiv  .será  celelir.id.i  segiindii- 
r*i.  di.i  1*.  11'  8  I  2  horas,  na  eii- 
lii  da  llotnuriii  du  Pciilia,  prhi  .V 
iiiyersiiriii  i|.,  (las-.aiileiiln  de  seu 
-i-ido  e  yiiido'ii  espoMí,  aiiteeipando 


*  a  (1  ,10  is.  iJt-pois  dc  lida  a 
•“min;,!,  Irmãos  eleitos 

P-ira  Cl'  tlj.  cursos  da  Vc- 
hcravel  ti-iltiu,  iio  anno  com- 
'>'■“1111";, 1  0.  lO.H  a  1935,  i,avcrã 
'“tniiu  IlDcuiu*’,  e  a  orches- 
"■4  e\e,:,„ . 

"  I  leluili,!,  |.'  Qipocci; 

v.|)i*i,i,|,  ,1c  G.  Foscilini; 

-  ''mpiniii;,,  dc  G.  ültrusi; 

-  'dii.Im  li„a|,  jc  i3„,. 

iJ/ZO. 

Lie  i.nJvin  du  iiirissimo  Irmão 
niMrii,  c  i-,,,  fifipig  mesa 

;  '‘"•"HMr.oivq,  3 

di'ii,  Venerável  Or- 
m,  a  tetinirciii.se  cm  a  nossa 
)ii,  .ilnii  ilt  ussislircm  u  es- 

KiiF.*^^''?  do  Santo 

'•'feia  S,i„  Inincisco  dc 


Uma  culis  immaculada 
e  setinesa  é  o  maior  or¬ 
gulho  da  mulher.  Segundo 
08  rocdicos,  para  isso  é 
indispensável  o  uso  da 
agua  e  de  um  sabonete 
puro  que,  desobstruindo 
os  poros,  permitta  a  res¬ 
piração  cutanca. 

Gessy,  dclidosamcnte 
perfumado,  feito  dc  oleos 
vcgctacs,  é  um  sabonete 
puro  e  neutro.  Adepte-o. 
para  conservar  uma  pcllc 
sadia  e  delicada  1 


José  Perlingeiro  Junior 

1  .  (NTlFA) 

imta  Nvr alicia 

n  ■'li"'in_  Diiiniiigiiv  ivilegriíi 
Ijp  I  erliiigeirit  ^•^>ll\ill,l  toilua  , 
U  l“'reiilv\  c  iiiiiigii'  para  as'i'l 
I  rein  n  nil*i.‘a  d>>  iiiiiiivers.iri 

I  dn  ivti  sriiiprc  leiiibradii  c-si» 
>«.  Srra  erielirail.i  ,10  nllar-inór  d 
rgrçia  dc  Sao  .Im,:..  no  illa  l.S  ibi  cni 
reiile.  ás  |n  |,„r;,s.  Agr.qiheciid*»  di* 
lie  ju  as  pess.,as  iinc  i'*iiiipaieecreiii 
rS'e  acln  de  rrligiá,,. 

Luiz  Vieira  de  Almeida  Junior 
desi>v,:iiam-|.;  da  .M.I  A.M)KG\ 
■TL  li»'*T  de  Aliiui  lj,  sii 

çp  lilh.i.  iieli*,*.  getiM  e  deimii*.  pi, 

U  '-.■■''If'  ,l'ii,liM|..iiii  que  a  11, 1*. 

de  ,  dia  ,|,,  (.ille.  iinciil.,  ,lr 
iiie'(|ii, vivei  fili,.,,  ir,,,;-,,..  |j„  I 
1*  r  teirent^  M-rá  .  ,  tel, .;Z;: 
a  ítii.i.  I.  q  ,  r..,i,„i,,. 
nn  igrn.i  de  N  .s  u-,,.  .1  ,  ,, 

'In  iiaiviii  ei.nip.iifi  e,  .a  fs..  „j,  ,1.,. 


uumtK 


niiS'n  dc  3(1’  dia  dn  «eu  fallerinint 
"*7  “Rrej.i  dn  C.riiz  dos  Militares 
"  i  -  l)"ras  ihi  dia  17  do  correnle 

José  da  Cruz  Senna 

■  (ll-.A.NXIVERSARIOi 
tl  Nua  irmã  Didnrcs  Senna  di  (Jen 
Cj  iinrii  e  ns  c-nlcndns  dc  JOSF’  I) 
y  FRIV.  .SK.N.NA  mandam  á.|H,ra 
segniida-reira.  17  dn  ,*,„• 
renlc.  as  10  linr.as,  na  egreja  d.i  fairiiv, 
Antecipam  agr.uiccinieni*". 

Antonio  de  Souza  Pimcntel 

Slia  fíiniililr,  tllipi,'s|l,i|||,„|;,  llv 
•lerer  diri-rlaim-nle.  |M.r  fali.,  ,|,.  ,.,„|r. 
reç*,.  a  ludav  ,  , 

taram  dedirada'  Iininriiageii'  1*111  inli,. 
'le  ilii  fallreniiriilii  dc  WlilMii  iii 
S0I7A  r‘iMKNri;i..  ...«ú..'.''.»,,,’ 

rsir  mrin,  Mn  Mmnen'a  -r.sii.l-,,. 


NÃO  PODENDO 
TOMAR 


Usem  -  “Cevada  Mallada”  •  Curil 

.*.Ucnefiria  a  tinlns:  Dnenlos  —  S* 
0  Creanças.  Usa-se  n  rnnlade,  pura 
com  leite,  .tnalyse  Saude  1'ulilira  2 
iNão  esqueça  Fnfé  de  .Malte  o  u  Èxlri 
de  .Malle.  IlUA  S.  JOSE'  23  _  |.„j„ 
GUAKANA’  e  Frodurlo  dus  liidius. 


GRÁTIS  I  G  6 

Si  desejar  receber  "Eva  e  Venus”, 
conselhos  uieii  sobre  o  tratamento 
da  pcllc,  rrmclta  este  coupon  i 
Cia.  Gessy,  S.A.,  Caixa,  2J7,  Cam¬ 
pinas,  com  Cl  seu  nome  c  endereço. 


Casa  de  Mil  .árticos 

Sedas  as  mais 
modernas 

GENERAL  CAMARA,  363 


II  il:i  Wiicravcl  ür- 
'vicmbrode  l'AH.  — 
•  '•Icritifí,  Scvciinn 
'.iirvalbo  .Iiinior. 


TE 


) 


I 
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